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sto 


ilosophiw, equal, sendo ao mesmo pesso um | 


civilisação, é 0 elemento por excelten= 
wolve todos os outros, donde se segue que 
dlaraos paizes aunde a philosaphia é igno- 


esta verdade e seafunando com solicitude no 
que a Alemanha, à Francue a Ingluter- 

2 remover os canbaraçus., que difficulta- 
gabnlo desenvolvimento morul e material de 
Dulimento que lhes tem conquistado a pri- 
Murões modernas: isto posto, é desse ma- 
auto da cadeira que por tantos emos i?- 

» que nós podemos deparar com eum dos 


Os males sobremaneira dlorosos , que 


com inidefésso 


CURSO 


DA 


HISTORIA 


PHILOSOPHIA . 
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o deixar de sentir uma profunda emoção achando- 
nesta cadeira cuja regencia me havia confiado, em 
Ilustre mestré e amigo, o Snr. Royer-Coliard. 
perseguições de um poder, que ja pereceu, 
me a deixa-la; mas hoje, que voltaram as 
slilucionaes da França (applausos), julgo-me 
ip tornar a apparecer aqui ; e a minha leal gra- 
fa render graças a minha Patria, ao Monarcha, 
istração (applausos 
publico, ha 8annos, perdi, Snrs., todo o 
inte assembléas semelhantes. Acostuma- 
a essas formas do pensamento que bem 
para nos entendermos a nós mesmos, mas 
mos fazer entendidos dos outros, muito 
achar as palavras que conviriam a tão 
|» e transportar a esta cadeira os 7 
“Não ha muitas semanas que ignor 
/ó8, e por isso nenhuma preparação 
lenta : a prudencia pois me aconselhava 
fo de minhas lições, e trabalhasse em 
imo, menos indignas do vosso i 
, não passava de considerações pes- 
O calca-las aos pés para só cuidar em 
“e por tal o reputei, usar da palavra, 
reatar os ellos da cadeia interrom- 
pola normal; apparecer denovo no 
iros trabalhos, e reunir nelle os que 
1, e finalmente aqui vir, com o sa- 
minha pessoa, servir a causa da 
nsultar às minhas forças, fiei-me 
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mas minhas bom conhecidas intenções an'uma antiga indul- 
geneia, Eu vos trago, Sora, mesmo professor, o mesmo 
ghsino, os mesmos principios o q mesma zelo; e praza nos 
eos que cu torme a mehar entro vós a mesma confiança ! Lan- 
ando ós olhos no redor de mim, confossatol que, no meio 
agitações a nossa epoca, “e tha diversas vicissitudes po- 
Míticas, em que por ventura podesse ser envolvido, os meus 
Notos nunca lranspozeram este recinto. Entregue todo a pa 
Tosophia, por amor da qual prezo-me. de haver sofírido al lu 
ma cousa, venho dedicar-Ihe absolutamente toda quanta fo 
Sa e Vida ainda morestam (novos apps), ” 
Senhores, proponho-me, no anno futuro, introduzir-vos 
ma Grecia, o lazer-vos conhecer essa philosopbia admiravel, 
& que Platão deu o seu nome e que recorda ao mesmo tempo 
S queba mais profundo. no pensamento e mais gracioso 1 
imaginação. Mas pensais vos, Snr: e um syslema, seja 
qual for, possa ser comprehendido por sisó? O espirito mais 
fenetranto e firme poderá acaso predizer com precisão infal- 
-livel todas as consequencias, algumas desconhecidas até ao 
O autor, que um systéma contém em si? E today ao 
São princípios sem a cadeia das suas consequencias! Não 
lemos cabalmente comprehender um systema, senão quan- 
O conhecemos todas às consequencias reaes que a historia se 
à proposto deduzir dos seus princípios, Tambem não conhe- 
os um systema sé ignoramos donde elle vem, quaes 08 
antecedentes e que systemas elle presuppoem. Que Pla- 
), por exemplo não pode ser comprehendido sem os neo- 
lonicos, “seus suecessores, todo o mundo convem. Mas, 
tão tambem não, o pode ser sem Heráclito e Pylhagoras, 
edecessores, seus pais, por assim dizer.” Se quero 
PS. », fazer-vos comprebender um pouco profunda- 
à philosopltia platônica, cumpre que eu à ponha am 
com à epoca geral da historia da philosophia a que ella 
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oq é verdade de um systema, o é igualmente das 

es epoc Uma epoca, 
grande 

é nsequentes, 

é Ma mesma maneira necessario ; de sorte 

eis toda à hisforia da philosophia a um li- 

épocas, ser=vos-hia mister, para com- 

lete-las quasi todas com as suas rela- 


sição completa da hilosophia 


hica à que ella pertence, uma 
8 da historia da philosophia, 


“+ 


ds 


“A pmILOsOPNIA, ' 


io focarei om tado de passagem, mas atm fado toa 
RRSrE is primolrimonto Eber d quadro, ferro 
vorvas 


enba-lo ; e aprofundar emccemivamente as 
Cod o ri Hilosophia ; e por exem- 


nrtleularos da historia da 

o, pa ) A EO a grando epoca que enche quási 
itótramenito a philosophia plntonica. De mais, neste plano, 
toroi avntagem de me desenvalver mais a mea commodo: 
Desta are oxaminarci nesta cadeira todos os problemas que 6 
Sspitito humano se pode propor, o qui teem sido successivas 
mento suscitados polos differentes seulos e pelas diferentes 
olas, . Collocado então nas alturas da aciencia e da histo- 
E publico, que me não conhece mais, e quer saber antes 
“de tudo ondo pretendo conduzi-lo, verá mais as claras mem 
ao meus desfênios, e por assim dizer essa estrella phitoso- 
plica que nos devo illuminar o guiar na vasta carreira, quete- 
os à péieorrec junetamente no estudo é exame das dilleren- 
tes escolas que dividiram o espirito humano, e dos differentes 
Foblemas quo o tem agitado. Assim, Snrs., para oanno 
eguinte, Platão e a Grecia; para este à humanidade inteira 

istoria geral da philosophia. ud 

— Mas, Snrs., percebeis vós quê eu raciocino em ima by 
jothese que muitas pessoas talvez se inclinem a não admitsir; 
“Saber que a historia dos problemas e das escolas philoso- 
s não é o registro de imaginações arbitrarias, que a phi 
ophia não é o producto de um vão dilirio, mas O desenvol- 
nento necessario de uma necessidade real do pensamento? 
bi no que é mister que nos entendamos antes de tudo. 
hilosophia será uma tradição de chimeras nascidas em um 
dos dilírios de alguns homens de engenho, dessiminadas 
mundo, propagadas e sustentadas pela autoridade de seu 
plo, ôu será filha legitima da humanidade? Pertencerá só 
o é a Aristoteles, ou ao proprio espirito humano? Não 
Capricho é luxo do pensamento, ou terá seu funda- 
na natureza, que nos é comum à todos, e porconse- 
ia uma jerarchia no complexo dos conhecimentos buma- 

a historia será uma cousa seria? O objecto espe- 

sente lição será o exame desta questão preliminar. 

Tr quê nós saibamos primeiro, se viemos aqui, 

Yi, é eu porsimples habito, ou se com 

em Commum, não para apurar mais ou 
nte chimeras," sim para satisfazer uma 
ada, porém tão af como todas as ou- 


constituição humana, 
n consciencia de si, acha-se em um 
» Cujas leis e phenomenos parecem 
Om à sua propria existencia. Para 
| à inteligencia e liberdade. Elle 
e, não respira dous it] segui- 
D1 


cunso DA MISTORIA 


rever, isto é com aq 
Mole “a esses phenomenos le 
e 5 o aprendesse pode” 
r-lhes a extensão € ale e 
genc cessivamente des 
cousas do M 


Com a in 
ii 


seno 

Sentimento e longo e 
So Re Ae apresentavam OUSAR as Seen 
ie eacção, foi q deu à luz as scien 
cas e physicas. que no menor grão, 
foi esse quem creou 
fecundai este fraco ger- 
gerações, e tereis tudo 
ticas e physicas são 
re os segredos da 
iberdade subreas 
mesma natureza. como o homem 
The era estranho ; tal, fizeram as scien- 

e physicas, e, 


dustria, que se Y a 
lase aro so NGLET a yroarensca dos colonedas tiathenta” 
ispero, Sars., qué Rita 
bs re 
lira e a economia politica. Per Pirpeicas, pára Gom à indlha- 
secar a eRcepoio das mathematics «da phjeica? 86 
aos de Posta? ea canoa p da physica? Só 
da a nossa capacidade fio Ea politica esgotará 
hysica; aindustria ea ano o 
dies ii one politica teem um unico é 
itra: éoutil aúnica A A q O gde 
ideia, à que todas asoutras le da nossa natureza, à unica 
podem conduzir, o unico a ida 
o pensa O Unico Ca Pelo qual o homem considera 
As cousas, em fim 9 unico caracter que nellas reconhece ? 
as relações tão diversas dos homens ng pç 
que, afora O caracter de uteis 01 nto si sli 
ainda A O judias o injuetass novo Pesoter tão 
real como 0 primei E Eng doa HS 
Tea como 0 primo si, O mais aduiraves o 
À ideia do justo é uma das lorias Ga natur a 

O homem percebe-a de improviso, mas não io Sendo 
Como um relampago na nóito profuna é abro dna pa 
Como primitivas; do continuo à vê violada, é Toda esmo 
mentos apagada pela desordem vê violada, Ge poisõos e dos 
peatos apagada pela desordem percam de sei dade 
natural, não é senão um estado de guerra, aonde cdi 
atu is forte, é aonde à ideia da Justiça prio Eee 
Vem para ser calcâda aos pés pela paixão, Misa final esta 
Jdeia: impressiona tambem o espirito dO pote; 6 Corrs 
dia aRto do que a mais intimo nolle, que pouco e note 
pondo tanto ap necessidado imperiosa o realisalaz o assim 
como, anteriormente, elle havia ormado uma nova natureza 
sobre a ideia do util; da mesma sorte aqui, em lugar da socie- 
dobre aimitiva onde tudo estava confundido, cria ui socio- 
dade nova baseada em uma só ideia, = é da justiça. À justiça 
dadstituida é o Estado. À missão do Estado Consiste em fazê 
respeitar a justiça pela força, conforms esta ideia inherente 
eae ico, a saber, que à injustica não sô CNS oe repri 
aa esto punida. Daqui Sarsiy ue no sociedade, 
mida, seno vil e poliica; a qual não éouim Cr, senão 


: a justiça em acção pelo meio 
resenta. O Estado não se occupa da infinita variedade dos 


ciedade natural, não à homem 
a-0 apenas em relação a ideia do justo e do injusto, isto é 
como capaz ii 

claramente como podendo sex 0º 


Je porfrando, ja pôr vioteneia ho exerce 
Juntaria e livre, no entanto 
ma inoffensiva. Daqui, tod 
O unico diveito legal consist 
Pacífico da liberdade; e o unico dever Callao, 
Em Tespeitar a liberdade dos outros. “À justiça apr 
iiustica (o sustentaculo.da liberdade rêciprosa, O «ssqi Sto 
limita pois, como dizem, aliberdade ; desenvolye-a e firinia,| 
De mais, na sociedade primitiva os homens todos sic mit 
Fonamento desiguzes por suas precisões, “seus sentimentos.” 
Suas faculdades Physicas intellectnaes e moraes; mas porte 
O Estado que sô os considera como Pessoas, como entes livres, 
todos são ignaes; porque a liberdado que é igual à si mesmo 
' 5 porq ! de qi g Sma, 
é 0 typo unico e à imica medida da igualdade, que, tora disto) 
é apenas uma semelhança, isto é uma diversidade, - A igual- 
dade, attributo fundamental da liberdado, faz pois, con esta 
mesma liberdade, a haze da ordem legal, e doste mundo po 
Jitico, o qual, nas rejações dos homens entre si, é uma cria- 
ão do engenho humano, ainda mais maravilhosa que o mun- 
do actual da industria, relativamente ao mundo primitivo da 
natureza. . g ad 
gra bem, Snrs,, a inteligencia humana não pára aqui, 
Yai ainda adiante, É uma verdade incontrastavel que, - 
pila variedade dos objectos exteriores, e dos actos humanos, 
existem alguns, que, não só se nos oferecem nao ul q 
nocivos, justos ou imjustos, mas fambem como pala gi fica 
idei: ão inherente ao cs] Li 
do aii ga do justos” o com oliito, Enterrogavos ante um 
Ho cinto Hecanhas OS Dar 
contornos, ante à igura varonil ou gráciosa do Dia 
mulher, ante um rasgo de RO Nr o 
homem é impressionado pela o 
desenvolve-a, am ISA que os objectos exteriores lhe 
e: 5 bjectos, e 
, stes mesmos objectos, 
suggeriram, examina nan a ideja primiliva- 
como as forças beneficas da 
rerida por elles. Assim € ão confundidas 
mente sugg tram. primeiro senão 
natureza não se nos mostram primeno ADO, S gecultm à 
1 i ão 8) 
tiça e a yirtúdo ovas da 
ociedade primítiva ; 
relampagos h Ras, a belloza o tos forr 
mesma maneira no mu dida e desfigurada. . ri 
tra de tal modo, quo é o to não é da ideia do ih 
quo co alt 
+ um ntão de pedras! 
. me d'agua eum mon ai a maijs-el Jal! 
doado fem su8s imperfeições; * ra inda de materiil 
ra suas manchas. E quanto nã 


+ mesmo heroismo, ;o sublime da belleza, visto de pert y 
Conama Tudo umato era E Dn rata RN 
leza real, seja qual for, empallidece. diante da belleza ideial. 
quo ella revela. - Que faz pois.o homem? O qua faz Senhores? 

| Depois de haver ronovado analuroza e a sociedade primitiva 

'por meio da industria e das leis, aformosea os objectos que 

“lhe haviam dado a ideia do bello, com o adjutorio desta mes- 

| ma ideia, e os torna ainda mais belos. Em vez. de pardr na, 

| contemplação esteril do ideial cria por este ideial uma nova 
imalureza, a qual reflecte a belleza de uma, maneira muito 
mais transparente que a natureza primitiva. À belleza da arto 
| é tão superior a natural, quanto o homem é superior a mesma 
malareza ; é não so diga quo osta belleza é uma chimera, por 
| que amais sublime verdade existe no pénsamento, € este 
| dando-se melhor a conhecer por meio do que ba mais verda- 
| deiro, segue-se por isso que as obras da arte são mais verda- 
| deiras, que as da natureza. O mundo da arte é tão verdadeiro 
como o politico e o da industria. Assim como os dous ulti= 
+ mos, 0. primeiro 6.obra da intelligencia e liberdade do hos 
mem, trabalhando aqui sobre uma natureza indocil é paixões 
desenfreadas, ali sobre toscas belezas: 
- Imágina! um ente que tivesse assistido aos primeiros dias 
do Universo e da vida humana, é visto a superfície da terra ao 
| sahir das mãos da natureza, é todas as Dellezas destes antigos 
dias, o-qual tivesse observado as bellas formas epresentadas 
| pela natureza, ouvido os harmoniosos sons soltados por ella ; 
| Em summa, um ente que assistisse ao espetaculo do mundo 
| primitivo, é o qual ressuscitasse hoje, não ser-lhe-hia. quasi 
"impossivel, em seu onleio, contemplando os prodigios da 
nossa industria, instituições e artes reconhecer a antiga mo- 
Jada do homem?. Não supporia. que uma raça superior. viera 
| ioceupar a terra ea metamorphoseara? Ed ! 
is este mundo, .Snrs. assim motamorphoseado pelo 

«poder do homem, esta natureza reformada a sua imagem, esta 
Sociedade regulada sobre a ideia da justiça, em fim estes prio 

“mares a'arte com que cllo encanta a sua vida, não fartam o 

“homem. O seu pensamento arvoja-se alem e aquem desto 

“mundo aformoscado é ordenado por elle; o homem, digo, não 
a der, não pode deixar. de conceber outro sus 
perior &o seu, .e ao da natureza, Um poder que sem duvida só 
se manifesta por suas obras, isto é pela natureza e humanida- 

de, que apenas se contempla em suas obras, que não se con- 
eSbo senão em relação com ellaá, «Mas sempre: com à reserva 

“da superioridade de essencia 6 da absoltta omnipotencia. 
Cironiserito nos limi(es do imundo, nada. o homem vê que 
nãoseja- a travez, deste mundo e sob as suas fornos, masa 
travez destas mesmas formas & sob ellas mesmas, elle su 
poem iriesistiyelmente alguma cousa que é para cllo a sube 


Stancia, a e 

|, à Causa é O are) E do É 

que Percebe em si eno chetypo de dás a 
lo mundo da industri 'o mundo. E 


s forças e perfeis 
feições; 
“m uma palavra, le 
arte, O homem con- 
m é mais separado do 
ra O homem, um Deos 


O triumpho da int 
como o da ideia do bello está na creat 
Ídeia do justo estã na ereação do Estado. O culto é superior 
ao mundo ordinario em que: 1.º0 seu unico 

Deos ao homem; entretanto que a natureza exterior, alem da 
Sua relação para com Deos, tem outras muitas que frequen- 
ua mto distrahem a fragil humanidade da vista de Deca; 
temenmo representante das cousas divinas é infinitamenta 
“mais claro; 3.º porque é pormanente, em quanto que à cada 
ai o iu pela volubilidade da nossa atienção o caraio” 
oo do mundo se enfraquece ou se eclipsa inteiramente. 


“O culto, - por sua especiali jade, clareza e permanencia, Te- 
ja a > elhor do que o mundo O faz. 


corda Deos ao bomem mil vezes mell e 

“É uma victoria sobre a vida vulga!, ainda maior do que a da 

industria do Estado e da arte. à : 
Mas, com que condição, SDFS-, oculto refero tão eficas- 

“mente Oo homem ao seu autor? — Porque é essencial a todo o 


“culto presentar estas relações tão obscuras da humanidas 


e do mundo para com DX riores, vi 
gens Esmioos humanidade chegada: a este Dont, em 
com cifeito caminhado muito; mas tem el: o Se 
tino Niitos Toda o vendado, Mest espera Debe 
calavDGa do Homaéin ado munido parasbess sstiás dép tê 
: para Deos estam depositadas, 
Gicieu, no&afubolis dardos dajpelinião: UMa ro polsn 
mento pode acaso parar em sym! EA Nesinatio epa 
So torso à Doca nesta maio ori O ento ano ciltoens 
trópdanido o Deos. À Tó so ásia aoespinboldo, enolioa von 
Lempla o que não existo, ou ao menos o que este aponda dE 
um modo indirecto e remoto reconhecer Deos no que visivel- 
mente não o contém, é essa precisamente a raubeza da É. 
Mas o enthusiasmo e à fé não são e nem dam ea ao 
finaes desenvolvimentos da intelligencia humana. Com eleito, 
em presença do symbolo, o homem, depois de o ter adorado, 
sente a necessidade de se dar a si mesmo arazão do que adora. 
Dar a razão, Snrs., é uma palavra bem grave que eu pronun- 
cio! E com que condição, com eleito, o fazemos? — Com 
uma somente; que vem a ser: decompor aquilo de que se 
quer dar razão, converte-lo em simples concepções para que 
o espirito examinando-as cada uma de per si, possa afinal 
pronunciar-se a respeito da verdade, ou falsidades delas, 
Pelo que ao enthusiasmo c a fé suecedo a reflexão. Ora seo 
enthusiasmo e a fé lecm por linguagem natural a poesia, e se 
exhalam em hymnos, a reflexão tem por instrumento a 
lectica; e eis-hos, Sirs., em um mundo inteiramente diffe- 
rente do do symholismo e do culto. No dia mesmo, em que 
o homem reflectiu, nasceu a philosophia. A philosophia é poi: 
a reflexão em toda a sua plenitude, a reilexao com: a coruiliva 
dos processos que lhe são proprios, a reflexão; em fim, ele- 
vada a categoria e a autoridade de methodo. A philoso- 
phia não é apenas senão um methodo; não ha talvez verdade 
alguma quo lhe pertença exclusivamente, mas todas lhe per- 
tencem, em razão de que só ella as pode demonstrar, impor- 
da o escalpello do exame e da analyse, e converte-las em 
ideias. 
“as idejas são o pensamento sob a sua forma natural. “As 
ideias podem ser verdadeiras ou falsas; se verdadeiras, se 
desenvolvem, se falsas rectificam-se; mas om fim-é proprio 
dellas o terem um sentido immediato para O pensamento, eo 
não precisarem, para ser comprehendidas,. de outra Sousa 
senão desi mesmas. Em alguns Casos, conviria apresenta-las 
em certa ordem; mas às suas combinações em nada alteram 
a'sua natureza; ellas teem diversos grãos; mas desde o mais 
inferior até o mais elevado, conservam sempre o seu caracter, 
que é oserem a forma adequada do pensamento, isto éo 
Mesmo pensamento, se comprehendendo e se conhêcenido. 


Ora, essencialmente o pensamento só se comprehende a si, & 


£ sempre o instrumento unico das su: õ: 
proprio ainda que elle comprehendia nas esphemso inata SL 
que havemos percorrido; mas se comprehendia mal. pois vos 
ahi se percebia sob uma forma mais ou menos infiel; Ho sono 
ue para se comprohendor cabalmente, releva assenhorear-se 
e st mesmo, é Lomar-se como objecto do seu pensamento,” 
Chegando aqui, chegou ao seu limite. Com effeito 0 pon- 
samento hão pode ir alem de si mesmo; eng verdade com quo 

lento passaria al i ú If i 

dastramento po lem de si mesmo? Só com sigo proprio 
O pensamento não pode pois transpor o limite que acaba- 
mos de estabelecer; mas tende o reBsspPiamtónts AS 
se delle; aspira à coneeber-se, é estndar-se sob a sua forma 
essencial : em quanto não consegue este fim, o seu desenvol- 
vimento é incompleto. A philosophia é este completo desen- 
volvimento do pensamento. Ha certamente philosophias boas 
e mis, bem como ha cultos dilferentes, obras d'arte e Estados 
defeituosos, mãos systemas industriaes e de physica: mas a 
philosophia, como philosophia, é da mesma sorte que a reli 
- gião, a arte, o Estado, a industria c as de mais sciencias, uma 
necessidade especial é real da intelligoncia, um resultado ne- 
cessario, que não provem e nem depende “do genio deste ou 
daquello homem, mas do mesmo genio da humanidade, do 
desenvolvimento progressivo das faculdadas de que ella é do- 
tada. Senhores; os que se julgam offendidos por a philoso- 
phia não a aceusem ; accusom antes à humanidade, e aquello 
que a fez; mas pelo contrario, felicitemo-nos de perten- 
cer a uma raça privilegiada, e tão maravilhosamente dotada 
que nella o pensamento em summa obtem conceber-se em 


nadas a roprosentar. As ideias, como se ha demonstrado, só 
e absolutamente representam a si proprias, pois repugna que 
S invisivel represente alguma cousa. O unico caraclor dolias 
Siorem intelligiveis; e eu acorescontarei que o que ha de 
intelligivel é somente a ideia; que são sempre ellas quo 
muita vez, sem nós sabermos, sob esta ou aquella forma, a 
mostram o nosso assentimento. À philosophia é o culto Cs 
idejas, e unicamente dasiideias; é à ultima victoria do pat 
samenito sobre toda a forma e todo o elemento estr as E 
mais sublime grão da liberdade da intelligencia. A o a na 
era já uma redempção da natureza ; O stado mare peio 
ginda maior ; a arte um novo progresso; à Fálinião ; a 
gresso ainda mais sublimo : a philosophia, em tim», 

pleta redempção e o ultimo progresso do pensamen' o. 


Senhores, não vos será possivel" desarranjar a ordem em 
que vos apresentei successivamente as diferentes espheras, 
que percorremos. Sem industria, sem certa segurança da pars 
te do mundo exterior, sem o Estado, sem a sujeição das pais 
xões primitivas ao jugo das leis, todo o exercicio regular do 
pensamento é absolutamente impossivel. O artista, como tal, 
não conhece dos arcanos da sua profissão, e só se constitue 
philosopho deixando de ser artista. O mesmo succede a res- 
peito da religião; nas suas santas imagens, nos seus augus-= 
tos ensinos, ella contém toda a verdade ; nenhuma lhe faita ; 
mas todas ahi estam sob um clarão mysterioso. É por meio 
da fé que areligiio se une aos seus objectos, é a fê a quem 
ella excita; é a fé a quem ella se dirige, é em fim este merito 
da fé que ella quer obter da humanidade; e é com cffeito um 
merito, é uma virtude da humanidade poder crer no que não 
vê por meio do que vê. Mas repugna que a analyse e a dia- 
lectica precedessem aos symbolos e aos mysterios. Pois que 
à forma racional é necessariamente a ultima de todas. 

Esta forma é tambem a mais clara. Em verdade as idei 
são obscuras aos sentidos, a imaginação e a alma: os senti. 
dos só comprehendem os objectos exteriores a que se elles 
unem; à imaginação necessita de representações, a alma de 
sentimento. Mas se toda a clareza apparente existe nas ideias, 
ha nellas somente evidencia com a condição de que, no inte- 
rior do pensamento, haja outra evidencia, que garanta à pri- 
meira. Só neste caso, a evidencia interior é fraca; ella não 
tem consciencia de si; no emtanto que a evidencia philoso- 
phica, que nasce da reflesão, é, e se conhece como à ultima 
evidencia, como a unica autoridado. A philosophia é pois a. 
luz das luzes, e a autoridade das autoridades. Com to, 
os que querem submetter a philosophia e o pensamento a uma 

autoridade superior, não se lembram que de duas uma: ou o 
pensamento não comprehende esta autoridade, e então esta 
autoridade é para elle como se não existisse; ou elle a com- 
prehende faz della uma ideia, ea recebe por estetitulo, e 
neste caso, é a si proprio que elle toma como medida, regra 
eultimaautoridade. Depois de ter desta arte proclamado a 
supremacia da philosophia, confessemos que ella. é essencial 
mente tolerante. Com effeito, a philosophia é a intelligencia 
absoluta, a explicação absoluta de todas as cousas. De quem 
pois seria ella inimiga? , A philosophia não combate à indus- 

-Ária, mas à comprehende, e refere-a a principios que domi- 
mam os que à industria é à economia politica reconhecem. 
Não combate a jurisprudencia ; — eleva-a a uma esphera su- 
perior ; — organisa o espirito das leis, não coria a arte as suas 
azas divinas, mas segue-lhe o vôo, mede-lhe a extenção c o 
fim. Irmãá da religião, ella obtem em um comercio intimo 
vom esta, inspirações podercsas, emprega utilmente as suas 


santas imagens e os sens altos ensinos, mas ao m: s 
converte as verdades que lho oliéreco religião dir sua prúpria 
substancia e em sua propria forma ; não destrue a fé; escla- 
rece-a, fecunda-a, eleva-a docemente do fraco clarão do sym- 
Dolo a grande luz do pensamento puro. a 

- - Semhores, todas estas precisões que examinamos, são 
igualmente especiaes, igualmente certas, igualmente neces- 
sarias, e formam em sua simultaneidade, um todo, que é de 
alguma sorte a alma inteira da humanidade. Mas, por uma loi 
propria a cada uma, ellas tendem a realisar-se separadamente, 
ea final o conseguem. De ordinario e mui de ordinario, à 
philosophia, a religião, a arte, o Estado, a industria estam 
em lutas. À verdadeira philosóphia abraça ao mesmo passo à 
religião, a arte, o Estado e a industria ; ella não é exclusiva; 
deve pelo contrario, conciliar e approximar tudo. Pretendo, 
Surs., que desta cadeira nunca descorãs palavras hostis, ex- 
elusivas do que quer que seja bello ebom. É tempo quea 
philosophia, em vez do formar um partido na especie huma- 
na, domine a todos os partidos : será esse, segundo espero, 
& espirito deste ensino; é esse o caracter noyo, que a philor 
sophia franceza deve receber das mãos da civilisação do XIX 
seculo. - 

Mancebos, que vos propondes a frequentar estas lições, 
amai tudo quanto é bom, tudo quanto é bello e é honosto, 
esta é que é à base de toda a philosophia. A philosophia, as- 
sociando-se a isso, lhe imprimirá a sua forma : nada destrui- 
om intoresse-o movimento geral das sciencias phy- 
industrla ; dai-yos ao espectaculo instruetivo da 
liberdade é da intelligencia humana; caminhando cada dia 
para a conquista e o dominio do mundo scientifico; estudai 

etirai desto estudo, com o 
josas, O dos principes, que no-las deram, 
tiraí do manancial das artes e das leltras 
é bello. Amamentados no re- 


hender, é este 0 caracter do tempo, e es D 
Prohendor, focidado ranceza. Imprégarei todas as minhas 


forças para não ser um mestre infiel. - a 
é Senhores, procurei, nesta lição, mostrar-vos na a Phi 
Josophia é uma necessidade especial, certa, permanei a 
destruetivol do espirito humano: eu O demonstrei em ne 
exame rapido das necessidades fundamentaes, do espi CE 
mano. Na proxima lição espero demonstra-lo por ou! o Da 
cesso: considerarei-o espirito humano em sua imagem 


— a historia; e espero, Snrs.,' demonstrar-vos por à histo- 
ria, que a philosophia sendo uma necessidade inherente ao 
espirito humano, não tem faltado a nenhuma epoca da hu- 
manidade, ca tem accompanhado em todo o curso do seu 
desenvolvimento. Este sera o objecto da nossa proxima lição. 


LIÇÃO SEGUNDA. 


Senlsios. 


MO, uitima lição, busquei absolver a philosophia: propuz- 
me provar que ella não era o sonho de alguns homens, mas o 
desenvolvimento necessario de uma necessidade fundamental 
da natureza humana. Interroguei pois a natureza humana: 
examinei todas as necessidades que a constituem, todas as 
ideias geraes que presidem ao seu desenvolvimento, a saber, 
a ideia do util, a ideia do justo, a ideia do bello, a ideia do 
santo e do divino, e alem disto deparei ainda com a ideia do 
verdadeiro, do verdadeiro em si, tomado não já em tal ou 
qual grão e nas suas formas inferiores, mas no seu grão 
mais elevado, sob a sua forma mais pura, aquella que o pen- 
samento, no seu vôo mais livre, não pode transpor, porque 
esta forma é precisamente a forma essencial e adequada do 
pensamento. Estabeleci, 1.º que essas diversas ideias são 
não illusões, mas factos, factos que nos são attestados por 
a autoridade da consciencia, e os quaes conseguintemente 
podem ser tidos como elementos reaes da natureza humana ; 
2º que não ha outros elementos, que não ha mais do que 
aquelles assignalados por nós, e que estes esgotam a capaci- 
dade da natureza humana; 3.º que tambem não ha menos, 
istô é que são simples, que não podem ser decompostos, irre- 
ductiveis uns nos outros; 4.º que se não são contemporaneos 
uns dos outros, são simultaneos, e, uma vez formados, exis 
tem conjunctamente, sem poder se aniquilar, e constituem a 
essencia e fundamento eterno da humanidade; 5.º que na or- 
dem do seu desenvolvimento o elemento philosophico vem 
necessariamente por ultimo ; 6.º que o elemento philosophico 
é superior a todos os outros; superior por que sob à sua obs- 
curidade apparente elle oeculta toda a verdadeira luz; por 
que, tão especial como é, se estende a todos os outros e os 
abraça todos; por que finalmente abraçando-os os domina 
e os domina por que os explica, sem poder ser explicado por 
nenhum delles, sem poder ser explicado por outra cousa sinão 
Por si mesmo. 
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nal ft Sa duas pa cholbgõa. E 
Saltados quê ella nos deu ha ullima lição nã Julgo ese 
testados; mas, Snrs., terão Fis ER pe 
cia desejavel?-” O methodo rolo ico o A do PRE 
losophia em pessoa ; este methodo tom já hoje e al Erê 
cada yez mais uma catogori ado Seonilrasiada 
y a categoria e uma autoridade incontrastada 

na sciencia; mas a este methodo não será possivel associar 
outro, não mais certo, porem mais luminoso, quo, cem do- 
minar O primeiro, o confirme?. cu me explico. Oque é à 
analyse psychologica? — é a observação lenta, paciente, mi- 
nueiosa dos factos oecultos nas entranhas da nalureza huma- 
na, com o auxilio da consciencia. Estes factos sio complica 
dos, Tugilivos, obscuros, quasi inaecessiveis por à suá mesma 
Aotimidade, é consciencia que se a elles applica é um ins- 
trumento de delicadeza extrema : é um microscopio appli- 
cado à infinitamente pequenos. Mas, Snrs., se a natureza: 
fumana se manifesta no individuo, tâmbem so manifesta na 
especie, E, o que ha na especie, Senão.0s mesmos elementos 
que no individuo, com esta differença que na especie elles são 
e dos sobre maior escala, e que, por consequencia 


espaço e no tempo, é a historia. Digo O desenvolvimento; 
por que não ha historia do que não se desenvolve. E qual é 
ESdeia implicada na do desenvolvimento? — a ideia de pro- 
gresso: Toda a historia implica pois um desenvolvimento, 
gredsararcha progressiva. Isto posto, qual é o desenvolyimen- 
to progressivo da especie humana na historia? — a civilisa- 
tantos elementos na natureza humana PSL indivi- 
Quo, quantos la na especie, quantos são desenvolvidos por a 
historia e a civilisação.” Repugna, ejá houve quem O dicesse 
muito melhor do qu 
racterise a civilisação por 
Ter. Caraeterisá-la por um ponto de vis 
for, é querer, Snrs., que a civilisação 
dade inteiramente: Ou, Se somos consequentes, nada menos, 
é do que mutilar uma das faces da natureza humana. A uno 
dade da civilisação está na unidade da natureza humanas às 
suas variedades na variedade dos elementos da humanida: e. 
Tudo o que'se acha na natureza humana passa pois com O mo 
Simento da civilisação ; eu digo tudo o que É fundamental no 
natureza humana; por que, Snrs., à historia tem à virtt 


de despresar tudo o que não é necessario, essencial e funda- 
mental. Só é dado ao que é verdadeiro subsistir e deixar de 
si corta memoria. O que não é senão individual brilha um dia 
e se extingue para sempre, ou pára na biographia. Somente, 
dura o que ó nocossario: 6 a historia apenas se occupa do que 
dura, do que durando se organisa, se desenvolve, e chega a 
existencia historica.. Pelo que, como a natureza humana é à 
maleria ea base da historia, a historia é por assim dizer o 
juiz da natureza humana, e a analyse historica é a contra pro- 
a decisiva da analyse psychologica. Porexemplo, se pora 
analyse psychologica vós honvessois achado um elemento hu 
mano na consciencia individual que não Lornasseis a achar na 
historia, isto é que não houvesse sida desenvolvido por aes- 
vecie inteira durante dous, tres, quatro mil annos, Gu vos 
aconsolhara muito que duvidasseis da realidade deste elemen- 
to; ou se achasseis na historia um clemento que não vos hou- 
vesse dado a analyse psychologica, eu vos aconselhara a co- 
meçar de novo essa analyse. fm uma palavra, a certeza da 
observação interior precede a da historia, mas a certeza da 
historia 6 uma garantia da primeira: a historia é a represen- 
lação em grande da natureza humana; e o que se percebo 
apenas na consciencia, reluz na historia em caracteres radi. 
antes. 

Depois de haver interrogado a uma, venho hoje interro- 
gar a ouira. Tentei demonstrar-vos na minha ultima lição 
que a philosophia tinha uma existencia real e incontestavel 
ma consciencia : venho hoje indugar se a philosaphia ha Lido 
existencia historica; por que se clla ainda não existiu ha tres 
ou quatro mil annos, arrisca-se a não existir nunca, Mas se 
encontrarmos que na historia, no progresso da civilisação, 
Philosophia ha sempre tido: à sua existencia como Lodos” os 
Outros elementos da natureza humana; se lá, Snrs., ella sa 
desenvolve exactamente da mesma maneira que na conscien- 
Cia, e ahi ella sustenta com os outros elementos da civilisação, 
a mesma relação que a vimos sustentar com os outros ele” 
mentos da consciencia, então, Snrs., estejamos certos que 
não apuramos chimeras, sentirnos-hemos em Lodas as nossas 
tentativas ulteriores em um terreno solido: teremos em nosso 
favor os factos interiorgs e os factos oxteriores. Ora a verdade 
absoluta é a identidade destas duas ordens de verdados. 

Procuremos pois se até aqui a philosophia ha tido alguma 
existencia historica, e qual tem sido essa existencia... 

Não espereis que eu vos faça aqui um quadro da civilisa- 
São ; eu procura somente se em um dos angulos desse quadro 
não acharei a phiiosophia: apenas considero a civilisação por 
este lado, Mas por onde começar? — Começarei, Snrs., ahis- 
toria por a historia. Ordinariamente se e meça a historia pór 

“hypotheses: busca-se a historia das religiões ou das socitda- 


des, por exemplo, no estado selvagem, em est: t 
tica! historica não pode attingir; é nestas (ESA 
toda a historia que se busca à luz que deve illuminar à histo- 
via real da civilisação. Eeu procedorei de outra maneira, 
$nrs. ; partirei do que existe para ir ao que existia anterior” - 
mente, para ir em fim até o que existiu primeiro, e além do 
que a historia “e a critica nos não subministram, monumento 
algum. Isto posto, donde vem, Snrs., a historia moderna? 
É claro que ella tem alguina cousa antes desi, é não preciso 
insistir para mostrar que as suas raizes bem reaes e bem co- 
nhecidas estam no mundo grego e romano: todas as teste- 
munhas testeficam esta filiação. E esse mundo da antiguida- 
de classica, não presupporá um mundo anterior? Não será 
evidente que antes do mundo grego e romano, houvesse um 
mundo ainda que a humanidade atravessasse antes de chegar 
a Grecia ea Roma? É perfeitamente conhecido que se as rai- 
zes do mundo moderno estam na antiguidade classica, as da 
antiguidade classica estam nas costas do Egypto, nas planícies 
da Persia e sobre as collinas da Asia central. É evidente, em 
uma palavra, que o Oriente precedera a Grecia. Os testemu- 
nhos chegam até ahi; irãô elles a lém? E qual de nós possui- 
ra memorias secretas acerca do quo oxistiu antes do Oriente ? 
Declaro, por minha parte, que não conheço outra civilisação 
aaterior a aquella. É por ella pois que releva estrear. Ora, 
Snrs., houve ou não houve philosophia no Oriente? 

'O mundo oriental é vasto; elle encerra jnuitas partes di- 
versas que não convem confundir umas com as outras, eas 
quaes, nasua diversidade, constituem a vida total do mundo 
oriental. Mas em fim todas estas diversidades teem a sua har- 
monia; eo mundo oriental, tomado em globo, tem o seu carac- 
ter fundamental : esto caracter é a unidade. Todos os elemen- 
tos da natureza humana estam no Oriente, e estam ahi, Snrs., 
em proporções colossaes, mas indistincios, dependentes ans 
dos outros, envolvidos uns nos outros. O estado de envolvi- 
mento de todas as partes da natureza humana,sois O caracter 
do Oriente. É o da infancia organica do individuo : é tambem 
necessariamente o da infancia da especie humana, Com effei- 
to, Snts., nem a industria nem a arte faltaram ao Oriento. 
Recordai-vos aqui de Babylonia e Pe bas 
pyramidos, senão os templos do AltSbEsyplo, Sais o Tas 
em fim, todos os monumentos gigantescos do alto-Oriente. 
As leis não faltaram tambem ; elias faltaram tão pouco, ATT 


eci ah jente, que sob essas leis a especie huma 
pecie humana no Or) » 4 é como a ideia 


udo se formou 


docla- 


tada: todas as leis civis e politicas são ao mesmo pásso leis 
religiosas; e a industria está tão consagrada ao serviço ou . 
sob o dominio da religião, que codigos ão, mesmo tempo po- 

os o religiosos lhe traçum de antemão” Os seus processos 
e limites. 

Em um mundo como esse, que existencia podia ter a phi- 
losophia? Ella devia necessariamente soffrer acondição co! 
um, serenvolvida nos outros elementos que havemos desig- 
naido, e em particular naquele elemento que dominava Lo- 
dos os.outros, isto é o elemento religioso. 

“A philosophia ha sido em geral no Oriente 0 reflexo da 
religião. É inquestionavel que no Egypto e na Persia, a phi- 
losophia não houve existencia independente. Estas duas 
grandes regiões deixaram mais monumentos figurados do que 
monumentos escritos, testemunho certo do grao de civilisa- 
são a que ellas haviam chegado, e da estreita dependencia em 
gue o pensamento ahi estava ainda da sua forma exterior. 
Na India, é verdade, se manifesta mais independencia. En- 
tretanto, toda a philosophia indiana me parece apenas uma 
interpretação mais ou menos livre dos livros religiosos da 
India. E recebido hoje que todos os syslemas phylosophicos " 
indianos se dividem em duas grandes classes, — systemas 
Orthodoxos e systemas heterodoxos, isto é que perante a phi- 
losophia estavam sempre os Vedas, base de toda verdade, au- 
toridade das autoridades, Tuz das luzes, e que o espirito hu- 
mano não tinha quasi outra ambição senão de entender mais 
ou menos esactamente os Vedas. Mais tarde, sem duvida, 
depois da reforma boudista, e particularmente na China, à 
plilosophia se destacou muito mais da religião. A China pa- 
Tece como ur mundo a parte no Oriente. Mas como os mo- 
numentos boudistas indicos e chinezes são ainda pouco co- 
nhecidos na Europa, ou ao menos não estam na circulação 
dos profanos e dos philosophos, aguardando que o Snr. Abel- 
Remusa publique a sua grande obra da historia da religiso 
e da philosophia boudistas, eu sou obrigado a prestar fé aos 
dados que estam em minhas mãos, eestes dados escrupulosa- 
monto xaminados me parecem manifestar em geral um ca- 
raeter symbolico o religioso sob 0 qual eu reconheço um co- 
meço de philosophia. 

Se no mundo do Oriente a condição da existencia de to- 
dos os elementos da natureza humana era o seu envolvi-. 
mento, segue-se que a philosophia devia ser submettida a 
esta condição; e ao mesmo passo como ahi estava a natureza 
humana toda inteira, e a philosophia tem o seu lugar na na- 
tureza humana, olla o toyc tambem no Oriente; somente este « 
lugar foi oque devia ser, grande emapparoncia, om realidade 
Assás pequeno. Eis por que razão se pode fazer a respeito do 
Oriente dous juisos bem contrarios. O homem habituado a 


analyso moderna, lançando os olhos sobre 
figurados ou mesmo eseritos que nos Es do Orianno Mot 
Pressionado poi este caracter symbolico que transparece por 
toda parte, e que nós não temos ainda cabalmente di findado, 
não comprehendendo nelle grande cousa, é tentado dead 
todo esse aparelho symbolico como o producto de uam imagi- 
pagto Grande, é verdade, mas desmesurada c extravagante, 
€ se tacha logo esse velho Oriente como sendo apenas um 
Oraito de superstições ridiculas. Não so lembram queno 
Oriente havia tambom homens, e que, todas as vezes queo 
organisa desta arte 0 processo a uma civilisação que duras 
Por longo tempo e ainda dura, se faz o processo a tima longa 
idade da hisloria da especie humana. Do outra parte, quando 
Jemos com altençiio os monumentos poeticos e philósophicos 
do Oriente, com especialidade os da India, que começam a sê 
Yulgarisar na Europa, nelles descortinamos tantas verdades, 
e verdades tão profundas, e que fazem um tal contraste com 
a mesquinhoz dos resultados em que nestes ultimos tempos 
tem parado o genio europeu, que somos induzidos à nos pros- 
trar ante o genio do Oriente, é ver neste berço do genero hu- 
mano a patria da mais alta philosophia. Ja ainda um err 
uma cousa é a verdade, outra cousa é a philosophia; é nesta 
distineção, Snrs., que consiste toda a verdadeira intelligei 
cia da alma e da historia. Não só nenhuma epoca da human 
dade, mas nem mesmo um unico individuo, quer 6 primeiro, 
quer o ultimo foram ainda desherdados da verdade. Com er 
feito, se vás suppondes que o ultimo só a possuiu, crgucis 
um problema terrivelque não vos será possivel resolver. E 
que fareis do primeiro? matai ou ponde-o em relação com a 
sua ospecio. Por que razão não terin elle possuido a mesma 
verdade que asultimas gerações teriam conquistado? Foi cul- 
pa Sua se nasceu primeiro? Por que razão pois.a verdade, é 
por verdade não entendo tal ou qual concepção mais ou me- 
nos interessante, mas as concopções mais essenciaes; porque 
razão, digo, essas verdades necessarias Ihe teriam faltado? 
Não, Snrs., elias não lhe faltaram, o primeiro homem as pos- 
suiu tambem como o ultimo nascido na especie humana, mas 
não da mesma maneira. Não ha privilegio, não ha castas na 
specie humana. O homem é igual ao homem, é a unica dito 
ferença que existê, e que pode existir de homém a homem, é 
a diferença do mais para o menos, isto é A differença da a 
ma. Um pastor, o derradeiro dos pastores sabe tanio quanto 
Leiboilz a cerca de si mesmo, à cerca do mundo o de Deos, é 
da sua relação, mas elle não tem o segredo e a tr ia 
tima do seu saber; não sc dá razão do que sabe, nem ama 
9 saber sob essa forma superior do pensamento que se chama 
philosophia. O mesmo suecedeu ao Oriente. * Com ao lhe 
philosophia-independente, repito-o aqui bem alto, nã 


faltasse, Ledayia se pode dizer que não foi dado a primeira 
epoca da civilisação o possuir a verdade -sob essa forma livre 
e philosophica que estava reservada a segunda. 

No Oriente, tudo está envolvido; a philosophia ahi tem 
a sua existencia, como todos os outros elementos da humani- 
dade, mas sob à condição do envolvimento; é este o caracter 
geral da sua existencia, ainda que com symptomas graves e 
começos de separação. O que estava envolvido era déstinado 
a se desenvolver. O mundo dá um passo. A civilisação desce 
do centro d'Asia a travez das planices da Asia-Menor e do Nilo, 
para essa admiravel bacia do Mediterranco, o para as costas 
daGrecia. O Mediterraneo e a Grecia são o imperio da liber- 
dade e do movimento, como a alta chãa do mundo Indo-Chi- 
nez é o imperio .da immobilidade e do despotismo. Digo da 
immobilidade e do despotismo, e digo sem colera. Era bom 
mister que o berço do mundo fosse firme e fixo, para poder 

roduzir Lodos os desenvolvimentos ulteriores da civilisação 

umana. Filha de um progresso, a Crecia é por si mesma ne- 
cessariamente progressiva; é o primeiro passo da civilisação : 
com ela começa a liberdade sobre uma grande escala. Na 
Grecia todos os elementos da natureza humana estam como no 
Oriente; elles ahi se acham, mas sob uma nova condição, 
sob a condição do caracter geral do espirito grego, que é O 
movimento. Tudo se desenvolve pois e conseguintemente 
tudo tende a se separar; sobre este theatro do movimento & 
davida, a industria, o estado, aarte, a religião, sem pode-. 
Tem mulhe passar us sem oubro, caminham para à indepen- 

lencia. 

As maravilhas da industria groga vos são familiares, -Se- 
nhores. A industria grega se popularisou em quasi todo o 
mundo conhecido então. Às leis da Grecia e de Roma (porque 
é nm só e mesmo mundo o mundo grego eromano) trazem 
sem duvida ainda um caracter religioso, mas ellas são todavia 
infinitamente mais independontes da religião do que as leis 
do Oriente. Por exemplo, lede e comparai as leis de Ménou e 
as leis romanas. Nas de Nénou, nada é progressivo, porque 
repugna que a religião de uma epoca seja progressiva; ella 
não proprtdicia senão com a condição de se metamorphosear 
ede se destruir. Asleis romanas, que se teem perpetuamente 
modificado, deviam ter, para se modificarem deste modo, um 
caracter religioso muito menos forte, posto que este caracter, 
eu o repito, não lhes faltasse, especialmente na sua origem, 
No tocante as arles, quem de vós não conhece o contraste das, 
artes da Grecia e das do Oriente? O Oriente tem pouca ou 
nenhua pintura; por que as representações ligeiras e grossei- 
ras que deparo de longe em longe nos monumentos quo 
chegaram aqui, apenas me parecem uma ausencia de pintura, 
ou à pintura na sua mais grosseira infancia; pouca esculptu- 


ra, muita architectura; isto é a arte do Orien! o 

que é fixo e impessoal, entretanto que a arto E a 
com arehitectura, tem muita esculptura, e já uma porção asus 
consideravel de pintura, representa Sobre tudo a pessoa 
0 homem. Assim como a religião du Grecia é mais antheo” 
pomorphica que a da India, da mesma sorte a arte da Grecia 
é mais pessoal. O anlhropomorphismo, Snrs., é já um passo 
immenso. Q anthropomorphismo é superior "as religioes da 
natureza por (ada a superioridade do homem sobre a nature 
2a, € foi um passo immenso para a redempção do pensamen- 
to, a passagem do symbolismo natural ao symbolismo an- 
thropomorphico. 

A philosophia seguiu e deveu seguir necessarismento na 
Grecia à mesma marcha que todos os outros elementos da ci- 
vilisação. Visto que havia mais liberdade no jogo dos outros 
elementos, divia haver na philosophia muito maior liberda- 
de: é isso tambem o que nós vemos., 

As raizes da Grecia cde Roma são obsolutamente orien- 
taes: linguagem, caracteres, alphabeto, processos industri- 
mes cagricolas, processos e modos primitivos d'arte, culto 
primitivo, tudo isto é oriental; sobre esta base estrangeira é 
que se desenvolveu o espirito grego; dahi é que elle partiu 
para chegar a esta forma original é admiravel, chamada a for- 
ma grega por excellencia. A mesma sorte houve à philoso- 
phia. As suas primeiras inspirações, e até mesmo algumas 
communicações felizos lhe vieram do Oriente; mas o seu des- 
envolvimento à inteiramente grego Na Grecia, hem como no 
Oriente, começou a philosophia confundindo-se com a reli- 
gião. Depois, passou do culto para os mysterios. Os mys- 
trios, Snrs., foram em sua origem uma conquista do espi- 
rito liberal. Os mysterios, com efeito, eram já explicações, 
ainda que explicações, "a meu ver, mui grosseiras e mui dil- - 
ferentes do que foram depois as explicações philosophicas; 
mas em fim-eram tentativas de explicações: com elles se pro- 
curaya dar certa razão das representações visiveis do culto. 
Foi dos mysterios, Snrs., que o acreditara, que sahiu a phi- 
Josophia. Os primeiros philosopkos gregos tinham viajado no 
Oriente, e se haviam feito iniciar nosmysterios. 

Pouco e pouco, depois de muitos tentames e ensaios mais 
“ou menos felizes, em diversos pontos da Grecia, a philosophia 
<hega, ese estabelece na mesma capital deste paiz; é alli que 
no centro das luzes sempre crescentes, e no progresso rapido 
do espirito grego, ella regeita inteiramente a forma symbo- 
lica, e toma em fim a que lhe é propria. 

Nós sabemos hoje perfeitamente o dia, mez e anno mer 
moravel em que teve Iugar.este grande acontecimento, isto é 
em que se elle manifestou de um modo luminoso, e assenhos 
reou-se do mundo grego. Presentemente me não lembro do 


diaemez; mas foi no terceiro anno da 77 olympiada, “isto é 
470 annos antes da nossa era que Socrates nasceu. 

Socrates, Snrs,, é uma personagem eminentemente his- 
torica. Com eleito, elte representa uma ideia, e a mais ele- 
vada de todas, a ideia da philosophia, isto é a da reflexião.em 
si, não da rellesão applicada a este ou aquele objecto em 
particular, mas a todos; não da reflexão que vai dar em'tal 
ou qual sysLema, mas que se desenvolve livremente, domi- 
nando inteiramente os seus resultados systematicos. Não ha, 
Snrs., systema socratico, ha sim um espirito socratico. So- 
crates não ensinava esta ou aquella verdade; não deixou o 
seu nome ligado a nenhuma theoria particular. O que fazia 
pois elle? — Sem ser sceptico, duvidava, e ensinava a duvi- 
dar. Ello so d ao industrial, ao legista, ao artista, ao 
ministro da religião, aos sophistas; e inlerrogava a cada um 
a respeito do seu pensamento. Atormentaya O espirito, e fe- 
cundava-o pelo exame. Nem de si, nem dos outros requeria 
outra cousa senão que-cada um se entendesse comsigo, e 
se fizesse entender delle. Entender-se, interrogar-se, -ser 
claro para si, saber o que se diz e o que se pensa, eis qual era 
Galvo de Socrates; alvo negativo, na verdado; mas não era 
este o termo da philosopbia, era apenas o seu começo. Que” 
suecesso houve pois Socrates deste methodo? Longe de pro- 
duzir um syslema, produziu um desmesurado movimento, 
— um movimento de reflexão; e como esta, ou se desenvolva 
bem ou mal, ou tenha bons ou mãos resultados, é sempre a 
mesma; eis ahi a explicação do singular phenomeno de ap- 
parecerem junctos na escola de Socrates Aristippo € Platão, 
Epicuro é Zenon, dizcudo-se todos filhos legítimos do Socra- 
tes; e na verdade elles tinham razão; pois que todos refleo- 
Liam, faziam livre uso do pensamento, e procuravam enten- 
der-se comsigo mesmos. Ora, elles se entendiam cada um 
de seu modo, isto é mui diversamente; e isto em primeiro 
lugar era inevitavel, depois era um bem, cem-vez de ser 
uma infracção, era um desenvolvimento mais rico da unica 
verdadeira unidade philosophica, — a da livre reflesão. 

Dez seculos foram necessarios para esgotar o movimento 
soeratico; a gloria desse grande homem consiste em haver 
fado o seu nome não a este ou aquelle movimento, mas 
a totalidade deste immenso movimento, e em haver sido, 
quanto a forma, não só o pai dos ultimos philosophos do ví 
e VII seculo, senão dos que sabiam immediatamente de suas 
mãos. A philosophia de Socrates teve muitas vicissitudos 
Depois de haver sahido violentamente, como de ordinario 
suecede, do seio da religião, ahi entrou de novo sob os aus- 
* pícios de homens, cujos conhecimentos, nesta materia, iam 
muito alem dos de Socrates, e os quaes, entrando, até certo 
ponto e medida, de mãos dadas com 03 mysLefios ca religião, 


tinham cabal conhecimento do que faziam. E entretanto, 
Surs., nem por isso elles eram menos philosophos, “E pos 
que razio?— É por que sabiam o que faziamo É por'que fa. 
Ziam o que queriam fazer; é por Que era q suê reflexão mos. 
ma, isto é a ideia philosophica, quem os condusia aonde el. 
les queriam ir. Pelo que à escola neoplatonica, filha mui les 
Eitima do Platão, associon-se com o symbolisão pagão, que 
havia dado a morte a Socrates. Os que defenderam o Paganis- 
oo muribundo, e combateram com Julianno, eras descipu- 
Jos e sucessores desses mesmos humens que sabiam dacs- 


cola de Socrates; e que dep erdido o mestre 
pela grande cata heceis, houveram 
muitas diflicutd em sahir do enteio em que ficaram. 
Aquillo que uns haviam regeitado pela reflexão, os outros 
Pela reflexão mesma ad; Snrs., é que esta q 
unidade da philosophia desde 0 anno de 470 antes da 


losephica nessa mos, a primeira se havia 
aberto; de sorte que ravilhas, por que se 
sabe sempre O que impor ;o e 0 fim deste grande 
movimento, é 


Vassemos, $nrs., para a historia moderna. Demos queo 
mundo grego e romano brilhara pouco mais ou menos Cao 
oxiuniorze seculos, para depois se eelipsar para sempre. Feia 
&xistoncia é infinitamente inferior a do Oriente, e não fa vm 
sá de entro vós, se é que me em tenho feio comprebender, 
gus ignore o motivo, o molivo necessario. A epoca do mu” 

o ue representa a immobilidade, deve representa-la sem- 
Povi, Bermanecor immovel; a duração é O seu cametor, A 
fpoca do mundo, que deve representar o movimento, deve 
tor menos duração, e mais vida. À grega é romana é pois 
infinitamente menos longa que à oriental, 

Quem sabe que tempo durará a nossa? Snrs., nós somos 
dehontem. A eivilisação humana não é nova; mas novissi- 
ma é a historia moderna; é ainda mais a philosophia moder- 
na. Se esta ideia não é favoravel a presumpção, o é muito a 
Esperança ; por quanto tudo aquillo que nos não precede, 
succede-nos, e é melhor ter diante de si o porvir do que 6 
Passado. Cedo 

Não ha mais nem menos de duas epocas na historia mo- 
derna: a do envolvimento e a da desenvolvimento. A idade 
media não é mais do que a formação trabalhosa, lenta o san- 
&uinolenta de todos os elementos da civilisação moderna ; 
digo a formação, e não O scu desenvolvimento. Na idade 
Tédia, na Grecia emo Oriente existiam e necessariamente 
deviam oxistir todos os elementos “da natureza humana. A 
idade media, Snrs., bem como a Grecia e 0 Oriente estam-na 


humanidade. Todos os elementos humanos áhi coexistiam, 
porém mal distinctos, e confundidos no elemento dominante 
da idade media. Com efeito, em toda epoca ha e deve sem- 
pre haver um elemento dominante, o qual não exclue os ou- 
tros, mas os envolve. O dominante da idade media é o chris- 
tianismo. Foi o christianismo quem civilisou o mundo mo- 
derno; é gastou quasi dez seculos em dar uma base firme e lixa 
a nossa civilisação. Elle foi quem começou a industria, for- 
mou o Estado, e fê-lo a sua imagem, quem produziu a arte, 
“elambem a philosophia; falo dessa philosophia celebre; 
ainda que mal conhecida, chamada a escolastica. Assim como 
a philosophia oriental tem por base primaria os Vedas, ca 
philosophia grega sahiu dos mysterios, da mesma sorte a phi- 
losophia da idade media tem por base à Biblia, o antigo e no- 
vo Testamento e as decisões soberanas da Igreja; e ainda 
mais, como a unidade da idade media está na organisução e: 
dominio progressivo da Igreja, assim a unidade € 0 caractor. 
fundamental da escolaslica estã em se haver ella exercido 
n'um circulo que não linha traçado, mas que lhe era imposto 
por uma autoridade diferente. O espirito humano com toda 
à sua energia exislia na idade media; e com quanto estivesse 
então sob a forma religiosa mais perfeita, devia necessaria- 
mente, em virtude da sua-natureza, procurar dar-se a razão 
dessa forma. Daqui, pouco e pouco um ensino religioso mai: 
methodico e mais regular nos claustros; depois as universi- 
dades, e à escolastica. Os systemas mais diversos, Senhores, 
se na escolaslica com uma apparencia de extrema li 
3 vós ficarieis admirados se sobesseis com que liberdade 
apparênte se raciocinava na idade media. Vós conheceis as 
disputas dos nominalistas, dos realistas e conceptualistas ; 
Se esivesscis mais ao alcance dos pormenores, eu vos refe- 
reria mais voluntariamente OS caracteres goraes, que as re- 
presentam; entretanto basta dizer-vos que as seilis da-esco- 
astica sião mais numerosas que Lodas as seitas gregas, que as 
seitas indianas e chinezas. De mais, Snrs., ha um grande 
numero de verdades na escolastica; é assim como hoje, de- 
pois de haverom no primeiro momento de emancipação, .ac- 
cusado, blasphemado, desdonhado a idade media, alguns se 
applicam a estuda-la com ardor e até com paixão, da mesma 
sorte depois de haverem doclamado contra a escolastica, não 
Seria impossivel (visto que vamos sempro de um extremo a 
outro, é é inevitavel que" sssim soja,) não seria impossivel, 
digo, seria mesmo provavel que hoje se alguem olhasse para 
9 lado da escolastica, (ão absorto ficaria de a comprohender 
. gde a achar engenhosa que chegira a admiração. Se eu pro- 
Tesso crer que toda a verdade existe no ehristianismo, devo 
igualmente crer que uma explicação tal qual a do chvisti 
*nismo deve conter tunbem verdades profundas; c não serei 


eu quem seja inimigo da escolastica. Mas não sou eu, a na- 
tureza humana é quem o diz: todo pensamento, que-scexer 
co em um circulo não traçado por elle, e que não busa aci. 
por, é um pensamento que pode conter toda a verdade, ms 
ainda não é o pensamento nessa liberdade absoluta, que co, 
xaclerisa a philosophia propriamente dita. A escofaslica tamo 
bem, no meu entender, é tão pouco a ultima palavra da phi 
Josophia, que geral e rigorosamente falando, a meu ver, ella 
não é philosóphia. ae 
Assim como sabemos, Snvs,, o dia o mez e o anno em 
que a philosophia grega nasceu, da mesma sorte sabemos, 
com a mesma certeza, e muito mais circunstanciadamente o 
dia e o anno om que nasceu a philosophia moderna. Sabeis 
vós que idade tem ella? Senhores, vós ides conhecer de re- 
pente a mocidade, a infancia do espirito philosophico, quo 
anima presentemente a Europa. O pai de um de vossos pais 
tivera podido ver aquelio que gerara a philosophia moderna. 
E que nome é esse, e que patria é essa desse novo Socralesi 
. Ele devia necessariamente pertencer a nação mais adiântada 
no caminho da civilisação europea.. Elle devia escrever, não 
na linguagem morta de que usava a igreja latina na idade 
media, mas na lingua destinada as gerações futuras, nesta 
Jingua chamada talvez a decompor todas as outras, é que é 
ja recebida de um a outro extremo da Europa. Este homem, 
Surs., é um francez, é Descartes. A sua primeira obra, es- 
crita em francez, appareceu em 1637. É pois desde 1637 que 
data a philosophia moderna! E qualó, Snrs., o titulo dessa 
obra eminentemente historica? — o metbodo. Eu vos hei dito 
que Socrates não teve systema; dir-vos-hei tambem que pou- 
co importa que Descartes houvesse algum: pensamento de 
Descartes, que ficou pertencendo a historia, é o do seu me- 
thodo. Socrates era a reflexão livre; Descartes é a reflexão 
livre clevada a categoria de um methodo, e é ainda o metho- 
do na sua mais severa forma. Descartes começa duvidando 
de tudo, da existencia de Deos, da do mundo, e até da sua 
propria, nem pára senão naquillo de que se não pode duvidar 
(sem deixar de duvidar) a saber, o que duvida nelle, — o pen- 
samento. Snrs., ha entre a reflexão de Socrates e o melhodo 
de Descartes um abismo de dous mil annos; ha menos inter- 
vallo, mas igual diferença entre certo systema indiano, de 
ue logo trataremos, e a dialectica de Socrates, de Platão 0 
e Aristoteles. A dialeclica grega é, sem comparação, mai 
sincera, grave e profunda que à do Nicya; mas o méthodo 
de Descartes é tão superior aos processos do espirito atíligo, 
quanto nossa civilisação o é a respeito da da Grecigs Descarr 
tes, Snrs., tem certamente um systema; mas a suê principal 
gloria não está nisso; a sua gloria, como a de Socrates, és 
êm ter dado ao mundo moderno “o espirito plilosophico, 


qual ha produzido, e produzirá milharês e milhares de sys. 
temas. Do Methodo, tal é 0 Lilulo hoje tão simples, mas ou- 
trora prodigioso, sob o qual apresentou Descartes os seus 
pensamentos ao mundo. 

Era elle um fidalgo bretão, militar, possuindo «no mais 
alto grão osnossos defeitos e qualidades; preciso, firme, re- 
soluto, assas temerario, pensando em seu gabinete com a 
mesma intrepidez com que combatia sob os muros de Praga. 
Por gosto se havia dado as armas; philosophava da mesma 
sorte para entender-se com sigo mesmo, isento de ambição; 
havendo deixado o seu paiz, não, como alguns dizem, for- 
cada, mas livremente. Era rico, e de boa familia. O Cardial 
de Richelieu, amigo do grande Corneille, e que tinha conhe- 
cimento dos homens, olfereceu-lhe, ou prometteu-lhe uma 
pensão; ainda que eile nunca se utilisou della. Sendo tão 
protegido eomo elle o era pelo padre Mersene pouco lhe teria 
custado engrandecer-se. Mas, preferiu correr o munco, er- 
rar na ltalia, conversar com Galileu, depois sepultar-se em 
uma alácia da Hollanda, e ir deixar os seus ossos no Norte, 
não ambicionando fazer seita, philosophando por philoso- 
pha Pálloeliiio poramor da Elisio; nbienments preoceu- 
pado da necessidade de entender-so comsigo mesmo, de se 
dar a razão dos scus conhecimentos, e ver claramente todas 
as cousas. Elle tinha muito mais amor ao seu methodo do 
que as suas mais ilustres descobertas, e com effeito assim 
era; pois que em uma obra posthuma, publicada por mim, 
cello zomba.daquelles que se persuadiam que as suas desco- 
berlas physicas e mathematicas eram a grande occupação de 
sua vida; e lhes diz « Vós não entendeis o meu pensamento; 
fiz essas descobertas para exercer o meu methodo; se ellas 
tcem alguma valia; conclui que o meu methodo tambem a 
tem; e applicai-o novamente ao que quizerdes, malhemati- 
cas, ou physica, pouco importa; » a aplicação d'Algebra a 
Geometria ello a fez por brinco. Todo-o seu cuidado: era o 
methodo, e applicava-o constantemente, de sorte que o me- 
thodo é como o primeiro e o ultimo vocabulo dos seus es- 
eritos. 

Senhores, o espirito philosophico veiu ao mundo em 
1637, (e nós falarmos aqui em 1828) mas todavia não parou; 
elle Se tem desenvolvido com o progresso proporeional, que 
deve existir entre o movimento do mundo moderno, o do 
grego e o do oriental; e em um seculo, visto ser esta a data 
da nossa civilisação, tenho para mim que não faltaram a Eu- 
Topa os systemas philosophicos. Em verdade, lhe não faita-. 
ram ; no emtanto admira que alguem accuse a philosophia 
moderna de perder-se em um labyrintho de systemas ; certa- 
mente é muito rigor para com um tal filho. Pelo contrario, 
eu observa que-em vez de se Ler perdido em um chaos de sys- 


temas, sem lhe haver faltado fecundidade philosophica, a 
philosophia não ha quasi produzido mais que duas ou tes 
grandes escolas. Senhores, ella está ainda nas mantilhas por 
assim dizer; podemos ufanar-nos do pouco queelia tem feito; 
porem convem contar muito mais com o que fará, e com o 
que ella é chamada afazer. Desde o primeiro que interpretou 
os Vedas até O ultimo philosopho indo-chinez, a philoph 
oriental progrediu; o mesmo succedeu a grega desde Socra- 
tes até Proculo; a moderna começou de Descartes e chegará 
as gerações futuras. 

Observai que a philosophia moderna, bem como a gregá, 
tem a sua unidade. Esta parece-me até aqui muito mais ad- 
miravel que a sua diversidade. Ella é, e não pode ser outra 
cousa senão esse ponto commum a todos os philosophos, o 
qual yem a ser o usar da razão com absoluta liberdade. Dir- 
se-ha que os pensadores da idade media seguiram esse pro- 
cesso. S. Thomas, Abeilardo, Erigenes, eram, na verdade, 
espiritos originaes, temerarios; porém nos seus mais atrcri- 
dos vôos, tinham sempre os olhos nos limites, que lhes eram 
prescriptos pela autoridade ecclesiastica, e nelles se circuns- 
creviam, ou ao menos pretendiam faze-lo.. Mas hoje à eman- 
cipação estã completa, e reina na philosophia da nossa era 
uma especie de scepticismo apparente, um espirito sobremo- 
do negativo, o qual trahe ao mesmo passo a necessidade pre- 
dominante da reflexão, e a infancia da arte de reflectir. Este 
phenomeno não é novo. No começo dá philosophia grega, 
entre Pericles e Alexandre, o espirito negativo, ainda que 
fortemente: reprimido por dous genios tão profundamente 
positivos, como eram Platão e Aristoteles, estava em moda; 
da mesma sorte desde que appareceu Descartes, o espirito 
negativo estorva ainda, especialmente em França, o vôo da 
sublime philosophia. Mas não ha ahi que admirar, nem que 
amedrontar ; pois que toda a grande mudança do espirito 
humano começa pela hostilidade; porem isto não é mais que 
o ponto de partida dos grandes movimentos, e não O fim.. 
As disputas da moda, permitla-sé-me a expressão, contra O 
que ha mais santo e veneravel, darão lugar pouco e pouco ao 
verdadeiro espirito da nossa epoca. Nós largaremos esses ha- 
ditos acanhados e pusillanimes quando tivermos feito uso 
de uma liberdade longo. Quando, em vez de libertos, for- 
mos livres, então não desejaremos dirigir esta liberdade de 
que teremos plena é inteira consciencia contra aquillo que 
for nobre e grande; contentar-nos-hemos com usar deila, O, 
desta arte a esterilidado de uma critica minuciosa dará lugar 
a ideias positivas, amplas e fecundas.. : E 

Releeii nisté, SnFs., nada recua, tudo progride, à EA 
Josophia ganhou ao passar do Oriente para a Grecia ; “Ja ne A 
ma maneira sobejamente ganhou ao passar da Grecia po! 


Europa, por tanto ha de ganhar necessariamente no futuro. 
Na precedente lição procurei mostrar-vos que a philosophia 
é, se assim me posso exprimir, o ponto culminante do pen- 
samento individual; hoje tendes visto engrandecer-se con- 
tinuamente em proporções consideraveis a figura, que ella 
ha feito alternadamente nas trez grandes cpocas da historia 
do mundo. Presumo que, em um. futuro desconhecido, o 
espirito philosophico se estenderá, se desenvolverá, e que 
assim como elle é o desenvolvimento mais sublime ultimo 
da natureza humana, o ultimo que vem no pensamento, do 
“mesmo modo será o ultimo que hade vir na especic humana, 
eo ponto culmibante da historia. Pelo que, no Oriente de 
cem homens pensadores, e conseguintemente possuidores da 
verdade, havia um (fallo por numeros para me fazer enten- 
der) que procurava dar-se a razão da verdade, e entender-se 
comsigo mesmo. Seguindo este calculo, na Grecia haviam 
talvez trez homens. Mas hoje, ainda na infancia da philoso- 
phia moderna, podemos dizer que ha provavelmente sete a 
oito que desejem . comprehender-se, e que reflictam. O nu- 
mero dos pensadores, dos espiritos livres, dos philosophos 


crescerá, e augmenitar-se-ha incessantemente, até que pre- . 


domine, e forme a maioria da especie humana. Mas esse dia, 
Senhores, não luzirá Lão cedo no mundo. 

Senhores, sejamos modestos, pois que, segunda vez o 
igo, somos de hontem, e pouco temos feito; mas confiemos 
no porvir, eno emtanto Loleremos no presente. Haverão sem- 
pre massas na especie humana: não convem applicarmo-nos 
a decompo-las, e a dissolve-las de antemão. Nas massas a 
plilosophia está sob a forma simples, profunda, admirarcl 
«da religião e do culto. O cristianismo, Senhores, é a phi- 
losophia do povo. BN 

Aquelle que falla aqui sahiu do povo e do ehristianismo, 
e por isso sempre tributará profundo o terno respeito a tudo 
quanto é do povo e do christianismo. A philosophia é tole- 
rante: ella sabe como as cousas se passaram nas gerações 
precedentes, e muito confia no futuro. Estima ver as mas- 
sas, o povo, isto é quasi todo o genero humano entre os bra- 
«os do christianismo; contenta-se com dar-lhe docemente a 
mão, e ajuda-lo a erguer-se ainda mais alto. (Atenção obser. 
vada no auditorio. 

Senhores, um homem que raras virtudes e uma sublime 
capacidade politica faziam recommendavel, -pelo menos a 
aquelles que não linham a cegueira de contestar aos seus ad- 
versarios, ainda os mais temiveis, as qualidades que os hon- 
Tam, M. de Serre, em 1820, no progresso lalvez então um 
pouco ameaçador do espirito de liberdade, esclamava com 
accento pathetico: «A democracia corre a passos gigantes- 
cos. » Outro, que sobre o ter as mesmas virtudes e igual ca- 


pacidade, unia a estas qualidades uma inteligencia admira. 
vel do tempo presente, respondia-lhe: « Se Por democracia 
entendeis o progresso sempre crescente ha alguns seculos da 
industria, das artes, das leis, dos costumes, das luzes, aç- 
ceito tal democracia: e, de minha parte, em vez de blasphe- 
mar do meu seculo, agradeço a Provilencia de me haver feito 
nascer em uma epoca, em que se dignou chamar tão grando 
numero de suas creaturas a partilha das virtudes, dos costu- 
mes, das luzes, em outro tempo reservadas a alguns so- 
mente. » Eu tiro, Snrs., o brilho às belas palavras do Sor, 
Royer-Collard, citando-as de mimoria; mas allirmo-vos queo 
pensamento é o mesmo. Lamentam tambem muito hoje os 
Progressos incessantemente crescentes do espirito philoso- 
Phico, que dissolve, dizem, reduz a Pó as crenças politicas e 
religiosas da Europa moderna. Primeiro, não vejo essa dis- 
solução, nem nella creio: tenho visto um pouco a Europa, o 
acho que ella não está proxima a dissolver-se. Ha somente, 
confesso, progresso consideravel, progresso perpetuo do es- 
prio philosophico, da reflexão applicada a tudo, A especie 
humana toma hoje à tunica viril: quer ver claramente muitas 
cousas que trevas respeitaveis lhe escondiam. Por tanto, eu 
tambem a vista deste expectaculo, rendo graças a Providen- 
cia por me haver feito nascer em uma epoca, em que se dig- 
nou elevar pouco e pouco ao mais sublime grao. do pensa- 
mento maior numero dos meus semelhantes. ; 
Depois de haver procurado, na primeira “e segunda lição 
defender a philosophia aqui por analyse, alli por a historia, 
pa proxima apresentarei algumas considerações acerca da sua 
istoria, 


LIÇÃO TERCEIRA. 


— se 


Sondéates. 


ER primeira Jição procurci demonstrar que a philosophia é 
uma necessidade especial, um clemento incontrastavel-da na- 
tureza humana; e até que este elemento (ão real como todos 
os outros lhes era superior: 1.º por que contem em si toda a 
luz; 2.º por que derrama a que lhe é propria sobre todos os 
outros elementos, eos explica. Na precedente lição, cha- 
mando a historia em socorro da analyse, demonstrei: que a 
civilisação, imagem visivel da natureza humana, encerra 
tambem em todas as suas epocas um elemento philosophico, 
o qual mantem exactamente com os outros elementos da c 
vilisação a mesma relação, que o elemento philosophico re- 
conhecido e assignalado por nós na consciencia individual 
mantem com os elementos da natureza humana. Eis, Senho- 
res, o ponto a que chegamos. Peço-vos, que não esqueçais 
o methodo que nos conduziu a este resultado; pois que elle 
presidira a todo O meu ensino. Feliz eu, se podesse apresen- 
tar-vos aqui algumas verdades importantes é pouco vulgari- 
sadas; e mais feliz ainda se chegasse a estabelecer no vosso 
espirito o que é superior a toda a verdade particular, a saber, 
— o methodo; por que este garantindo-vos a exactidão das 
verdades, que pretendo desenrolar perante vós, dar-vos-ha 
não só os meios para rectificar os erros numerosos que sem 
duvida me hão de escapar, senão para descubrir por vós mes- 
mos novas verdades. Este curso é especialmente consagrado 
ao melhodo; e o methodo, eu o repito, que ha de presidir a 
este ensino, é a identidade da psychologia e da historia. 
Depois de haver absolvido a philosophia, venho hoje 
absolver a sua historia; applicar a esta tudo quanto hei dito 
daquella, recommendar-vo-la por os mesmos titulos, e de- 
monstrar tambem que ella mantem com os outros ramos da 
historia universal da humanidade as mesmas relações que a 
philosophia mantem com os outros elemedtos da civilisação 
e da natureza humana. Será pois esta lição um corollario, 
-— um desenvolvimento das precedentes. 


Pritneiro que Lido é clarissimo que sea phitosophia é 
elemento real, tma necessidado Tandamentil da poa É 
de, os diversos modos pelos quaes se tem suceessnanidt 
satisfeito essa necessidade, segundo os Lempos o lugares e 
fesenvolvimentos que esse clemento recebera ao pasar 
travez dos seculos, merecom igualmente ser provados at 
leccionados e reproduzidos; em fim, que a historia da Philo- 
sophia tenha seu lugar na historia goral da humanidade, ser 
sim como a da industria, a da legisiação, a das artes e 4 ds 
religiões. 

Hesito continuar, Senhores; mas não sou eu, éa logica 
mesma mais vulgar, que deduz “esta consequencia das pre- 
missas já estabelecidas; se é verdade, como 6 demonstrames, 
gue o elemento philosophico em à natureza humana é supe” 
rior a todos os outros, digo-o, posto que com algum emba. 
Taço, mas sou obrigado a dize-lo, a historia da philosophia 
é igualmente superior a todas as outras partes da historia da 
humanidade: ella lhes é superior por as mesmas vantagens, 
que recommendam. a philosophia, a saber, que ella é mais 
£lara que Lodos os outros ramos da historia, c que se estes 
lhe emprestam a luz, ella lhes dá outra muito mais clara 
penetrante, que os illumina em suas ullimas profundezas, é 
derrama immensa claridade sobre todas as partes da historia 
universal. 

O dizer que a historia. da philosophia é mais elara que a 
historia politica, a das artes e a das religiões, é, convenho, 
aventurar um paradoxo; mas é a consegues 


cia da propusição 
«estabelecida na primeira lição; a saber, que toda a claresa 
existe nas ideias. As abstrações philosophicas não teem esta 
reputação, eu o sei; é pura ingratidão, Senhores; por quan- 
to em substancia damos inteiro credito a essas abstracções, 
que tanto accusamos, só nellas acreditamos, só a ellas com- 
prehendemos, e é neilas e por elas que tudo comprehende- 
mos. Tomemos um exemplo ao mesmo passo mui elevado o 
mui vulgar: eis, Senhores, de um lado, dous objectos mui 
positivos, mui reaes, mui determinados, os quaes pata iso 
dle abstracto, — duas quantidades concretas; o do outro lar 
do — outras duas. Em presença destes dous frupos de qua 
tidados concretas mui diversas, e quaes quer que elias sejam, 
eu afirmo, nós todos allirmamos que a sua relação nomeriça 
é uma relação de igualdade. Então, pergunto vos cu dad 
verdade, esta relação existe no determinado estos « Seara 
no concreto, qu cxiste independente delle? Neg: i se podeis, 
por exemplo :- que dous em si é igual a dous em Es quant 
me se podeis aflirmar legitimamente «quo estos duto Mo o 
«dades concretas igualam estas duas outras. Mio Toon 
logo aqui é o abstracto que esclarece o concrei ane Euton- 
titue a verdade, que a principio haviamos apercevico. 


dei-me bem; Senhores; não quero dizer que o espirito hu- 
mano estreie pela abstração; que elle primeiramento tenha 
em si a inteligencia clara e perfeita das relações abstractas 
dos numeros, e depois, armado com esta inteligencia, ex- 
amine os objectos sensiveis e as quantidades concretas, e de- 
Aermine as suas relações. Não, por certo; mas sustento que 
a vista destas quantidades concretas, os sentidos ea imagina- 
gão são impressionadas pela parte determinada desse pheno- 
meno exterior e visivel, mas respectivamente a relação de 
igualdade, elle escapa aos sentidos ea imaginação, por que 
é invisivel, intangivel, e não tem existencia concreta; e sus- 
tento que é o espirito, ou elle o saiba, ou não, que sendo do- 
tado, como é, da faculdade de conceber as relações: dos nu- 
merôs, uma vez que estas quantidades concretas se olfereçam 
aos sentidos, e com esta condição, é o espirito; digo, que en- 
trando em exercicio, concebe o abstracto no concreto, de sor- 
te que então, por uma operação complexa, cujo mysterio-é o: 
mesmo mysterio da união da nossa natureza sensivel e da in- 
tellectual, aflirmamos que estes dous grupos das quantidades. 
concretas, que aqui estam, são numericamente iguaes. entre 
si. Ora, assim como o.que percebe esta relação é o espirito, 
e não os sentidos, da mesma sorte a verdade, à relação per- 
cebida, esta no abstracto, e não no concreto; e nós somente 
admittimos a relação das quantidades concretas por que ad- 
miltimos a relação das abstractas em si proprias; e logo que 
temos separado por a reflexão as relações abstractas dos ob-, 
jectos determinados, que as envolviam, sabemos que temos 
chegado neste genero-a fonte mesma da luz. Aqui pois toda 
a luz existe na abatracção. Tomemos outro exemplo: Suppo 

nhamos que certo phenomeno tenha lugar neste momento, 
que uma mudança qualquer, positiva, determinada, concre- 
ta se passa a nossa vista, neste momento em que estamos fal- 
lando, todos nós suppomos immediatamente que essa mu- 
dança não succedeu só, isto é que tem xina causa qualquer, 
mas determinada, posiiva, concreta: eis o que nós: suppo- 
riamos todos. Logo que um phenomeno apparece; somos de 
tal sorte constitidos; que-não podemos deixar de suppor 
uma causa, que o produza, é a qual. o refiramos. E éntão? 
onde está nas consas exteriores, no phenomeno visivel, esta 
relação por nós ahi suposta, = relação de causa para o ef. 
feito? Já não é permiltido, depois que appareceu Hume, sup- 
por que o phenomeno sensivel, no que tem de determinado, 
de visivel, de concreto, envolva a relação do effeito para a 
causa; está provado que o phenomeno sensivel não dá mais 
que uma conjunção fortuita, uma conexão aceidental; uma 
bola, por exemplo, que se está movendo apos outra, um mo- 
“vimento que tem lugar, o outro que lhe suecede no tempo e 
no espaço. A-relação da causa para o clfeito ahi existe toda- 


viu,.e O genero humano shi-a poem invencivelmente: Ella ahj 
existe, mas não é a sensibilidade que a descobre, é o espiri- 

- 10; e reciprocamente o que a constitue, não é o phenomeng 
sensivel e concreto, é precisamente na abstracção do princi. 
pio que residem à sua essencia e força; e aqui ainda é a ver. 

- de abstracta, quem funda elegitima a verdade que se encgnô 
tra no concreto. Ainda uma vez, a alstracção não é o começo 

da inteligencia, por que esta não começa por a reflexão; mas 

a abstracção. que a governa sem a intelligencia 0 saber; 

e quando a reflexão atem libertado. dos fulgores apparentes 
que a offuscavam, a sua evidencia é tal que a inteligencia 
então não exige, nem admitte mais ontra alguma. - Nc mun- 

do visivel ha uma arithmetica e uma geometria superior, que 

o mundo contem, mas não constituo, arithmotica o geome- 
tria toda absiracia, que 0 olho: do verdadeiro geometra per- 
cebe, na qual elle vê a natureza muito meis do que, a vêem 

a natureza. Para Aristoteles, ;o princípio abstracto da causa- 
lidade, invisivel, immaginavel, e puramente intelligivel, a 
categoria da causa cm sua abstracção, é o segredo da vida in- 
tima da natureza, . e desses mesmos phenomenos. do movi- 
mento, quea manifestam, e a escondem. Toda a luz, assim 
como toda a verdade, existe pois na abstracção, isto é na re- 
flexão, isto é ainda na philosophia. Demo-nos press: a che- 
gar a historia. é ; 
Na histotia tambem, Senhores, em qualquer epoca da ci- 
vilisação, ha dous elementos. Ma suecessos materiaes que st 
“effectuam ora nos campos de batalha, ora no gabinete; ha os 
movimentos mais ou menos consideraveis da industria; ha os 
primores das diferentes artes ; e finalmente ha q imperio de 
tal ou qual religião.. Tudo isto é o que forma o elemento ex- 
terior, e por assim dizer o concreto de uma epoca. O pensa- 
mento da epoca tambem ahi está sem duvida; mas está sob 
formas, que manifestando-o, exprimem-no inficlmente; pois 
que cada uma dellas não o exprime e não pode exprimi-lo 
senão a seu modo, isto é de uma maneira especial, determi- 
mada, e por consequencia limitada, de sorte que ha contra- 
dicção necessaria entre o pensamento e a forma que o repre- 
senta: Mas a philosophia separa o pensamento ide-toda a for- 
ma exterior. Ella é a identidade do sugeito do pensamento € 
do seu objecto, a identidade absoluta do pensamento que se 
toma mesmo por termo de sua propria acção. Acabou-se d 
forma estranha; por consequencia acabou-se a forma Jlimila- 
da e finita; por consequencia ainda toda a contradieção des 

apparece. Em fim, a philosophia é a reflexão; a epresio 
consciencia mais clara-de nós mesmos. Por tanto é na pl á 
. Sophia que o pensamento de uma epoca chega à conhecer 
a si mesmo; em os outros elementos elle não se conheoti 
verdade é que existe, mas existe para si como se não esistir- 


A philosophia é pois o elemento interno, .o elemento abstrac- 
to, o elemento ideial, o:elemento reflectido, — a consciencia 
mais viva e mais alta de uma epoca. : 
Em todas as epocas da civilisação, reina um pensamento 
obscuro, intimo, profundo, o qual se desenvolve, como po- 
“de, no elemento exterior dessa epoca, nas leis, nasartes, na 
religão, as quacs são para elle symbolos mais .ou menos cla- 
ros, que atravessa para chegar asi, e para adquirir de si 
consciencia e inteligencia completa, depois de haver exhau- 
rido o seu desenvolvimento total. Ora esta consciencia e esta 
inteligencia, elle somente a adquire na philosophia. Compul- 
sai os annaes da civilisação, achareis ser sempre a philoso- 
phia de uma epoca que envolve 0 seu pensamento completo, 
quem o tira dos veos politicos e religiosos, e se encarrega, 
por assim dizer, de traduzi-lo em uma formula abstracta, cla- 
7a, é precisa, Tomai a epoca que vos aprover da historia da 
lumanidade; tirai-lhe a philosophia, e junctamente Lodas as 
luzes que deveis as vossas recordaçõos da philosophia desta 
epoca, e vereis quanto eila se obscurece; pelo contrario res- 
titui-lhe o seu elemento philosophico, restituir-lhe-heis a sua 
explicação e a sua luz. - : 
Transportai-vos, Senhores, no Oriento, e para limitar o 
vosso horizonte, parai na India. Lançai os olhos sobre esse 
symbolismo universal, que brilha em tudo, e em-Ludo expri- 
me alguma cousa, e procurai sincetamente o que elle dá a 
entender, o que quer dizer essa historia politica e meia my- 
thologica, sem chronologia, semelhante a eternidade; o que 
signilicam esses monumentos da arte e da religião, tão maravi- 
lhosos, tão desmesurados, em apparencia Lão extravagantes. 
Ha ahi escondida uma ideia sem duvida;: mas quereis saber 
qual é? Se sois sinceros convireis que nenhuma clareza sahe 
desse extraordinario espectaculo. lim quanto amim, ades- 
peito de alguns estudos, precedentes, confessarei que muita 
vez, considerando novamente os diversos monumentos dessa 
velha civilisação, o meu pensamento curva-se e se pertup- 
ba. Mas hasta-mo reler algumas paginas de uma obra philo- 
sophica, e logo a ordem, a clareza, a precisão, entram de 
novo no meu pensamento : uma luz vasta e firme se ex- 
alça a meus olhos a respeito dessa civilisação mysteriosa, 
e 0 espirito das suas artes, das suas leis, reflectido inteira- 
. mente nesse unico ponto de vista, ahi se manifesta clara- 
mente. - ed a 
=. Abri, por ésemplo, o Bhagavad-Cita ; é um episodio mui 
abreviado de um immenso poema. Dous grandes exercitos,—o 
dos Pandoos e dos Kouroos, se acham a vista, e prestes a com- 
bater: Uma terrivel. carneficina -se prepara. Em um dos dous 
exereitos sé acha um moço guerreiro mui valente; -mas quo 
no momento de derramar o sangue dos seus parentes, .dos 


seus amigos, porque os dous exercitos se compoem de'amigos 
e parentes, esmorece. Elle excita outro campião a adiantaro 
seu carro alguma cousa ao meio da planicie, afim de reconhe- 
cer a situação das cousas ; e depois de haver contemplado os 
dous exercitos, o bom Ardaschunas patentea a Crishna a sua 
incerteza : Então Crishna responde-lhe « Por certo, Ardas- 
chunas, és bem ridiculo com a tua piedade. Que vens tu fal. 
lar-me de amigos e de parentes? Que vens tu fallar-me de ho- 
mens? Parentes, amigos, homens, brutos ou pedras, tudo é 
um. Uma força perpetua e eterna fez tudo quanto vês, “e reno- 
va-o de continuo. O que é hoje homem, hontem era planta, a 
manhã, talvez, o torne a ser. O principio de tudo isso é etor- 
no;—que importa o mais? Tu estaes como Schratrias, como 
qualquer individuo da casta dos guerreiros, condemnado a 
combater. Faze-o pois: resultara d'ahi uma carneceria hor- 
rorosa. - Não importa : no outro dia o sol lnzirá no mundo, 
illuminará novas secnas, é o princípio eterno subsistirá. & 
excepção deste principio tudo é chimera, O erro fundamental 
consiste em tomar como real o que só é apparente ; se deres 
valor a essas ficções,  illudir-te-has ; se deres importanciaa 
tua acção, te enganarás ainda ; porque sendo tudo uma gran- 
de ilusão ; a acção, tomada como real, é uma chimera; à 
belleza, o merito da aeção, consiste em ser feita com profun- 
da indilferença para os resultados, que ella pode produzir. 
Convem obrar na verdade, mas como se não obrassemos. Só 
o principio eterno, o ente em si existe. Segue-se que a su- 
prema sabedoria vem a ser — deixar ir tudo como vai, fazer- 
Juvsv que sumos obrigados a fazer, uias cumo se não fizesse- 
mos, sem cuidar no resultado, immoveis no interior, e com 
os olhos sempre fixos no principio absoluto, - que é só quem 
tem verdadeira existencia. » “ é 

Eis, Sonhores, sob uma forma alguma cousa occidental, 
o resumo philosophico deste sublime episodio. Agora, com 
este facho na mão, examinai o que.a principio vos tinha pas 
recido tão obscuro, pelo menos podereis ver o que estava sob 
estastrevas. Comprehendereis como ante esse atheismo ter- 
rivel e chimerico, figurado em symbolos extravagantes e gi- 
gantescos, a natureza humana deveria tremer apiquila rios 
Como a arte, podendo representar o ente em st, deveria 
entregar-se desmesuradamente a creações colossacs o dest 
gradas; como Deos sendo tudo, e o homem nina uma ne 
cracia formidavel deveria pesar sobre a humanidade, Lira Rá 
toda a liberdade, todo o movimento; todo o içno Dat 
co, conseguiritemente toda a verdadeira moralida de ou de 
fiih, como O homem, despresando-se a si mesino, (OINOn a 
colher à memoria das acções que clle não tinha feito, somar 
esta a razão de não haver historia humana na India, M E 
consequencia chronologia: nº : 


Passai, Senhores, do Oriente para a Grecia. Collocai-vos, 
por exemplo, no seculo de Pericles, e nelte comparai em ma- 
teria de clareza, .os eventos exteriores, as modidas legislati- 
vas, as obras das artes, as representações da religião, com 
essas abstrações, em apparencia inintelligiveis, a que se 
chama philosophia, +e vede de que lado vos ,vem mais luz à 
cerca do espirito desse grande seculo. 

Pericles fez uma lei, em virtude da qual todos os solda- 
dos das forças de mar e terra recebiam um estipendio. Que 
significa semelhante lei? — Reflectindo nella, achamos que 
muito conyinha a dictatura de Pericles, o qual, fazendo pas- 
sar esta lei no tempo da sua administração, additava asi o 
exercito e a armada. Relfleelindo ainda, descortinamos ou 
tros modos de comprehender esta lei, e a intenção do seu. 
autor. Mas em fim, (omada em si mesma; que luz ella não» 
derrama na epoca do que faz parte !? Iluminará ella sobeja- 
mente os qutros elementos dessa epoca ? O que fará para a 
historia da arte e da religião athenienso? 

Trocai o exemplo: Tomai uma obra da arte dessa epoca ; 
contemplai essa bella estatua, existente no Museo real, a qual. 
pode-ser referida ao seculo de Pericles, a Pallas chamada a 
Pallas de Velletri, Se vo-la representardes bem, - e a compa- 
rardes com outras analogas, produzidas por O sinzel grego, 
um ou dous seculos antes do de Pericles achareis uma diffe- 
rença estupenda. Em umas vereis braços ajustados ao corpo, 
pes unidos, asperidade, ausencia de movimento e de vida, em 
fim um aspecto geral, que contrasta maravilhosamente com 
o que ollerece a principio essa admiravel estatua. Ela é ain- 
da compacta, muito massiça, extraordinariamente alta, o de 
estylo mui severo; mas os pes já estam suflicientemente se- 
parados uns dos outros; em rigor podia andar. As ropagens 
dão facilmente a conhecer as dilferentes partes do corpo; e 
sente-se que um ente vivo está debaixo:- Um braço sustenta 
a-egide, eo outro o signal de-toda a actividade e de toda a 
energia — a lança. Nos traços, que o artista abi lançou, ob- 
serva-se-lhe na fronte um pensamento sereno e profundo : 
ve-se que não é mulher, nem tão pouco um deos indiferente 
a humanidade; qualidade essencial do ente, mas alguma 
cousa de sobrehumano e de humano ao mesmo tempo, que 
tem consciencia de si, que pode, sabe, quer, cobra. Não é 
mister estudo profundissimo para ficarmos impressionados 
desse caracter da Pallas; especialmente por .o seu contraste 
com as obras analogas anteriores; entretanto não confio 
muito em mim para vos assegurar que não tomasse algu- 
ma cousa em meus estudos philosophicos. desta maneira 
de conceber a Pallas. Tanto isto é verdade - que se dispu- 
R ainda a respeito dosta estatua, como. a respeito da lei de 
Pericles. R 


Examinai o culto mais claro de todos os cultos da Creci, 
o da cidade das luzes, o culto de Alhenas, o culto de Minor 
va; ponde-vos defronte, senão dos monumentos, ao menos 
das descripções que deiles nos restam. Conta-se que todos 
os annos em as grandes panathencas, levavam em procissão. 
à Acropolis uma não symbolica com uma vela mysteriosa, na 
qual estavam figuradas as acções da Deosa, por exemplo, a 
dia victoria contra os Titans, filhos da terra. Nós entrove- 
mos, especialmente hoje, alguma cousa nestas represent 
ções symbolicas; claramente comprehendemos que ha neilis 
a ideia de luta entre a força moral e a physica; que esta Pal- 
Jas não é um symbolo astronomico, como-as divindades do 
Egypto, e que não é aqui uma religião da natureza; quo ha 
alusões Teitas a-civilisação e as Leis. Percebemos Ludo isso, 
- mas tão obscuramente, que em um dialogo de-Platão, So- 
crates declara que absolutamente nada comprehende em to- 
das essas representações fabulosas; e, dirigindo-se à um mi- 
nistro da religião, pergunta-lhe se pode decifrar-lhe seme- 
lhante conto. Socrates interroga-o ainda acerea de outra cul. 
to, O de Jupiter, no qual se dizia que Jupiter, para castiger 
certa acção má de seu pai Saturno, o havia mutilado, drama 
mythologico donde o interluctor de Socrates, Lendo do cen- 
surar uma acção de seu pai, concluiu que, para imitar a Ju- 
piter, não tinha outro remedio senão accusar elle mesmo à 
Seu pai, e pedir sua morte, Eis como Euthyphron entendia o 
culto do Jupiter. Soerates declara francamente quo nãoo 
comprehendia: Hoje nós o comprehendemos mais algum 
cousa. Entretanto a critica symbolica por ventura tem podi- 
do dissipar toda a obscuridade a este respeito? a 
Pelo contrario, tomai a philosophia de Socrates. Ellen? 
tem systema, mas tem direcções para o pensamento. Se lho 
não prescreve inteirameute 0 seu curso, assina-lhe a0 menos 
oporito de partida; “ceste é arollesão aplicada à tudo 
mas em primeiro lugar a natureza humana. O estudo da nº 
tureza humana, c o conhecimento de si mesmo, talé Ave 
dadeira estrea da philosophia para Socrates. No emtanto qui 
antes deiles os Pylhogoricos encerravam toda & phnitisophir 
na theologia, e os Jonios na physica; Socrates foi o primer 
que demonstrou, que se o homem está em relação mora 
mundo e com Deos, é em virtude da sua propria naturoza, 
pelas leis de sua natureza; que por conseguinte esta nater 
é que releva examinar primeiramente, a fim de saber Mu, 
podem ser as verdadeiras relações da creatura humana, E, 
Teitamente conhecida, com o que não é-ella, com |O imilço, 
* com Deos; muma palavra, à theologia e à cronologia, 
“erates substituiu, ou ajuntou a psycholagia. Assim Ala 
terios e som voos, “eis o ente livre, o ente na posse do e seio 
mento voluntario, o ente pessoal, o ente social e pros” 


vo,-capaz de prever, querer e executar a'sua yontade, capaz 
de" energia, estabelecido como ponto de partida, e centro de 
todo o estudo, constituido aos seus proprios olhos um ente de 
valor infinito, e o mais digno objecto do pensamento. Eis ahi 
o que diz categoricamente a philosophia socratica.nas formu- 
las severas e Iucidas da abstracção metaphysica. Esta abs- 
tracção é uma luz immensa para todo o seculo que a produ- 
zira. Nada é mais claro com ella do que o seculo de Pericles. 
Se 0 trabalho geral da epoca parou nacreacão da psychologia, 
convem confessar que a mesma ideia da psychologia, a saber, 
a importancia da personalidade humana tinha presidido à 
formação desta epoca, e a formação -dos diversos elementos, 
que a compoem. Quantas cousas então comprehendereis vôs, 
que anteriormente vos seriam enigmas inexplicaveis! É claro 
que a ideia fundamental do seculo que creara a psychologia 
deve ter sido a da grandeza da personalidade sob todas as 
formas, em todos -os graos, no ceo, bem como na terra, n 
religiao, nas artes e nas leis, assim como na philosophia. 
Toda a vez que a philosophia se oceupar da pessoa, e der im- 
mensa importancia ao estudo da pessoa humana, é porque 
chegou a epoca da personaiidade; então cerLificai-vos de que 
as representações da arte não cahirão mais em um grandioso €x- 
travagante, mas sim terão esse caracter de medida, de finito 
no seio mesmo do infinito, o qual é precisamente o caracter 
da pessoa; em fim, certificai-vos de que a legislação do tempo 
«será uma legislação que-respeitará a liberdade, ha de prote- 
“ge-la, que ha de derrama-la, que será liberal, e mais ou 
menos democratica. Eis por que razão, em vez de levantar 
um axereito armado a sua ensta, por consequencia composto 
das milhores familias, dos ricos é dos Eupatridas, Pericles 
levantou um exercito civico, exercito em que todo o mundo, 
pobre. rico; podia entrar, exercito penetrado do espirito do 
tempo, e capaz de defende-lo. Eis ainda a explicação da lei 
pela-qual Pericles dava alguns oblos a todos os cidadãos li- 
vres,-queassistissem asassembléas politicas. Não quero dizer 
que sem o elemento philosophico o seculo de Pericles seja in- 
comprehensivel, mas tenho para mim, que deve agora pare- 
-cer-vos incontestavel que a mais sublime clareza lhe vem das 
mesmas abstracções da philosophia socratica. 

“Se applicarmos este ponto de vista a philosophia moder- 
na, acha-lo-hemos igualmente fecundo e luminoso.. Primei- 
ramente, em geral, no progresso da civilisação, os elementos 
exteriores de:cada seculo, e se me permittis este modo de 
fallar, -os symbolos da ideia de cada . seculo desprendem-se, 
esclarocom-se, e revelam mais e mais o espirito, que os ani- 
ma. -Pelo que a ideia do mundo grego é mais transparente 
que a do mundo oriental; -e a ideia da historia moderna o é 
inais ainda que ada historia antiga. Entre nós, as artes, as 


Jeis, os eventos politicos, os religiosos, teem um caracter 
dee deial, o miais luminoso ; porém por mais luminoso que 
seja este caracter, é conveniente para ainda melhor compre- 
honde-lo, dirigirmo-nos a philosophia do tempo que se ha 
proposto” dar-nos à sua formula mais precisa & mais geral. 
Bem duvida comprehendemos mui facilmente, sobre tudo 
hoje, o pensamento interior occulto nos movimentos religio. 
sos do XVI seculo, o 0 dos movimentos politicos da revolução 
ingleza. No emtanto, sem insistir neste ponto pergunto, se o 
não percebemos ainda mui diversamente, quando 0 vemos np 
fim do XVísceulo converter-se na philosophia cartesiana: O 
XV seculo, com as suas tendencias mais intimas, desconhe- 
cidas a si mesmo, engrandecidas e ideialisadas, desenvolvidas 
até a ultima consequencia, fez-se homem, Snrs., Na pessoa 
daquelle que disse-em 1637 : — «não ha outra autoridade se- 
ão a do poder do pensamento individual ; a propria existen- 
“cia tem por unica manifestação o pensamento, e se eu existo 
é porque penso. Nem eu reconheço a autoridade de quaes- 
«quer verdades possiveis senão quando elias são evidentes pa- 
rTamim, em meu livre pensamento. » Não é somente a au- 
foridade de Aristoteles, que é recusada ; é toda aquella que 
ha for à do pasaménio: Em fim, sem mais insistir, vós con- 
po a nova luz que semelhante facto lança em 
los os factos contemporaneos. : 
sec Pe hores, eu podera tomar à descrição corto numero de 
de cana Pl pano feno dados os elementos exteriores 
ep Go a oi a pa 
pis ua ei “fm TOS gu 
gorneter de todosos elementos exteriores dessa epoca. Limi- 
dar-me hei so XVI seculo. Tomai a philosophia do XVI secy. 
nho dedncis dai rena peruma vez dada essa philosophia, To 
Sopponde, dna mediata e perfeitamente o seculo inteiro. 
um homem ediga» Ele meio de um seculo se levante 
Pelos poajeA Ba: 50 ha dia alguma que nus não ren ha 
da universalmente, eaça a philosophia do seculo é bro 
de ainda que va eco 2CA a Philosophra do seculo ; sappor 
êle Cla Do homem so levante outro, 6 accres- 
a sensações ; da pr ideias em ultima analyse se reduzem 
ssa Seçads à E TeSA sorte nos motivos determinantes f? 
*ointeressado, no egoia li Se não possa levar aum Ca” 
mia parecido vão euismo. Supponde que esta doutrina te 
ses que a ouvia "ole, (io evidente, tão incontestar 
fradicção, ese tenha estabelo haja encontrado nenhuma co 
as às jorarehias, elecido sem a menor opposição, 
es da capita, EM todas as classes, e que em lim n 
gi menso triumpho desta doutrina tenh 


feito dizer naturalmente a certa pessoa que representasse por 
assim dizer em ponto pequeno toda a intelligencia de sua 
epoca : « O triumpho do livro de Helvecio não causa admira- 

ão : — [oi um homem que publicou o segredo de Lodo mun- 
do. » Não certamente, não é esse 0 segredo de todo mundo ; 
não é o segredo da humanidade, e de todas as epocas da his. 
toria ; mas é certo que cra o segredo de quasi todo mundo do 
XVIN seculo, e o daquella epoca. 

Ora, Senhores, eu vo-lo pergunto : com este facho acce- 
sono XV seculo, * não se orienta qualquer facilmente neste 
seculo, e poderá alguem deixar de determinar de antemão o 
caracter necessario de todos as outros elementos desse secu- 
lo? Qual poderá ser o governo em semelhante epoca ? — 
seguramente um governo livre, fundado no conhecimei 

to eno respeito dos direitos da humanidade ; porque como é 
que esses direitos poderiam ser esclarecidos, revendicados, 
conquistados? A pi losophia:da sensação e do egoismo devia 
ser contemporanea de uma ordem social sem dignidade, de um 
governoarbitrario eabsoluto, mas deum governo absoluto que 
se deixasse a si proprio succumbir por fraqueza e corrupção. 
Repugna que então a religião tivesse algum imperio nas al- 
mas, porque Loda a religião, soja qual for, inculca uma dou- 
trina diametralmente opposta a dos sentidos e do prazer. As 
artes e a poesia serão ahi necessariamente pequenas e mes- 
quinhas, porque repugnaria que a forma do pensamento e do 
sentimento fosse grande, quando ao sentimento e ao pensa- 
mento faltasse grandeza. 
Percorrei desta arte todos os elementos do XVII seculo, 
e de antemão podereis perfeitamente determinar o seu, cara- 
cter, buscando a contra q da philosophia dessa epoca. 
É possivel, ainda o repito, fazer as.duas operações seguintes : 
ou dos elementos exteriores de uma epoca ir a philosophia 
dessa epoca, ou da philosophia aos outros elementos con- 
temporaneos, com esta diferença, que collocando-nos na phi- 
- Josophia, collocamo-nos no coração mesmo da epoca, entre- 
tanto que, se vos collocardes em outro elemento, soja qual 
for, permanecereis em um dos pontos da circunferencia, e o 
movimento-tofal escapar-vos-ha. + | 
Sc estas considerações são verdadeiras, segue-se que; 
como a philosophia é o ponto culminante da natureza huma- 
na, a historia da philosophia é tambem o ponto culminante 
da historiá, que a historia da philosophia é aunica verda- 
deira historia, e, digamo-lo por uma vez, —éa historia da 


A historia da philosophia é para as outras partes da his- 
toria da humanidade o que a historia da humanidade é para a 
da natureza exterior. Em a natureza exterior existe tambem 
um ponsamento, mas um pensamento que se ignora a si'mes- 


oceulto e como sepultado no mundo inorganico, 
nino no mundo vegetal, publica-se ainda 
Sais fa animalidade, “e só se comprehende e diz eu na huma. 
Midade, islo é na consciencia do homem. Sim, Senhores, ha 
tambem uma historia do mundo exterior ; porque este mundo 
exterior tem asua base, o seu desenvolvimento regular e o 
seu progresso. Existe uma escala de entes impessoaes, que 
o pensamento percorre para chegar a consciencia de si mes- 
mo; elle começa a se conhecer nt humanidade ; e aqui prin- 
cipia para elle um novo desenvolvimento, mais rico ainda e 
tão regular como o precedente, o qual elle deve percorrer da 
mesma sorte para chegar, não a simples consciencia, masa 
consciencia absoluta de si mesmo. É-lhe preciso para conse- 
guir este pleno e inteiro conhecimento da sua natureza € das 
riquezas que elle envolve, o mesmo trabalho que lhe foi ne- 
cessario para ir da natureza inorganica a pessoal. Este traba- 
lho é a historia inteira da humanidade, com todos os seus 
clementos, a historia industrial e política, a historia das re- 
Jigiões, ahistoria dasarles; o ultimo e o mais elevado é a his- 
toria da philosophia. É nella só que a humanidade se conhece 
plenamente em toda a riqueza do seu desenvolvimento, e com 
todos os seus elementos, elevadas, por assim dizer, a sua mais 
alta potencia, e collocadas na sua mais verdadeira luz. Como 
a historia da humanidade é a coroa da historia da natureza; 
pela mesma razão à historia da philosophia é a coroa da his- 
toria da humanidade. 


ção. 


não se apreciando a si nem as suas ac des, não cuidam em 
E aistra-las, e Le-las em dia, € orgao cond os chefes sace?- 
o £ estes representando os seus Deoses, sendo clles mes- 
a histdees, à chvonologia so confunde com a mylhologia, é 
aonde nao pão PÓde conseguir existencia independente. . Ora, 
EE historia, ou quasi nenhuma historia dos outros 
jar os a civilisação, não esperemos historia da philoso- 

isto Apoio COmeção com à liberdade a chronologia ea 

Pre à como ôs homens são livres, e se respeitam, 
Ee m grande conta os actos que fazem, recolhem-0S, 
PSA Primeiro chronicas, e pouco e pouco se elevama 
Nela Meonriamento dita. Então, e só então é possivel à 

philosophia); osoPhia. À Grecia foi 0 berço da historia da 
Coma aii ; mas ahi ella ficou, e devia ficar na infancia. 
quenão tdo ie Politica havia brilhado só na Grecia, e quasi 
inha havido ahi historia nem das artes, nem das re 


ligiões, a historia da philosophia participou dessa fraqueza 
* geral; ella apenas sahiu da chronica; ao menos não chegaram 
a nós senão especies de chronicas da philosophia antiga. Na 
idade media tudo foram chronicas. Com a civilisação moderna 
começou a historia, sahiu da chronica, e chegou em fim a sua 
verdadeira forma. Passou pouco e pouco da politica para aarte, 
edesta para a religião. Ha meio seculo que mui consideraveis 
trabalhos hão sido emprehendidos nas partes mais elevadas 
da historia da humanidade. A historia da philosophia veio por 
sua vez, e tomou o lugar que lhe convinha neste progresso 
geral dos trabalhos historicos. Estava reservada a aaa, 
essa terra classica da historia em todo genero, o dar a histo- 
ria da philosophia impulso poderoso. Esta na força das 
cousas, nos destinos da civilisação, da historia e da philoso= 
phia, que este movimento se alargue incessantemente. Im- 
menso porvir aguarda a historia da philosophia; posto que 
nascida de hontem: — o lugar mais alto lhe esta reservado ; 
posto que seja a ultima que chegasse: — os destinos da phi- 
losophia devem ser os seus. Esperemos que a França, que já 
-começa com tanto esplendor a historia politica, que deu um 
successor a Winckelmann, um interprete a Creuzer, a Fran- 
ça, que outr'ora produziu Descartes, não seja infiel asi mes- 
ma, e que depois de entrar novamente na carreira philoso- 
pia, aberta por ella aos outros povos, entre tamhem na da 
istoria da philosophia, c ahi imprima os seus traços. Ufa- 
nar-me-hei, Senhores, se este ensino poder apressar esse fu- 
turo, e alliciar a attenção e o interesse de tantos espiritos 
cheios de ardor e força pela philosophia, e pela sua historia! 


LIÇÃO QUARTA. 


Hendístes. 


À pniosophia é gra à humanidado o que a humanidade é 
para a natureza; da mesma sorte o que a historia da humani- 
dade é para a da natureza, a da philosophia o é para a da hu- 
manidade. Um grande pensamento tambem, um pensamento 
divino existe no mundo physico, mas ahi não se conhece: é 
somente a travez dos differentes reinos da natureza, e por 
um trabalho progressivo, que elle chega a consciencia de si 
mesmo no homem; ahi, elle se conhece a principio muito 
imperfeitamente, c é ainda de degrao em degrao, e por as- 
sim dizer de reino em reino, e pelo trabalho progressivo da 
historia, que chega não só a consciencia, senão a intelligen- 
cia plena e inteira de si mesmo. Esta inteligência absoluta e 
adequada do pensamento por si proprio, — é a historiá da 
philosophia. . 
Segue-se daqui, Senhores, que a historia da philosophia 
é ao mesmo passo uma historia mui especial, e uma historia 
mui geral. É especial, porque narra como se desenvolve um * 
elemento especial da natureza humana, — a razão; e, sob 
este ponto de vista, ella tem eventos peculiares, leis particu- 
lares, e movimento que lhe é proprio, — é um múndo a par- 
te. Mas como o desenvolvimento da razão presuppoem o des- 
envolvimento de todos os outros elementos da natureza hu- 
mana, a historia da philosophia presuppoem todos os outros 
ramos da historia, — a historia da industria, a da legislação, 
a da arte, a da religião; o seu movimento reflecte todos os 
movimentos, que se passam nas espheras anteriores e secun- 
darias; as'suas leis envolvem todas as outras leis; em fim, 
Senhores, ella é, como já o disse na lição precedente, — a 
historia da historia. Tem-se obsérvado como uma conquista 
importante do espirito historico, ha um seculo, 0 ter-se ele. 
vado do interesse até então concentrado em alguns indivi- 
duos, e nas negociações diplomaticas e militares, ao interes- 
se superior dos costumes, da legislação, das artes, da reli- 
gião em um povo, em um paiz, em uma epoca dada, e é isto 


ito um progresso real da historia. Mas o que vema 
o POVO, Uia PAZ, UMA epoca no movimento geral da 
humanidade, no qual se encontram todos Os povos, todos os 
paizes, todas as epocas, todas as legislações, todos os syste- 
mas de ate, todas as religiões? A ideia de reproduzir este 
movimento total devia ser uma conquista tardia da historia; 
ella data desde os ultimos annos do seculo passado. Senho- 
res, este grande movimento não é senão a base da historia 
da philosophia; nem eu exagero o que digo: — oque eu faço 
é tirara consequencia directa deste princípio, — que à razão 
domina todas as suas aplicações, explica Ludo, e não pode 
ser explicada. q 
A verdadeira historia da philosophia, “20 passo que devo 
ser especial, deve tambem ser universal, e ligar-se a historia 
inteitá da humanidade. Tudo quanto é humano pertence-)h 
por que nada do que é humano escapa a historia da bumani 
dade, é todo o trabalho da historia da humanidade Lem lugar 
na historia da philosophia. A historia inteira da civilisação é 
o pedestal da historia da philosophia. A historia da philoso- 
Phia 6 pois eminentemente humana; ella contem a historia 
das religides, a das artes, a das legislações, a da riqueza, é, 
até certo ponto, a propria geographia physica. Com efeito, 
se à historia da philosophia está em tão intimo contacto com 
a da humanidade, à historia da humanidade está em contac- 
to com a da natureza, base primaria e theatro da humanida- 
de, com a constituição do globo, com a sua divisão, em fim, 
com a gcographia physica. Considerada debaixo desta rela- 
Cão, a historia da philosophia toma o mais alto interesso; 
mas, para Chegar a essa eminencia, preciso lhe era atraves- 
sar muitos seculos, necessario lhe era que a philosophia, de 
quem à historia não é mais do que a representação, tivesse 
alcançado O conceber à harmonia universal das cousas, à 
parmônia da natureza e da humanidade, é a de todas as par- 
es da humanidade entre si, sob o dominio da razão. 
ni Quem Prehencherá, Senhores, este ideial da historia da 
Oheients maiden tm Penem quegsiss ger 
Rr Iversos e a erudição mais ampla ideias 
PRiosophicas superiores, um homem que não fosse estranho 
o tda daquelles de que so compoem a immensa his- 
o panda lumanidade, e que dominasse todos esses factos por 
fe samento, o qual, no emtanto que podesse segui-los em 
todo o seu desenvolvimento exterior, podesse: conceber 38 
osso delaçãos secretas, a suja verdadeira ordem, “e ir haurir 
tos constitute bica fonte, na intelligencia dos elemen- 
visivel da cones da humanidade, e, doseio desse mundo ir- 
is do mudo ui, Jogar o alguma ate oe ear 


de Leibnitz mesmo, isto & arara Homem da tempera 


O espirito maior, e o saber mais 
*% 


vasto; e ainda assim quereriamos nós Leibnitz no fastigio do 
ultimo seculo da humanidade. 

Eu afasto os olhos, Senhores, desse ideial do historiador 
da philosophia; apenas ouso encarar uma só das qualidades 
necessarias à esse historiador; mas essa encaro-a eu de fren- 
1o de muito boa vontade; por que ella não é uma qualidade 
do espirito, mas uma qualidade moral, quasi uma virtude, à 
qual devemos ter muito presente, a fim de nunca perde-la de 
vista na sciencia e na vida: — quero fallar do amor dá huma- 
nidade. O verdadeiro amor da humanidade deve ligar-nos a 
tudo quanto é dohomem. Se amais a natureza humana, cum- 
pre acceita-la tal qual ella é, e recebe-la por Lodos os lados. 
Ora ella existe toda inteira em cada um de vós. Entrai em 
vossa consciencia; apossai-vos de Lodas as partes do homem, 
não desprezeis uma só; acceitai igualmente a ideia do util, 
a do justo, a do bello, a do santo, a do verdadeiro, do ver- 
dndeivo em si; é por este meio que yos exercilareis a com- 
prehender (odas as partes da historia da humanidade; por 
que se existe em a natureza humana um só elemento, que 
vos sirva de peso, epelo qual sinlais repugnancia, Lranspor- 
tareis esses prejuisos para a historia; e como tereis mutilado 
a humanidade em vós, da mesma sorte a mulilareis na bis- 
Loria; suecumbireis a preconceitos fanaticos de um ou outro 
genero; não percebereis na historia mais que a industria, ou 
a arte, ou a religião, ou a legislação, ou a philosophia. 
da senareis de tudo isto, Senhores, recebei tudo, porque iu- 
do é do homem. Estudai a humanidade inteira, em vós pri- 
meiro e na vossa consciencia, depois nessa consciencia do 
genero humano, clantida a Nistoria: IZomo sum clnilil hu 
mani é me alienum puto. Seja essa a nossa divisa commum, 
(applansos). Senhores, esfarçar-me-hei para não ser infiel nesta 
historia da philosophis, a qual, segundo os meus principios, 
deve ser somente o resumo da historia da humanidade. 

A historia da philosophia que pretendo apresentar-vos, 
será pois, Senhores, mui geral e especial. Nada excluirei, 
mas dirigirei tudo para o fim particular da historia da philo- 
sophia. Começarei por o theatro da historia ou a geographia 
physica; depois porei sob vossos olhos os principaes sueces- 
sos, que compoem a historia ordinaria; chamarei à vossa 
memoria as grandes instituições politicas, as diversas formas 
de governos, que já passaram nas sociedades humanas, as 
religioes que hão civilisado o mundo, as artes que o hão a- 
formoseado; e depois de haver percorrido todos estes graos do 
desenvolvimento humano, é "que eu disculirei o ultimo co 
mais elevado de todos, — a philosophia. Vós percebeis que 
constrangido pelo tempo, sem omittir um só destes degraos, 
transpo-los-hei rapidamente; contentar-me-hei com assig- 
nalar o caminho, € atravessar mais ou menos rapido as difle- 


eras anteriores a esphera philosophica, a fim de 
Eno pin toi, eai colher cuidadosamente as luzes que 
devem aclarar tudo o mais e servir de fanal a historia inteira, 

Mas antes de nos pôrmos a caminho, Senhores, releva 
tratar uma questão da mais alta importancia, a do methodo; 
que nos pode conduzir mais seguros ao fim que nos propo- 
mos, e por-nos de posse: da verdadeira historia da humani-. 
dade e da philosophia. Esta questão se apresenta necessaria- 
mente ao entrar da carreira, c, neste curso em particular 
destinado aq methodo, é dever rigoroso para nós O discuti- 
la e procurar resolve-la. 

Ha dous methodos historicos, e nem pode haver mais que 
dous. O que se olferece primeiro e naturalmente ao espirito 
é o methodo experimental. Parece que sendo a historia uma 
colleeção de factos, e a historia da philosophia não sendo 
tambem senão uma collecção de factos de um genero particu- 
lar, chamados systemas, basta aplicar a esses factos o mes- 
mo methodo, que se applicou a todos os outros, a saher, 
— a analyse oxporimental. Tratar-so-hia primeiro de prova” 
los e descreve-los, e, quando estivessem provados e descri- 
tos, procurar as Suas relações, destas relações tirar leis, e 
com estas leis determinar a ordem e o desenvolvimento ca- 
bal da historia da philosophia. Seria mister tomar, por esem- 
plo, certo numero de epocas, de escolas, de systemas cele- 

res, estudar successivamente estas epocas, estas escolas, 
estes systemas; uma observação assidua dera pouco e pouco 
asrelações que os separam e que os unem, e as leis de sua 
formação geral, Nada paréce mais simples, mais facil e mais 
Prudente que semelhante processo; entretanto peço aqui 
Perdão ao empirismo, este processo, tenho eu para mim, que 
A impraticavel, e não pode conduzir a grande resul- 
, Senhores, se pretendeis que o unico methodo historico 
Jegitimo é o experimental, sede fieis a esta prelenção, isto é 
servi-vos exclusivamente do methodo experimental, não O 
deixeis nunca, não admittais nunca outro methodo que vos 
governe sem o saberdes, e que vos conduza quando mesmo 
ererdes que não sois conduzidos senão pela experiencia. Ora, 
is aqui as condições que vos impoem o emprego exclusivo 
lo methodo experimental. Primeiramente, no tocante ao 
Tethodo experimental que não suppoem resultado algum an- 
ei a observação, não ha epocas da philosophia. Com ef- 
pd € uma epoca da philosophia? — É certo numero de 
alitamas a e escolas levadas a um ponto de vista geral que, 
RR im oriador, parece dominar todos esses syste- 
vós hem vedos as pa e fazer dellas uma unidade. Ora 
methodo experimenta), "or POdO ser o ponto de partida do 
Derimental, porque repugna que o empirismo, 30" 


tratara historia, comece transportando para ahi distincções 
que o empirismo ainda não fez, classificações que lhe não 
vem de si mesmo, resultados que Ahe são estranhos, e que 
seriam para elle puras hypotheses. Pelo que, quanto ao me- 


thodo experimental, não ha ahi Oriente, Grecia, Roma, idade 
media, tempos modernos, ou qualquer outra classificação em 
que va dar à experiencia talvez, mas da qual elle não deve 
partir, alias elle suppoem o que está em questão; crê mar- 
char é posteriori, e essencialmente marcha à priori, Taz o que 
não quer fazer, e nã 


sabe o que faz: Em vez de classifica- 
ções e de divisões historicas, em vez de epocas convenciona- 
es, não deve haver ante ella na sua estrêa senão tres ou qua- 
tro mil annos cheios por milhares de escolas e de systemas 
pet Os quaes convem que se elle lance, e:se oriente como 
poder. E ur t 
E não somente, Senhores, para o methodo-experimental 
na sua estrea, não devem haver epocas, como tambem não 
devem. haver escolas. Com efíeito, que cousa é uma escola? 
—É certo numero de systemas mais ou menos enlaçados no 
tempo, mas'sobre tudo por meio de relações intimas e por 
certa semelhança de principios e fins. É esta sem duvida uma 
classificação menos vasta que a de uma epoca, mas ainda é 
classificação, isto é um resultado que não podemos obter le- 
gitimamente senão depois de longo exame, e 0 qual não.en- 
contramos no-ponto de partida do methodo, experimental. 
Assim, nem ha epocas, nem escolas para - este methodo,: no 
seu ponto de partida. i 
-:- E nem se nos diga-que; se elle calcar aos pes o prejuiso 
das epocas e das escolas convencionaes, tomará para. st ,sob 
a fé do genero humano os grandes systemas que tanto estron- 
do hão feito, 'e se estabelecerá" neste terreno solido.. Ainda 
isso é um prejuiso. : O genero humano é grande autoridade, 
sem duvida; mas não fallemos da autoridade do genero hu- 
mano, se não lallamos de autoridade alguma, e se pretende 
mos caminhar somente com a experiencia.. Em rigor, 0 em- 
Pirismo não tem direito de pronunciar .que um systema m 
Tece mais attenção que outro, senão quando elle haexami- 
nado e aprofundado um e outro systema.- Não Lem direito de 
percorrer ligeiramente certos. systemas, o de Possidonio o 
estoico, por exemplo, -o de dar- porfinda altenção a Zenon ; 
porque quem vos diz que Possidonio não merece a mesma at” 
lenção que Zenon?. Convem suppordes que o genero humano 
ha bem-destribuido a gloria, 0 que é uma irpolheso. “Pelo 
que, o empirismo não-deve estudar só os philosophos cele- 
bres, deve comprehender todos “os philosophos, procurar os 
seus fragmentos espalhados, e reconstrui-los trabalhosamen- 
te. Eis ahi-pois o empirismo em presença de quatro ou cinco 
mil annos, cheios não-por epocas, por escolas, por systemas 


et 5 por individuos. Abri o catalogo que formou q 
tele prício. dos pytliagoricos, encontrareis mui grande 
Sumero deles; entretanto ha ahi muitos que foram omitli- 
dos, e que descobrimos todos osdias. Outro tanto se pode 
dizer dos platonicos, dos estoicos, dos peripateticos, dos 
álexandrinos. Logo, cumpre estudar tudo isso cireunstanci- 
adamente, sob pena de ser infiel ao methodo experimental, 
Ora, como seguindo rigorosamente este. methodo, para che- 
gar” a resultados geraes de qualquer valor, fora mister -um 
destino de muitos seculos, € como não podemos contar com 
tal destino, releva dirigirmo-nos a outro methodo. 

Vamos mais longe. Snpponhamos que depois / de haver 
“interrogado todos os srstemas, cada um em separado, espa- 
Ahados atravez dos seculos, -chegamos somente pela unica 
observação a uma certa reconstrução das dilferentes escolas, 
dahi a certa reconstrução - de epoces fundamentaes, e que o 
methodo experimental se acha de posse de todos os factos da 
historia da philosophia, deslindados e elassificados entre si; 
aonde existe elle? — Existe, Senhores, om uma historia chro- 
nologica. Elle sabe que o Oriente não é a Grecia, que 6 Ori- 
ente precedera o mundo grego e romano; que este precedera 
a idado media, a qual precedera a epoca em que estamos. 
este um facto, e o methodo experimental não tem idireito 
«de sahir dos factos, -e dos caracteres reaes dos factos. «E en- 
tão, Senhores, bastar-vos-ha -este facto? Será bastante que 

“depois da haver estudado 3-historia: do genero. humano, :sai- 
Xais que na verdade tal epoca precedera à tal outra, e que 
tal outra a seguira. Satisfará este resultado a todas as neces- 
sidades do pensamento? Poderá este resultado ser para à ra- 
zão outra cousa que um ponto de partida?. E consentirá a 
razão em não saber O que existiu senão como tendo existido 
eo que existe como existindo? - E não quererá ella saber por 

“que 0 que precedera ha precedido, por que o que seguira ha 
seguido? Não querer ellasaber tudo quanto sabe de um mo- 

“do razoavel, em uma ordem que seja a da razão? Não quere- 
Tá explicar-se os factos, comprehende-los nas suas causas, € 
releri-los à suas últimas leis, isto é a alguma consa necessi- 
ria? À isto tem-se respondido, o ainda so responde, que.é do 
seio dos factos que se tirará à necessidade dos factos. Pois 
em, eu pediria que se decem ao trabalho de metamorpho- 
faro facto em direito, o contingente em necessario, O Fe- 
ativo em absoluto. No dia om que esta metamorphose for 
tpegimamente operada, nesse dia eu acredilarei que se o mo; 
a experimental é impralicavel, como o tenho provado, & 
E es ea genus podéra satisfazer plenamente as pre- 
Capes da humanidade: nias a dinlectica demonstra que a mt 

«Puno PhOSe é impossivel ; 'vê-se-o que existe, observa-se, €3- 
Perimenth-se ; mas o-que devera esistiry a vazão é bp 

+ oque devera existir; a razão dos pheno 


menos, a sua necessidade não se ve; não se-toca, não se con- 
cebo, não se observa, e desta arte nos achamos em um muns 
do que não cai sob o methodo experimental. Resta pois que 
nos dirijamos a outro melhodo. Ensaiemos.. 4 

Meditai nisto seriamênte. Que 6 o que está em movimen- 
to na historia? Qual é a estofa de que à historia se faz? Qual 
éa personagem historica? — Evidentemente é o homem, é a 
natureza humana. Ha muitos elementos diversos na historia. 
Quaes podem: ser” estes elementos? — Evidentemente ainda, 
Os elementos da natureza humana. A historia é pois o des- 
envolvimento da humanidade, e da humanidade só; por que 
é somente esta que se desenvolve; a humanidade só é que é 
livre. Isto posto, qual é a primeira difliculdade sob a qual 
succumbia o methodo experimental? — Era O infinito nume- 
ro dos alementos possiveis da historia com os quaes este me-, 
thodo devia occupar-se e se confundia necessariamento, Mas 
se na historia não podem haver outros elementos senão osda 
humanidade, e se nós podessemos de autemão, antes de en- 
trar na historia, apossarmo-nos de todos os elementos da 
humanidade, ganhariamos sobejamente; porque ao encetar 
a historia, saberiamos quo não pode ahi haver nem mais nem 
menos que cortos elementos, salvo as formas diversas de que 
eltes se possam revestir. Em verdade, estariamos já muito 
adiantados, se houvessemos entre mãos todas as peças de que 
se compoem a machina cujo movimento queremos estudar, 

Ainda mais. Quando temos todos os elementos, isto é 
todos os essenciaes, as relações destes elementos se manifes- 
tam expontaneamente. É da natureza dos diversos elementos 
que se tiram senão todas as relações possiveis, ao menos as 
geraes e fundamentaes.: Ora, quaes serto as relações geraes 
efundamentaes das cousas? — Ja Montesquieu o disse, emuita 
gente o tem repetido: — São as leis das cousas. Ás:les são as 
relações necessarias quedimanam da natureza das cousas. Aquelle 
que erigiu o mais alto monumento; unico montmento solido 
do derradeiro seculo, em lugar de só dirigir-se a experien- 
cia, dirigiu-se a natureza das cousas; e ahi determinados os 
elementos essenciaes, apanhou as suas relações: estas rela- 
ções fundamenta: converteu-as elle em leis, e estas leis 
uma vez estabelecidas, applicou-as à experiencia e transpor- 
tou-as para a historia. E com effeito, menos que à natureza 
das cousas so abdicasso asi mesma desenvolvendo-se, era 
mister, de bom ou-mão grado, que estes:elementos scachas- 
sem na historia com as suas relações fundamentaes, isto é 
com as suas leis; e dahi resultou o espirito das leis. x 

Sei quaes são os inconvenientes deste segundo methodo ; 
sei que é possivel acreditar o haver apanhado os elementos 
essenciaes da natureza humana, e não haver obtido senão um 
systoma ou mui extenso, ou mui limitado, um svstêma falso 


nlão impor essé systema falso -a his- 
pe em ds que nto impor ee ea, 
me dou pressa a declarar aqui” que senão ha outro methodo 
possivel e razoavel a excepção do que acabo de expor, .cum= 
preprevenirmo-nos contra as suas sedueções End 
tes, submetlendo-o ao exame austero e laborioso do primei- 
ro methodo; e é isso ao que eu pretendia chegar. . 
O methodo experimental por si só, com dificuldade pra- 
licavel; não pode conduzir à outra cousa mais que ao conhe- 
cimento do que existiu, sem que saibamos porque razão o 
que existiu ha existido, ha existido assim, ha existido aqui 
é não alli, e não de outta sorte. Ora-o methodo especulativo 
poderia conduzir-nos à um systema falso que nos conduzisse 
por-si mesmo a um aspecto falso da historia. Mas reuni os 
dous methodos;- fazei como o grande physico que, no-seu la- 
doratorio, concebe e experimenta, experimenta-e concebe, e 
serve-se ao mesmo tempo dos seatidos e da razão. Estreai 
elo melhodo à priori, e dai-lhe como contra prova o melho- 
dos posteriori. A identidade destes dous: methodos é, no meu 
entender; o facho com a ajuda do qual somente nos podemos 
orientar no dedalo da historia. Releva começar buscândo os 
elementos essencides da humanidade; depois, da natureza 
destes elementos Lirar as suas relações fundamentaes; des- 
tas relações tirar as leis do seu desenvolvimento, e finalmente 
passar a historia,- perguntar-se se ella confirma ou- recusa 
estes resultados. E 
Se ella os confirmasse, Senhores, sea experiencia não 
fizesse mais da que reproduzir a especulação, -seguir-se-bia, 
4.º que teriamos entrado em uma vereda que nos levaria à 
alguma parte, o que era impossivel por o melhodo experi- 
mental só; 2.º-que não teriamos então mais systemas, nem 
escolas, nem epocas por assim dizer superpostas no espaço, 
suecessivas no tempo, simples chronologias mas teriamos 
chronologia em um quadro. superior à si. À historia então 
não seria- mais uma serie de palavras incoherentes, postas 
umas apos outras sem que saibamos o porque; seriá uma 
Phrase intelligivel na-qual todas as palavras apresentassem 
unia ideia;-e então formariam um complexo que de si mesmo 
Tepresentara um: pensamento. completo. - Isto não seria nem 
systoma abstracto 1 priori, nem simples chronologia é postes 
Eoty Seria um syslema realisado; a alliança do ideizl-e do 
Ea dlguma cousa razoavel. Com cffeito, repugna 
zondo ue A razão humana tenha desenvolvimento desarra- 
» isto € que não seja regular e sugeito a leis. Como é 
ndo-se, se não desenvolveria confor- 
de um modo regular, com leis? Ora a rà- 
emento philosophico. Os diferentes ele- 
'umana com:as suas relações e com as su3s 


que a razão, desenvolve: 
Me a sua nalurcza, 
2ão humana é q el 
mentos da razão hu 


leis; eis o que se chama philosophia. Se pois tudo isto cain- 
do na-historia ahi se desenvolve de um modo razoavel, se- 
gue-se que depois do havermos começado por à philosophia 
ferminaremos ainda por a philosophia, e que desta arte che- 
garemos a identidade não só da philosophi, senão da sua 
historia. A historia da razão humana, ou da philosophia serê 
alguma cousa razoavel e philosophica. Será a propria philo- 
sophia com todos os seus elementos, com todas as suas rela- 
ções, com todas as suas leis, isto é a philosophia em seu des- 
envolvimento interior, representada em grande e em carac- 
teres brilhantes, por as mãos do tempo e da historia, na mar- 
cha visivel da especie humana. " 

Tenho para mim que tal producto val a pena de ser in- 
vestigado; isto não é um sonho, Senhores, é q fructo da na- 
tureza mesma das cousas. É mister que à razão humana em 
si se desenvolva razoavelmente, e que por consequencia [or- 
me em seu desenvolvimento alguma cousa de regular, har- 
monico, systematico, philosophico.: É mister que tudo isso 
em si, entregue ao tempo é passado para a historia, subsista 
e appareça mais'e mais é n'uma maior escala. -A identidade da 

hilosophia e da-sua historia é certa: trata-se só de a desco- 
rir-e de a tornar evidente. , 

Para ser ficl. ao methodo: que acabo de expor-vos, con- 
vem primeiro procurar quaes são os elementos da razão hu- 
mana. g 

Quaes são os elementos da razão humana, isto é, quaes 
são as ideias fundamentaes que presidem ao seu desenvolvi-. 
mento? Eis ahi, Senhores, a questão vital .da philosophia. 
A razão desenvolveu-se largo Leuipo autos que alguem hou- 
vesse indagado-como ella O fazia; e não só em philosophia 
como em qualquer outra cousa, sempre a pratica precedeu a 
theoria.. Assim como se havia admirado antes de procurar a 
razão por que se admirava, assim como se praticaram actos 
de desinteresse antes de ter analysado o desinteresse; da 
mesma sorte se applicou.a razão antes de se haver inLerroga- 
do a sua natureza, reconhecido: as suas leis, medido a sua 
extensão.. A-philosophia ou a reilexão começou no dia em 
que, longe de se deixay à razão humana desenvolver-se com a 
virtude que lhe é propria, segundo as.leis que nella existem 
e a livre-força destas leis, pediu-se-lhe conta de si mesma, de 
sua natureza,; das suas leis, discutiram-se os seus direitos, 
demandaram-so-lhe os seus titulos. . A philosophia começou 
nesse momento; e dahi em diante, Senhores, esta indagação 
tem absorvido o-esforço do todos os philosophos que se oceu- 
param com a historia da philosophia. 

Esta indagação, para ser feita methodicamente, deve di- 
vidir-se em tres partes. É mister primeiro verificar, enume- 
rar em sua totalidade os elementos ou ideias essenciaes da ra- 


o; releva have-1os todos, estar certo que nós não suppomios, 
dia amitimos nenhum; por que se imaginassemos um só, 
um elemento puramente hypothetico conduziria-nos a reja- 
ções hypolheticas, e dahi aum systoma hypothetico. A pri. 
meira lei pois de um sabio methodo é uma enumeração com. 
pleta: Ascgunda é um exame tão profundo de todos estes 
elementos, que va dar cm-uma reducção destes elementos, > 
que acabemos por ter entre as mãos o numero determinado 
de elementos simples, irreduciiveis uns nos outros, que não 
podessem ser decompostos; primitivos, que são o limite 
intranzitavel da analyse. A Lerceira lei é o exame das diffo- 
rentes relações destes elementos entre si. Digo das dilferen- 
tos relações, porque estes elementos podem manter mui 
grande numero de relações differentes; não só não conviria | 
Suppor nenhuma, como rão conviria desprezar alguma, Por 
tanto, quando tivermos todos esses: elementos, quando os , 
houvormos reduzido, quando houvermos apanhado todas as 
suas relações, então estaremos de posse dos fundamentosda | 
razão e da sua hisloria. 

Senhores, “a indagação a que nos vamos dar tem já oceu- 
pado- quasi'enchido um ensino olvidado sem duvida, mas o 
val deve ser um motivo de indulgencia para com os resulta- 
los, que sou obrigado -a recordar-yos em poucas palavras. | 
Cumpre dizer-vos que durante os.seis annos de que se com- 
poem a primeira parte de minha carreira de professor, quer | 
deuma ou de outra maneira, sob uma ou outra forma, eu , 
quasi não tive senão um fim, a analyse dos elementos funda- 
mentacs du r17ã0 humana nas diversas espheras em que st 
lia manifesta, em materia de belleza, om moral, em direito, 
em todas as partes da philosophia, Seinpre tive osalhos nesta 
questão; e a solução que lhe eu dei é o que forma o caracter | 
Proprio do meu primeiro ensino. Na verdade, Senhores, *s- | 


pero que me não aereditareis nunca me não 

Puniveis por um peccado que não está ES tan cou- 

de Peceado de ser obrigado a percorrer em algumas lições 
Dem espa telta da humanidade e da philosophia. Mas tam- | 
hem espero E vos acroditareis sempre que eu não improviso — 
ju acao nas minhas palavras so acham longas o traba- | 
ra vez, en Aços. Ha mais de doze annos que; pola primei: | 
Dieta does juna cadeira publica, dei uma enumeração com- 
Errentra ementos da razão humana, uma reducção destes 
hei hoje eiro ontanalçãe das suas relações. Contentarme- 
E maço sao se 

O cui Fe 
Beimens, confiando na virtude da Mataio, “quer os hado des 
tar. Parece talvez que arrisco muito, 
às que resumit os trabalhos do toda a mi- 


A analyse rigorosa e scientificx dos elementos da razão 
humana foi por duas vezes seriamente encetada. Pertencia a 
um dos primeiros genios de que so honra a humanidade, de- 
pois de haver procurado os elementos de Lodas as outras par- 
tes da natureza humana, depois de haver fundado sobre o 
mesmo methodo uma sciência nova, cujos progressos recen- 
tes mais hão augmentado. a gloria de seu lundador; perten- 
cia, digo, a Aristoteles penetrar as prolundezas da razão hu- 
mana, sugcita-la ao mesmo escalpello que havia produzido a 
historia dos animaes, vorificar o descrever todos os seus 
elementos. Ha cincoenta anos, pouco mais ou menos, que 
aquelle de todos os modernos, que, pelo methodo, penetra, 
ção e extenção de espirito, gosto e sentimento da realidade 
ém todas as cousas, mais separece com Aristoteles, — Kant, 
renovou essa Iaboriosa empresa. Aristoteles havia tentado 
uma enumeração dos elementos da razão humana, debaixo 
do titulo (ão celebre. e tão desapreciado de categorias. Kant 
serviu-se do mesmo dicionario. Pouco importa. que chame- 
mos us ideias que presidem ao desenvolvimento da razão hu- 
mana, categorias em grego, ou principios da natureza hu- 
mana” em inglez, ou que as designemós por outra qualquer 
expressão correspondente, em allemão; todas estas disputas 
de palavras devem ser remettidas a escolastica. Não se trata 
aqui de palavras, trata-se: de fectos. Penso.que depois de 
Aristoteles e Kant, a lista dos elementos da razão deve encer- 
rar-se; & que estes dous grandes anaiystas exhauriram a es- 
talistica da razão. Mas estou longe de pensar que a reducção 
que elles fizeram desses elementos seja O limite da analyse, 
alem que elles tenham discernido as relações undamentaes 
destes elementos. Quaes são, Senhores, estes elementos en- 
contrados por Aristoteles e Kant? . Qual é a redueção em que 
podemos parar? -Quaes são as relaçães essenciaes destes cle- 
mentos? Eis ahi questões bem graves, que eu sou obrigado a 
percorrer ein alguns minutos. > 

Se eu procedesse anal yticamente, enumerar-vos-hia to- 
dos os elementos da razão um apos outro; demonstrar-vos- 
hiaa sua realidade dirigindo-me à vossa consciencia; e quan- 
do elles estivessem. na vossa consciencia tio claramente como 
na minha, quando todos estes elementos. estivossem enume- 
rados, vebiileados, descriptos, então procederia a sua-reduc- 
gão e ao exame das suas relações. Mas é mistor ir mais de. 
pressa; cumpre dizer-vos de uma vez que a razão humana 
de qualquer modo que se desenvolva, seja o que for que ella 
encete, ou considere; ou ella pare na observação desta natu- 
reza que nos tornea, ou se interne. nas profundezas do mun- 
do interior, não concebe todas as cousas senão sob a razão 
de duas ideias. Se ella examina os numeros e a quantidade, 
é-lhe impossivel ver nessa esphera outra cousa que não seja 


idade ou a multiplicidade. São essasas duas ideias em que 
niade geração relativa 40 numero vai dar. Um e o diver- 
so, um e o muitiplo, a unidade e a pluralidade, eis as ideias 
elementares da razão em materia de numero. Se clla se og- 
cupa do espaço, não pode considera-lo senão debaixo de 
dois pontos de vista; ou concebe um espaço determinado o 
limitado, ou0 espaço dos espaços, — o espaço absoluto. Se 
se occupa da existencia, toma as cousas sob esta unica re- 
lação de que ellas existem, a razão só pode conceber a ideia 
da existencia absoluta; ou a ideia da existencia relativa, 
Se medita no tempo, concebe um tempo determinado, o 
tempo propriamente dito, ou-o tempo em si, 0 tempo-ab- 
solutó, a saber — a eternidade, - como o, espaço absoluto 
é immensidade. Se ella da-se às formas, concebe uma for- 
ma finita, determinada, limitada, 'commensuravel, e algu- 
ma cousa que é o principio desta forma, que não é nem 
commensuravel, nem limitado, nem-fnito, — o infinito em 
uma palavra. Se pondera no movimento, na acção, só con- 
cehe acções limitadas e principios de acções: limitados, 
forças, causas limitadas, relativas, secundárias, ou uma 
força absoluta, uma causa primaria, alem da qual, em ma- 
teria de acção, não é possivel nada procurar, é nada achar. 
Se pensa em todos os qprenomenos exteriores ou interio- 
Tes que se desenrolam diante: de si, messa scena movel-de 
successos e de accitentes. de toda à especie, ainda assim à 
razão não pode conceber senão duas cousas, — a manifesta- 
São e a aparencia, como apparencia e simples manifestação, 
om aquilio que ainda apparccendo encerra em. si alguma com 
sa Te cai naapparencia, isto é o ente em si, e, para usar 
da linguagem da seiencia, — o phenomeno e a substancia. 
No pensamento, ella concebe pensamentos relativos a isto ca 
aquilo, que podem existir ou não existir, e concebe 0 prin- 
cipio om si do pensamento, principio que passa sem duvida 
para todos os pensamentos relativos, mas que ahi--se não €X- 
paure. Se ella percebe no mundo moral belo e o bom, pat? 
Ra nnspoRta invencivelmente a categoria do finito -e do 
bello idbias a torna aqui 0 imperfeito e o perfeito, O 
dade. LS Er lo real, a virtude com as miserias da reali- 
entao? BS ANio em sua sublimidade e em sua purcrá imma- 
som Seda os ratio inutilmente, Senhores; e já que 
seja rapida, Eis ugir da analyse, bom é que esta synthese 
mana Mande» à Meu ver, «todos os elementos da razão hu- 
tudo esgundo. exterior, mundo intellectual, mundo moral, 
xolve, SD da duas ideias. A razão não se desen- 
dições. À grande aa isenvolver-se senão com estas duas CON- 
em ideias Sontinaa São das idoias hoje recebida é à divisão 
Ponto de vista mara Ves 8 necessarias: “Esta divisão é, em um 
“is limitado, o reflexo. da divisão .em que eu 


páro; e que vós podeis representar-yos sob a formula da uni- 
dade e da multiplicidade, da substancia e do phenomeno, da 
causa absoluta e das causas relativas, do perfeito e do imper- 
feito, do finito e do infinito. 

Reflecti bem, Senhores: cada uma dessas proposições 
tem dous termos, um necessario, absoluto, unico, substan- 
cial, causal, perfeito, infinito; o outro imperfeito, pheno- 
menal, relativo, multiplo, finito. Uma analysc rigorosa iden- 
tifica entre si todos os segundos termos, e tambem todos os 
primeiros; ella identifica a-immensidade, a eternidade, a 
substancia e a causa absolutas, a perfeição e a unidade, de 
uma parte; e, da outra, o-multiplo, 0 phenomenal, 0 relati- 
vo, O limitado, o finito, o modificado, o imperfeito. 

Eis pois todas as proposições que haviamos enumerado 
reduzidas a uma só, a uma proposicão tão vasta como a razio 
e o possivel, a opposição da unidade e da pluralidade, da 
substancia e do phenomeno, do ser e do parecer, da identi- 
dade e da differença, éc. 

Chegados a esta reducção, examinemos a relação destes 
dous termos; tomemos, por exemplo, como proposição exem- 
plar, se nos podemos exprimir assim, a unidade e a multi- 
plicidade.  Quaes são as relações destes dous termos da mes= 
ma preposição? Em que ordem as concebemos e as adquiri- 
mos nós? Começaremos nós, Senhores, por conceber e ad- 
quirir a ideia da unidade, depois a ideia da diversidade; ou 
então conceberemos nós primeiro a ideia da diversidade, e 
depois a da unidade? Senhores, recolhei-vos um instante, 
entrai um momento em vós mesmos, e dizei-me se, apenas 
vos eu fallo da ideia de multiplicidade, vos é possivel deixar 
de conceber a de unidade; se, quando vos fallo do finito, vos 
não concebeis necessariamente o infinito? Pois bem, a reci- 
proca é igualmente verdadeira. Quando vos fallo de unidade, 
vós não podeis deixar de pensar na variedade; quando vos 
fallo do infinito, vós não podeis eximir-vos de conceber o fi- 
nito. Nãodigamos, Senhores, como duas grandes escolas ri 
vaes, que o espirito humano estrêa por a unidade e o infinito, 
ou por o finito, o contingente eo multiplo; porque se ellé 
estreasse por a unidade somente, eu fico que elle jamais che- 
garia a multiplicidade; ou se partisse da multiplicidade só 
tambem não alcançaria a unidade; se elle principiasse pelo 
phenomeno unicamente, e lhe fosso fiel, não chegaria á causa 
primaria, à substancia ; se encetasse por a ideia da imperfei- 
cão só, não obteria a-da perfeição; se considerasse apenas o 
vicio é o mal como tal, não encontraria nunca a virtude e o 
bem; o reciprocamente, As duas ideias fundamentaes a quo - 
so reduz a razão são pois duas ideias contemporancas na ra- 
zão, sem as quaes a razio não somente não pode viver, po- 
rem, 0 que mais é, ellas chegam-lhe ao mesmo tempo. Uma 


à à outra ná ordem da acquisição de nossos conheci. 
pio à q need ra 
experiencia, & nem tão pouco por o pensamento abstracto ea 
inteligoncit unicamente antes é mister unir estes dous por= 
tos de partida em tim, da mesma sorte o espirito humano não 
estréa nem por o ideialismo, nom por O realismo, nem por 
a unidade, nem por a multiplicidade; elle comega e não po- 
de deixar de começar por um e por outro, um é o contrario 
do outro, mas como o contrario involve o seu contrario, um 
não existe senão sob condição de que o outra exista ao mes- 
mo tempo. Eis ahi as suas relações na ordem da acquisição 
de nossos conhecimentos. Nas essa é a relação destas duss 
ideias para o espirito, não é a relação destas duas ideias para 
si mesmas. - * 

Em verdade, umanão nos é comprehensivel-sem aoutra. | 
Mas entretanto que nós não concebemos uma sem aoutra, |, 
tambem não comprehendemos que na ordem intrinseca des 
cousas, na ordem em si, a variedade possa existir sem que 
Précedentemente haja existido a unidade. A unidade, a per 
feição, a substancia, a eternidade, o espaço absoluto pare- 
cem-nos a allirmação, 0 positivo, a ideia superior e anterior 
da qual a diversidade, o finito, o imperfeito, o momentaneo, 
O successivo; não são senão a negação, Por tanto 6a unidade | 
que preoxiste à variedade, assim como a afirmação á nega- 
omo em outras categorias o ser precede a apparencia, | 
à causa primaria a secundaria, o princípio de toda manifes- 
tação a toda manifestação. 
ia | uuitade é anterior a variedade; .mas ainda que uma 
“mo anterior a outra, uma vez que ellas existam, poderão 
ellas existir sós? Oque será a unidade tomada por si só? — 
ua unidade indivizivel, unidade morta, unidade que, ficar- 
emvels Erplundezas do sun existencia absoluta, e não Se des- 
ralidade, é prnca em muiliplicidade, em variedade com pior 
G0rIe, O QUE será Presta, COMO senito existisso. E da mesma 
dade que, Dão send miedade sem unidade? — É uma varie. 
) 'o susceptivel de unidade, não poden 


serreferida à uma unidade. py e 
l a levada 
Uma tofalidade, a uma collêeçãos aaa pe 


<a addicionada, não pode fas 
Grantidades indifnitas, do as 
mesmo eizer que clla é esta e 


deita existencia, esta exiare 


estnultipia, variada, mudasel 


à neia quo não é nem a existelr 
*xistencia absoluta, 


» fugitiva e negativa, nem : 
» Perfeita, que é como 4 


pada da existencia. Toda a verdadeira existencia, toda a rea- 
lidade, esta na umão destes dous elomentos; embora essen- 
ciaimente um seja superior e anterior ao outro. É mister que 
elles coexistam, para que de sua coexistencia resulte a reali- 
dade. A variedade não tem realidade sem unidade: a unidade 
carece de realidade sem variedade. A realidade ou a vida, 
fallo da vida racional, da vida da razão, — é a simultaneida- 
de destes dous Blementos. 

Nas ainda ahi ha outra relação alem da de coexistencia. 
Peço-vos mil perdoes, Senhores, por demorar-vos Lanto tem. 
po; mas-não sou eu, é a força e a connexão das cousas, é a 
dialeelica que vos retem. 

Vôs não podeis separar a variedade da unidade, nem a 
unidade da variedade, a substancia do phenomeno, nem o 
phenomeno da substancia; uma é anterior a outra, mas não 
existe sem a outra; coexistem necessariamente, Mas como 
coexistem? Qual é o mysterio dessa coexistencia? A unidade 
é anterior a multiplicidade; como pois a unidade póde ad- 
mittir a multiplicidade? O pensamento não poderia admitir 
a uma sem a outra; mas na ordem real, vimos que uma é 
anterior a cutra; como pois se opera esse movimento da 
unidade a variedade? Eis ahi o vicio fundamental das Lhcorias 
antigas e modernas; eis o vício da Lheoria de Kant. Ella col- 
loca a unidade de um lado, a multiplicidade do outro, o in- 
finjo e o finito em uma opposição tal que a passagem de um 
aontro parece impossivel: mas uma analyse superior resolve 
esta contradicção. 

Nós temos identificado todos os segundos termos entre 
si; temos Identificado tandem todos os primeiros. E quacs 
são esses primeiros termos? — É a immensidade, a eternida- 
de, o infinito, a unidade. Veremos logo -como a escola de 
Eléa collocando-se exclusivamente neste ponto do vista, no 
alto da immensidade, da eternidade, do ente em si, da subs- 
tancia infinita, desafiara todas as outras escolas a lhe mos- 
trarem como, “partindo daquelle ponto, se podia chegar ao 
ente relativo” ão finito ea multiplicidade ; e muito se diver- 
tiu com aqueles que admittem a existencia do mundo, o qual 
por fim de contas não é outra-cousa senão uma grande mul- 
tiplicidade. O erro fundamental da escola do Eléa vem de que, 
em Lodos os primeiros termos que nós havemos cnumerado, 
ella se tinha esquecido de um que é igual a todos os outros 
em certeza, e tém jus a mesma autoridade que todos 05 ou- 
tros, a saber: — a'ideia de causa. - A immensidade ou a uni- 
dade do espaço, a eternidade ou a unidade do tempo, a uni- 
dade dos numeros, a unidade da perfeição, o ideial de toda 
Telleza, o infinito, . a substancia, o ser em si, o absoluto, é 
causa tambem, não causa relativa, contingente, finita, mas 
causa absoluta. Ora, sondo uma causa absoluta, a unidade, 


a ja não pode deixar de obrar, não pode deixar de 
dd pi 
absoluta sem causalidade, o mundo é impossivel. Mas seo 
ser em si é causa absoluta, a crcação não é possivel; — 6 
necessaria; e o mundo não pode deixar de existir. Separai a 
categoria da causalidade da reunião das outras categorias, o 
observador superficial lhe não perceberia importancia algu- 
ma; mas vêde então o que accontece: aniquila-se a possibi- 
lidade da creação do mundo, porque repugna que a unidade 
só passoa variodado, o a substancia ao phenomeno; repugna 
tirar o relativo do absoluto; mas o absoluto não é odbsolu- 
tum quid da escholastica: — é a causa absoluta que absoluta- 
mente cria, absolutamente se manifesta, e que ao desen- 
volyer-se cai na condieção de todo o desenvolvimento, entra - 
na variedade, no finito, no imperfeito, e produz. tudo quan- 
to vedes em redor de vós. 

Façamos uma razão d'ordem. Nós havemos enumerado, 
verificado, descripto, ou antes citado todos os elementos da 
Tazão humana. Reduzimo-los a dous. Achamos que na or- 
dem da acquisição de nossos conhecimentos um suppunha O 
outro, um era inseparavel do outro. Vimos ao mesmo tempo 
que um é superior e anterior a outro em essencia. Mas com 
quanto um seja superior o anterior a outro, temos glservado 
que uma vez que elles existam, um não teria realidade sem 
9 outro, e que ambos são rtecessarios para constituir a vida 
teal da razão. Em fim, havemos notado que um é o produe- 
to do outro, e que dado um, ha não só possibilidade, senão 
necessidade do segundo. Esta derradeira relação é” a rela- 

dio mais essencial destes dous elementos. A unidade em 
si, como causa absoluta, encerra o poder da: variedade e 
da diferença; ella 0 encerra, mas em quanto não o mami. 
festa, é uma unidade esteril; más no momento em que ella 
9 produz, não é então a primeira unidade, — é uma unidade 

ca de seus proprios fructos, e na qual encontra-se a multi- 
Plicidade, a variedade, a vida. O mesmo suceede. 20 princi- 
Pio do pensamento; — não desenvolvido e no estado de pura 
substancia; é um princípio intellectual sem o elemento da 
differença, e conseguintemente sem nenhum Pensamento ; 
desenvolvido, é uma verdadeira intel] 
contasamentos que estam em suas faculdades, chegada ao 
conhecimento de si mesma e de sua fc i i 
encia de seus productos. 

Primeira vista parece ii += 

traeções; mas eu fiz done ro 146 eU quiz cançar-vos com abs- 
tres. Presumo que 10; 


y em si mesma, prenho por assim dizer da 
ilferença edamultiplicidade, som have-lar, produzido ainda; 


alepois a variedade, a multiplicidade, o finito, a acção rela- 
tiva, desenvolvida, na posse do mundo, mas apartada da uni- 
«dade; finalmente esta nova unidade que se assenhorea dos 
«elementos que lhe escapam do seio, e que então se conhece a 
si mesma como variedade e como unidade juntamente. To- 
das estas categorias tão abstractas e tão vãas em apparencia, 
são a vida da natureza, são a nossa propria consciencia, são 
«a vida da humanidade, são a vida da historia: e tal será o 
objecto da proxima lição. 


LIÇÃO QUINTA: 


Hendates. 


Bisconmu-vos das conclusões da ultima lição. — A razão em 
qualquer sentido que se desenvolva, seja o que for ao que se 
ella applique, seja o que for que considere, nada pode con- 
io-sob a condição de duas ideias que presidem ao 
exercicio da sua actividade; a saber: — a ideia do um e do 
multiplo, do finito e do infinito, do ser e do parecer, da sub= 
stancia 6 do phenomeno, da causa absoluta 6 das causas se- 
cundarias, do absoluto e do relativo, do necessario e do con= 
Lingente, da immensidade edo espaço, da eternidade e do tem- 
po, &c. Approximando todas estas proposições, approximan-. 
do por exemplo todos os seus primeiros termos, uma analyso 
rigorosa os identifica; ella identifica igualmente todos os se 
gundos termos entre si; de sorte que de todas estas proposi- 
ões comparadas e combinadas, “resulta uma só proposição, 
wma unica formula, que é 4 formnla mesma do pensamento, 
e que vós podeis exprimir, conforme os casos, pelo um eo 
múltiplo, o tempo e à eternidade, o espaço ea immensidade, 
a unidade 6 a variedade, a substancia é o phenomeno, &c. 
Em fim, os dous termos desta formula tão comprehensiva, 
não constituem um dualismo no qual o primeiro termo esta 
de um lado, o segundo de outro, sem outra relação mais que 
a de serem percebidos ao mesmo tempo por a razão ; a rela- 
cão que os liga é de outra maneira essencial: — a unidade, a 
a subslancia, o ser, a immensidade, a eternidade, &e., O pti- 
meiro termo da formula é causa tambem e causa absoluta; é 
em quanto causa absoluta, ha de necessariamente desenvol- 
ver-se no segundo, a saber: — a multiplicidade, o finito, o 
phenomeno, o relativo, 0 espaço e o tempo, e. O resultado 
de tudo isto é que os dous termos bem como a relação de ge- 
ração que tira 0 segundo do primeiro, e que, por consequen- 
cia, abi o roforo -incossantemento, são os Lrez elementos in- 
tegrantes da razão. Não cabe no poder desta razão em suas 
abstracções mais audazes; separar aglum destes trez termos 
um do outro. Procurai, por esemplo, eliminar a unidade; a 


variedade só não é addicional, não é mais comprehensiver, é 
por outra parte, procurai separar a variedade, tereis uma u- 
nidade immovel, unidade que so não manifesta, e que pors; 
só não é um pensamento, visto que todo pensamento é repre- 
sentavel por uma proposição, e um termo só não basta para , 
uma proposição qualquer. Em fim, tirai a relação que ata in- 
timamente a variedade a unidade, e vôs-destruireis ainda o 
laço necessario dos dous termos de toda proposição. Nos po- 
demos pois considerar como ponto incontrastavel que estes 
trez termos são distinctos, mas inseparaveis, e que consti- 
tuem ao mesmo passo uma triplicidade e unidade necessaria. 

- Chegados a esta altura, temos perdido terra, Senhores, 
e importa muito reconhecer onde estamos; convem reconhe- 
cer à natureza destas Lrez ideias que, emsua triplicidade e | 
unidade, nos teem parecido o fundo mesmo da razão. 

Qual é a natureza das ideias? E as ideias serão simples. 
sinaes, que só existem no diecionario, serão puras palavras, 
será mister ser nominalista? De nenhuma sorte; porque os 
nomes, as palavras, os Sinaes com 0 socorro dos quaes nós. 
pensamos, não podemos admitti-los senão com a condição 
de comprebende-los, e nós não podemos comprehende-los. 
senão com a condição geral de comprehender e nos enten- 
dermos com nosco mesmos, isto é precisamente com a con- 
dicão destas Lrez ideias que governam e dirigem toda a ope- 
ração do pensamento. Os sinaes são, em verdade, socorros 
poderosos para O pensamento, mas não são o seu principir 
interno: é mui claro que o pensamento preexiste à sua ex- 
pressão, que nós não pensamos por que falamos, mas que 
fallamos por que pensamos, o por que temos alguma cousa t 
dizer. Se repellimos 0 nominalismo, será por isso necessario | 
ser realista? E será mister convir que as ideias são cousas, | 

| 


existentes como tudo o mais; e, como disse Malebranche, 
que são entosinhos que se não devem desprezar? Tão pouco, 
Senhores, tão pouco. As ideias não são cousas como as ou 
tras. Quem é que ha visto ideias? Quem é que ha tocado 
ideias? Quem é que se ha achado em relação com ideias? So, 
o que muito duvido, os realistas quizeram falar da existen- 
cia exterior das ideias, cairam no mais evidente absurdo. 
Não serei cu quem tal absurdo lhes impute; mas todavia ha 
«quem o lance em conta à essa escola com razão ou sem ella. 
Para cvita-lo, dirigir-nos-hemos nós aos conceptualistas, à 
fim de percorrer o circulo conhecido das trez celebres escola 
franeozas da media idade, à respeito da questão das ideias” 


alii O ponto em que geralmente se costuma param, Enter 
“lamo-108, Senhores, Eu convenho que as ideias não são sendo 


concepções da razão, da intelligencia, do pensamento, so cor 
eordurem comigo a cerca da naluroza da razão, da intelligen 
cia do pensamento. Reneeli bem nisto: a razão sorá humans 


rigorosamente faltando, ou então níto será humana senão por 
que faz a sua appacição no homem? Pertencer-vos-ha a ra- 

? Será ella vossa? O que é que vos-pertence? O que é que 
é vosso em vós? — É, Senhores, a vontade e os seus actos. 
Eu quero mover o meu braço, é movo-o; Lomo tal resolução, 
esta resolução é exclusivamente minha, não posso imputa-la 
a nenhum de vós; ella pertence-me, é minha propriedade, € 
isto é tão certo que, se eu quizer, no mesmo instante tomo 
uma resolução contraria, quero outra cousa, produzo outro 
movimento, pórque, é a essencia mesma de minha vontade, 
o ser livre, obrar ou deixar de obrar, começar uma acção ou 
suspendo-la ou muda-la, quando é como me apronver. Ora, 
suceederá o mesmo a respeito das percepções da razão? A ra- 
zão concebe uma verdade mathemalica: poderá ella mudar 
esta concepção como a minha vontade ainda ha pouco muda- 
* ra a minha resolução? Poderá ella conceber que dous e dous 
não façam quatro? Experimentai, que nunca O chegareis a 
conseguir; o não só em malhematicas, senão tambem em 
todas as outras espheras da razão, o mesmo phenomeno tem 
lugar. Em moral, procurai conceber que 0 justo não é obri- 
galorio; nas artes procurai conceber que tal ou tal forma não 
é bella; debaide o procurareis, pois que a razão vos imporá 
sêmpre a mesma percepção. A razão não se modifica aseu sa- 
bor; vós não pensaes como quereis; vossa intelligencia não 
é livre. E o que quer isto dizer, Senhores? — É que vós não 
constituis a vossa razão, e que ella não vos pertence, Tudo 
quanto é livre é yosso, o que não é livro em vós não é vosso ; 
ea liberdade só é a personalidade. Ninguem pode deixar de 
rir quando em nossos dias so ouvo fallar contra « razão como 
individual. Na verdado, é grande luxo de declamação; por 
que nada ha menos individual do que a razão; se ella fosse 
individual, seria pessoal, seria voluntaria e livre,. nós a go- 
vernariamos assim como governamos, as nossas resoluções e 
asnossas vontades; mudariamos a todos os instantes os seus 
actos, isto é as suas concepções. Se estas concepções fossem 
individuaes, nós não procurariamos impo-las a outrem; por 
que impor as suas concepções individuaes e pessoaes a ouiro 
individuo, a outra pessoa, fora o despotismo mais exagerado 
e mais extravagante. O que é meramente individual em mim 
não tem valor senão em meu individuo. Mas as cousas não 
vão assim; declaramos inteiramente delirantes os que não 
admittem as relações mathematicas dos numeros, 'os que não 
acceitam a differença do bello e do feio, do justo e do injusto. 
Por que razão? —: Por que sabemos que não é o individuo 
quem conslitue estas concepções, ou em outros termos, que 
a razão em sinão é individual, mas universal eabsoluta; que 
é por este titulo que ella obriga a todos os individuos, é que 
um individuo logo que se sente obrigado por ella, sabe que 


utros tambem o são, & por-o mesmo titulo. A razão 
do pais individual; — logo ella não é nossa, não nos per- 
tence, não é humana; porque, ainda insisto, — O que cous-. 
Litue O homem o a sua personalidade intrinsica, é a sua acti 
vidade voluntaria e livro; tudo quanto não é voluntário e li- 
vre está unido ao homem, mas não é parte integrante do ho- 
mem. Se quizerem admiltir isto, concordarei, Senhores, que 
as ideias sito concepções dessa razão universal e absoluta que 
nós não conslituimos, mas que apparece em nós, e que éa 
Jei de todos os individuos; esta razão que Fenélon encontra- 
va sempre no cabo de todas as suas indagações, da qual elle 
Duscava em vão prescindir sem poder nunca desquitar-se, e 
que, voltando incessantemente, a despeito de todos os seus 
esfarços, em todos os seus pensamentos mais altos ou mais 
vulgares; lhe arrancava esta suspeita sublime: « Ó razão, 
xazão, quem sabe se Lu não serás aquillo mesmo que ou p 
euro!» Se quizerem entende-la deste modo, nenhuma difli- 
culdade, e asideias serão concepções não da razão humana, 
mas da razão em si. Todavia, Snis., vede que esta razão, que 
em si mesma é universal e absoluta, e por conseguinte infal- 
lível, assim que desce ao homem, é se pocm em relação com 
os sentidos, as paixões e a imaginação, de infallivel que ella 
era em si torna-se fallivel. Não é ella que sc engana, mas 6 
aquillo em que clla está que a desvaira; daqui todas as suas 
aberrações: ellas são numerosas, c como dirivam da relação 
que no estado actual das cousas, é nossa condição inevitavel, 
ellas mesmas são inevitaveis. A verdade pode ser percebida 
pela razão em seu estado humano. se me é licito exprimir 
assim; mas nem sempre pode acontecer que .o seja do modo 
mais fiel; mas ainda assim ella não fica nem alterada, nem 
destruida: — subsiste independente da razão, que não 4 com- 
prehende ou a comprehende mal. A verdade em si mesma é 
. tão independente da razão, em seu estado actual, como a ra- 
xo o é do homem em quem ella appareco. Pelo que, arran- 
cada à razão fallivel do homem, o que nos resta é referi-la a 
Tazão ainda não baixada à humanidade, à razão universal, 
absoluta, infallivel, à razão eterna, fora do espaço edo tem- 
Po, e de todo o contacto com o relativo, 0 contingente eo 
erro, à essa inteligencia, de que a nossa, ou antes aquelia 
que faz a sua apparição em nós, é um atomo, ao pensamento 
Puro e incorruptivel, que o nosso reflecte. Eis ahi a theoria 
de Platão e a de Loibnitz, theoria que eu mesmo adoptei, & 
be ad ora. tantas vezes e tão largamente desenvolvi nesta 
Às ideias não são pois puros vocabulos; tambem não são 
alia a Soncenções da razão humana; c até o rigor da 
mando pa à releri-las ao principio elerno da razão hu 
do absoluta; é somente a esta razão que elias 


pertencem; são nnicamente emprestadas de alguma sorte a 
todas as outras razões. É ahi que elas existem; mas de que 
maneira? — Não precisa ir muito longe: — existem com à 
existencia do espirito; não siooutra cousa mais que à manei- 
ra de existir da razão eterna. Ora, a maneira de existir da 
razão eterna e do espirito absoluto, é um modo de existir in- 
teiramente intellectual e ideial. Aqui cessa toda a discussão, 
o espirito não se explica senão por si mesmo ; elle altesta só € 
legitima só o seu modo de existir. E observai que fazendo 
das ideias, com Platão e Leibnitz, modos de existir da in- 
telligencia eterna, dais a esta intelligencia quanto lhe é ne- 
«cessario para ser verdadeira intelligencia, isto é para conhe- 
. cer-se; por que o caracter proprio da inteligencia não é o 
poder conhecer, mas conhecer com effeito. Com que condi- 
ção haverá inteligencia para nós? Não é com a condição u- 
nica de que haja um principio de intelligencia cm nós, mas 
com a condição de que esse.principio se desenvolva, isto é 
com a condição de que saia de si mesmo, a fim de se poder 
tomar a si proprio como objecio de sua inteligencia. A con- 
dição da inteligencia é a differença; enão pode haver acto 
de conhecimente senão aonde ha muitos termos. Não basta a 
unidade para à concepção, é tambem necessaria a variedade ; 
eainda assim não basta somente que haja variedade, mas 
cumpre que haja tambem intima relação entre o principio da 
unidade € a variedade, sem o que à variedade não sendo per- 
cebida pela unidade, uma existe como se não podesse perce- 
der e a outra como se não podesse ser percebida. Recolhei- 
vos um momento em vós mesmos, e vereis que o que consti- 
tuga intelligencia de uvssa frava consciencia, é que haja mui- 
tos termos dos quaes um perceba o outro, dos quaes o se- 
gundo seja comprehendido pelo primeiro: eis ahi o que é 
eonhecer-so, eis ahi o que é comprehender-se, eis ahi o que 
éa inteligencia: a inteligencia sem consciencia é a possibi- 
lidade abstracta da inteligencia, não a inteligencia em acto; 
2 a consciencia implica a diversidade e a diferença. Trans- 
portai tudo isto da inteligencia humana para a inteligencia 
absoluta, isto é referi asideias a unica intelligencia à qual 
elias possam- pertencer, vós tendes, se me é dado exprimir 
destarte, a vida da intelligencia absoluta, tendes esta intel- 
ligencia com o desenvolvimento inteiro dos elementos que 
lhe são necessarios para ser verdadeira inteligencia, tendos 
todos os momentos dos quaes a relação e o movimento cons- 
tituem a realidade do conhecimento. é 
Resumaros. — Ja na razão humana dous elementos e à 

sua relação, isto é-tres elementos, tres ideias. Estas tros 
ideias não são um producto arbitrario da razão humana; pelo 
contrário, na sua triplicidade e na sua unidade, elas consti- 
fuem o fundamento mesmo dessa razão; ahi apparecem para 


erna-la, como a razão aparece no homem para governa- 
fo Wan éra verdade, na rezio humanamente considerada, 
subsiste na razão considerada em si; o que fazia o fundo da 
nossa razão faz o da razão eterna, isto é uma triplicidade que 
se converte em unidade, e unidade que se desenvolve em tri- 
plicidade. A unidade desta triplicidade é a unica real, e ao 
mesmo tempo esta unidade poreceria inteiramente num só 
dos tres elementos que lhe são necessarios; elles todos teem 
por consequencia o mesmo valor logico, e constituem uma 
unidade que não se pode decompor. E qual será esta unida- 
de? — A propria intelligencia divina. Eis, Senhores, até on- 
de, sobre as azas das ideias, fallando como Platão, se eleva 
a nossa intelligencia: eis o Dcos tros vezes santo que reco- 
nhece-e adora O genero humano, e em cujo nome o autor do 
sistema do mundo doscobria é inclinava sempre a sua cabeça 
octogenaria. y 
Senhores, nós estamos muizo acima do mundo, acima da 
humanidade, acima da razão humana. A natureza ca huma- 
nidade ainda nos não pertencem: estamos por ora no mundo 
das ideias. Será permittido esperar que, já que ainda se não 
trata nem da natureza nem mesmo da humanidade, não ve- 
nha Agua appellidar a Lheoria precedente de pantheismo? 
O pantheismo é hoje o espantalho das imaginações fracas; 
nós logo veremos ao que se elle reduz: no emtanto, espero 
que se me hão accusará de confundir com o mundo à intelli- 
gencia eterna que, antes do mundo e da humanidade, existe 
Já na triple existencia que é inherente a sua natureza. Mas 
Se, nestaallura, a philosophia escapa a acousação do pan- 
theismo, ninguem haverá ahi que lhe faça uma accusação 
opposta, e que ella acceita, — a de querer penetrar na pro- 
fundidade da essencia divina. Querem que ella seja incom- 
prehensivel. Homens, entes racionaes, cuja missão é com- 
Prehender, e que creem na existencia de Deos, não querem 
nella crer senão com esta restricção expressa, de que essa 
existencia seja incomprehensivel. E o que pretendem dizer 
com isto, Senhores? — Querer-se-ha dizer quo ella seja ab- 
solutamente incomprehensivel? Mas aquillo que fosse abso- 
lutamente incomprehensivel nenhuma relação teria com à 
nossa intelligencia, não poderia ser de nenhum modo admit- 
tido por ella. Um Deos que nos é absolutamente incompre- 
hensivel é um Deos que não existe para nós. Com elfeito, O 
quo seria para nós um Deos que não desse à sua creatura al- 
uma cousa de si mesmo, bastante intelligencia para quo esta 
bre creat é onde 
a ) ea ura se podesse clevar até elle, comprehende-lo, & 
'S-lnP Senhores, o que é crer? — É comprehender n'um 


Sra qualquer. A fé, seja qual for a sua forma, seja qual for O” 


seu objecto, vulgar ou sublime, a fé nã - 
E ! ão pode ser outra cou 
38 mais qué 0 consentimento da razão naquillo que a razão 


comprehende como verdadeiro. Eis ahi o fundamento de to- 
da fé. "ira a possibilidade de conhecer, nada fica para crer, 
va raiz da fé é arrancada. Dir-se-ha acaso que se Deos não é 
inteiramente incomprehensivel, o 6 alguma cousa? — Seja 
assim; mas eu rogo a quem o diz-que determino a medida, e 
então sustentarei que é precisamente esta medida da compre- 
hensibilidade de Deos que será à medida da fé humana. Deos 
é tão pouco incomprehensivel, que'o que constitue a sua na- 
tureza, são precisamente as idcias, as ideias cuja natureza é 
serem 'intelligiveis. Com efeito, tem-se procurado nimia- 
mente se as ideias representam, ou não, se'são ou não con- 
formes aos seus objectos. Im verdade, a questão não con- 
siste em saber Se as ideies representam, por que as ideias es- 
tão acima de todos as cousas: a verdadeira questão philoso- 
phica consistiria antes em saber se as cousas representam ; 
porque as ideias não são o reflexo das cousas, mas sim as cou- 
sas 0 reflexo das ideias. Deos, a substancia das ideias, é es- 
sencialmente inlelligente e essencialmente intelligivel. Ainda 
irei mais Jonge: e a esta censura de um myslicismo pusilla- 
nime, responderei do alto da orthodoxia christãa. Com effei- 
to, Senhores, sabeis vôs qual é à (heoria que vos hei expos- 
to? — Não é outra senão o fundo mesmo do chrislianismo. 
O Deos dos christãos 6 Lriple e um ao mesmo tempo, € as ac- 
cusações que se agitassem contra a Lheoria que eu ensino de- 
veriam remontar alé a Trindade christãa. O dogma da Trin- 
dade é a revelação da essencia divina, esclarecida em toda a 
sua profundeza, e condusida inteiramente sob o olho dopen- 
saménto. E não parece que o christianismo tenha a essencia 
divina como Inavcessivel vu inturdicta a inteligencia buma- 
na, visto que elle a ensina ao mais humilde de espirito, e que 
faz della a primeira das verdades que inculca aos seus filhos. 
Mas que, exclamará alguem, esqueceis vós que esta verdade 
é um misterio? — Não; eu não o esqueço, mas não vos es- 
queçais tambem que este mysterio é uma verdade. No em- 
tanto explicar-me-hei precisamente a este respeito. (Pronun- 
ciado movimento de attenção.) Mysterio é um vocabulo que per- 
tence não a lingua da philosophia, mas a da religião. Omys- 
ticismo .é a forma necessaria de toda a religião, em quanto 
religião; masdebaixo desta forma existem ideias que podem 
ser tratadas e comprehendidas em si mesmas, “E de mais, Se- 
nhores, o que eu faço é repetir o que hão dito antes de mim 
os maiores doctores da igreja, S. Thomaz, Santo Anselmo de 
Cantoaria, e o mesmo Bossuet no XVII seculo, no fim da His- 
toria universal. Estes grandes homens tentaram a explicação 
dos mysterios, entre outros o da Santissima Trindade; logo 
este mysterio, por mais santo e sagrado que sosseus proprios 
olhos fosse, continha ideias que podiam sor tiradas da sua 
Torma. A forma symbolica e mystica é inherento a religiãos 


ella é, no caso vertente; tomada ds relações humanas iníig 
intimas e mais tocantes. Mas ainda uma vez, Senhores, sea 
fotma é santa, as ideias, que ella envolve, tambem o são, 
a sto estas ideias que a philosophia desenvolve, e considera 
emsi mesmas. Deixemos á religião a forma que lhe é inhe- 
rente: ella encontrará sempre aqui o respeito mais profundo 
e mais Verdadeiro; mas ap mesmo passo, sem offender os di- 
reitos da religião, já defendi e defenderei constantemente 08 
da phitosophia. Ora o direito bem como o deyer da philoso 
phia é, sob a reserva do mais profundo respeito para com as 
formas religiosas, do nuda comprehender, de tada admittir 
senão em quanto verdadeiro em si esob a forma da ideia. 
A forma da religião e à da philosophia, digamo-lo claramen- 
te, são diferentes; mas ao mesmo tempo o conteudo, se me 
é lieito esprimir assim, da religião e da philosophia, é o mes- 
mo. Ha portanto pueri le aonde existe identidade de con- 
tendo, insistir hostilmente a cerca da differença da forma. 
A religião é a philosophia da especie humana ; um pequeno 
numero de homens passa alem; mas considerando à identi- 
tlade essencial da religião e da nhilosophia, este pequeno nu= 
mero cerca de veneração a religião e as suas formas, e não à 
reverencia, Senhores, por uma especie de indulgencia phi- 
losophica, que seria muito infundade, elle a reverencia sin- 
Ceramente por que ella é a forma da verdade em si. (Applansos): 
tab penhora; estes desenvolvimentos, talvez excessi- 
3, enho necessida PI res: a 

eta quo fo E de dar-me pressa na longã 
Dens exisla; a axisto com tudo iu a sua ver 
auge tina de e coisa 
existencia intellectual. Cumpre progredir, Senhores, — ir de 
Deos ao universo. Mas como se chega até ahi? E quem nos 
conduzirá de Deos ao universo? — A treação. E o q ue será a 
Tréação? Oque será creara Quereis a efinição vulgar? Ei-a: 
“e <rear é fazer alguma cousa do nada, é litar do nadas e pa- 
jo q Sefição A pbem satisfatoria, visto que” ainda 
E aparte. Ora, ] Epi ag 
vréeio, Basie, pi moça, o todoê ds ana De 
los, nstram mui claramente que donada é ie 

vel tirar nada, e que do nada ni dE dona eat 

= Oque ada pode sahir, s 
me duea ereacioé impossivel. Seguindo outra ferada, ODE 
ul o: que a ai ja i 

Vossive, mas necessaria. Porém Brimeiro orarbinenos esa 
Enição oês gde Srear é tirar do nada. O fundamento da de- 
pigão est leia mesma do nada. Mas que ideia é esta? — 
tem do ppl negativa. É a faculdade que o espirito 
gênio, em sido ob hesos, de pod” po 
da verdadeira Pt la realidade, Suppor o contrario; mas 
'gancia em o ir da possibilidade de uma 


hypothese a realidade desta hypothese. Esta tem um incon- 
veniente ainda de mais que muitas outras: ella envolve uma 
contradioção absoluta. O nada é a negação de toda a existen- 
cia; mas quem fará aqui a negação de Loda a existencia? 
Quem? — O pensamento, isto é vós que pensais; de soro 
que vós que pensais, e que existis em quanto pensais e pois 
que pemsais, e que o sabeis pois que sabeis que pensais, ne. 
gando a existencia, negais precisamente a vós, ão vosso pen- 
samento e a vossa mesma negação. Se atlenderdes ao proprio 
principio da vossa hypothese, esto princípio a destruiria, ou 
a hypolhese destruiria o princípio. O que se ha dito da duvi- 
da, o que Descartes demonstrou -relaLivamente a duvida, so 
applica, com mais razão, a ideia do nada. Duvidar é crer, 
por que duvidar é pensar; aquelle quo duvida acreditará que 
duvida, ou duvidárá que duvida? Seduvida que duvida, des- 
true por isso mesmo o scu scepticismo; o se acredita que du- 
vida, ainda destruo-o igualmente. Da mesma sorte, pensar 6 
existir e saber quo so oxiste,. é aflirmar a existencia; ora, es- 
tabelecer a hypothese do nada, é pensar, logo é existir é sa- 
ber que se existe, logo é estabelecer a hypothese do nada, 
com acondição da supposição contraria, a saber, —a da exis-. 
teneia do pensamento, e da oxistencia daquelle que pensa. 
Em vão haverá quem busque sahir do pensamento e dá ideia 
de existencia. No fundo de toda a negação jaz uma aflirma- 
ção; no fundo da hypothese do nada existe, como condição 
absoluta, a supposição da existencia, da existencia daqueile. 
que faz esta mesma supposição do nada. 

Cumpre por tanto abandonar a definição — de que cresr 
& Lirar du nada, por que o mada é uma chimora o uma con 
tradicção. Ora, abandonando a definição, releva abandonar 
as suas consoquencias, e a consequencia immediata gatupo- 
these do nada, como condição da creação, é outra hypolhe- 
se; por que uma vez na vereda da hypotheso, caminhamas 
de hypothese em hypolhese, sem podermos mais dahi sahir. 
Como Deos não pode crear senão tirando do nada, e do nada 
nada se tira, e entretanto este mundo existe incontestavel- 
mente, e não pôde ser tirado do nada, segue-se que elle não 
fora creado, e por conseguinte que existo indopendento de 
Doos, 6 se formara om virlude da sua propria natureza e das 
Teis que della dimanam. Daqui outra hypothese, — a de um 
dualismo, no qual Deos se ada de um lado, o mundo de ou- 
tro, o que é alsurdo, por que precisamente todas as condi- 
ções da existencia do Deos são contradieções absolutas da 
existencia independente do mundo, Se o mundo existe inde- 
pendente, elle tem em si mesmo a sua razão de existencia; 
€ absoluto, eterno, infinito, omnipotonte;, e Deos, se é in- 
dependente do mundo, deve ser absoluto, oterno, omnipo- 
tente. Eis ahi pois duas umnipotencias cm contradicção entre: 


si. Não me internarei mais neste abysmo de hypothases, e 
«de absurdos. — . 

O que será crear, Senhores, não segundo o methodo hy- 
pothetico, mas conforme o methodo seguido por nós, con- 
forme esté methodo que toma emprestado sempre à consei- 
encia humana o que mais tarde, por uma inducção superior, 
elle applicará a essencia divina? Crear é uma cousa mui pou- 
co diflieil de conceber, por que é cousa que fazemos a todos 
os instantes; com effeito, nós creamos sempre que pratica- 
mos um acto livre, Eu quero, tomo uma resolução, tomo ou- 
tra, depóis ainda outra, modifico-a, suspendo-a, prosigo-a. 
E o que é que faço? — Produzo um effeito que não refiro a 
nenhum de vós; esim a mim como causa, e como causa uni- 
ca; do maneira que, relativamente a existencia deste effeito, 
não procuro nada acima nem alem de mim mesmo. Eis o que 
écrear. Nóscreamos um acto livre, creamo-lo, digo, por 
que não o referimos a princípio algum superior” a nós, im- 
putamo-lo a nês, a nós exclusivamente. Elle não existia, 
começa a existir, em virtude do principio de causalidade 
propria que nós possuimos. Por tanto causar .é crear, mas 
crear de que? De nada? — Não; pelo contrario, com 0 
fundo mesmo da nossa exisiencia, isto é com toda a nos- 
sa força creadora, com toda a nossa liberdade, toda a nos- 
sa aclividade voluntaria, com a nossa personalidade. O ho- 
mem não tira do nada a acção que ainda não fizera, e que 
vai fazer; tira-a do poder que tem de faze-la, tira-a de si 
mesmo, Eis O Lypo de uma creação. Da mesma naturéza é à 
creação divina. Deos, se é causa, pode creari: e se é causa 
absoluta, não pode deixar de crear; creando 0 universo, não 
9 tira do nada, tira-o de si mesmo, desse poder de causação 
e de creação do qual- nós outros, homens Ecos, possuimos 
uma porção, e toda a differença de nossa creação a de Deos é 
a diferença geral de Deos ao homem, — a differença de causa 
absoluta à uma causa ralativa. 

-, Bucrio, por que causo, produzo um effeito, mas este ef- 
feito expira sob os mesmos ólhos daquelle que o produz, 
prolonga-se a penas alem da consciencia, muitas vezes aht 
morre; nunca à transpoem muito; mesmo em toda a energia 
de sua força creadora o homem encontra mui facilmente li- 
miles. Estes limites no mundo interior são as minhas pai- 
x6es, as minhas fraquezas; no exterior, — o mesmo mundo 
que obsta ao meu movimento. Eu quero produzir um movi- 
mento, e muitas vezes nio produzo senão a volição do mo- 
poetas O mais pequenino aceidente paralysa o meu braço, 
EinçãA Tais vulgar se oppoem ao meu poder; e as mi- 
Continganieo EO minha força ereadora, são relativas, 
O EO da concorra dis; mas em (im são creações, e ahi está 

dd Pção da creação divina. & 


Deos pois cria: cria em virtude do seu poder creador; 
tira o mundo, não do nada que não existe, mas de si que é a 
existencia absoluta. Como o seu caracter eminente é uma 
força creadora absoluta que não pode deixar de passar ao ac- 
to, segue-se não que a creação € possivel, mas que é neces- 
saria; segue-se quê como Deos cria incessante e infinitamen- 
te, a creação é inexhaurivel e mantem-se constantemente. 
Ainda mais: Deos cria comsigo mesmo, logo cria com todos 
os caracteres que lhe havemos reconhecido e que passam ne- ” 
cessariamente para as suas reações. Deos está no universo, 
como a causa está no seu effeito, como nós mesmos, causas 
fracas e limitadas, estamos, em quanto causas, nos efeitos 
fracos e limitados” que produzimos; ese Deos é paranós 1 
unidade do ser, da intelligencia e do poder, com a variedade 
que lhe é inherente e com a relação tão eterna e tio necessa- 
xia como os dous termos que elle une, segue-se que todos es- 
tes caracteres estão tambem no mundo € na existencia visi- 
vel. Logo, Senhores, a creação não é um mal, — 6um bem; 
eassim no-la representam com effeito. as santas escrituras: 
« Eelle vio que isto era bom. » Por que razão? — por que isto 
lhe era mais ou menos conforme. à 

Eis ahi, Senhores, o universo creado, necessariamente 
creado, e manifestando aquelle que o creou; mas esta mani- 
festação, em que o principio da manifestação apparece, não 
o esgota. Ea me explico. Eu quero e produzo uma volição; a 
minha força voluntaria apparece por esse acto e nesse acto; 
— apparece por que a ella refiro eu semelhante acto. Logo 
ella ahi existe. Mas como esiste ella ahi? Terá passado intei- 
ramente, de sorte que não xesto mais nada? Não, Sonhorcs, 
e isso é tão verdade que depois de haver feito tal acto, produ- 
zo um novo, modifico-o, e mudo-o. O principio interior de 
causação, ao passo que se desenvolve em seus actos, retem o 
que o faz principio é causa, e não se absorve em seus efei- 
tos. Da mesma sorte sc Deos faz a sua apparição no mundo, 
se Deos está no mundo, se Deos ahi esta com todos os ele- 
mentos que constituem o seu ser, não está exhaurido, e de 
pois de haver produzido este mundo um é triple juntamente, 
mem por isso fica menos inteiro na sua unidade e triplicidade 
essenciacs. 

É, Senhores, neste duplo ponto de vista da manifestação 
de Deos neste mundo, e na substancia da-essencia divina em 
si mesma, bem que ella seja manifesta no mundo, que existe 
a verdadeira relação do mundo para Deos, relação que é ao 
mesmo tempo uma relação de semelhança e de diferença, 
por que repugna que Deos ao manifestar-se não sc deixe ver 
até certo ponto em sua manifestação, e ao mesmo passo re- 
Pugna que o principio de uma manifestação não fique supe - 
Tiox à manifestação que elle produz, com toda a superiorida- 


de da causa para o effeito. O universo é pois um reflexo im. 
perfeito, mas é o reflexo da essencia divina. 
são posso e nem quero estabelecer aqui, Senhores, uma 
thcoria completa do mundo esterior, a metaphysiea da phy- 
sica gas leis intellectuaes occultos sob as leis physicas ordi- 
narias. Mas por acaso não vesm todos os homens, ignorantes 
esabios, que o universo é todo uma constante harmonia? | 
Quem haverá que negue «harmonia nos movimentos do mun- | 
do? Seria o mesmo que negar que o mundo dure, que dure 
dous minulos; por que se não.houvesse harmonia nos moyi- | 
mentos do mundo, elle seria destruido. Ora, O que será a 
harmonia? — À harmonia suppoem a unidade. alas supporá | 
somente a unidade? — Não, Senhores, por que a unidade po- 
de produzir a harmonia, mas não é a harmonia. Ha ja varie- 
dade na harmonia; demais ha uma relação da variedade para 
unidade, ha o misto da unidade e da variedade, em uma-me- 
dida perfeita; eis ahi a harmonia ca vida do universo. Eis 
por que, Senhores, vós achais o mundo uma bella cousa, é 
esta relação intima da unidade e da variedade que faz a Del- 
leza deste mundo; e esta mesma relação que, fazendo à sua 
existencia, duração e belleza, faz tambem o caracter benef- 
co das suas leis; por que estas leis harmonicas em si mesmas, | 
produzem a harmonia de todos os lados. Mas até aqui tudo | 
| 


são genaralidades. Entrai nos pormenores; percorrei as es- 
Pheras diversas em que a sciencia tem dividido o mundo, é 
ahi oncontráreis os mesmos caracteres : — o aspecto geral da 
natureza. Tomai a mecanica, a astronomia, a physica; é esse 
9 theatro, é a mesma base de tados os phenomenos ulterio- 
Tes. Que achais vós ahi? — Duas forças ao mesmo tempo op- 
postas e ligadas entre si. Encontrareis primeiramente a di- 
visibilidade ao infinito, isto é a expansão universal. Ora, à 
divisibilidade ao infinito não é outra cousa senão o movimon- 
to da unidade para a variedade concebido sem limites. Sup- 
ponde que ella seja reslmente sem limites, sabeis vós o que 
dahi suecederia? — A dissolução de todas as cousas. Gon ei- 
feito, se a. divisibilidade ao infinito não tem contrapeso, lu- 
do se divide e se subdivide. infinitamente; os- elementos quê 
resultam desta subdivisão infinita se subeividem tambem m- 
finitamente, Supponde que essa divisibilidade não se exhaure 
& nem pára; não ha ahi mais nem contiguidade no espaços 
nem continuidade no tempo; não ha mais elementos distinc- +, 
dos, Mão ha senão. quantidades indifinitas, que escapam a to- | 
a numeração, a toda composição, a toda. addição. Esta lei, 
peta tendencia da divisibilidade ao infinito, está do corto nO 
Pe mas como é que ella. ahi está? — Gom a condição.de 
a neles es da atracção universal. A atracção é O retorno 
Vimeo e Para a unidade, assim como a expansão é-0.mo- 
a unidade para a variedade. - E é por que estas.duas 


leis universaes se acham ém relação entre si, e se fotmant 
uma à outra contrapeso e equilibrio, em uma palavra, é por 
que ellas estão em harmonia que o mundo existe doús mina 
tos seguidos. Subi na escala deste mundo e nas espheras d 
versas de que se elle compoem. Passai da mecanica, da as- 
tronomia é da physica à chimica, à phisiologia vegetal cani- 
mal. — Achareis estes dous movimentos e à sua relação; — 
à cohesão e o seu contrario, — a assimilação e o seu contra- 
rio ainda com- a relação intima que os liga. Nem eu insisto 
mais, Senhores; já em França estes grandes resultados da 
sciencia da natureza começam a apparecer atravez dos traba- 
lhos da individualidade, e agitar todas as cabeças peisado- 
ras. Já comeca entre nós uma philosophia da natureza, em 
outras partes mais adiantadas talvez, porem mais hypotheti- 
ca, aqui mais circonspecta, porem com grande porvir. Con- 
tentar-me-hei em traçar-vos a pressa alguãs coros deste grân- 
de quadro: Vamos para a humanidade. 

Nada pereee na vida universal; tudo se metamiorphosea, 
é tudo se resume. A mecanica e a physica passam para a chi- 
mica, a qual se converte na phisiologia vegetal, e esta tem 
tambem o seu lugar na economia animal. Ôra, todos estes 
antecedentes, todos estes graos da vida estão na humanida- 
de. A humanidade é tudo isso eo conhecimento de tudo isso 
— são os elementos constitutivos de toda a existencia postos 
sob os olhos da consciencia. 

O estudo da consciencia é o estudo da humanidade. O es- 
tudo da consciencia no diceionario philosophico chama-se 
psychologia. Ora, Senhores, se o homem resume o mundo 
inteiro, assim como o mundo inteiro reflecte a Deos, se todos 
os momentos da essencia divina se manifestam no mundo, é 
voltam para a consciencia do homem, julgai do alto lugar do 
homem na eréação, é por consequencia da psychologia na 
sciencia. O homem-é à universo em resumo: a psychologia é 
ascieneia universal concentrada, A psychologia contem e 
reflecte tudo o que é de Deos e do mundo, sob o angulo pre- 
ciso e determinado da consciencia; tudo ahi está estreita- 
mente, mas tudo ahi existe. Na consciencia, ha milhares é 
milhares: de phenomenos sem duvida, como no mundo exte- 
rior; mas da mesma sorte que o mundo exterior sé pode re- 
sumir em duas grandes leis o om sua relação, dá méstna mac 
neira-todos os factos de consciencia se podem resumir o se 
resumem (cri havé-lo já demonstrado) em um facto cons- 
tante, permariente, universal, que subsiste êm todas as cir- 
cunstancias possíveis, que tem Lugar tanto na consciencia do 
pastor como na de Leibnitz, ó qual estã em toda a conscien- 
com uma unica condição; asaber, — que haja um acto do 
consciencia. É este o facto mais vulgar é mais sublime: mais 
vulgar, por que está em todas as consciencias; mais subli- 


ué envolve as mais vastas consequencias. É o facy 
e o fo humanidade, percebido por ella; — é O conheei 
mento da humanidade por si mesma. Elle contém toda a psy. 

ogia. : 

chato te, Senhores, uma arte psyehologica, por que are. 
Mesão é por assim dizer contra a natureza, e esta arLe não sa 
aprendo em um dia; não é com facilidade que nós nos dobra- 
mos sobre nós mesmos, sem longo exercicio, sem um habity 
continuado, sem um tirocinio Iaborioso. Em vez pois de ms 
dar aqui à analyse profunda do facto da consciencia, que o 
anditorio teria algum trabalho em seguir, contentar-me-hei 
com apresentar-vos os caracteres geraes deste facto. Não re- 
ciois; que eu serei breve. 


Em quanto ohomem se não conhece, se não percebe, não 


tem a consciencia de si mesmo, não conhece, não percebe 
cousa alguma; porque nós nada podemos saber, senão quan- 
do tsistimos para nós mesmos, isto é quando sabemos que 
existimos; todo o saber, seja qual for, envolve O saber desi 
mesmo, não sem duvida um saber desenvolvido, mas ess» 
saber que consiste ao menos em saber que existimos. Em 
quanto o homem não existe para si; é como so não existisse; 
“mas no momento em que se elle conhece (e notai bem que eu 
não falto de um saber desenvolvido e seientifico), não se to- 
nheco senão com a condição de saber tudo o mais, do mesmo 
modo que elle se sabe a si proprio. Tudo édado em tudo, 80 
homem percebendo-se, comprehendendo-se a si mesmo, to- 
ca já em tudo quanto pode lesigar depois. 

- Quando ou mo percebo, mc discrimino de Ludo quonto 
não sou eu, e discriminando-me de tudo quanto não sou eu 
faço duas cousas: 1.º aflirmo-me a mim mesmo como esis- 
tindo; “2.º aflirmo como existindo tambem tudo aquillo do 
que me eu distingo. Eu não sou o eu, não sou esse eu que 
aÃ confurds com eousa alguma estranha a si, senão com à 

ndição de me distinguir de tudo mais; distinguir-se de al 


fume cousa, é suppor que isso de que nos distinguimos exis “ 


te. Ohomem só scacha poi: 

tenóead Pois, achando outra cousa que oC 
que, e conseguintemente o limite. Com eleito, recolhei-r0s 
um moment h) alfeito, 5 
sois é Meto EM vós mesmos, eachareis que o eu quo 
nhos. Esto qu Umitado por todas as partes por objectos estes 
Ánito, que eia Pois finito; o é mesmo cm quanto limitado 
, que elle é cu. dles se o mundo timita o eu e lheop 

n todos os sentidos, o eu tambem obra 
prime a suo Odifca-0, oppoem-se a sua acção, e lhe im 
Seja, toma-se o CÍSUM grao; e este grao, por mais fraco qu 
Nino au Bara o mundo uma barra, — um limito. Assim 
não en, é por a Sta Oposição ao cu, é o limite do eu, 0) 

pelo q e lurno contradicto, modificado, limita 
'SS0, to passo que é obrigado a reconhece” 


se limitado, modificado e finito, marca por sua vez o mundo 
exterior,-o não eu do qual elle “se distingue, com o caracter 
de modificado, do limitado e de finito. Eisahi a opposição 
mutua em que nós nos comprehendemos; esta opposição é 
permanente na consciencia, dura om quanto ha consciencia. 
Mas esta oposição, vede bem, Senhores, converte-se em u- 
ma só e mesma noção, — a do finito. Este cu que nós somos 
é finito; o não euque olimita é tambem finito c limitado pelo 
eu; elles 0 são em diferentes graos, mas o são igualmente ; 
nós estamos pois ainda na esphera do finito. E não haverá ou- 
tra cousa na consciencia? 

Sim, Senhores, ao passo que a consciencia percebe 0 eu 
como finito na sua oposição ao não eu tambem finito, ella 
refere este eu e este não-eu finilos, modificados, relativos, 
contingentes, a uma unidade superior, absoluta e necessaria, 
que os contém e os explica, e possue todos os caracteres op- 
postos aos que o eu encontra em si mesmo e-no não eu que 
lhe éanalogo. Esta unidade é absoluta, como 0eu eonãoeu 
são relativos. Esta unidade é uma substancia, como 0 eu eo 

ão eu, sendo substanciaes por sua relação com a substancia, 
são em si mesmos simples phenomenos, susceptiveis de mo- 
dificação como phenomenos, limitados como phenomenos, 
esvaecendo-se é apparecendo de novo como phenomenos. 
Demais, esta unidade superior não é somente substancia, 
tambem é causa. Com effeito, o eu não se comprehende se- 
não cm seus actos, como causa que obra sobre o mundo ex- 
terior; e o mundo exterior não chega ao conhecimento do eu 
Senão pelas impressões que o eu lhe causa, por as sensações 
que o éu experimenta, é que não eacita, e que não pode des- 
truir, quenão pode pois referir a si mesmo, e que refere en- 
tão à alguma cousa estranha asi com causa:- esta causa es- 
tranha éo mundo; e como écausa finita, e o eu o é tambem, 
a unidade, a substancia que contem o eu e o não eu, sendo 
uma consã, deve ser em consequencia da sua natureza causa 
inita. 

Senhores, não cabe no poder do homem destruir um só 
destes tres termos do facto da consciencia. Eis ahi o fundo 
da consciencia; o facto com que compomos todas as nossas 
ideias ulteriores, todas as nossas convicções. Em todos os 
minutos, em todas as circunstancias mais vulgares da nossa 
existencia, nós cremos que existimos, cremos que ha um 
mundo exterior que tambem existe, e que é como nós limi- 
tado, variavel e finito, e referimos este mundo & nós mesmos 
a alguma cousa milhor, alem da qual nos é impossivel nada 
conceber cri materia de existencia, de duração, de poder 
dé sabedoria. A consciencia tem pois tambem tres momentos 
como a natureza, como a proptia essencia divina ; — termina 
uma e manifesta a outra. q 


A identidade da consciencia constitue a identidade de 
conhecimento humano. É sobre este fundamento commus 
que o tempo dezenha todas as diferenças que distinguem 
homem do homem. Os tres termos da consciencia formam 
uma synlhese primitiva mais ou menos confusa. Muitas vezes 
o homem ahi pára, e é este o caso da maior parte dos ho- 
mens; algumas vezes sahe della, ajunta a analyso à esta syp- 
theso primitiva, desenvolve-a pêla reflexão, sópara 0 pheno- 
meno complexo, submetendo-o auma luz que se derrama 
successivamente sobre cada um dos tres termos da conscien” 
cia, e os esclarece um pelo outro; eentão, o que succeds? 
— O homem sabe milhor oque sabia ja. Toda a diferença 
possivel do homem a homem consiste nisso. 

Tal é, Senhores, a superioridade da reflexão e da scien- 
Cia humana sobre as crenças primitivas da consciencia. Ella 
não é maior. Acrescentai que pode acontecer que a reilexio 
que é sucessiva, e só se exercita em um dos Lermos da con- 
sciencia a um-tempo, preoceupada com um delles ahi páre 
exclusivamente o desprezo os outros, mutile a consciencia, 
substitua à synthese e à percepção confusa, mas completa, 
da consciencia, uma aúaltse imperteita; — uma sciencia ex 

Ora, o que digo do individuo, digo-o do & humano. 

e digo do i , genero human 
Fen Romao lda, E itarena Mimas; dr 
é n cia, encontrando na consci- 
E E e qulea rdos homens os tres termos que estão Ma 
Talosão siontíica mais desenvolvida, que estão na nature 
dio a individus Aa aniio Deos. A unica diferença de indivi- 
Garras ávo E maior ou menor clareza no modo des? 
Mar este 00 aquela enos» 8 a Preocupação que faz dom 

sucosde ap “duello elemento aos olhos da reilesão. O mos 
assim na pá faaiao AUMAnO.. O genero humano, Senhores 
mais nem menos, os trgs elementos que hecsnbe assiênale- 
do, Não está no poder do dera q e A isa a 

EA à no p arto. Bisa 

a do quod denlidade do genero humano. Mas não ha hist 

dença, sem movimento.” AS) Mesmo, permanente, som Mo 
ps a si mesmo, 
É | isto 
ria do qa eraves mio haveria historia, por que só ha hist 
historia, O poder d 


Mesmas di tem-comsigo no-curso do seu destino, 

si TOS roi enGas ate o individuo mantem relativamente, 

em permanenço Sel. O genero humano que possuo SEMP? 
Os tres elementos fandamentaes da cons" 


encia, admitte tambem differenças no grao de clareza com o 
qual elle os reconhece e no grao de attenção que dirige umas 
vezes sobre um, outras vezes sobre outro. Ora, as differen- 
ças caracteristicas que dividem o desenvolvimento da consci- 
encia do individuo são as differentes epocas da sua vida; da 
mesma sorte as diferenças que experimenta o genero huma- 
no em seu desenvolvimento interior, tornam-se epocas da 
vida do genero humano, isto é as epocas distinctas da his- 
toria. Ê 

Isto posto, quaes são, e quaes devem ser as epocas diffe- 
rentes da historia do genero humano? E em que ordem se 
succedem estas differentes epocas? Para sabe-lo, é evidente 
que necessitamos haver reconhecido em que ordem se desen- 
volvem as differenças que havemos assignalado na conscien- 
cia do genero humano e na do individuo. Será a ideia do in- 
finito que preoccupa priméiramente a humanidade ou a ideia 
do finito? E neste caso, qual dos dous termos do finito a im- 
pressionará primeiro? Eis ahi, Senhores, o que se trata de 
reconhecer com precisão para poder determinar rigorosa- 
mente a ordem necessaria das grandes epocas da historia: ao 
exame ea solução deste problema será consagrada nossa pro- 
xima lição. 


LIÇÃO SEXTA. 


Sinto. 


Muro temos caminhado na precedente lição. Partindo da 
razão humana, eleyamo-nos até Dcos, para descermos a na- 
tureza, e dahi chegarmos a humanidade. É esse o circulo das 
cousas: etambem o é da philosophia. Havemos percorrido 
todas as partes da philosophia, rapidamente, é certo, mas 
com regularidade, eno encadeamento severo e ordem mesma 
da necessidade. 

Necessario era, Senhores, partir da razão humana; era 
esse o ponto de partida legitimo, pois que era o unico ponto 
de parttda possivel. É com razão humana que fazemos tudo, 
que comprehendemos, regeitamos ou admiítimos todas as 
cousas; logo era della que convinha partir. . Na razão humana 
temos nós achado tres ideias, que ella não constitue, mas que 
a dominam e a governam em todas as suas applicações. Des- 
tas ideias a Deos a passagem não era difhcil, por que estas 
ideias são o mosmo Doos. Para ir da razio a Doos, não ha 
precisão de um longo circuito e de intermedios estranhos, o 
único intermedio é a verdade; a verdade, que não vindo do 
homem, se rofore por si mesma a uma fonte mais elevada. 
Era impossivel parar ahi. Deos, que é causa e força ao mesmo 
tempo, que é substancia € inteligencia, não podia deixar de 
manifestar-se, A manifestação de Deos está envolvida na mes- 
ma ideia de Deos; e de Deos ao mundo a passagem era neces- 
saria ainda. No mundo, no efteito, nós temos reconhecido a 
causa; havemos reconhecido na harmonia, que é o caracter 
eminente deste mundo, a relação da variedade a unidade, 
isto é — o sequito completo das ideias. O movimento interior 
das forças do mundo, em sou desenvolvimento necessario, 
produz de grao em grao,. de reino em reino, esse ente mara- 
vilhoso qujo atributo fundamental é a consciencia; e nesta 
consciencia temos nós encontrado precisamente os mesmos 
elementos que sob differentes condições haviamos já achado 
ema natureza, — os mesmos elementos que haviamos reco- 

* nhecido em o proprio Deos, O facto fundamental da conseioa- 


para a especie e para a historia, é a base de todos os desen- 
Lolvimentos ulteriores da humanidade. Importa pois, Senho- 
res, examina-lo atlentamente, e colher os caracteres diver- 
sos que uma analyse profunda pode ahi descubrir. i 
Quando hoje cada um de vós se dobrar sobre'si o entrar 
em sua consciensia, ahi achara os tres elementos que have- 
mos assignalado. Primeiramente achar-vos-heis a vós mes- 
mos, isto é um ser evidentemente modificado, limitado, fini- 
to. De posse desta ideia do limitado, do modificady, do fni- 
to, ella vos não satisfará, nem podereis parar nella; eano- - 
gi clara o determinada do finito envolverá para vós a dim. 
finito. Hoje, na inteligencia desenvolvida, nas linguas, que 
são o que à inteligencia as tem feito, o finito suppoem o in- 
finito, assim como o infinito o finito: o contrario chamão | 
contrario, e acontece com a relação o mesmo que, comos | 
dous termos que lhe servem de base: o que é Li midonte 
como necessario. É, com este phenomeno fundamentss da con- 
sciencia, verificado, descripto, desenvolvido, que vos fazeis, 
ou quo alguem já fez a categoria do finito e do infinito, do 
Farticular é do universal, do contingente e do necessario, ia 
variedade c da unidade &c, Istu é LO verdade, que vos é im- 
possivel enunciar um destes vocabulos sem que o outronio 
Se apresente immediatamente aos vossos labios; e elle não st 
apresenta aos vossos labios senão por que a ideia representa- 
da chega irresistivolmente a vossa consciencia. Eis como hoje 
Se passam as cousas; mas passar-se-hiam elas sempre es. 
Ena Vede bem qual é o caracter eminente do facto queeu 
acabo de lembrar-vos: quando tendes um. dos tres Lermos, 
tendes Os outros dous, os-concebois, os afiirmais, o se tom 
tais, bypolheticamente, nega-Jos, nunea o conseguireis; 1 
des o nossos proprios alhos, impossibilidado de não fazer 
concouiio fateis, impossibilidade de não conceherdes O dut |, 
Cebeis; tentativa de duvida, de negação, e ao mesmo SM 
Ho persuasão de que esta Lentaliva é impossivel. A necessita 
ImpotenaeePçãO, isto É a negação ensainda e convencida 
Mania o É 9 Caractor proprio do phenomeno, tal como 
mhores “a oie na consciencia. Nas eu yo-lo pergunto, Se 
are no trabodpui jo inteligencia por uma negação? Não Eu 
cipa por vao de demonstrar que a inteligencia não Pe 
em negar, coição» visto que negação suppoem afim 
> areilexão suppoem alguma cousa ante” 
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que se ella aplique. Yós não comegais nem pela reflexão 
nem pela negação; comegais por uma opéração que se trata 
de determinar, e que éa base necessaria da negação e da re- 
flexão. Mas a reflexão, que suppoem uma operação anterior, 
poderá acaso acrescentar alguns Lermos aos que são contidos 
nosta operação demonstrada pela logica como a base necessa- 
ria de toda a reflexão? Repugna, Senhores, que a reflexão 
acrescente alguma cousa à operação a que se ella aplica. 
Reficctir é voltar ao que existiu, é com o soecorro da memo- 
ria voltar ao passado, e faze-lo presente aos olhos da consci- 
encia. A reflexão so une ao quecxistiu, aclara o que existe, 
mas nada cria. Segue-se daqui que, se à reflexão nada cria, & 
se suppoem uma Operação anterior, nesta operação anterior 
será mister que hajam tantos termos quantos no phenomeno, 
tal como hoje se passa, e como a reflexão o descobre na con- 
seiencia. Em uma negação vencida, tentada e reconhecida 
impotente, na reflexão não pode haver senão o que existih 
na allirmação primaria, no phenomeno a que se applicava a 
reilexão. [tis ahi o resultado, da logica mais vulgar; mas se 
vós tendes a força de voltar mais profundamente gobre vós 
mesmos, de atravessar a reflexão, de chegar a baséide toda a 
vefloxão, convertoreis em um facto evidente de consciencia o 
resultado e vos impoem à logica. 

Eu quero pensar, e penso. Mas não vos succederá algu- 
mas vezes, Senhores, pensar sem 0 haver querido? Trans- 
portai-vos immediatamente ao primeiro feio da intelligen- 
cia; por que a inteligencia deve ter tido o seu primeiro. fac- 
to; deve Ler experimentado certo phenomeno no qual se ma- 
uifestasso por à primeira vez. Antes deste primeiro facto, vós 
não existicis para vós mesmos, ou se existicis para vós mes- 
mos, como a inteligencia sento havia desenvolvido ainda 
em vôs, ignoraveis que fosseis uma intelligencia que se po- 
desse desenvolver, por que a intelligencia só se manifesta por 
seus actos, por um acto ao menos; e, antes deste acto vos 
ora impossivel suppo-la, antes a ignoravois absolutamonto. 
Ora, quando pela primeira vez a inteligencia se manifestara, 
claro é que elia não se manifestara absolutamente. Manifos- 
tou-se todavia, e vós tivestes consciencia disso mais ou me- 
nosviva. Procurai sorprender-vos pensando, sem.6 haver 
querido: achar-vos-heis assim no ponto de partida da intelli- 
gencia; e ahi podeis hoje observar com mais ou menos pre- 
cisto o que se passou, e devia passar necessariamente no pri- 
moiro facto da vossa intelligencia, nosso tempo que já pas- 
sou e que não pode mais voltar. Pensar, é allirmar; a pri- 
meira afllrmação na qual não interveio a vontade, nem por 
consequencia a reflexão, não pode ser uma aflirmação mistu- 
rada do negação, por que não estreamos por uma negação: 
— é pois uma afirmação sem negação, — percepção instinc- 


tiva da vontade, — desenvolvimento inteiramente instínctiva 
do pensamento. Avirtudo propria do pensamento é 0 pensar; 
quer vôs intervenhais nisso, quer não, o pensamento se des. 
envolve: é então uma afirmação exempta de negação, — af. 
firmação pura, — percepção pura. Ota, o que haverá ahi nes. 
ta intuição primitiva? — Tudo quanto mais tarde haverá na 
reflexão: mas se tudo ahi existe, tudo existe com outras con- 
dições. Nós não começamos por nos buscar, por que seria 
suppor quo sabemos já que existimos; mas um dia, uma ho- 
ra, um instante, instante solemne na existencia, sem nos 
buscarmos, achamo-nos; o pensamento, no seu desenyotm- 
mento inslinclivo, descobre-nos que nós existimos; nós nos 
affirmamos com profunda segurança, com uma segurança tal 
que não é mesclada do negação alguma, Nós nos percebemos, 
mas não discernimos com toda a clareza da reflexão o nosso 
caracter proprio que- é sermos limitados e modificados; não 
nos distinguimos de um modo preciso deste mundo, é nem 
discernimos mui precisamente o caracter deste mundo: acha- 
mo-nos, eachamos o mundo, c percebemos alguma outra 
cousa aipda a qual natural e instinctivamente referimos nós 
Tausntoso mundo; distinguimos Ludo isso, mas sem o sepa- 
rar severamente. 4 intel igencia, ao desenvolver-se, percebe 
tudo o que é, mas não pode percebe-lo logo de um,mgdo re. 
flectido, distinto, negativo; e se percebe tudo côm perfeita 
certeza, percebe-o com alguma confusão. e 
Talé, Senhores, o facto da afirmação primitiva, anteri- 
or a toda rellexão e pura de toda negação: a semelhante facto 
é que o genero humano chama inspiração. A inspiração om 
todas as linguas é distincta da reflexão ; — é a percepção da 
verdade; failo das verdades essonciaes e fundamentaes, sem 
a intervenção da vontade e da personalidade. A inspiração 
não nos pertence. Nós somos apenas simples espectadores; 
não somos agentes, ou toda a nossa acção cousisto em ter Con- 
sciencia do que se ahi passa; já isto é actividade certamente 
mas não é a actividade reflectida, yoluntaria pessoal. A ins- 
Eee tem por caracter o enthusiasmo; é accompanhada 
essa emoção poderosa que arranca a alma do seu estado of 
dinario e subalterno, e desembaraça nella a parte sublimes 
divina da sua natureza ; 


Est Deus, inmobis, agitante calescimeus éllo. 


Ecom efeito, o homem, no facto marayilhoso da inspiração 

f do enlhusiasmo, como não pode referi-lo a si mesmo, or” 

fprea Doos, e chama revelação a affirmação primitiva & purãe 

Terá razão o genero humano, Senhores? Quando o home 

fera à ponstiencia de sua fraca intervenção na inspiração, 
eos as verdades que elle não as fizera e que O 


nam, acaso se enganará? — Não de certo; porque o que é 
Deos? — Já vo-lo tenho dito, é o pensamento em si, o pen 
samento absoluto com os seus momentos fundamentaes, — à 
razão eterna, substancia é causa das verdades que o homem 
percebe. Quando pois o homem refere a Deos a verdade que 
elle não pode referir nem a este mundo nem a sua propria 
personalidade, elle a refere a aquillo a que deve referi-la; e 
à afirmação absoluta da verdade sem rellesão, a inspiração, 
o enthusiasmo, é uma revelação verdadeira. Eis porque no 
berço da civilisação, aquelle que possue no mais alto grão 
que seus semelhantes o dom maravilhoso da inspiração é pa- 
«a elles o confidente e o interprete de Deos. Elle o é, Senho- 
res, para os outros, porque O é para si mesmo, e o é para si 
mesmo, porque o é com eleito em um sentido philosophico. 
o origem sagrada das prophecias, dos pontificados e dos 
cultos. 

Observai tambem, Senhores, um effeito particular do 
phenomeno da inspiração. Quando o homem urgido pela per- 
cepção viva e rapida da verdade, e transportado por a inspi- 
ração e o enthusiasmo, Lenta manifestar O que se passa em si 
eexprimi-lo por palavras, não pode exprimi-lo senão com 
palavras que tenham o mesmo caracter que o phenomeno que 
ellas tentam traduzi A forma necessaria, a lingua da ins- 
pitação 6 a poesia, ca palavra primitiva é um hymno. Nós 
não estreamos pela prosa, mas pela poesia, porque não cs- 
treamos pela reflexão, mas por a intuição e a afirmação ab- 
soluta. 

Segue-se ainda: que nío estreamos pela sciencia, mas 
pela fé, pela fó na razão, porque não ha outra. Com olfoito, 
no sentido mais estricto, a [é implica uma crença sem limites, 
com a condição de que essa crença seja em alguma cousa dif- 
ferente de nós, e que por consequencia torne-se para nós 
uma aucioridade sagrada que invoquemos contra nós e os ou- 
tos, que se torne medida e regra de nossa conducta e nosso 

ensamento. Ora, este caracter da fé, que mais tarde, na 
lucta da religião e da philosophia, se opporá a razão, este ca- 
raelor é precisamente o caracter essencial da razão; porque 
se é certo que nós não temos fé senão náquillo que não é nós, 
eque toda a anetoridade que deve reinar sobre nós é impes- 
soal, certo é tambem que nada é menos pessoal que a razão, 
que ella não nos pertence como propriedade, e que é ella, e 
ella só, quem, ao desenvolver-se, nos revela do céo verda- 
des que nos impoem immediatamente, e que nós acceitamos 
de repente sem consultar a reflexão: — phenomeno admira- 
vel é incontestayel, que identifica a razão e a fé na percepção 
primitiva, irresistível e irreflectida da verdade. 

Eu châmo ( para resumir e para nos entendermos em 
poucas palavras daqui em diante, ) chamo espontaneidade da 


razão este desenvolvimento da razão, anterior a renlexão, os. 
te poder que a razão possue de apanhar immediatamortos 
Yordado, de comprohende-la, e de admilti-la sem pedir nem 
dar a razão della. 

É esta mesma razão espontanca, regra e medida da fé, 
que mais tarde nas mãos da reflexão, engendrará, com 
ajuda da analyse, o que a phitosophia chamará, e ja chamou 
categorias da razão. O pensamento espontanco € instincii- 
vo, por sua unica virtude, entra em escrcicio, é nos dá pri. 
meiro a nós, o mundo e Deos, nós.e o mundo com limites 
confusamente percebidos, e Deos som limites, o Lodo cm uma 
synlhese, na qual o claro e o obscuro se acham de envolta 
Pouco e pouco a rellexão e a analyse Lransportam a sua luz 
para esse phenomeno complexo ; então tudo se ilumina, se 
Pronuncia, e se determina; o cu separa-se do não cu, 6eu 
£o não cu em sua opposição e em sua relação nos dão à ideia 
elara do finito; e como o finito não pode bastar a si, sup- 
poem e chama o infinito, e eis as categorias do eu e do não 
eu, do finito e do infinito, 
tas categorias? — A percepção primitiva: a sua primeira 
forma não era de nenhuma maneira à reilexão, mas à espon- 
taneidade ; e como não se dá nem mais nem menos na refle- 
xão do que na espontaneidade, nem (ão pouco na analyse do 


fundo da consciencia, onde jaz toda a personalidade, as Ter 

& conclue que ellas não são senão 
Como somos nós que formamos O 
Kant, no seu dicionario chama-as 
ivas, “isto é pessoaes; do sorte que, 


quando nós as transportamos a xterior, não faze 
natureza exterior, não faz 
mos Outra cousa senão Sundçi 


j enão transportar, segundo à sua opinião, 
sendo Para O objecto, e para fallar como um” allomão, 
jectivar as leis subjectivas do onaesas to sem che- 


ladeira. Kant, depois 


de haver arrancado ao sensualismo as categorias, Jhes deixon 
este caracter de .subjectividade que ellas teem na reflexão. 
Ora seellas são puramente subjectivas, pessoaes, vós não 
tendes 0 direito de transporta-las fora de vós, fora do sujeito 
para o qual elas são feitas ; assim o muitão exterior que a 
sua applicação vos dá, bem pode ser para vôs uma crença 
invencivel, mas não um ente existente em si mesmo; e Deos 
tambem, Deos hem pode ser para vós um objecto de fé, mas 
não objêcto do conhecimento. Depois de haver começado 
por algum ideialismo, Kant chega ao scepticismo. O proble- 
ma, em cima do qual este grande homem naufragou, é o 
mesmo que a philosophia moderna acha ainda diante de si. 
Eu dei-lhe outra ora uma solução que o Lempo ainda não tem 
abalado. Esta solução é a distinção da razão espontanea e 
da razão reflectida. Se Kant, sob a sua profunda analyse, 
tivesse visto a origem de toda analyse, se sob a reflexão visse 
o facto primitivo e certo da aflirmação pura, feria observado. 
que nada é menos pessoal que a razão, especialmente no phe- 
nomeno da afirmação pura, que por consequencia nada é 
menos subjectivo, e que as verdades que nos são dadas assim, 
são verdades absolutas, subjectivas, eu convenho nisso, por 
sua relação ao eu no phenomeno total da consciencia, mas 
objectivas pelo que ellas teem de dependentes. A verdade é 
absoluta, independente da nossa razão, como o que se chama 
nossa razão é verdadeiramente" distincto de nós mesmos. A 
razão não é subjecliva; o sujeito éo cu, é a pessoa, a liber- 
dado, a vontade. A razão não tem caracter algum de per- 
sonalidade e de liberdade. Quem jamais houve que dissesse 
minha verdade, vossa verdade? Longe de podermos cons- 
tituir as verdades que a razão nos revela, a nossa honra, a 
nossa gloria está em poder participar delias. 

Para nos resumirmos, o caracter de espontancidade na” 
razão é a demonstração da independencia das verdades perce- 
Didas pela razão. Sim, Senhores, quando fallamos do mun 
do, nôs não fallamos delle sob a palavra do sujeito que nós 
somos, porque fallariamos delle sob a fé de uma auctoridade 
estranha e incompetente, mas falamos sob a fé da razão em 
si, que não só domina a natureza, senão a humanidade. 
Quando fallamos de Deos, temos direito de fallar delle por 
que o fazemos segundo elle, segundo a razão que o represen- 
ta: nós estamos pois na verdade, na essencia e substancia 
das cousas: estamos ahi em virtude da razão, a qual em seu 
Principio é a substancia verdadeira e a essencia absoluta. | 

Senhores, 0 facto que eu acabo de assignar-vos é uni- 
versal. A reflexão, a duvida, o scepticismo, pertencem a al- 
guns homens: a percepção pura, a fé espontanea pertence a 
todos; a espontaneidade é o genio da humanidade, assim 
como a philosophia é o genio de alguns homens. Na espon- 


taneidade apparece apenás alguma diferença de homem a 
Homem. la sem duvida naturezas dotadas com mais ou me- 


nos felicidades, 
cilmente, oa ini 


nas quaes O pensamento se mostra mais fa. 
spiração se manifesta com mais apparato; 


mas em fim, comemais ou menos energia, O pensamento se 
desenvolve espontaneamente em todos os entes pensadores, 
e éa identidade da espontaneidade, na raça humana, com a 
identidade da fé absoluta que ella gora, quo constituem a 
identidade do genero humano. Qual é aquelle que sorpren- 


dendo-se a si pr 
ligencia, não cr 


oprio no exercicio espontaneo da sua intel. 
é em si no mundo? Isto ó evidento a res- 


peito da nossa existencia pessoal e da do mundo : o mesmo 
suecede a respeito da existencia de Deos. Leibnitz disse : — 
em toda a proposição ha um ente. Ora, uma proposição não 
é outra cousa mais que um pensamento exprimido, e em to- 


da a proposição 


ha um ente, porque ha um ente em todo 


pensamento. Ora, a ideiado ente, no seu mais baixo grão, 
envolve uma ideia mais ou menos Clara, mas real do ente em 


siy 
seu ponsamento, 


o é de Deos. Pensar é saber que 'se pensa, é fiar-se no 


é fiar-se no principio do pensamento, é crer 


no principio do pensamento, é crer na existencia deste prin- 
cipio ; como isto não é crer nem em si nem no mundo, é co- 


mo é crer ainda, 


ignoremos, no principio absoluto 


é claro que é crer, quer o saibamos quero 
do pensamento; de sorte 


que todo O pensamento envolve uma fé espontanea em Deos, 


e não ha atheism: 


o natural. E não digo somento que não ha 


lingua na qual este grande nome se não ache; mas mesmo 
quando se me pozessam sob os olhos diceionarios vasios 
deste nome, nem por isso ficaria perturbado ; apenas per- 
guntaria uma cousa : algum dos homens que faltam essa lin- 
Eua, um homem só, pensa elle, e tem fé em seu pensamen- 


to?"erê elle que 


ta; porque se crê que existe, 
de crêr que existe 


do pensamento ; 


existe, por exemplo? Se elle crê isso, bas- 
] '& logo que este pensamento 
digno de fé; tem logo fé no principio 
ora, ahi está Doos. E é porque om todoo 


pensamento existe a fé no principio do pensamento, que vo 


neu entender, 
nada menos é qu 
2ão em si, isto 


toda a palavra pronunciada com confiança 
le uma profissão de fé no pensamento, na Ti 
é em Deos. Toda a palavra é um acto do fé; 


& isto é ão verdade, que no berço das sociedades toda à pa” 


lavra primitiva 


eum hymro, Procurai na história das hM 


guas, das sociedades, e em tod o 
, ) 3 la à epoca remota, e vós 
Mada achareis dus seja anterior ao seu elemento iyrico, e 


hymros, as la 
Primitiva é uma 


ainhas : tanto é certo quê toda a concepção 


percepção espontanea, scllada do fé, inspi* 


ração E 
ação accompanhada de enthusiasmo, isto é— um movime? 


toeligioso, ahi, 
ade do genero h 


Senhores, eu vo-lo repito, estã à identir 
umano. Em toda a parte, sob a sua for 


instinctiva e espontanea, a razão é igual a si mesma em to- 
das as gerações da humanidade, e em todos os individuos de 
que se compoem estas diversas gerações. Todo aquelle que 
não ha sido desherdado do pensamento, não o ha sido tão 
pouco das ideias que excita o seu desenvolvimento mais im- 
mediato, e que a sciencia mais tarde apresenta com o appa- 
rato e titulo espantoso de categorias, Sob a sua forma Sim- 
ples e primitiva estas ideias são por toda a parte as mesmas : 
e é dealguma sorte o estado da innocencia, — a idade douro 
do pensamento. Respeitai pois, Senhores, respeitai a huma- 
nidade, que por toda a parte possue a verdade sob esta for- 
ma. Rospeitai a humanidade em todos os seus membros, por 
que em todos os seus membros está o raio divino da intelli- 
gencia e uma conformidade essencial, na unidade das ideias 
fundamentaes, que derivam do desenvolvimento mais im- 
mediato da razão. 

Entretanto, Senhores, sob esta unidade existem diffe- 
renças; ha no genero humano, de seculo a seculo; de povo 
a povo, de individuo a individuo, diferenças manifestas. 
Não podemos nega-ias ; o que podemos e devemos é compre- 
hende-las c indagar donde ellas veem. E donde poderão ellas 
vir?-— De uma unica fonte, A razão desenvolve-se de dous 
modos: ou espontanca, ou reflectidamente. Espontaneidade 
ou reflexão, percepção e allirmação pura da verdade com 
perfeita segurança, não só sem mescla alguma de duvida, 
mas sem a supposição da possibilidade do negação, ou con- 
copção necessaria da verdado após o ensaio do negação, con- 
yencida de absurdo e regeitada, synthese primiLiva e obscu- 
ta, ou analyso clara o mais ou menos perfeita: o pensamen- 
to não tem outra forma. Ora nós havemos visto quo a espon 
“neidade não admitte quasi diferenças esserciaes. Resta pois 
que as diferenças maravilhosas que se veem na especie hu- 
mana, nasçam da reflexão. Uma analyse seria da reflexão 
converte esta inducção em um facto certo. 

Com que condição, Senhores, reflectis vós? — Com a 
condição da memoria. É com que condição tendes vós me- 
moria?— Com a condição do tempo, isto é da suecessão. A 
reflexão não considera os elementos do pensamento senão 
suecessivos, e não ao mesmo passo. Se os considera succes- 
sivos, considera-os, ao menos por um momento, separada- 
mente; e como cada um destes elementos é importante em 
si mesmo, o effeito que elle produz na reflexão pode ser tal 
que a reflexão Lome este elemento particular do phenomeno 
complexo do pensamento, por 0 pensamento inteiro e o phe- 
nomeno total. 
| É esse o escolho da reilesão; é nesta possibilidade quo 
jaz a possibilidade do erro, e nesta possibilidade do erro é 
que reside a possibilidade da diferença, Não ha diferença 


na percopção da verdade, oq antes as differencas sio pouçy 
importantes; é no erro essencialmente movel € diverso qro 
e estar a diffcrença, o o erro nasce da consideração in. 
Sompleta « parcial das cousas. Nisto, Senhores, eu o repito, 
estã toda a possibilidade do erro: — está por consequencia 
ma reflexão. Mas sem a reflexão tambem não haveria jamais 
essa alta clareza que resulta do exame suecessivo o alternativo | 
dos differentes pontos de vista de um facto, de um problema, 
“de toda e qualquer cousa. Sem a reflexão, o homem apenas + 
representaria um fraco papel na percepção da verdado; elle 
não seapossa della, nem dolla se apropvia senão pela reflexão; , 
e é esse pois um excellente e sublime desenvolvimento da ra- 
zão humana: bom é que-esto desenvolvimento tenha lugar, | 
mesmo com à condição de todas as vicissitudes de erros. | 
Se todas as vicissitudes de erros ahi se acham, e não | 
noutra parte, segue-se que o erro não é, mom podo nunca 
ser extravagancia completa, delirio (otal, porque delirio te- + 
tal (excepto o caso de loucura real ) é impossivel. Com effei- 
to, com que condições poderá havor erro? — Com a condi- 
ção de que haja pensamento e consciencia. E com que con- 
dição poderá haver consciencia? — Com a condição de que 
| 
! 


haja na consciencia alguns dos elementos necessarios desta 
consciencia. Se ao menos vós não credes em vós mesmos, 
então nada percebereis, em nada pensareis, e não haverá em 
Yôs consciencia alguma. Não percais isto de vista.. Para que 
haja consciencia, mesmo com aberração, é mister que haja 
ao menos consciencia de algum dos elementos da conscicn- 
gia; é mislor pois quo haja percepção de alguna cousa real, 
isto é de alguma verdade. Conseguintemente o erro nãoé 
um erro total e absoluto ; porque no erro total e absoluto per 
Tecerin à mesma possibilidade da consciencia. Possivel só é 
tm erro particular. Ora, se o erro particular é o unico erro 
Possivel, segue-se que a par do erro ha sempre percepção 
ualquer da verdade. Assim, a reflexão, por exemplo, quar- 
42 sê applica a consciencia 6 ensaia a hypothesc da duvida é 
à negação, chega a não admittir um dos termos dessa cons 
Ciencia, — o infinito, supporihamos, e pára no finito. Eisali, 
aponte Negado, e regeitado, Embora; mas a conscientit | 
A ad pe destruida, & Lodos os outros elementos subsistem, |, 
Cgi gente erro haverá à crença no mundo exterior, e Cremi , 
verdade Sit pO, STO eai sobre um ponto, a percepção, 
de nado fai sobre outro; mas ainda assim ha sempro vert 
to, com scência. Objectar-me-hão com o sceptico absor” 
cedente RA as tudo nega, Responderei como na minha Lad 
da? Somoio” Néga elle que nega? Duvida clle que dm” 
e alfirma quo Lorgunto-lhe isto. Se elle crê que duvida, q 
existe em quanvida; ora se allirma qne duvida, afirma, 
quanto duvidando. Crê pois-em si mesmo : 


isto é alguma cousa: encarregar-me-hei assim de restabele- 
cer suecessivamente todos os elementos da crença geral. A 
reflexão em seus devaneios mais extravagantes e sempro 
«suscoplivel de consiliar-se, porque os seus devaneios são 
sempre parciaes : ha sempre recursos aonde existe ainda al- 
gum elemento de verdade ; e não pode deixar de haver cons- 
tantemente algum elemento de verdade no pensamento, me 
mo para o sceplicismo mais absoluto em apparencia. Nos dias 
de crise e de agitação a duvida e o scepticismo entram com a 
reflexão em mui excelentes espiritos que de si mesmos ge- 
mem, e se horrorisam de sua propria incredulidade. Pois, 
Senhores, Lomarei eu a sua defeza, e lhes mostrarei que el- 
les acreditam sempre em alguma cousa. Encarai as Cousas 
pelo lado bom : se a verdade vos faltar em um ponto, e vos 
não faltar em outro, dai-vos a esta porção de verdade que 
possuis, e engrandecei-a sucessivamente. Da mesma sorte, 
. se virdes um de vossos semelhantes que, se não podendo de 
todo negar a si mesmo ( porque é esse um esforço que pou- 
cas vezes so faz), se poem a duvidar da existencia do mundo 
(o que Lão pouco não é mui commum), e sobre tudo da ex- 
istencia de Deos (o que parece mais facil e mais frequente 
sem o ser), dizei, repeli constantemente que esse ente não 
estã degenerado, que elle crê ainda, pois que ainda afirma 
alguma cousa ; que por conseguinte tem fé, e que somente 
esta [é vai caindo e se concentra em um ponto ; o em vez de 
o considorardes sempre como um alheo, e como um sccpti- 
co, c verdes quanto lhe falta, considerai-o antes por aquillo 
que lhe resta, e vereis que na reflexão mais parcial, mais li- 
mitada, mais sccptica, resta sempre um clemonto conside- 
ravel de fé e crenças fortes e amplas. Eis ahi quanto me oe- 
corre pelo que diz respeito a reflexão. Mas sob a reflexão es- 
ti ainda a espontaneidade; e quando o sabio negou à exis- 
tencia de Deos, esculai o homem, interrogai-o, sorprendei-o, 
e vereis que todas as suas palavras implicam a ideia de Deos, 
e que a fé em Deos esta sem elle o saber no intimo de seu co- 
ração. Em fim, para resumir-me, a espontaneidade indes- 
tructivel do pensamento é sempre ahi que produz e mantem 
todas as verdades essenciaes, mesmo sob a reflexão mais 
sceplica ; e mesmo na reflexão, o erro não é nunca comple- 
to; é sempre parcial; vem da sucessão necessaria dos ele- 
mentos da consciencia c do pensamento sob o olho penctran- 
te, mas limitado da reflexão. - 

Ora, o que cu acabo de vos mostrar no lheatro limitado 
da conscioncia individual, transportai-o para o da conscion- 
cia universal, — para o theatro da historia. A unidade do 
genero humano ahi existe tambem, com as suas diferenças, 
“as quaes crescem em proporção da scena, mas sem mudar de 
natureza. 


Os differentes elementos da consciencia do genero hu. 
mano, não se desenvolvem entre as mãos do tempo na histo.. 
cia, senão com a condição de serem successivos, consegui. 
temente com a condição de apparecerem um após outro, Ora, 
no instante em que um dostes elementos aparece, o outro 
Ainda está oculto. No momento em que um appareco, o ge- 
nero humano, que espontaneamente crê em Ludo, sem na- 
da discriminar, reflexivamente se preoccupa deste elemento 
que lhe passa diante dos olhos, o na sua fraqueza só esto per- 
Abe. Elle tem razão em crer que este elemento existe, mas 
pecca om crêr que só este oxiste. Dahi O erro. “Aqui ainda 
O erro não é extravagancia, é somente consideração in- 
tompleta. 

Ora, este elemento particular que tem lugar no theatro 
da historia, em quanto parcial e cireumscripto, não pode bas- 
Jar a extensão da duração ; é por consequencia depois de ha- 
ver apparecido, é condemnado a desapparecer : pois que ha- 
xia começado à existir, devia perecer. Só aquilo que não 
tem principio, não tem fim, — é infinito, univorsal, absolu- 
to; O que faz a identidade do genero humano, isto Ca ver- 
dade, não teve começo um dia, nem acabará amanha. Nas 
o que começa em um dia e acaba no outro, são as differen- 
ças, isto é— os erros. A primeira differença dura um dia, 
começa e fenece; vem outra differença que tem o mesmo 
destino, outro elemento que nos fascina pelo mesmo titulo é 
se esvaece por sua vez. Nós nos occupamos tanto com este 
como com o primeiro, e não fazemos mal, ainda o repito, 
em crêr naquelle, .mas fazemos mal em erar sá nelle. Assim 
nova verdade, e 40 mesmo passo novo orro. Comprehendei- 
mo bem, Senhores, tudo é verdade lomado em siy maso 
que, tomado em si mesmo, é verdade, pode tornar-se falso 
se:0 tomamos exclusivamente. - Toda à nova verdade que 
apparece no theatro da historia, é novo erro, e todo o erro 
verdado até que de verdades incompletas em verdades in- 
completas, isto é dc erros em erros, o circulo das verdades 
e dos erros se complete, os difforentes clomontos particular 
res do pensamento se manifestem, se desenvolvam, se estar 
reçam, e cheguem a meta do seu desenvolvimento.” 
SA primeiro lançar &P'olhos, -que percebeis vós na histor 

Só percebeis particularidades: primeiramente tal 
xo, depois outro, lal epoca, tel systema, sempre e semprê 
particularidades, Nada existe realmente senão sob à condi. 
São da particularidade. Toda a parlicularidado nasce, & 
conseguinte pereee. Logo loda a particularidade é vão. Lig 
da operava na historia senão illusões; entretanto 
A mouro ponto de vista vás somente ahi vedes verdades 
erros, & ap successão de verdades e uma successão a, 
ja a sua condição forçada; por que a condição 


historia é a successão; a condição da successão é a particula- 
ridade, a condição da particularidade é o erro, a diversidade 
do erro, à oposição, a contradicção, a miseriá. O que era 
successão e divisão na reflexão individual, é na historia a 
Jucta e à guerra A guerra é o grande caracter que vos apre- 
senta a historia, espectaculo ao primeiro volver de olhos pre- 
nhe de tristeza. Aquelle que ignora o segredo dos moyimen- 
tos da historia, que ignora que todo o erro conteem uma ver- 
dade cujo unico defeito é ser incompleta, crê, ao contemplar 
a historia, que o genero humano está em erro continuo, e 
não vê senão erros. as mãos uns com os outros; e como não 
ha probabilidade que isso termine, e que o genero humano, 
depois de haver estado até o anno de 1828 em um fluxo e re- 
fluxo perpetuo de fascinações contradictorias, chegue em fim 
à verdade ca paz; o erro e a discordia se dertamam de algu— 
ma sorte do passado para o futuro, é mergulham o especta- 
dor em uma melancolia profunda. Este resultado é sobremo- 
do natural; é quasi inevitavel na estrêa da reflexão e dos es- 
tudos historicos; mas não é bom succumbir, antes convem 
dizer que todo o erro não é senão uma apparencia, e implica 
uma verdade; é que ocrro, se me é dado exprimir assim, é 
a forma da verdade na historia. Todos estes crros, isto é to- 
das estas verdades se suecedem; começam e perecem; con- 
tradizem-so c destruem-se; as epocas empellem-so e deví 
ram-se suecessivamente. Pois, Senhores, ainda isso mesmo 
é um bem: o qual a razão? — É por que com esta condição, 
e com esta condição unica, é que os elementos fundamentaes 
da humanidade se desenvolvem. “Sabeis vós o que é mister 
para quo conhoçais uma cousa? Sabois vós o que é nocossa- 
rio paraque conheçais o que se passa em vossa consciencia? 
— É necessario que a reflexão se ahi applique; e a condição 
da reflexão é considerar somente as cousas uma à uma, enão 
poder passar sem 0 Lempo, para comprehender e saber. Da 
mesma sorte uma ideia não apparece no theatro da historia 
senão na sua particularidade, a fim de que ahi se desenvolva, 
a fim de que todos os seus momentos essenciaes, todas as fa- 
culdades occultas que ella esconde em seu seio se mostrem 
pouco e pouco e se manifestem. Toda aideia cujo desenvol- 
vimento não tem sido exhaurido é ainda desconhecida por al- 
gum lado; vós só conheceis um princípio com a condição de 
conhecerdes todas as suas consequencias; digo todas, por 
que se uma só lhe faltar, é por que ha nesse principio alguma 
cousa essencial que vós ignorais; é por que ha um angulo 
dessa verdade que yós não conheceis. Para comprehender os 
mysterios de uma ideia, cumpre considera-la exclusivamen- 
te, separa-la de todas as outras, toma-la como um todo, para 
avalia-la em seu começo, em seu meio cem seu fim; e só 
depois de exclusivamente considera-la, é que vós atendes 


approfundado, e que sabeis o que ella é; então é que se vos 
ond sem véo algum diante dos olhos. É o mesmo que 
acontece na historia com cada ideia, ella se ahi desenrola se. 
parada e sucessivamente; c quando tem esgotado o seu des. 
envolvimento, quando todos Os seus pontos de vista tem pas. 
sado sob os olhos, então tem ella representado O seu papel no 
theatro do mundo, ecede o lugar a outra, que percorreo 
mesmo circulo. Se vos oppondes a esta mobilidade, a esta 
perpetua mudança, sabeis vós a que vos oppondes? — Op. 
ponde-vos à luz, ao conhecimento, a seiencia. À sciencia a- 
quire-se laboriosamente, com o stor de nosso rosto, coma 
condição do trabalho perpetuo da bumauidade. A esponta- 
neidade é à innocencia, à idade d'ouro do pensamento, mas 
a virtudo val mais que a innocencia, ca virtude impoem uma 
lucta perpetua. A historia não tem idade d'ouro, Senhores; 
começa com o reinado de ferro, com as differenças e as con- 
tradieções do tempo e do movimento. Ignorar uma cousa, 
fracos como somos, é para nês a condição de conhecer outra 
cabalmente: a vista exclusiva de tal elemento é a condição 
do conhecimento profundo deste elemento em todos os seus 
momentos fundamentaes. Em fim, olvideis que se todos 
estes pontos de vista, Lodos estes systemas, todas estas epo- 
cas, excellentes em si mesmas, mas incompletas, so destru- 
em reciprocamente, sempre ahi ha alguma cóusa que reste, 


que as ha precedido, que lhes sobrevive, a sabor, — a huma” 


nidade. A humanidade abraça tudo, aproveita-se de Ludo, 
progride sempre, e atravez de tudo. E quando digo humani- 
“ade, digo todas as potencias, que a representam ua historia, 
industria, estado, religião, arte e phitosophia. Ora, em phi- 
losophia, a razão adianta-se incessantemente ; mem pode po- 
tecer no movimento da historia, por que não nasceu. O pla- 
tonismo nasceu c o platonismo falesceu : é uma desgraça tal- 
Yez, mas para quem? — Para O plalonismo, e não para ahu- 
manidade, porque depois de Platão veio AristoLeles, e a hu- 
manidade sem perder, um adquiriu o outro. Estará Platio 
perdido para à humanidade? Não podeis vós lê-lo? Não aci 
u clico seu tempo? Não imprimiu elle no seu seculo um 
movimento qué deixou tão grandes symbolos? Não depositou, 
na historia elemento memoravel? Aristoteles, e O peripalê- 
tismo, lá deposilaram tambem outro elemento; e é de ele- 
mentos em elementos unidos uns aos outros. que sc ha enter 
quicido o thesonro da historia, A historia é um jogo em que 
tado o mundo perde successiyamente, excepto a humanidade 
a ponha em Ludo, tanto com ruina de um como com vicio 
mam Otro. Por mais que as revoluções so succedam, à hl- 
midagade domina todas as revoluções. Com effcito, a huma 
as suas o Superior a todas as suas epocas. E que fazem todas 
“Sus epocas? — Elias aspiram equivalor 2 humanidade; 


medem a sua duração, e buscam prehenche-la; aspiram a 
dar uma ideia completa da humanidade. E que fazem as dif 
ferentes philosophias? Anhelam a dar uma representação 
completa da razão: logo cada uma dellas é boa em seu lugar 
ca seu tempo, e é util tambem que todas se suecedam e se 
substituam. Da mesma sorte na historia geral Ludo se succe- 
de, tudo se anniquila, tudo se desenvolve, tudo tende ao com- 
plémento do fim da historia. 

Qual será este fim? Qual será o fim da humanidade e da 
vida? Contentar-nos-hemos, Senhores, com o lugar com- 
mum ordinario da perfeclibilidade indefinita? Mas o que sera 
uma porfectibilidade indefinita? Concebe-se a perfeição de 
um ente, tima vez dado c definido o typo da perfeição desse 

Esto typo definido, dado está tambem o alvo a que se 
essa perfeição encaminha; esta perfeição pode Ler o seu pla- 
no, as suss leis, O seu progresso regular e commensuravel, 
ostu ponto de partida. Mas quando oalvo é indefinido, quem 
poderá medir e determinar o caminho? E o que é aperfeiçoar 
para quem não sabe em que consiste a perfeição? Gonvem 
absolutamente estabelecer em que ella consiste, ou alias-não 
fallar de uma perfeelibilidade sem fim, sem medida possivel, 
isto é — inintelligivel. Eis a que se condemnam aquelles que 
por indefinido entendem o não definido, — o não definivel. 
Entende-lo-hão de outra sorte? Quererão dizer que a huma- 
nidade é perfectivel com uma perfectibilidade infinita? — 
Repugnancia em crê-lo; e todavia somos obrigados a conclu- 
ir assim dos que divagam a cerca desto objecto. Eu não in- 
vento, Senhores; sim, já alguem tem dito que a perfectibili- 
dade era indefinida, isto é ilimitada; c como a objecção da 
vida physica com os seus limites dados se apresentava mui 
naturalmente, e ameaçava anniquilar a hypothese de um só 
golpe, elevaram a chimera da perfeetibilidade a ponto de 
allitmarem, (repugno dize-lo,) que a vida physica do homem 
não somente se estenderá mais ou menos, senão tambem que 
com o progresso das sciencias naturaes, e de nma sabia phi 
Josophia, prolongar-se-ha quasi indefinidamente, e que nós 
chegaremos quasi a immortalidade neste mundo. Com effei- 
to, é esperar de mais. O homem é de facto perfectivel, mas 
em outro sentido. A humanidade tem o seu alvo, e conse- 
guintemente doseu ponto de partida a este alvo, ella mar- 
cha, marcha incessante cregularmente: — aperfeiçoa-se. O 
aperfeiçoamento vem do fim superior que clla prosegue em 
cada epoca dada c.no complexo da historia: ois a sua perfoc- 
tibilidado:— nem ella tem outra. Não convem imaginar que 
com o tempo o homem tomará outra natureza, e que esta na- 
tureza adquirirá novos elementos, que terão novas leis. O 
homem muda muito, mas não muda fundamentalmente; o 
homem é dado, a sua natureza é dada, a sua inteligencia é 


dada, a sua constituição physica. é dada com os seus limj 
necessários. O desenvolvimento da sua inteligencia nã il 
finito, — é finito, é commensuravel pela mesma Pri 
dessa inteligencia e pela sua extensão. Ora môs temos Tito 
que não pode haver ná ineiligencia humana senão ires id boa] 
o duo a roliosão aplicada a consciencia, se ahi liguei 
for milhares de seculos, desaflo-a a encontrar” ahi outra boys 
sa alem do que ahi existe, isto é, esses trez elementos Ein 
samente combinados. E as combinações não são incxh ia 
Voa ima vez que vôs tenhais os unicos termos da combina. 
Gão a fazer nem mais nom menos, podereis logo calcular-Jhe 
todos os modos, So a reflexão não pode acrescentar a pa 
neia um só elemento, a historia não poderá acer 
neto Tonin & enem han Eae 
volve, e nada mais. Eis 0 seu unico poder, nao 
uencia” o sonunioo fimo O fm da historia é da humanidade 
Ge prende 

, almejando conhecer-se necessari o 
gua Mnejando Conhec ssariamente de um modo 
cabal, enão nhecer-se cabalmente senão depois 
A esntádo lodis E phases incompletas de si mesmo, 
Ea pleta em vista incompleta, por um pro- 
Eresso commensuravel, à vista completa de si imesmo ede 

O eus elementos substanei si 

ida ca Se a ad 
iações mom r é o fim 
geral hits é de umas Ef abade 
tipo de perfeição determinado, en mi 
cda historia pára ahte-la pade'sor determin CR 
amento negativo é certo, mas é d nie 06 Bio, tom poe 
medida 6 mio a natafera NUMana o re no peão 
pensamento. Ainda o rapito: O o Tdi co ro di SM E 
os, é & humanidade” milhões de amos. a hamanidado nem 
o individuo se darão um único elemento n dido 
nascera, e se nascor, morrerá, (despeito dei Sim dio 
Condorteia somali venia esbelto de quanto tê ua 
ceber tal ideia particular, ella a e a a, con 
dera, Se al povo cometa a bio ado e 0º destinado à 
realisar, desapparecerá de] A o a ein, 
Osystema do empirismo ao le havor realisado essa ideia. 
entretanto não é sui a sensagão pode str mui 
a PA aa tente ao pensamento: — nasceu num 
digo eu! a despeito d im que outros muitos systomas; QU 
metida, elo je ias a immontalidade que lhe havia sido pro 
condição que to PASSOU, Ou alias obscureceu-so; e é com (ot 
emo do poncarmena Pita O ciroulo dabistois, que baia 
Sm geito, quantos olomi uma vez este circulo é ós 
o tendo vid quo olomentos ba ahi no pensamento? VE 
nito 6 infinito, ERA] nem menos, 4 saber, O fi 
ação do finito e do infinito. Parece 


me pois absolutamente impossivel que haja nunca no desen- 
volvimento do pensamento e da humanidade mais de tres 
grandes caracteres, mais de tres pontos de vista; conseguin- 
temente mais de tres grandes epocas ; não as ponho eu aqui 
em uma ordem determinada, o que faço é enumera-las sem 
escolha: haverá necessariamente uma epoca em que o gene- 
ro humano se occupará sobre tudo de tal ideia particular, — 
da ideia do finito, por exemplo, e imprimirá em todas as suas 
ereações e em todas as suas concepções este caracter exclusi- 
vo; ou penetrado exclusivamente da ideia do finito, a tudo 
dará este unico caracter; ou em fim depois de haver conheci- 
do e esgotado em sua particularidade, isto é em sua verdade 
e em seu erro juntamente, estas duas ideias separadas, pro- 
curará, sendo Dem conhecidos os dous termos, descriminar 
sua verdadeira relação. Não pode ahi haver mais que tres epo- 
cas: cada uma será mais ou menos comprehensiva; porem 
não pode haver mais. E oque setrata de bem estabelecer, 
assim como a ordem destas tres epocas. Sera esse o objecto de 
minha proxima lição. 


LIÇÃO SETIMA. 


Slots. 


0 Instincto da razão revela à humanidade todas as verdados 
essenciaes, ao mesmo passo, e por consequencia confusamen- 
te: todas às verdades nos são dadas primeiro em uma unida- 
de confusa, A reflexão é que ao romper esta unidade, dissipa 
as nuvens que escondem os seus diversos elementos, e, dis- 
tinguindo-os, osesclarece. Distinguir é considerar separada- 
mente, earelexão tem por condicão considerar todos os ele- 
mentos um aum. O fim ultimo da reflexão é, considerando 
a parte cada um destes elementos, esclarece-los todos, e che- 
gar assim, por uma decomposição c um exame successivo, a 
recomposição de uma unidade nova, na qual todos os ele-. 
mentos primilivos se encontrem, mas cercados da immensa 
luz que .é inherente a reflexão, e que resulta do esame espe- 
cial, distincto e profundo de cada um delles. A razão estrea 
por uma synthese rica e fecunda, mas obscura; vem depois a 
analyse que aclara tudo, dividindo tudo, e que a si mesma se 
resolve cm uma synthoso suporior tão comprehensiva como a 
primeira e mais luminosa. A espontaneidade da a verdade; a 
reflexão gera a sciencia: uma fornece base ampla e solida aos 
desenvolvimentos da humanidade; a outra imprime nesses 
desenvolvimentos a sua forma verdadeira. 

- O fim da reflexão é grande é exceilente, Senhores; con- 
vêm pois consentir no unico processo que nos possa ahi con- 
duzir, a saber, — a decomposição, o exame especial de cada 
um dos elementos primitivos. Ora, qual'sera a condição do 
exame especial de um elemento? — A negligencia, o olvido, 
a ignorancia de todos os outros. Quando a reflexão examina 
em separado um dos elementos dados da unidade primitiva, 
nãosabe, nem pode saber que existe outro; com effeito, como 
o soubera ella? Sabe-lo-hia se tivesse chegado ao ultimo fim 
da reflexão, isto é a recomposição do todo, o que é o fim, e 
não o ponto de partida da refloxão; sabe-lo-hia se tivesse-me- 
moria distincta o firmo da unidade primitiva, o que-não pode 
ser, por que não ha memoria firme edistincta Senão depois 


da rellexto.. Quando a reflexão entra em exercicio, ella jg. 
nora que já antes tivera lugar outra operação que dera mu. 
tos elementos: não sabe que um dia em suas applicações suç. 
cessiyas ella se converterá em uma nova unidade; clia come. 
(a porsi mesma e por, a operação que lho é propria: = nada 
suppoem a quem nada prevê alem. O seu oflicio é distinguir 
para esclarecer: clla distingue, separa, toma cada elemento 
um a um; ora, quando ella toma um, não se apossa do op. 
tro, antes ignora-o inteiramente; é pois condemnada à con- 
siderar o que passa nesse momento sob os seus olhos comoo 
unico o exclusivo elemento da intelligencia; não conhece, 
nem pode conhecer outro. Daqui, Senhores, não Somente, 
como o hei dito na precedente lição, a possibilidade, masa 
necessidade do erro. E o que será pois o erro? — Um dos ele- 
mentos do pensamento considerado exclusivamente, e toma- 
do pelo. pensamento inteiro. O erro não é outra «cousa tmais 
que “uma verdade incompleta, convertida em verdade abso- 
luta. Não ha'outro erro possivel : com effeito, não cabe to 
poder do pensamento illudir-se a si mesmo; não cabo no pé 
der da consciencia, se ella existe, existir com outra condi 
que a de possuir algum dos elementos que a constituem, sem 
o que, fallando todo-o elemento de realidade, todo o pliono- 
meno de consciencia, Lodo o pensamento, mesmo extrava- 
gante, fôra impossivel. Nós estumos pois sempre na verdade, 
Senhores, entretanto estamos quasi. sempre no falso quando 
Tefloctimos, por que estamos quasi sempre então. no incom- 
Pleto, e por que O incompleto é necessariamente a verdade 
ainda ejá merro. Da nocessidado do erro: vem-a necessidade 
das diferenças dos homens entre si, e de um homem para si 
mesmo. Gomo a unidade primitiva, não suppoem distincçã 
alguma, não admite nem erro, nem differença, mas comoa 
tellexão divide os clementos do pensamento e os considera 
exclusiramente um «e um, conduz-nos muitas vezes ao erro; 
£ considerando ora um, ora outro, leva a diversidádo do er- 
To, e conseguintemente a differença a um só e mesmo indivi- 
fuo. Assim, o homem que em essencia emo impeto esponte- 
neo da sua intelligencia é identico a si mesmo, não se parece 
eomsigo na reflexão c em todos.os instantes da sua existencia. 
Aq o diversas epocas da existencia individual. Podemos 
aa po A mesmos - e ficarmos compenetrados E 
verdadeiras mento do pensamento; por que-como todos 5 
adeiros, todos podem igualmente preoceupar-nos, € err 
Megarmos-hos aesta vista exclusiva, isto é, — ao erro preti- 
o Sei do fé na verdade que nelle existe. O homem 
forma ca verdago des é é mister que o erro se revista “a 
Ema erdade. para conseguir. fazer-se admittir;-e é DO 
Tádo, que men real que-nós o consideramos em sepy. 
» Os abandonamos a esta consideração exclusive 


mas este elemento ainda que real, porque é um elemento par- 
ticular, não é suficiente à toda a capacidade da reflexão, não 
occupa-a, não enche-a constantemente ; após esta considera- 
cão exclusiva pode vir outra, e ainda outra depois desta; des- 
te modo se passa a vida intellectual c a sua continua metamor- 
phose. Não são, Senhores, os accidentes exteriores quem me- 
de e partilha a vida, — são os accidentes interiores, os even- 
tos do pensamento. Aquelle que não mudasse nunca de pon- 
to de vista, que estivesse sempre sob o dominio de uma só 
ideia, não Leria mais que uma só e mesma epoca em toda a 
sua vida, por maior que fosse a idade a que elle chegasse, por 
mais moveis e diversas que podessem ser as suas aventuras e 
a sua posição neste mundo. Podemos até dizer que não ha- 
veriam accidentes para clle; porque como todos os acciden- 
tes lhe não modificassem o pensamento, ahi Lomariam uma 
cor, um caractor uniforme. O que faz a cpoca na vida ca 
mudança nas ideias; eis o que divide verdadeiramente a ex- 
istencia e a torna diferente de si mesma. A suecessão ne- 
cessaria dos pontos de vista da reflesão constitue as difre- 
renças reaes do homem em face de si mesmo. Assim acon- 
tece com os homens relativamente uns.aos outros. Como é 
impossivel que todos os homens se ajustem para considera- 
rem a um (empo o mesmo elemento do pensamento, segue- 
se que no mesmo tempo elles diferem necessariamente entre 
si; que se não comprehendem e nem podem comprehender- 
se, e que se tralam reciprocamente de insensatos e extrava- 
gantes. Aquelle a quem preoceupa a ideia da unidade e do 
infinito, por exemplo, e que com ella se abraça como ao to- 
do do seu sor o do sou pensamento, este Lem piedade do ho- 
mem a quem este mundo finito e limitado pode: aprazer, a 
quem a vida, na sua variedade, é agradavel ecara; d'outro 
lado aqueile que se julga bem neste mundo, no torvelinho das 
negocios e dos interesses da vida, encara como louco ao que 
pensa se elevar incessantemente ao principio invisivel da ex- 
istencia. Os homens não são quasi senão metades é quartos 
de homens que, como se não podem comprehender, st aceu- 
sam uns aos outros. Espero: que os adolescentes que fre- 
quentarem por algum tempo este auditorio aqui contraiam 
outros habitos, e aqui aprendam que como todo o erroen- 
cerra uma- verdade, é credor de profunda indulgencia, que 
todas estas metades de homens que cada um encontra em 
torno de si são fragmentos da humanidade, o que nelles é 
mister respeitar ainda a vordado c a humanidade de que el- 
Jes participam. E sabeis vós com que condição, Senhores 
chegareis a essa tolerancia, ou alias à essa sympalhia univer- 
sal” Com uma unica: — a de vos sublrairdes a toda a preoc- 
Cupação exclusiva, à de abraçardes todos os elementos do pen- 
samento, e de reconstruirdes desVarte em vós a humanidade 


inteira. Então seja qual for o vosso semelhante que vos ay 
paraça, seja qual for à idoia exclusiva que O Dreocenpo, a ia 
Anidade e do infinito, a do finito c da variedade, vós sympa- 
thisarais com elle, pois que a ideia que o subjuga vos ng 
faltará; vôs amnistiareis pois nelle a humanidade, porque a 
comprehendereis, comprenhede-la-heis, porque a possuis ig- 
teiramente ; eis-ahi o unico remedio a enfermidade do fata- 
lismo, que não é outra cousa, seja qual for o seu objecto, 
senão a preoccupação de um elemento do pensamento, na 
ignorancia e menosprezo de todos osontros. 

Senhores, o que acontece ao genero humano, aconteze 
ao individuo. Uma revelação primitiva ilumina o Derço da ei- 
vilisação humana. Todas as tradições antigas remontam a 
uma idade em que o homem, ao sair das mãos de Dos, re- 
cebe delle immediatamento todas as luzes o todas as verda- 
des, logo deslumbradas e corrompidas pelo Lempo e pda 
seiencia incompleta dos homens. essa a idade d'ouro, éo 
Eden que a poesia o a religião colocam no Limiar da historia, 
imagem viva € sagrada do desenvolvimento espontaneo da 
razão na sua energia nativa, anterior ao seu desenvolvimen- 
to reflecido. O que a raflexão é para o individuo, a historia 
o é para o genero humano. A historia desenvolve todos os 
elementos essenciaes: da humanidade, e 0 faz por meio do 
tempo; ora, a condição do tempo, como temos visto, a 
suecessão; e esta successão implica que no momento em 
que um elemento se desenvolva, os outros se não desenvol- 
vam ainda ou se não desenvolvam mais, que elles. se não 
desenvolvam todos juntos, porque desse modo se não desen- 
volveriam. Daqui, a necessidade das diversas epocas no gê- 
nero humano. Uma epoca do gencro humano não é outra 
Sousa mais que um dos elementos da humanidade desenvol- 
Yido a parte, que occupa no Lheatro da historia um espaço de 
tempo mais ou menos consideravel, com a missão de repre: 
sentar nesto theatro o papel que lhe fôra designado, do ahi 
alargar todas as potencias que lhe são inherentes, e de se - 
tirar somente depois de haver legado à historia tudo quarto 
estava ema seu seio. Pelo que as epocas da humanidade differem 
necessariamente, pois que cada epoca não é senão o predo- 
minio «de um dos elementos da humanidade. A historia é di- 
ond porque € necessaria ; e a diversidade neste easo pum 
sé rei oa lucta, uma guorru ; porque uma epoca fi, 

pontanea e voluntariamente da scena, o é mist” 
asma NU à constranja, com o ferro o fogo, a lhe abdicar” 
A frita destas revoluções é o desenvolvimento comp” 
manidades aro, isto *é o desenvolvimento completo da as 
Cessidade 6 absolvisa 2º mesmo tempo, Senhores, a <a q 
diversidade, cor VisÃO. Todas as epocas da historia, em «r, 
» Conspitam para o mesmo fim. Cada epoca 


completa, tomada em si mesma, unida a aquella que a pre- 
cede, Ca que a segue, concorre para a representação com- 
pleta e cabal da natureza humana. 

Ora, se uma epoca é 0 predaminio de um dos elementos 
da humanidade, durante o tempo necessario para que este 
eJemento percorra todo o seu desenvolvimento, ha de neces- 
sidade muitas epocas, pois que ha muitos elementos. Resta 
saber quantas epocas ha. É claro que devem haver tantas 
epocas quantos forem os elementos; esc não ha mais quo 
trez clementos, segue-se que nemha nem pode haver mais 
que trez grandes cpocas. Vêde bem: o que poderá desenvol- 
ver a historia, senão a humanidade? E que poderá ella desen- 
volver na humanidade, senão os elementos que a consli- 
tuem? E por consequencia que caracteres poderá ella con- 
siderar successivamente, senão os das diversas ideias que são 
o fundo, a lei e a regra do espirito humano? Por exemplo 
a ideia do finito é por si mesma elemento necessario do pen- 
samento, será preciso que esto elemento tenha o seu desen- 
volvimento historico completo, isto é a sua epoca especial, 
consagrada exclusivamente ao dominio da ideia do finito; 
porque é impossivel que esta ideia tenha todo o seu desen- 
volvimento, se não for desenvolvida exclusivamente : sup- 
ponde com effeito que ella seja desenvolvida ao mesmo passo 
que a do infinito, o desenvolvimento do infinito prejudicará 
ao do finito, e não chegareis nuaca a saber o que encerra 
nem mais nem menos o finito. Daqui a necessidade de uma 
epoca particular, na qual a humanidade lance por assim dizer 
tudo o que faz, é tudo o que concebe no molde da ideia do fi- 
nita, e penetre enm esta ideia as difTerentes espheras que en- 
chem a vida de toda à epoca, de todo o povo, de todo o in- 
dividuo; a saber: a industria, o estado, à arte, a religião e 
a philosophia.. Diz-se que uma epoca é completa quando el- 
Ja ha feito passar a ideia que lhe é dada para desenvolver a 
travez de todas estas espheras; por consequencia a epoca que 
deve na historia representar a ideia do finito, a imprimirá 
ma industria, no éstado, na arte, na religião e na philoso- 
phia; e é na identidade desta ideia que estará “a identidado 
dessa epoca, a qual identidade reflectir-se-ha em todasas es- 
pheras de que se compoem essa epoca. Uma epoca se diz tal, 
porque só tem um papel a representar; só lom um papel à 
representar, porque é a representação necessariamente ex- 
clusiva de um só elemento do pensamento. Eisahi porque 
tudo o que é concernente a uma epoca dada, sendo o caracter 
desta epoca bem determinado, pode ser determinado de an- 
temão. Ficai certos pois de que quando na humanidade o 
momento da ideia do linito tiver chegado, ahi so desenvolvo- 
rá ella com toda a comitiva das ideias que a accompanham, e 
«que não são outra cousa senão ella mesma diversamente con- 


saderada, como a ideia do movimento, a da variedade &e,, 
assumirá o scu caracter, isto é o seu proprio, sobre tudo 
quanto houver lugar nessa epoca. A industria não será j 
movel e estacionaria, mas progressiva. Não se contentará 
com recober da nalureza o que esta lhe quizer outorgar; q 
pescu e a vida pastoril, lhe não serão sufliciontos ; cstenuará 
a terra para arranear-lhe à maior somma possivel de proque- 
tos; e de novo mortilicará estes productos para lhes dara 
forma que exprimir melhor a ideia da epoca. , O commercio 
desenvolver-se-ha em grande escala; e todas as nações que 
representarem um papel nessa epoca serão nações maisou 
menos commerciantes. E como o maior laço do commereio 
é o mar, 0 mar, imperio do finito, da variedade o do movi- 
mento, “será a época. das grandes empresas mariLimas. “Na 
espereis que.então o estado seja immovel, que as leis e os go- 
* vernos acabrunhem o individuo com o peso da unidade abso- 
luta, e submeltam vida social ao jugo de uma uniformida- 
de despotica. Longe disso, à variedade e o movimento influi- 
rão até nas leis; a actividade individual ahi terá os seus di- 
reitos: — será a era da liberdade e da democracias. Outro 


tanto acontecerá com a arte: terá ella antes o caracter do . 


bello que o do sublime ; nada haveritollossal, e gigantesco; 
nada haverá immovel c uniformo:— até será progressiva é 
movel como o estado e a industria, €, como o estado e ain- 
dustria, elia se ressentirá da variedade, e apreciará o movi- 
mento e.a medida. De tados os objectos de imitação o que 
ella reprodusirá mais, será o homem, e a figura do homem, 


isloé— a mais vera imagem do finito, do movimento e da” 


proporção. A religião não será então a religião do ente em 
si— do Deos' invisivel e inaccessivel; sera essa religião 
vo transporta a terra ao co, e faz 0 céo a imagem da terra, 
lesarraiga a diversidade de sua unidade mageslosa,  divide-t 
e dissemina-a em os mais diversos cultos. Dahi o polytheismo, 
Su 0 dominio da ideia da variedade e do finito nas represen- 
tações religiosas, - Em balde pretende a philosophia, nas suas 
absiracções, ser indiferente ao seu tempo e as ideias que O 
dominam:— o que alia faz é reflectir de um modo mais pre- 
£iso e mais luminoso o caracter da industria, da arte, do es- 
tado, da religião em cada epoca; clia pertence tanto ao set 
tempo como tudo o mais; e em uma epoca do mundo em quê 
dominar a ideia do finito ficai certos que a philosophia do- 
pinanle será a physica e a psichologia, o estudo da naturZ 
fa especialidade 0 do homem, que se considerara à si mes 
mentonio a centro e a medida de todas as cousas. É 
20 ponagdas So desenvolve e se organisa uma cpoca ; um un” 
nano nnato lhe é dado para desenvolver, e este pena 
todas au ya. desenvolvo senão com a condieção de percorre; 
iferentes espheras necessarias de uma epoca. 


mister que uma epoca tenha a sua industria, a sua legisla- 
cão, as suas artes, a sua religião, a sua philosophia, e tudo 
isso sob o imperio de uma ideia commum. Quando esta ideia ha 
percorrido o circulo dessas differentes espheras, então está 
completa e acabada esta epoca, nada mais tem a fazer, passa 
e dá lugar a outra. Terá chegado a epoca que deve represen- 
tara ideia do infinito na historia? Vos vereis um espectacu- 
lulamente contrario. Como tudo “alli se acha sob a 
da ideia do infinito, da unidade, do ente em si, do 
absoluto, tudo será mais ou menos immovel. A industria 
será fraca e limitada ; o commercio cireumscripto às relações 
incvitaveis dos homes cntro si cm uma mesma terra: pouco 
darão que fazor a esta terra, e quando della houverem colhi- 
do alguns productos, não espereis que elles os metamorpho- 
seem; não ousarão modificar o que Deos fez, ou ao menos, 
seo fizerem, será ligeiramente. Pouco commercio interior, 
pouco ou nenhum commercio maritimo ; O mar representará 
um fraquissimo papel na historia dessa epoca, porque 0 mar, 
e sobre tudo 0 mar interior e os rios, é o movimento. As na- 
gões que occuparem essa epoca serão sobremancira afferradas: 
ao seu territorio; se o deixarem, será para se derramarem 
como uma torrente, mas sem ferlilisar nem defender a terra 
sobre que se ellas espalharem momentaneamente. Se nessa 
epoca as sciencias houverem slgum desenvolvimento serão as 
mathematicas e as astronotmicas que recordam mais ao ho- 
mem o ideial, o abstracto, o infinito. Não sorá dado a essa 
epoca o descubrir e cultivar com felicidade a physica experi 
mental, a chimica, as sciencias naturaes. O Estado será o 
reino da lei absoluta, fixa, immovel* — apenas se ahi reco- 
nhecerão individuos. As artes serão gigantescas e desmesu- 
radas. Menosprezarão de algum modo a representação de 
tudo o que for finito; arrojar-se-hão assiduamente para o 
infinito € tentarão representa-lo; o se lhes não Lor possivel 
faze-lo senão sob a forma do finito, desnaturalisarão esta for- 
ma, ca lornario extravagante para Lirar-lhe o seu caractor 
proprio e constrangor o pensamento a dirigir-se para alguma 
cousa incommensuravel e infinita. A religião dessa epoca se 
dará toda ao invisivel; será antes a religião da morte que a 
da vida. À vida é variavel, movel, diversa, activa; a reli- 
gião terá menos por fim rógula-la do que ensinar o seu des- 
preso, desdenha-la, mostra-la como chimera, como chimera 
sem valoralgum, como universal tentativa, apenas como uma 
tentativa: ella se comporá quasi exclusivamente das repre- 
sentações hypolheticas daquillo que foi antes da vida, ou da- 
=quillo que será depois da vida. À philosophia não será então 
outra cousa mais que a contemplação da unidade absoluta. 
Em fim, Senhores, como vos hei mostrado que estes dous 
elementos do finito e do infinito não são os unicos ne pensa- 


mento, que ha um torceiro, — a relação do finito para o inf. 
nito, é do infinito para o finito; c como esta relação é reste | 
representa um importante papei no peusamento, será preciso | 
que na historia elia reccha tambem o seu desenvolvimento; | 
será conveniente por tanto que lhe seja consagrada uma cpo- | 
ca. Então não tendes mais que conceber uma combinação 
das duas primeiras epocas do finito e do infinito, etereisa | 
industria, o estado, aarte, a religião e a philosophia desta 
terceira cpoca, todos os generos de industria todas as scien- 
cias malhemalicas e uaturaes, a potencia Lerritorial, e a po- 
tencia maritima, a força preponderante do Estado e a liber- 
'dade individual, — o finito, mas com uma relação harmonia 
para o infinito; na religião a vida presente referida a Deos, 
mas ao mesmo Lempo a applicação severa do dogma religioso 
a moral, esta vida tomada em ponto serio, que tem seu va- 
lor, e valor immenso ; emfim na philosophia, — a combina- 
ção da psychologia com a ontologia. Taes são as diferentes. 
epocas possiveis. Como não podemos conceber mais que tres 
elementos no pensamento, não podemos conceber seno tres 
epocas no desenvolvimento do pensamento pela historia: não 
podemos conceber que hajam outras epocas, ou que possa 
haver uma de menos. 

. Mas entendamo-nos bem, Senhores, como sob a reflexão 
está sempre a espontaneidade, e como na reflexão os tres 
elementos do pensamento subsistem sob a condição do pre- 
dominio de um deltes, da mesma sorte em cada uma das cpo- 
cas do mundo, os outros dous elementos existem sem duvida, 
mas sobordinados e sujeitos ao elemento que 6 champdo ao 
“dominio. Não ha epoca, na qual uma ideia reine só, sem 
que logo não appareça outra. Em todas as cpocas está o fini- 
toeo infinito, ga relação deum a outro, porque não ha vi- 
“da seniio na complexidade ; mas desse fundo commum sepf- 
Ta-sc o elemento, cuja hora é chegada, e que, em seu com 
traste com todos Os outros elementos, € em sua superiorida- 
de sobre elles todos, dá o seu nome a essa epoca da historia, 
& faz della por isso uma epoca especial. Assim, ainda umi 
e não imagineis que, quando eu fallo de uma epoca, nã 
nda eli domina, entendo que o infinito ahi exista sé 

Pposição alguma, mas concebei ao mesmo passo, 9 
e uma totalidade deye haver necessariamente, uma vcz que 
pa aa Unidade primitiva, um clemento predominante; 
pd e elemento que imprime o sou caracter na totalidade à 
desenvato Sue, que cáda epoca, na sua complexidade, (A 
Perri de um principal elemento atravez das Ed 
se leon que havemos dividido toda a epoca. E como A 
CUtros elonição desenvolver-se, encontra necessariamente ER 
gura, se) 05 que anhelam tambem a fazer a principal gs 

» Segue-se, do mesmo modo, que as differentes epoc 


da humanidade se succedem somente fazendo-se guerra ; e 
da mesma sorte o desenvolvimento de um elemento em uma* 
epoca particular somente se vê pela guerra dese clemento 
com todos os outros. É 

Tudo está em tudo: os tres elementos estão em cada 
epoca; mas cada um delles, para percorrer todo o seu des- 
envolvimento, deve Ler uma epoca propria. Se pois não ha 
senhio tres elementos, não pode haver senão tres epocas. 
Procurai eliminar uma destas cpocas; não formando mais 
que duas grandes epocas ; vôs destruireis o desenvolvimento . 
de um dos elementos da humanidade, e condemnareis à hu- 
manidade a se não desenvolver inteiramente. Supprimi 
epoca do infinito, por exemplo ; mas será acaso possivel que, 
se o infinito é um elemento consideravel e real do pensamen- 
to, não oceupo uma epoca especial da historia? Credes vós 
que se possa prescindir de uma longa epoca da humanidade 
para desenvolver todos os momentos da ideia do infinito, to- 
das as suas phases, todas as suas espheras, para saber tudo. 
o que elle é e Ludo o que contém? Porque vós não podeis 
saber tudo o que envolve um elemento senão concedendo- 
lhe tempo de executar a sua obra, e de completar 0 seu des- 
envolvimento. Necessario lhe é pois uma cpoca peculiar. E. 
cu vo-lo pergunto, concebeis vês a humanidade sem essá 
parte essencial de si mesma, e a nossa historia sem um amplo. 
lugar outorgado ao desenvolvimento dessa parte da nossa na- 
tureza? A historia, sem uma epoca inteira consagrada ao 
infinito, não parecerá incompleta, mutilada, coxa? Suppri- 
mireis vós a epoca em que deve reinar o finito? Seria esse 
um absurdo semclhunio. Dur so-hia que a especie humana se 
não Livesse nunca desenvolvido em sua liberdade ! Dar-se- 
hia que a especie humana nunca tivesse uma epoca ! E, por 
outro lado, não admittireis vós senão estas duas epocas 2 
Desprezareis a relação do finito e do infíbito, e não dareis 
uma epoca especial à expressão desta relação? Vós condem- 
nais incessantemente a humanidade a ir do infinito ao finito, 
ou do finito ao infinito, sem que ella nunca tente referir uma 
a outra, e fazer cessar a oposição que as separa ; tratais à 
humanidade peior do que à vós mesmos ; porque cada um de 
vôs emprehende combinar em si estas duas categorias; € vOS 
não quercrieis que a humanidade passasse tambem por esta 
combinação! Yós não podeis pois cortar nenhuma das trez 
grandes epocas em que (emos dividido o movimento univer- 
Sal da história. Procurai agora accrescentar-lhes uma quar- 
ta; Lentai-o, Senhores, que não é possível ao pensamento, 
ja não digo ter bom exito, mas tenta-lo. Neste caso a mesma 
hypothese é impossivel : porque em verdade, com que fazé- 
mos uma hypotheso? — Com a faculdade concernente, isto 
éy faculdade de conceber, isto é — Com o pensamento; mas 


uaes são as condições do pensamento? Necesariamente o 
fnito, o infinito, e a relação de um a outro. Não podeis sa 
hir destas condições, — destas leis do pensamento, logo na- 
da podeis conceber” que as transponha. É pois impossivel 
conceber uma quarta epoca da humanidade, pela impossibi- 
lidade em que está o pensamento de nada conceber senão sob 
a razão do finito, do infinito, e da relação do finito ao infini- 
to. Quando protendomos sahir das condições do pensamen- 
to, chegamos a concepções extravagantes, — a verdadeiros 
monstros. li mesmo por condescendencia que supponho che- 

+ garmos a monstros; — nem alles se chega, porque por 
mais que façais, eu vos desafio à fazerdes outra cousa que 
não seja combinar O finito e o infinito de um ou de outro mo- 
do. Enganar-vos-heis mais ou menos fortemente; mas ha 
extravagancias impossíveis, a saber, — as que destruissem as 

. Jeis do espirito humano. O circulo da extravagancia é dado 
no circulo da hypolhese, e o da hypothese é dado no circulo 
do pensamento. Ora o pensamento está encadeado as trez 
idotas que nós temos assignalado ; tentar transpo-lo, é tentar 
sahir do pensamento, é tentar o que não podemos mesmo 
tentar. 
Ha pois, Senhores, somente tres grandes epocas; nem po- 
de haver nem mais nem menos de tres; esta demonstração é 
tirada do fundo mesmo de toda demonstração, a saber, — do 
espirito humano e de suas leis. Não vos basta isto? Quereis 
verificar este genero de demonstração por outro? — Gonsul- 
tai o mundo exterior. Descortinais vós ahi outra cousa mais 
que os tres elementos que nos ocenpam? O seu cararter emi- 
nente é a harmonia. A harmonia suppoem unidade e varieda- 
de; e não suppoem diversidade o unidade segregadas uma dt 
outra, mas fundidas juntamente; — é arelação mesma da va- 
riedade é da unidade. Em fim em Deos tambem nós temos rê- 
conhecido estes tres mesmos elementos, — uma triplicidade 
que se desenvolve em tres momentos essencialmente identi- 
cos. Assim Deos e à natureza, a razão eterna e suu manifesta- 
gão exterior apresentam-nos os mesmos resultados que 0 es- 
tudo da humanidade. Ainda ha mais, como temos referido 2 
duma dade à natureza e a natureza à Deos, segue-se quo as, 
la historia não são somente as leis da humanidade, mas 
as da natureza e de Deos mesmo, — as de todas as cousas 
Tenho para mim como ponto incontestavel, tão bem demons- 
de cama qualquer outro.que o possa ser, que já quenio 
ha senão tros momentos em Dos, em a nalureza, no homer 
tia pi Se $a manifestação do homem não pode ter sendo 
“digo do mentos, isto é tres epocas.. Não cabe no poder já ns 
pensamento bem dirigido, porem da imaginação ma! 


extravagante em apparenci imúites, ou náo 
chegar até elles. pparencia, transpor estos limites, 


Senhores, se está demonstrado que a hisloria envolve 
tres grandes epocas, resta saber em que ordem se succedem 
essas Lres epocas; qual principia e qual acaba. Não se trata 
aqui de nos dirigirmos acs factos; por que o que nos dariam 
os factos? Nada senão a si mesmos, € nem a sua razão, nem 
a sua necessidade, isto é o que unicamente nos faria compr 
hende-los. É mister pois, conforme o nosso methodo ordin: 
rio, dirigir-nos ao pensamento. Para saber como as diversas 
epocas da humanidade se succedem, indaguemos em que or- 
dem os differentes elementos do pensamento se succedom na 
reflexão. A historia da reflesão e uma historia da humanida- 
de em resumo; a historia exterior não faz mais que desenvol. 
ver a interior é mostra-la em um maior lheatro, mas não lhe 
muda nem a natureza nem a ordem. A questão é pois esta: 
na consciencia nos são dados primeiro e confusamente tres 
elementos, como o temos visto, — o cu e 0 não eu, ou o fi- 
nito, o infinito, e a sua relação; a rellesão applicada divide- 
os para esclarece-los, e examina-os cada um de per si. Qual 
é destes elementos O que primeiro sollicita-a e preoccupa-a? 
Em primeiro lugar é absolutamente impossivel que seja a re- 
lação do finito ao infinito; uma relação para ser bem compre- 
hendida, suppoem que, Os seus dous termos são cabalmente 
comprehendidos; uma relação tem tantos caracteres, phases, 
graos, quantos teem os dous termos que a fundam. É claro 
gica reflexão somente se liga a relação do finito e do infinito 
epois de haver percorrido os dous elementos; logo, na his- 
toria, a epoca reservada a tentativa de reunir os dous clemen- 
tos contrarios do finito e do infinito devera vir por ultimo: 
resta saber em que ordem ac apresentam, na historia, as du- 
as opocas que se trata de classificar; isto é, — se é o finito ou 
o infinito que predomina primeiro na reflexão. 

O finito, como havemos visto, é o eu e o não eu, Ora em 
primeiro lugar, é o eu que representa eminentemente o fini- 
to ma consciencia; depois como não procuramos qual será a 
historia da natureza exterior, mas a da natureza humana; 
não existe na consciencia 0 termo do finito que se refere ao 
exterior, à natureza que Lemos de considerar, mas o termo 
que é fundamento da humanidade, à saber, — o eu. Oou é 
aqui o representante unico do finito; a questão assim sim- 
plificada, consiste em indagar se é o eu ou oinfinito que pre- 
domina primeiro na consciencia. Estabelecida desta arte a 
questão, mui facil é resolve-la. E com efleito, o que éo eu? 
A actividade voluntaria e livre. Ora, 0 cu ou a liberdade ne- 
cessita de longo exercicio para emancipar-se dos laços do não 
eu e do mundo exterior, e para chegar a esse auge de força e 
de confiança em si mesma que na ilusão do seu podor não 
percebe outra cousa senão a ella n'alma. De certo não é isso 
trabalho de um dia; c a liberdade progressiva por sua nata- 


reza, é mui debil na sua estrea para absorver em si outro qua 
quer clemento. Acerescentai que o quo descrimina a liberdade 
eo eu, 6 precisamente a reflexão, a reflexão com ajuda do 
tempo; quanto mais a reflexão se desenvolve, se engrandeco 
eso fortílica, tanto mais o sentimento do eu eda liberdade sy 
firma ese estende, Mas não-convem suppor na estrea da refe. 
xão o que não pode ser [rucio senão de um tardio é laborioso 
desenvolvimento, A reflexão ao nascer, ao produzir o sw 
primeiro acto (e é esse o problema), 6 fraca ainda e mal se- 
gura, como a liberdade eo eu. Ella entra em exercicio, co 
cu acorda; mas é evidente que nem a liberdade nem a refle. 
xão estão ainda aptas para exagerarem q sou poder. . É pois 
evidente que o homem não é nem pode ser, ao primeiro Jan- 
car d'olhos incertos do homem primitivo, o principal e exclu- 
sivo objecto da reflexão que nasce. Vede bem, Senhores, 
Qual é precisamente a questão? — A do objecto que predomi- 
na na primeira applicação da reflexão, Releva pois Lomara 
reflexão em o seu começo, no seu grao menos elevado cno 
seu estado mais debil. Nós procuramos isto, Senhores, o não 
procuramos outra cousa; € nem devemos suppor um estado 
“alma no quala reflexão se ache mui desenvolvida. Ora, co- 
mo o estado mais ou menos adiantado da reflexão é a medida 
da liberdade, isto do cu, segue-se que nós procaramos pre- 
cisamente o estado mais fraco do eu, ede nenhuma sorte 0 do 
Seu maior desenvolvimento; erepugua então que a liberdade 
estando em um estado de ftaquesa extrema, possa ser 0 pri- 
meiro objecto de uma consideração exclusiva da parte dare- 
flexão. Entendamo-nos hem - «e a liberdade, se o eu não es 
tivesse na consciencia, se ahi não representasse certa figura, 
a roflosão nada perceberia. Nas não se trata aqui dos elomen- 
tos que subsistem inevitavelmente sob a refiexão, subordina- 
“dos e desprezados, mes daquelle que ahi deve dominar; cis- 
So bem estabelecido, ciaro é que não pode ser o cu, o eu irãe 
co, modificado, limitado, ainda mesmo no mais alto descr- 
volvimento da reflexão, e que no sen começo é antes uma 
condição e um testemunho do que um actor no primeiro faclo 
da roflosão.. De certo elle não pode encher a scena por si a 
Ton ouira ocasião elle se exagerará om matoria de illusio f 
respeito de si mesmo ; mas é mui modeslo ao começar; € 
issa é forçado, tanto elle é fraco, pequeno e miseravel! O eu 
não é pois o clemento que predomina primeiro na refle: 
Menánto necessariamente que seja o infinito, a unidade, — 


Aqui as probabilidades de predominio são inteiramente 


diterentes. A principio o infnito, a unidade, Deos 60? 
Dena de Percepção mui diversamente fixo o firme em é. 
dobro à faueza da percepção do eu finito e modificado E 

9 efeito da concepção da ente absoluto e necessito? 


a mesma obscuridade que accompanha a ideia do infinito 
augmenta o seu poder na alina; outro qualquer sentimento 
desfaltece perante aquelle, e rigorosamente à ideia da unida- 
de, do ente absoluto, é a que abafa primeiro todas as outras, 
absorve em si todos os outros elementos da consciencia, é 
imprime o seu caracter no primeiro acto da reflexão, a qual, 
impressionada e dominada por este sublime espectaculo, não 
percebe senão a si, e ve em si Ludo o mais, O não eu, o eu, e 
asi propria. E não acrediteis que à confusão primitiva da 
espontaneidade succeda uma rellexão perfeitamente clara é 
Juminosa na sua aurora. A obscuridade não se dissipa senão 
lentamente, eo primeiro clarão da reflexão-que mostra ao 
homem a sua fraqueza e a grandeza de Deos, a si mesmo o 
arrebata na preocupação omnipotente desse infinito que clle 
sube não o ter feito, € que esiste ahi um, immovel, invaria- 
1, eterno. O cu na sua fraqueza, como não pode altribu- 
e ostes caracteres magestosos € Lerriveis, anniquilla-se 
nessa intuição formidavel; a humanidade se eclipsa a seus 
proprios olhos em presença do ente que unico está na posse 
da unidade, do infinito, da omnipotencia, da eternidade, da 
existencia absoluta, O homem, o finito, o relativo, perce- 
bendo-se primeiramente tão fraco, não pode tomar-se como 
absoluto; resta-lhe pois tomar por absoluto o proprio abso- 
luto, e é isso o que elle faz. Eis, Senhores, como as cousas 
se passam psychologicamento. Nós não estreamos por uma 
concepção clara das relações de Deos ce do homem; é mister 
primeiro que conheçamos os dous termos antes de conhecer a 
sua relação; e não conhecemos cabalmente à um sono com 
a condição de nelle envolver o outro. Ora o homom não prin 
cipia por se tomar a si como Deos da sua consciencia; princi- 
pia por uma concenção obscura sem duvida, mas poderosa o 
gravissima a respeito de Deos; e sob o peso desta grande 
ideia, considera-se apenas coma um pallido reflexo, — uma 
sombra daquelle que unico existe. Eis ahi como as consas se 
passam na consciencia do individuo; logb ellas se passam da 
mesma sorte na historia do genero humano. Como a huma- 
nidade se acha a principio necessariamente fraca o miseravel, 
não reflecte em si seriamente. Destacada apenas do principio 
eterno das consas, não é ella que a preoceupa, é o principio 
em que ella está suspensa: -— é quasi para si como senão 0x- 
istira. Sustento pois que a primeira epoca da humanidade de- 
ve ser necossariamente o predominio da ideia do infinito, da: 
ideia da unidade, da ideia do absoluto e da eternidade. É es-. 
ta uma epoca <e immobilidade para a raca humana. A vida, 
esta vida fugitiva de que ella ainda não tem gosado, parece- 
lhe apenas um reflexo miseravel da eternidade. Como é e se 
crê ftaca, não produz senão cousas fracas, limitadas, mise- 
Taveis, “que dão mais peso a consciencia da sua impotencia, e 


assim intorna-se cada vez mais no sentim ento da sua miserig 
efraqueza. Mas pouco e pouco, depois de haver vivido noste 
mundo como em um tumulo, como em uma prisão, percebe 
com tudo que este tumulo, esta prisão é ampla; cila ahi se 
agita pouco e pouco, obra com a liberdade que lem cm si, 
pouco e pouco com a grandeza que é inherente a liberdade; 
E como esta liberdado se fortiica pelo exercicio, cresce, po- 
lula, produz maravilhas; a humanidade então Tefiecte em si 
soriamento; conhece a sua importancia, a belleza da vida e 
do mundo, a grandeza da creação; c o encanto da creação, 
do mundo. e da vida, o sentimento arrebatador da sua forca 
Jhe faz olvidar tudo O mais; então chega necessariamente a 
epoca da personalidade e do finito, e vôs concebeis agora que 
esta epoca deve ser a segunda, o não pode ser a primeira, 
Quando estas duas epocas houverem prehenchido o seu tem- 
po, virá a terceira que não será mais, que não pode mais ser 
nem o imperio do finito nem (ão pouco o do infinito; a hu- 
manidade não recua nunca, mas depois de haver exhaurido 
os extremos, conhecendo-se em toda a sua força o toda a sua 
fraqueza, chega à concepção tardia da relação necessaria do 
finito e do infinito; daqui uma epoca que, sem ser nema pri- 
meira nem a segunda, tende a uma conciliação das duas, es- 
palha e imprime na industria, no estado, na arte, na religi 

na philosophia, a categoria da relação do finito com o infini- 
to, e da na historia a esta categoria superior a sua expressão 
propria c a sua cpoca. 

Tal é a ordem, Senhores, em que se suecedem as epocas 
da humanidado; esta ordem de successão envolve outra ainda 
mais profunda. A ordem da successão é puramente exterior, 
é uma simples juxta-posição por assim dizer, e o mecanismo 
material da hisloria. Ora, cu tenho demonstrado como * va- 
riedade dimana da unidade, o finito do infinito, o phenome- 
no da substancia; tenho demonstrado que a unidade, o inh- 
nito, a substancia, o ente em si, 0 absoluto, sendo caust e 
causa absoluta, não podia deixar de produzir a variedade, o 
finito, o relativo; de sorte que dando-se a unidade 6 o infi- 
nito, tendes já em germen a variedade e o finito, O finito cd 
variedade da causa, isto é uma causa ainda, posto que finil 
a ao um mundo animado é cheio de forças, e uma prá 

que é por si mesma uma causa, uma potencia af 

Ya e produetora. A relação da causa absoluta e da causa ro a- 
mom aseeundaria é pois relação de causas e de forças, isto é 

ag do produeção, e não de successão. O mosmo Le 
mento is ePocas da humanidade; cllas não mantem (e io 
mantem pa Dara a outra a relação invariavel do success A 
Dumaniaido dem Pelação de geração. A primeira CPO o 
ser, isto é qui gem lrara a segunda, eengendra-a con por 

> que os resultados de toda a especie produzido: 


a primeira, — industria, estado, arte, religião, philosophia, 
tornam-se o germen da segunda base, sobre a qual ella tra- 
balha, cede que lirà um desenvolvimento inteiramente diver- 
so; e que as reliquias fecundas das duas primeiras epocas - 
combinadas juntas servem de berço e de raiz a terceira. Pelo 
que a historia é uma geometria inflexivel; todas as suas epo- 
cas, O seu numero, a sua ordem, o seu desenvolvimento re- 
lativo, Ludo isso estã marcado no ceo em caracteres immuta- 
veis; e à historia não é somente uma geometria sublime, é 
tambem geometria viva, um todo organico cujos diversos 
membros são como na verdadeira physiologia totalidades bem 
renes, “que teem a sua vida a parte, é que ao mesmo Lempo se 
compenetram lo inlimamente que todas conspiram para a 
unidade da vida geral, A verdade da historia é a expressão. 
desta vida geral; não é pois uma verdade morta que cste ou 
aquele seculo pode perceber; cada seculo gera-a successiva- 
mente; só o tempo Lira-a inteira do Lrabalho harmonico dos 
seculos, e ella não é menos que a produeção progressiva da 
humanidade. E 
Que digo! a historia não reflecte somente todo o movi- 
mento da humanidade; mas como a humanidade é o resumo 
do universo, o qual é uma manifestação de Deos, segue-se 
que em ultima analyse a historia nada menos é que a ultima 
influencia da acção divina. A ordem maravilhosa que ahi rei- 
na é um reflexo da ordem eterna; a necessidade das suas leis 
tem como ultimo principio o mesmo Deos, Deos considerado 
nas suas relações com o mundo, e particularmente com a hu- 
manidado, que é à ultima cxprossão do mundo. Ora, Deos, 
considerado na sua acção perpetua sobro o mundo ca huma- 
nidade, é a providencia. E é por que Deos ou a providencia 
está em a natureza que a natureza Lem as suas leis necessa- 
rias, as quaes o vulgo chama falalidade; é por que a provi- 
dencia está na humanidade e ma historia, que a humanidade 
tem as suas leis necessarias, e a historia a sua necessidade. 
Esta necessidade, que o vulgo accusa, .e que confunde com a 
fatalidade exterior e physica que não existe, e pela qual de- 
signa e desfigura a sabedoria divina applicada ao mundo, esta 
- necessidade É a demonstração sem replica da intervenção da 
Providencia nas cousas humanas, — a demonstração do go- 
verno do mundo moral. Os grandes factos da historia são os 
arrestos desse governo, revelados a humanidade pela sua 
propria historia, e promulgados pela voz do tempo. A histo- 
ria é a manifestação dos designios providenciaes de Deos para 
com a humanidade; os juisos da historia são os juisos do 
mesmo Deos. Se a humanidade tem tres epocas, é por que a 
Providencia assim o tem determinado. Se as epocas da hu- 
manidade se desenvolvem em ordem tal, é ainda por feito 
das leis da Providencia. A Providencia não Lem somente per- 


mittido, tem ordenado (por que a necessidade é “O caracter 
proprio e essencial que por todas as partes a manifesta) que 
à humanidade tivesse um desenvolvimento regular para que 
- este desenvolvimento reflectisse alguma cousa de si mesmo, 
alguma cousa intellectual e intelligivel; por que a Provido; 
cia, por que Deos é a inteligencia em sua essencia e moyi. 
mento eterno, e em seus momentos fundamentacs. Se ahis- 
toria é. 0 governo de Deos, visivel, tudo está no seu lugar na 
historia; e se tudo ahi estã no seu lugar, tudo ahi é bem, 
por que tudo conspira ao fim marcado por uma potencia be- 
neficente. Daqui, Senhores, este sublime optimismo histori- 
co que prezo-me de professar, e que não é outra cousá senão 
a civilisação posta em relação com o seu primeiro e ultimo 
principio, — com aquelle que a fizera ao crear a humanidade, 
e que tudo fizera com peso, conta e medida, para maior bem 
de todas as cousas. Ou a historia é uma fantasmagoria insig- 
nificante, e por conseguinte um escarneo doloroso e cruel, 
ou é razoavel. Se é razoavel, tem leis, e leis necessarias e 
beneficas, por que toda a lei deve ter estes dous caracteres. 
“Sustentar 0 contrario é uma blasphemia contra a existencia 
eo seu autor, 
Eu tenho a ideia do optimismo historico, a ideia de um 
pao geral da historia, como a mais alta ideia a que a phi- 
losophia tenha ainda chegado. Ella só torna possivel uma 
Philosophia da historia. Ella é a conquista da nossa idade: 
ella basta para dar-lhe o caracter de superioridade que deve 
ter'o ultimo que vier na especie humana; ella seria suffici- 
ente para nos fazer agradecer a Providencia o ter-nos feito 
nascer em uma epoca na qual em fim se começam a compre- 
hender e amnistiar à existencia em todos os pontos da sua 
duração, e por consequencia a comprehender ea reverenciar 
mais aquelle que a fizera. 


LIÇÃO OITAVA, 
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BN, procedente 


enumerei eclassifiquei todas as epocas 


da historia; demonstrei que na historia haviam tres epocas, 
nem mais nem menos; que estas tres epocas mantinham uma 
para com a outra relação invariavel de suecessão; e até que 
esta relação de suecessão envolvia outra mais profunda e mais 


intima, — a relação de geração; de sorte que a historia in- 
Leira da humanidade se resolve em um grande movimento 
composto de tres momentos que não só se succedem senão 
tambem se geram uns aos outros. Tal-é, Senhores, o syste- 
ma da historia; e este systema, hão o tomei emprestado a 
principios aereos e a combinações chimericas: tomei-o ao 
principio mesmo e a unica medida possivel da historia, a sa- 

er, — a humanidade. O methodo que segui não é odtra 
consa em ultima analyse senão o melhodo da observação - 
da inducção. Com effeito, vós o tendes visto, tudo tomei a 
consciencia da humanidade. Ora, ahi tambem nôs estayamos 
no terreno dos factos; mas de que lactos? De factos que, 
alem da vantagem de serem observaveis como os factos ex- 
teriores, teem de mais a de sêrem rodeados de luz immedi- 
ata, e de trazerem a sua autoridade com sigo mesmos, pois 
que não sio senão a manifestação, o desenvolvimento da ra- 
zão no circulo estreito, mas luminoso da consciencia indivi- 
dual. É este o ponto fixo e firme de que partimos; é sobre 
esta base e com a unica alavanca, o unico instrumento da 
inducção, que trabalhamos na historia, E em que se funda- 
Tá a inducção? Vôs o sabeis: — nas sciencias physicas, a in- 
ducção repousa na supposição da constancia das leis da na- 
tureza. Eis ahi no tocante ao methodo exterior. Parece-me 
“que nós nos entendomos facilmente, Senhores: um facto suc- 
cede, e vós O induzis, vós o transportais ao porvir, prevedes: 
factos identicos, allirmais que o que tem lugar hoje terá ama- 
nhãa, que o sol que hoje Alamina luzirá amanhãa no mun- 
do. Qual será o fundamento desta indueção? A supposição 
ineyitavel do espirito de que as leis da natureza são cons- 


tantes em Si mesmas. Da mesma maneira aqui a inducção 
que tenho feito da humanidade para a historia repousa sobre 
uma unica supposição, — a da constancia das leis da huma. 
nidade, Sea nalureza humana é constante em si mesma, não 
ha no seu desenvolvimento historico senão o que exisle no 
sou desenvolvimento psychologico: — um é a medida do ou- 
tro. Dra na consciencia ha tres termos em certa ordem: lego 
à priori não podem haver na historia senão tres Lormos, tia 
mesma ordem que se acha aquella que nos dera a conscien- 
cia. Isto, Senhores, não é escolustica, — é lsistoria feita cont 
a nalureza humana: não é systema abstracto, como sc diz, 
— é systema mui real, pois que se apoia no contro. mesmo 
de todo o pensamento real, — a consciencia. A consciencia 
é arcalidade mais immediata e mais certa para nós; e quan- 
do a Lransportamos ao tempo, não fazemos outra cousa mais 
que seguir o principio de Loda a realidade para onde nos elle 
conduz. , 

- Nada é por consequencia mais real que osystema da his- 
toria que vostenho exposto, por que não é outra cousa mais 
que à mesma humanidade com os seus elementos incontes- 
taveis, fiel e constantemente desenvolvidos. Ainda mais, as- 
sim como a historia se referiva a natureza humana, da mes- 
ma sorte a humanidade se referira a natureza exterior, em 
cujo seio ella faz a sua apparicão. OQ homem não é o effeilo 
e a natureza a causa, nós 0 temts visto; mas ha entre a na- 
tureza e 0 homem harmonia manifesta de caracteres geraes, 
de keis geraes. Ainda ha mais, assim como Linhamos refer 
do a humanidade a natureza, tambem, força nos ha sido re- 
ferir esta natureza exterior e a natureza humana, -com 05 
seus caracteres e leis geraes, ao principio commum .do qual 
dimanam anatureza e O homem; e no principio temos acha- 
do, mecessariamente devemos achar em germen, sob à for- 
ma de potencias súbstanciaes & não desenvolvidas, todos os 
elementos que mais tarde, caidos no Lempo e no espaço, 
constituirão as forças e as leis da natureza, as forças e as leis 
da humanidado. Logo, Senhores, a historia da nossa espe- 
cie, a historia deste ente particular, limitado e modificado, 
que se chama homem, esta historia bem feita se liga a esto 
vasto universo, e por este vasto universo ao Autor de todas 
as cousas. Segue-se que a existencia universal passa intei- 
Tamente para o desenvolvimento historico da humanidade, 
€ que este desenvolvimento está prenhe por assim dizer de 
tudo quanto contem os graos anteriores da existencia. 

Assim a historia não é anomalia na ordem geral; pode 
Ser verificada em todos os graos por todos os graos da exis- 
tencia universal, como estes graos podem ser verificados uns 
Pelos outros. Duvidareis vós dos caracteres essenciaes dadi- 


Yindade? — Dirigi-yos ao mundo, por que repugna que oef- 


feito não reflicta mais ou menos a causa. Duvidareis vós dos. 
caracleres deste mundo? — Dirigi-vos à humanidade, por 
que repuguará que a humanidade, cuja aparição é feita no 
seio do mundo, não orellectisse dealgum modo. Duvidareis 
vós da legilimidade dos vossos resultados historicos, hesita- 
reis vós acerca da marcha e ordem do desenvolvimento da 
historia? — Dirigi-vos ao mesmo tempo ahumanidade, a na- 
tnreza e a divindade. Verificai continuamente todas essas 
espheras da ordem geral umas pelas outras; esta verificação 
dar-vos-ha sempre 0 mesmo resultado. Ahi vereis que a lis- 
toria reproduz Os movimentos successivos da existencia uni- 
versal na successão. de suas cpocas, e que está cheia dhar= 
monia de si mesma para com sigo mesma e os diversos mo- 
mentos do seu movimento total, edesi mesma para com-tu- 
do o mais. À historia concebida assim, nesta harmonia uni- 
versal, é pois eminentemente bella: — é uma poesia admi- 
ravel, o drama ou à epoca do genero humano. 

Não só a hisloria concebida nestes termos é bella, mas 
então, e somente então, contém alta moralidade. Com effei- 
to, Senhores, negai ou enervai o systema da historia, negai 
ou enervai as suas leis e o seu plano necessario e invariavel, 
rompereis ou afroxareis o laço que ata a historia a humaniz 
dade e ao mundo, e por conseguinte a Deos. Não fazeis me- 
nos do que negar a divina providencia. Considerai a Deos 
sem relação com o mundo c à humanidade, e Deos certamen- 
te está ainda e todo inteiro nas profundidades de sua cssen- 
cia, invisivel, inaccessivel, incomprelensivel; porém não é 
esse mais 0 Deos do. mundo c o Deos da humanidade; não é 
mais um Neos que tenha intuitos e designios sobre a sua 
obra, não é o Deos que os homens adoram & bemdizem sob o 
nome de Providencia. E com que condição haverá providen- 
cia? — Com a condição de'que Deos se Lraspasse sem sc ex- 
hanrir, pare o mundo e para a humanidade, e por conse- 
quencia para a historia, de que ahi deposite aiguma cousa de 
si mesmo, de que ahi empregue sabedoria, justiça e ordem, 
uma ordem invariavel como o seu autor. A providencia es- 
tá envolvida na questão da necessidade das leis da historia. 
Negar uma, é abalar a outra,: é transtornar ou obscurecer o 
governo moral e divino das cousas humanas. Se pois, alguem 
Ousasse dar ao nosso systema os nomes de pentheismo e de 
falalismo, isto é indirecta, ou antes mui directamente de 
alheismo, relevaria para defendez-nos recambiar a nosso 
turno essa amavel accusação aos que a fizessem: porque o 
verdadeiro Deos para nós, é um Deos em relação coma hu- 
manidade, — uma providencia; e a providencia não pode 
ser exilada da historia, porque” os seus desenhos acerca da 
humanidade necessitam do desenvolvimento da humanidade 
na historia. Ora, se a providencia está na historia, é mister 


que ahi esteja com um plano, com um plano fixo, isto é com 
Teis necessarias. A necessidade das leis da historia com o 
seu sublime caracter de sabedoria e de justiça, é aforma 
visivel da providencia na historia. x 

Pelo que 0 systema que vos tenho desenvolvido é o unico 
moral, ao passo que só elle é bello; c acerescento que só 
elle é scientifico. Com effeito, o que constitue a sciencia é 
a supressão de toda a anomalia, a ordem substituida ao ar- 
bitrario, a realidade à apparencia, a razão aos sentidosea 
imaginação, os phenomenos particulares referidos é eleya- 
dos a suas leis geraes. 

À historia é por consequencia bella, moral, scientific. 
Considerada sob este ponto de vista, apresenta-se.a contem- 
plação do philosopho, como um digno objecto de estudo e de 
meditação. 

Senhores, ao entrar um dia o padre Malebranche em casa 
de um mancebo, que depois foi o illustre chanceler d'A gues- 
<eau, achou-o entretido a ler Thucydides; com.o que o bom 
cafavel Malebranche enfadou-se de algum modo, e repro- 
chou ao seu joven amigo por buscar só entretenimentos para 
a imaginação, por deleitar-se como uma criança com factos 
aceidentacs, “que poderiam ter ou não succedido, om vez de 
occupar-se de si mesmo, do homem, do seu destino, de Deos, 
em summa de ideias e de philosophia. Não me lembro mais 
do que obrou d'Aguesscau : creio que deixou Thueydidos por 
Descartes. Se eu fdra em seu lugar, Livera por certo tomado 
Descartes mui espontaneamente, mas conservára Thucydi- 
des, e isto em virtude mosmo do systoma do Malobranche : 
« Como é possivel que tá, philosopho, (dicera ceu a Mole- 
branche ) menosprezes destarte a historia? Tí veis tudo em 
Deos, e tens razão, com alguma explicação; mas se tudo es- 

. tá em Deos, parece que Deos deve estar em tudo, que deve 
estar neste mundo, c especialmente na humanidade; parece 
pois que deve cstar em Ludo o que pertence a humanidade, é 
conseguintemente na sua historia. Se, segundo a Lua opi- 
nião, nada existe senão com a condição «de referir-se a Deos 
e as ideias que o manifestam, segue-se que nada ha na his- 
toria que não tenha a sua razão de existir, a sua ideia, 0 seu 
princípio, a sua lei: logo a historia é eminentemente philo- 
Sophica. » | 

Não sei o que me podéra responder a isto Malebranche, 
estando eu por seus principios. Eu considero a historia como 
a contra-prova da philosophia, como uma philosophia intei- 
iodo este ponto de vista que eu tiro a regra essencial da 


ias? tido tem a sua razão de existir, se tudo tem a sua 
(oa, O seu principio, a sua lei, nada é insignificante, UU 


tem um sentido : trata-se de ventilar esto sontido, « é este 


sentido que o historiador philosopho tem como tarefa € mis- 
são de discernir, de descriminar, de esclarecer. O mundo 
das ideias estã oculto no mundo dos factos. Os factos em si 
mesmos, e por seu lado exterior são insignificantes ; mas, 
fecundados pela razão, manifestam a ideia que envolvem, 
tornam-se razoaveis, intelligiveis; não são então simples 
factos que caem sob os nossos sentidos, são ideias que a 
razão comprehende c combina. Em verdade, mui boa cousa 
é colher. Os factos como se elles passam ; mas neste caso são 
antes materiaes para a historia do que a historia mesma. A 
historia propriamente dita, a historia por excellencia, a his- 
toria digna deste nome, à saber, a sciencia do quê existiu, 
não se encontra senão na relação dos factos para as ideias. O 
primeiro dever do historiador philosopho consiste em per- 
guntar aos factos o que elles significam, a ideia que expri- 
mem, a-relação que mantém com o espirito da epoca do mun- 
do, em cujo seio elles aparecem.  Referir todo o facto, ain- 
da'o mais particular, à sua lei geral, à lei que só o far exis- 
tir, examinar a sua relação com os outros factos elevados 
tambem à sua lei, e de relações em relações chegar a apa- 
nhar a relação da Farticularidade mais fugitiva à ideia mais 
geral de uma epoca, eis ahi a regra eminente da historia. 
Esta regra divide-se em tantas regras particulares quantas 
manifestações grandes pode ter o espírito geral de uma cpo- 
ca. Ora com que condições se manifestará o espirito-de uma 
epoca? — com tres condições. Primeiramente é mister que 
o espirito de uma epoca, para ser visivel, se aposse do espa- 
co, se ahi estabeleça, 6 occupe uma porção qualquer mais 
ou menos corsideravel desto mundo, releva que clio tenha o 
scu lugar, e o seu Lheatro: eis ahi a condição do drama da 
historia, Mas cumpre que alguem apparoça neste thcatro, 
afim de representar a pessa : este alguem, é a humanidade, 
isto 6as massas. As massas são o fundo da humanidade ; 
é com cllas, nellas, e para ellas que tudo se faz; elas en- 
chem a scena da historia, mas ahi figuram somente; não fal- 
Jam, e deixam, por assim dizer, a gesticulação e as palavras 
a alguns indivíduos eminentes que as representem. Com ef- 
feito os povos não apparecem na historia ; os seus chefes sos 
ahi semostram. E por chefes cu não entendo os que gover- 
nam apparentemente, entendo os que governam em realida- 
de, os que os povos seguem em tudo e por tudo, porque 
creem nelles, e os teem como seus interpretes e seus orgãos, 
& porque o são com efleito. Os lugares, os povos, os homens 
celebres, cis as tres cousas pelas quaes O espirito de uma 
epoca se manifesta necessariamente, e sem as quacs se não 
poderia manifestar ; são pois estes Os tres pontos importan- 
tes aos quaes o historiador se deve ligar. Se tudo exprime 
alguma ideia, como o haremos demonstrado, lugares, po- 


vos, individuos, | tudo isto não é senão uma manifestação 
qualquer das idoias ocêultas que à philosophia da historia 
dove deslindar e esclarecer. Percorreremos suecessivamento 
estes tres pontos. pd 
Tomecarei precipitadamente as nossas investigações a 
cerca do primeiro ponto pela formula que devera terminal-as, 
Dir-vos-hoi, Senhores, que todo o lugar, todo o territorio 
representa * necossariamonte uma ideia, & por conseguinto 
uma das (res ideias à que havemos levado todas as ideias. Um 
lugar representa ou o infinito ou o finito, ou a relação da fi- 
nito ao infinito; tal é a (ormula quo a philosophia da histo- 
ria prescreve à todo lugar; tgló a forma que eu me empenho 
a deduzir de todo O lugar dado: ou [dra mister que esse lu- 
gar existisse como so não osistim, que fosse insignificante, 
isto é que não Livesso razão de existir, que não livesse ne- 
cessidede nem lei. Ora cu não conhoco nada no mundo que 
não tenha a sua razão de ser, à sua necessidade, a sua lei 
é Loda a lei pode exprimir-so sob uma formula philosophica. 
As formulas philosophicas atemorisam ; mas sabeis 0 que?— 
Os sentidos, a imaginação e essas sombras do ideias que ge- 
“ram as associações dos sentidos e da imaginação, e que usur- 
paum a aparencia do senso commum. Eu tributo o mais pro- 
fundo respeito ao bom senso, porque o bom senso não é ou- 
tra cousa mais que a mesma razão tomada no sou grao mais 
humilde no seu lado mais popular ; mas não confundo com o 
Dom senso os phantasmas tanto mais falsos quanto são mais 
fieis da imaginação e da sensibilidade. A philosophia é a ex- 
pressio da ruzio, ce udo dus sentidus da imaginação. 
formulas da philosophia no são legilimas senão com à con 
dição precisamente de extirpar os habitos dos sentidos e da 
imaginação. Estas formulas tão atevradoras em sua primeir 
ra aparição, não são senão a razão em toda o seu rigor, & 
por consequencia o bom senso elevado a sua ultima potencia. 
Com effeito, o que cu acabo de dizer-vos como formulas mes 
taphysicas,” vós o tendes dito com vezes a vós mesmos; todo 
o mundo 0 sabe e o repete; ca formula paradoxa da, seiencia 
converte-se aqui em um preconceito do senso commum. 
., tom efeito tirai as palavras, considerai somente 
. ideias. Qual é de entre. vós o que pensa que os lugares, 
vterra que elle habita, o ar que respira, as montanhas ou O 
rios que o cireumyisinham, o clima, o calor, o frio, todas às 
impressões que destas cousas xesultam ; em uma pola, 
que 9 mundo osterior lho. 6 indifforonte o não exerce a 
tes influencia alguma? Fóra isto, Sonhores, de vord, o 
quo ideialismo alguma cousa oxtraordinavio, o eu a, 
mas não abale com todo o mundo, que a alma e disi a por 
conseguia Solutamonte independento do corpo, e quer, 
inte a natureza tom uma influencia indirecta, 


a 


mui real sobre o homem, e por consequencia ainda sobre tu- 
do que concerma ao homem.  Pensareis vós, pensará alguem, 
poderá alguem pensar, terá jamais alguem pensado que O 
homem das montanhas Lenha é possa ter os mesmos habitos, 
o mesmo caracter, as mesmas ideias, e seja chamado a re- 
presentar no mundo o mesmo papel mes tomem da varzea, 
que oda horda d'agua, e queo insular? Acreditareis, vós 
por exemplo, que o homem erestado por os ardores da zona 
torrida seja convocado para o mesmo fim que o que habita os 
desertos gelados da Siberia? acredita-lo-heis vós? Pois 
bem: o que é verdade a respeito dos dous extremos da zona 
frigida e da torvida deve o ser igualmente dos lugares inter 
medios, e de todas as latitudes. 

Alé aqui a razão tem a vantagem de alliar-se com o pre- 
juiso, e é isso muito para ella. Sim, Senhores, dai-me o 
mappa de um paiz, a sua configuração, o seu clima, os 
rios, osseus vontos, e toda a suo geographia physica; dai- 
me as suas produeções naluracs, à sua flora, a sua zoolo- 
gia, &e., eeu me obrigo a dizer-vos à priori, qual será oho- 
mem desse paiz, e que papel esse paiz representará na his- 
toria, não aceidental, mas necessariamente, não em lalepo- 
ca, mas em todas; emfim a ideia que elle ha de representar. 
Um homem que ninguem aceusará de se haver perdido em 
delivios melaphysicos, mas que associava ao espirito mais 
positivo essas grandes considerações-em que o vulgo dos pen- 
sadores apenas descorlina uma imaginação ardente, mas que 
nem por isso são menos que o lançar d'olhos rapido € pene-- 
trante do talento; um homem que não representará insigno 
papel nos annaes da metaphisica, o vencedor d'Arcola é de 
Marengo, dando conta a posteridade dos seus verdadeiros ou 
simulados dezenhos a cerca dessa Italia que lhe devia ser ca- 
ra por muitos titulos, começa por uma descripção do terri- 
torio italiano da qual deduz toda a historia passada da ltalia, 
e o unico plano racional que ahi se tvacara para completar a 
sua grandeza é prosperidade. Poucas paginas historicas co- 
nheço eu mais Dellas que estas. A semelhante autoridade ac- 
crescentarei a de Montesquieu, isto é do nosso compatriota 
que melhor comprehendeu a historia, e que foi o primeiro a 
dar o exemplo do verdadeiro melhodo historico. O autor do 
espirito das (eis, depois de haver estabelecido precisa e pro- 
fundamente que tudo tem a sua razão de ser, a sua necessi- 
dade, a sua lei, tudo, ao começar desde Decos, não hesita em 
attribuir ao clima immensa influencia na creatura humana. 
Porém Montesquieu não cra homem de parar nesta generali- 
dade; desenvolve-a e applica-a miudamente. Convido aoses- 
piritos elegantes que gostam da philosophia, com tanto que 
lhes não canso fadiga, e que a abandonam apenas entra na 
essencia das cosas, isto é na relação que liga as mais pe- 


ucuas particularidades às mais altas generalidades, convi 
do-os a contemplarem aqui o engenho de Montesquieu, e q 
verem como elle procede; como, admittido o principio go. 
ral, Montesquieu O segue em as suas mais rigorosas conse. 
quencias; como, descendo das alturas da ideia geral, eilo q 
aplica à todas as insiluições humanas, políticas, civis, re 
ligiosas, militares, às leis mais insignificantes como as mais 
transcedentes. Eis o triumpho do espirito philosophico. Com 
elfeito, nas cousas não ha lacunas; Ludo se prende, tudo se 
figa. Começa a difFundir-se entre nós de salão em salão so- 
bre os destroços da philosophia da sensação mal combatida 
e mal destruida, não sei que espiritualismo sentimental c pu- 
sillanime, optimo para meninos c mulheres, c que fora tao 
fatal a setencia como o materialismo. Gombaterei um com 
tanta intrepidez quanta de mim puz para combater o outra 
Em verdade, Senhores, a relação do homem c da natureza 
ão é uma relação de effeito para a cousa, mas é uma rela- 
cão intima e profunda cuja razão é mui simples, isto é: que 
o homem e a natureza são dous grandes cfleitos que, dima- 
nando da mesma causa, trazem com sigo Os mesinos carac- 
teres; de sorte que é absolutamente necessario que as leis dê 
natureza se veriliquem na humanidade, e que por conseguin- 
te a terra e o que a habita, o homem ca natureza estejam 
em harmonia, pois que ambos manifestam a mesma unida- 
de. É deste modo, Sonhores, o somente deste modo que con- 
vem entender e que cu admitto a ideia de Montesquieu. 

Tal clima dado, fal povo o segue. Ora, se Lal lugar de- 
manda tal povo, o não tal outro; so vós não podeis suppor 
sob lugares mui differentes o mesmo desenvolvimento mo- 
ral, daqui concluo, Senhores, (e depois deeu Ler passado do 
paradoxo ao preconceito, achareis talvez que eu desando do 
Preconceito ao paradoxo), concluo, digo, que os lugares di 
versos representam diversas ideias, e que por consequencia 
se queremos buscar neste vasto universo o teatro das gran 
des epocas em que tomos dividido o desenvolvimonto neces 
sario da humanidade, não poderemos collocar em um mes 
mo lugar e sob 0 mesmo clima estas Lros epocas Lão desseme” 
Ibantes. Tres epocas dilferentes: — Jogo tres tlteatros dile- 
rentes para estas tres epocas; e isso é necessario, Senhores, 
a menos que se me não diga que o que succede sob a zon 
torrida, pode ter lugar sob a fvigida, que podemos à nos? 
sabor pôr tal ou tal povo sob tal ou tal Jutilude, o sob 6 
latitude obriga-lo a representar 0 mesmo papel. Ora, o 
GA OS em que lugar estamos: nós havemos cn contrado e 
Foge Asaber: a epoca do infinito, a do finito e a relação 
E tinto erdo finito. Bem: onde assentaremos à pd 
Brg pie da humanidade. que deve ter por tim represa, 

níinito, a unidade, a immobilidade? Busquemos 


tneatro para esta epoca da historia assim determinada: ten- 
temo-lo, Senhor 
Eu proponho-vos dar como theatro a epoca do infinito, 
se mo concedeis exprimir deste modo, terras cheias de cos- 
tas, bordas de grandes rios, o litoral de mares interiores as- 
saz consideraveis para excitar a coragem, mas não (ão vas- 
tos que à desanimem e cancem. Um braço de mar é menos 
uma barreira, conto ordinariamente se crê, do que um laço 
entre diflerentos povos que elle parece separar, mas que ap- 
proxima sem confundi-los. Supponde que esta terra de cos- 
tas, prolongando-so a corta distancia nas lerras forma-se em 
collinas, em montanhas tão olesadas quanto baste para ma- 
tisar a Lerra ahi produzir divorsidades, mas não tão eleva- 
das que possam formar barreiras. Eis ahi tendes costas ox- 
tensas, rios consideraveis, um mar interior, poucas monta- 
nhas mui altas: agora pergunto-vos cu, será a estes lugares 
que vós confiareis o desenvolvimento da epoca do infinito? 
Pois que! tudo será immovel nesie theatro do movimento! 
Pois que! a especie humana ficará estacionada ahi ondo a 
naiureza se agita e se agita incessantemente! Pouca indus- 
tria e commercio em presença desse mar que convida o ho- 
mem, a face dessas praias oppostas que o chamam a permu- 
tas perpetuas ! O gosto do gigantesco em uma natureza em 
que tudo é circonscripto e variado! Pois que! O homem cas 
suas obras terão o caracter da unidade absoluta c da unifor- 
midade ahi onde tudo tende a divisão, e tudo inspira O sen 
timento da variedade e vida! E perguntar-vos-hei mais se 
razão pode consentir om somelhanto hypothese? Variai a hi 
polhest; procurai um thcatro para a apooa da historia que 
deve representar a ideia do finito, e por consequencia do 
movimento, da actividade, da liberdade, da individualidade 
na especie humana. Dizei-me agora se vós assentareis essa: 
epoca em um vasto continente, circundado por um immen-" 
so oceano, o qual, em vez de attrair o homem, o desanima, 
por que por tras esses abismos não descortina, nem espera 
nada, Jeraio nenhum vestígio humano seahi mostra, &por 
que O homem só vai onde julga achar 6 seu semelhante: as 
sentareis vós essa epoca em um continente mui compacto, 
extremamente extenso em compridão e emlargura, forman- 
do uma massa na qual hajam poucos rios, poncos lagos, mar 
algum interior, va qual hajam (por hypolhese) vastos deser- 
tos, cordilheiras immensas de montanhas elevadas que se- 
parem as populações c exijam delas longos annos e immen- 
sos esforços antes que possam dar-se a mão? Semelhante 
terra não produzirá sonão animaos enormes. Suponde-a de- 
mais erestada pelo sol, e perguntar-vos-hei seé ahi que po- 
reis a epoca que deve representar o finito, o movimiento, à 
actividade, a liberdade na historia? E em fim poreis vós à 


epoca do mundo que deve representar a relação do finito ag 
infinito, po-la-heis em uma ilhota, onde não haja suflicien- 
te terreno, extensão sulliciente em compridão e em largura 
para que aunidade, a duração, a fixidado possam ahi ter lu. 
gar; onde tudo deva ser insular, cstroito, limitado, oxclu- 
sivo; onde evidentemente não haverá lugar para todos os ex. 
tremos, e para todas as relações de Lodos os extremos? 

Pergunto-vos se podeis acceitar estas hypolhesos, so po- 
deis conceber que uma pequena ilha seja ao mesmo passo 
uma grande potencia territorial e maritima; pergunto-vos se 
será em paises de costas que poreis a immobitidade, e na 
ehãa de imensas montanhas a sede do movimento. É isso 
impossivel; a razão resiste-lhe absolutamente. Logo os lu- 
gares teem tambem as suas leis, o quando um lugar mani- 
festa tal caracier, exige irresistivelmente tal desenvolvimen- 
to humano, ou para exprimir-me mais exactamente, coineis 
de de necessidade com tal desenvolvimento humano. So pois 
tendes tres epocas na relação de suecessão que ha sido de- 
terminada, a epoca do infinito tera por Leatro um immenso 
continente cujas partes serão Lodas compactas, immoveis 6 
indivisíveis como a unidade; e como será mister que elle vá 
dar omalgum mar, irá dar emo oceano e circonsereverá com 
immensos desertos montanhas quase inaccessiveis; muito 
pelo contrario a epoca do finito occupará terras de costas, 
as margens do algum mar interior; por que como os mares 
interiores representam a crise e a fermentação da naturoza, 
são o centro natural, o laço e paradeiro dos grandes movi- 
mentos da civilisação o da humanidade; a final ficai certos 
o a epoca que deverá representar na historia a relação do 

inito ao infinito será um continente notavel, sufficientemen- 

te compacto, porem não demaseado, de uma largura € com- 
primento bem proporcionados, o qual, ao mesmo tempo que 
confinar com 0 oceano, terá tambem mares interiores, gran 
des rios que o cortem em todos os sentidos, de sorte que o 
movimento o a immobilidade, a duração e o tempo, o finilo 
eoinfinito possam ahi achar O seu lugar, que nada ahi fique 
em uma unidade morta e nada ahi se dissolva, que tudo dure 
e ao mesmo tempo que tudo se desenvolva, que todos 08 €%- 
tremos ahi existam, e que existam em bermonia. 

Tres epocas de civilisação, logs Lr-s —.: “tros differentes 
para estas tres epocas; e se estas epocaritu::. cederem, como 
8 lemos demonstrado, será neces.ario *:: a civilisação 1 
tambem de um a outro thcatro, e que de volta ao mundo S* 
guindo o movimento physico dos terrenos e dos climas, cor- 
serras ao das epocas tal quis 0 havemos determina jo. 
Ê | tio) por aepoca do “finito e da unidade; Jogo 

ivilisação devia necessariamente começar em um Condo 
nente alto e immenso para se derramar atravez das planície 


e chegar ao centro do movimento e da fermentação do mun- 
do, depois sahir desse turbilhão da historia e do globo, e se 
me é dado exprimir deste modo, não para desandar pelas 
montanhas donde descera, por que a humanidade - não des- 
anda nunca, não recua nunca, mas para caminhar avante, 
nas regiões desconhecidas, e, enriquecida com os dous ele- 
mentos que recolhera em sua derrota, vir deposita-los em 
fim em outro continente que, por sua configuração, tempe- 
ratura esquisita, união de mares e de terras, de montanhas 
e de planícies, seja propicia ao desenvolvimento completo e 
harmonico da humanidade. y 

Tal é, Senhores, a marcha necessaria da civilisação atra- 
vez do mundo; — o Lheatro está preparado: eis esse globo 
feito para o homem, e unicamente para o homem, maravi- 
lhosamente arranjado e distribuído para receber aquelle que 
ahi é chamado para representar um grande papel. Na pro- 
xima lição, ante o espectaculo desta scena assim preparada, 
seguiremos os povos e esses grandes individuos que os re- 
presentam, chamados heroes. . 


LIÇÃO NONA. 


Senhéstes. 


BO, procodento lição indiquei rapidemento as rolações ge- 
mes que ligam osclimas, os lugares, toda à geographia phy 
aica à historia; trata-se hoje, sobre essa sena do mundo as- 
sim preparada, de observar à aeção dos povos, e determinar 
os aspectos geraes sob 05 quaes Os povos se apresentam ese 
recomendam à philosophia da bisloria. 

Navcrá somente um povo primitivo, isto é uma unica 
raça, é por consequencia uma unica lingua, uma unica re- 
ligião, uma unica philosophia, que, sahidas de um unico 
centro e de um foco unico, disseminam-se sucessivamente 
por toda à face do gloho, de tal sorte que acivilisação se fa- 
ca por via de comunicação, e que à historia inteira seja 
somente uma tradição; ou então pelo contrario, à historia 
não terá outro Iundamento senao à natureza humana, ana- 
tureza que nos é commum a todos, e que sempre a mesma, 
modificada sempre, se desenvolve em todo o Ingar com as 
suas harmonias e dillerenças? É esta a primeira questão que 
a philosophia da historia encontra em seu caminho: quanto 
a mim, esta questão ainda é mais intrincada que importan- 
to. Com elfeito, Senhores, quer de uma unica origem dima- 
nem poros diferentes e uma civilisação variada, quer esta 
variedade tenha como tronco unico à natureza humana, to- 
davia é certo queesse povo primitivo ou essa natureza Com- 
mum a (odos vio dar em diversos desenvolvimentos; ora, 
esses desenvolvimentos diversos são unicamente os que en- 
tram no quadro da historia. Na historia não se trata da na- 
tureza humana na abstraeção da sua identidade, nem de um 
povo primitivo sem desenvolvimento algum; por que se esse 
povo primitivo e essa natureza humana se conservassem seni- 
Pre no estado de identidade e sem desenvolvimento, não ha- 
veria ahi historia. Supponde seja o que for que durasse ab- 
solutamente identico a si mesmo, sem manter nem para com 
sigo, nem para com os outros relação alguma de diversida- 
de, inui claro é que esse ente, fosse qual elle fosse, não le- 


ria historia, O elemento historico, como ja Lemos visto, é o 
Clemento da diferença. Supponde pois avosso sabor um po- 
Vo primitivo ou ums natureza sempre identica, como o es- 
Sonbial da historia, vós podereis estacionar ahi, será mister 
que chegucis n desenvolvimentos, isto é a differencas, para 
dhegardes a historia. Ora, como ha tres epocas dilferentos 
na hisloria, segue-se que para estas tres epocas essencial- 
mente dilferentes, é preciso, deixando intacta a questão do 
fundo commum da historia e dos povos, é preciso digo, de 
necessidade tres ordens mui distinctas do populações. Digo 
tres ordens de populações e não de povos. E por que razão? 
— Por que havemos visto que se cada epoca é uma no sei 
tido de que em Loda a opoca ha um elemento da natureza 
humana que prima sobre os outros, uma ideia que, domi- 
nando todas as outras, as envolve Lodas € lhes imprime o 
sou peculiar caraeler, não é por isso menos verdade que à 
par ou sob essa ideia prodominanto existem outras, outros 
elementos que representam nessa mesma epoca secundarios 
papeis, porem reaes. Não ha uma ideia só em uma epoca, 

r que tal epoca seria apenas uma abstracção; Ludo 0 que 
é real, tudo o que vive é complexo, misto, diverso, cheio de 
diliorênças. Se pois ha necessariamente em toda a epoca, 
como temos presenciado, diferentes ideias, sob o dominio 
de uma só, relova que haja em cada epoca muitos povos para 
representarem as diversas ideias que constituem à vida real 
dessa epoca, ou as phases importantes, 0s modos fundamen- 
taes da ideia predominante; por que toda a ideia ou toda 
a grande phase de ideia deve ter a sua represontação espe 
cial na historia. 

Por consequencia tres epocas distinctas” da historia, — 
Jogo tres ordens de populações que Lerão as semelhanças ne- 
cessarias que: os differentes elementos de uma epoca devem 
ter entre si na unidade dessa epoca, e ao mesmo passo te- 
rão todas as dilferenças que os dilerentes elementos de uma 
epoca devem manter com sigo mesmos para constituirem às 
differencas e a vida real dessa epoca. 

A piilosophla da historia para hem comprolender uma 
epoca e os dilferentes povos dessa epoca, divide-os primei” 
ramente, toma cada um a parte, examina-o e interroga 
E que demanda ella a cada povo? Sob quantos aspeclos 
considera ella eo estuda para cabalmente conhece-lo? Entre 
Os diversos pontos de vista sob os quaes a philosophia de 
historia pode considerar um povo, quatro ha, segundo me 
Parece, que, por sua importancia, reclamam especial aten 
São, é os quaes a philosophia da hisloria deve percorrer € 
ja eotar sutcessivamente para saber a corea de um povo quas! 
tudo quanto ella pode saber deite, Indicarei rapidamente 

sles quatro pontos de vista. 


A philosophia da historia em presença de um povo deve 
reconhecer primeiro que tudo o fim para que esse povo veio 
ao mundo, qualé a sua missão na terra, a que alvo mira, 
que figura vem representar, qual é o seu destino, eque ideia 
representa. Notai que se esse povo não representa uma ideia, 
a sua existencia é evidentemente inintelligivel; os eventos 
pelos quaes se desenvolve como não teem fim commum não 
teem commum medida, e formam então uma diversidade 
perpetua sem unidade alguma, isto é sem nenhuma possibili- 
dade de serem comprehendidos. E mister, para comprehender 
os diversos eventos que se passam em um povo, e que com- 
poem a sua historia, poder liga-los a uma idcia commum, e 
esta ideia é aquella que esse povo é chamado a representar 
na scena do mundo. Pelo que, demandar a um povo o que , 
elle vem fazer neste mundo, que destino deve preencher, 

ue ideia representa eisahi a primeira regra da philosophia 
la historia. Eis aqui a segunda. : 

Se Lodo o povo é chamado à representar uma ideia, se- 
gue-so que os acontecimentos com os quaes se compoem a 
vida deste povo, aspiram e terminam na representação com- 
pleta dessa ideia, donde se segue ainda que a ordem desuc- 
cessão na qe cases acontecimentos se oferecem a princi- 
pio, esconde outra ordem diversamento profunda, inteira- 
mente regular, verdadeira ordem de progressão; este pro- 
gresso é que cumpre reconhecer e seguir, sob pena ainda de 
não comprehender quasi nada na historia desse povo. Ora, 
supponhamos, por exemplo, que vós não sabeis que o povo 
romano era chamado à representar na terra esta ou aquella 
ideia, a chegar a lal ou qual termo, e por consequencia a 
prosegui-lo ca caminhar para ello progressivamente: quan- 
do chegais nas guerras de Sylla e de Mario não sabeis se es- 
tais no começo, no Meio, ou no fim da historia romana; não 
podeis sabe-lo, nem orientar-vos nessa historia de outra ma- 
neira, senão observando o numero do volume e o alto das 
paginas. Dado um alvo, a historia de um povo é um pro- 
gresso perpetuo. Ahi é que existe toda a luz, é direi mesmo 
todo o interesse; por que o interesse verdadeiro está no nexo 
é desenvolvimento das cousas; ora todo o desenvolvimento 
é progresso. E não convem pararmos na ideia vaga de apor- 
feiçoamento; por que como já o havemos demonstrado, & 
partetção não pode medir o aperfeiçoamento senão quando 
se ha determinado o Lypo dessa perfeição. Ora o typo da per- 
feição relativa de um povo é a ideia que esse povo devc de 
completar. Tudo nos conduz por tanto a indagação da ideia 
do cada povo, é ao movimento progressivo desse povo para 
o complemento dessa ideia. 

Isto posto, vejamos como é que um povo desenvolvera 
progressivamente à ideia que lhe é confiada? Senhores, re- 


para que esse desenvolvimento seja completo, que clfe 

entos constitutivos de um Povo, sem 
quaos serão os elementos constitu- 
Livos de um povo? — os mesmos para um povo € para 
um individuo. Um individuo não é completo se não tem 
desenvolvido em si, “na razão das suas forças, a ideia do util, 
do justo, do hello, do santo, do verdadeiro. Um povo não é 
completo senão tem feito passar por assim dizer a ideia que 
ello é chamado a representar por a industria, estado, arte, 
religião e philosophia; o desenvolvimento de um povo não 
é completo senão quando elle exhaure todas estas espheras. 
Logo & philosophia da historia, so tem por fim reconhecer 
um povo, depois de haver determinado a ideia desse povo e 
de se haver-bem penelrado do principio de que esse povo 
preencha, essa ideia progressivamente, deve buscar escguir 
esse movimento progressivo em cada um dos cinco elemen- 
tos que acabo de referir, e primeiro na industria, nas leis, 
na arte e na religião. 

Eora, a philosophia da historia não deve salisfazer-se 
com oesaminar estes quatro elementos uns após outros, in- 
terrogar cada um delles, perguntar-lhe o que significa, se- 
guir o seu desenvolvimento. progressivo, releva ainda que 
compare estes elementos entro si para apanhar as suas rela 
ções, porque estas relações são necessarias. Cumpre que ve 
rifique se esses elementos não teem outra relação alem da de 
coexistencia, ou se tal ou tal elemento precede os outros ou 
os segue, qual domina ou qual é subordinado. Cumpre que 
pesquise'se especialmente a relação do elemento religioso 
do político, se, por exemplo, a religião precede e domina os 
outros elementos, os quacs so aglomeram de alguma sore 
e se estabelecem em derregor della, ow se alias, no deser- 
volvimento relativo destes elementos, se é o elemento poli- 
Lico que domina primeiro ou que acaba por dominar a todos 
Os outros. é 

Em summa, ou estes elementos coexistam entre si em 
uma importancia igual, ou um delles domine todos os ou 
tros, é claro que elles se desenvolvem harmonicamente, € 
que em todos os graos da existencia de um povo apresentam 
todos o mesmo caracter; e assim o deve ser, por que em ul 
tima analyse todo povo é um. É é 

É corisiderando um povo sob estes pontos de vista di- 
versos, eos que todavia se ligam intimamente, que a plir 
losophia da historia evitará as considerações parciaes eli 
mitadas que tantas vezes a teem desvairado. Mas de ordina” 
Tio 0 historiador preoccupado com um interesse particular 
so exemplo, com o interesse politico, considera em um. Log 

2 quasi exclusivamente o elemento politico ; ou preoeoufr 
Som aideia da religião, estuda quasi exclusivamento 


les: 
atravesse todos os elen 
exceptuar um sequer. 


dr o elemento religioso; € neste caso ou despreza Lodos os 
outros elementos é mulila a historia, ou, sem os desprezar, 
lhes imprime em todos o sello que tôma emprestado ao ele- 
mento exclusivo que considera, e se não mutila a historia, 
— falsifica-a. A historia então é mui clara, por que não co- 
nheço mais certo meio de clareza do que o predominio de 
uma ideia particular. A philosophia da historia deve abraçar 
tudo, — industria, leis, artes, religião; mas concebe-se en- 
to que o seu ullimo resultado, isto & a formula derradeira 
sob a qual ella resume um povo, como não rellecte mais o 
caracter exclusivo de um só elemento particular, mas os c: 
racteres ao mesmo Lempo harmonicos e variados de muitos, 
não pode Ler a simplicidade que accompanha facilmente as - 
formulas exclusivas. E não considerareis vós um povo seng 
pelo lado politico? Aqui ainda a mais elevada formula não 
encontra grande embaraço. Mais diflicil é comprebender e 
representar as ideias fundamentaes da religião de um povo, 
e nós vamos entrar já em mais sombrias veredas. Nas quan- 
do nós queremos penetrar osentido inteiro e mysterioso dos 
monumentos das artes, nem por isso entramos cm estradas 
menos obscuras. De ordinario não se considera a historia de 
um povo senão pelo sen lado politico: como este lado poli- 
tico é o mais superficial, tambem é o mais claro do todos, 
ca historia exclusivamente politica, toda ufana pela sua cla- 
reza, accusa a philosophia da historia de inintelligivel, Com 
effoito, a philosophia da historia nas suas vastas e profundas 
indagações, obrigada a combinar diversos elementos alguns 
dos quaes se oecultam nos mais delicados reconditos do io 
samento e da historia, e, de suas diversas relações trabalho- 
samente verificadas, a deduzir, pela generalisação mais la- 
boriosa, uma formula assus comprehensiva para abraçar ao 
mesmo "passo a industria, as leis, as artes e a religião, não 
pode nem deve pretender uma popularidade incompativel 
com toda a verdadeira philosophia. E no emtanto a philoso- 
phia da historia ainda se não tem occupado com o elemento 
da vida de um povo mais importante talvez, porem sem cor- 
tradicção o mais diflicil de conceber, e o mais obscuro em 
appareência, com quanto toda a verdadeira luz esteja em si. 
Senhores, se houvesse no desenvolvimento necessario de 
um povo um elemento que possuisse a singular propriedade 
de ser particular como todos os outros, e ao mesmo tempo 
de ter por condição doscu desenvolvimento a formula da ge- 
neralidade; .se esse elemento Livesse ainda por caracter his- 
forico de nunca preceder os outros e segui-los sempre; se 
alias fora certo que esse elemento rofloctisso 6 resumisso to- 
dos os outros, € se alem disso esse elemento profundamente 
obscuro em apparencia, pois que é o mais elevada de todos, 
bois que é geral e refloctido, fosse na realidade eminente- 


mente claro pelas razões que o tornam obscuro em appateno 
cia, claro com toda a claridade superior da generalidade so- 
bre a particularidade, da abstraeção sobre o que é concreto, 
da reflexão sobre o movimento instinetivo e espontaneo do 
pensamento; se, digo eu, esistisse tal elemento, e se a phi- 
Essophia da historia O tivesse até aqui totalmento despreza 
do, pergunto-vos eu o que fora mister pensar acerca do que 
tem sido até aqui a philosophia da historia? Esse elemento, 
Senhores, é a metaphisica. . 

O pensamento do homem se desenvolve por diferentes 
maneiras; mas não chega a comprehender-se a si mesmo, 
senão quando a respeito de udo quanto tem concebido a si 
mesmo pergunta: tudo isto é verdadeiro em si? Qual será 
o fundamento: de tudo isto? Quaes serão os princípios secre- 
tos, isto' é asideias geraes que envolvem todas estas cousas? 
Ecites princípios não supporão outros? Será impossivel ele- 
var ostas generalidades a um mais alto grao de generalidade 
aiuda? Por que não convem parar senão noslimites inacces- 
siveis do pensamento, isto é no que ahi ha mais geral, na 
mais alta abstracção, na mais alta simplicidade : — ideia ge 
ral, ideia abstracta, ideia simples; expressões (odas synony 
mas. Estas questões, Senhores, são à alma da metaphysica. 
La, na verdade tudo é obscuro para os sentidos € para aima- 
ginação, para os meninos e para as mulheres; mas ahi tam- 
bem está toda a luz para a reflexão, para aquello -que a st 
pede conta viril de tudo o que pensa. A respeito de cada 
materia, em quanto não sc tem chegado asideias elementa- 
res desta materia, —a sua melaphysica, não se tem chegado 
ao fundo de nada, ignora-se a ultima expressão de lodã a 
cousa. Mas de que se occupará especialmente a metaphysi- 
ea? — De que se oecupa ella? — Abri os livros de metaphy- 
sica, Senhores; e não vos digo, que abrais esto ou aquelie, 
mas sim O que vos aprouver; — abri Platão ou Aristoteles, 
Malebranche ou Leibnitz ; ou antes: — abri Condillac; cem 
tamente não é elleincomprehensivel pola profundidade. Ort, 
quaes são os problemas que elle agita? Acerca do que falla? 
O que diz? — Que não ha no pensamento senão ideias sen 
siveis generalisadas, isto é ideias particulares ligadas umas 
a outras, isto é — ideias contingentes. Segundo Condillae, 
tudo é contingente, variavel, finito. Condiilac nega 9 inf- 
nito, a unidade, a subslancia, &c., e reduz tudo à0 indefi- 
nito, ao finito ipa por si mesmo, auma simples col- 
h de quantidades e de aceidentes, &c.. Eu não invento, 
— narro. De outro lado, tomai o ideialismo : elle admitl 
com grande difficuldade o contingente, o multiplo, o finito 
z da ira nas profundezas da causa, do um, do necessario 

absoluto, — do ente em si. Eis o terreno da metaphyS 


ea, cais asia lingua. Vede bem, Senhores; não sou eu que 


cria estes problemas, não sou eu E sd, 
ções; aceeito tanto Umas como ou Juca fez estas denomina. 
sealguns bons engenhos houverem vo por eserunulos de elo. 
gancia a que elles costumam chamar prudente cireumspocção) 
aceusarem estas Formulas, aceuSem antes a propria philoso” 
phia; por que desde qui ella Básico, não lom oulsas aiálg- 
rias, não tem outra linguagem. Deste oa ia até 
Aristotelos, desdo Arislotelos até Ego encor do Nyaia até 
calingua da metaphysica Lom sido invariaveis, por que o fim 
da melaphysica tem-se conscrvady q mesmo, a saber chamar 
o pensamento a seus elementos essenciaes ; e estes elementos, 
quasi sempre os mesmos, exigem sempre quasi as mesmas 
expressões. A lingua da metaphysica está dada; cumpre to- 
mar 0 seu partido. j 
Ora vêde, Senhores, exclui à philosophia da historia, 
-e sustentai então que em toda a epoca dada a philosophia é 
arbilraria c insignificante; que os philosophos são gente 
ociosa que tira ao acaso de seus delirios certo numero de 
systomas, sem relação com o espirito do tempo, nem com 
os outros elementos da civilisação. Ou se não ousais sus-, 
tental-o, se acordaes cm que a philosophia se acha -em re- 
lação com a epoca que a produz, eu vos perguntarei sc esta 
relação é simples relação de coincidencia, ou se não é rela- 
ção de superioridade, relação de predominio; perguntar- 
vos-hei se a philosophia não renecte toda a civilisação 
«contemporanea sob a forma mais geral, mais abstracta, mais 
cinlpas cousseyintementa mais clara em realidade. Todas 
as nossas lições precedentes vão dar neste resultado. Con- 
cedeis-me vós isto? Então eis aqui a conclusão que o ra- 
ciocinio vos prescreve: — é que as formulas metaphysicas * 
são a expressão ultima de uma epoca, e que quando se ca- 
raeterisa com ellas uma epoca; não se faz mais que Lirar 
“do fundo de uma epoca o que ahi estava encerrado, 0 que, 
se desenvolvendo a principio claramente na forma exterior 
da arte, da religião, da industria e da politica, retrocede 
sobre si mesmo em sua generalidade e profundidade, sob 
a forma philosophica. Ora, quaes serão as formulas mo- 
taphysicas? Já nós o temos visto, é o contingento o o no- 
cessario, é a substancia ea causa, o absoluto eo relalivo, o 
ser e o phenomeno, o infinito e o finito. Logo irresistivel- 
mente, Senhores, é não em nome da imaginação, mas da ra- 
zão, da necessidade e da dialectica, as formulas metephys; 
cas 'são a expressão geral legitima, e unica legitima, da vi- 
da de um povo. Assim eslas formulas aterradoras pelas 
quaes a philosophia estrea, o historiador as encontra upós 
das suas indagações como a conclusão final da histori: 
encontra-as necessariamente. Seja esta a minha resposta aos 
henevolos mancebos que, em nosso excellente paiz, depois 


de alguns mezes de estudo, sem comprehenderem, ao me. 
nos sem terem estudado nem à metaphysica nem a historia, 
dão-se pressa a pronunciar arrestos historicos e philosophi- 
cos, e ateusam-nos de, prescrever formulas metaphisicas a 
hisloria. A philosophia da historia tem contra si, bem q 
sei eu, muitos prejuisos; porque é ella de hontem, “veio por 
ultimo, veio quando justamente devia vir, como a razão vem 
depois da imaginação ; mas a final chegou, nada pode des- 
trui-la; ora, à sua missão é comprehender a historia, enão 
entreter-se com byincos exteriores, com essas imagens ao 
mesmo tempo brilhantes e obscuras, nas quacs ordinaria- 
mente a contemplam. 

Taes são, Senhores, os differentes aspectos sob os quaes 
a philosophia da historia deve considerar um povo. É ha- 
verão outros? Conhecereis vôs na vida de um povo outro 
elemento além-dos que havemos enumerado? este caso, 
releva que a philosophia da historia examine esse novo ele- 
mento, e O ponha em relação ou em contradicção com os 
outros. Mas não existem, nem podem existir outros. A me- 
taphysica é necessariamente o desenvolvimento mais elevado 
da vida de um povo, o seu ultimo desenvolvimento, porque 
com eleito o que poderá haver além da reflexão na vida in- 
tellectual? Que podera existir para o pensamento além do 
estudo das leis essenciaes e das formas mais simples do pen- 
samento? 

Eis pois um povo bem conhecido, examinado sob todas as 
suas faces, approfundado e esgotado por assim dizer em 
todos os clomentos. Mas nós, apenas temos considorado es- 
se povo relativamente a si mesmo ; é mister relaciona-lo com 
os outros povos que vivem na mesma epoca do mundo. TO- 
da a epoca do mundo é uma na sua ideia fundamental, e 
entretanto é diversa pelas ideias diversas que ahi devem tam- 
bem representar um papel: para representar differentes ideias 
ella deve Ler diferentes povos; cumpre pois examinar as re” 
lações destes differentes povos de uma mesma epoca entre 
si Elles teem de necessidade diferenças, visto que repre 
sentam ideias diversas. Nesprezarei neste momento estas 
differenças, e occupar-me-hei em mostrar que elles devem 
ter maiores semelhanças do que dilTerenças, pois que todos 
existem encerrados em uma só c mesma epoca. Assim Como 
um povo:é um, da mesma maneira uma epoca é uma. 
povos contidos em uma mesma epoca, e que representam 
diferentes papeis, representam todavia papeis analogos 
Philosophia da historia deverá colher essas semelhanças 
mas não deve parar em semelhanças vagas o geraes: — dE 
ve aprofundar Ludo; é indagar circunstanciadamente quar 

ão nesses diferentes povos os caracteres correspondentes Er 
industria, das leis, das artes, das religiões, dos systemis 


philosophicos: Ora, quando a philosophia da historia hou- 
ver desb'urte estudado a industria, as leis, as artes, as reli- 
giões, os syslemas philosophicos dos differentes povos de 
uma epoca, para apanhar todas as semelhanças essenciaes, 
então verá ella que todos esses elementos são harmonicos 
entre si nos difTerentes povos; porque se encontram em uma 
só e mesma epoca. Os resultados obtidos pelo exame pro- 
fundo de um.povo particular não variarão, apenas serão 
augmentados, Quanto mais elementos a estudar houver em 
um povo, mais à ideia geral que representa esse povo é fa- 
cil de discriminar; da mesma sorte, quanto mais orgãos 
differentes Liver a ideia de uma epoca nos diferentes póvos 
de que se ella compoem, mais facil será reconhecor essa 
ideia. A ideia fica sempre a mesma, e só o seu desenvol- 
vimento e o seu horizonte são mais extensos; isto é que 
se vós Livesseis chegado a-uma formula já mui geral pa- 
ra um povo particular, a formula ultima que representar to- 
dos os povos de uma epoca, uma epoca inteira do mundo, 
será muito mais geral e mais comprehensiva. Ora, éa phi- 
losophia de um povo que ha dado o seu caracter proprio a 
todo o desenvolvimento desse povo. Logo, em uma epoca, 
são as philosophias dos diferentes povos desta epoca, com- 
paradas, aproximadas e resumidas em suas semelhanças, 
elevadas a uma ideia commum, — é a ideia philosophica que 
resulta dessa generalisação que se torna a ideia da epoca. 
Com effeito, é certo que em toda a epoca (não tratamos 
mais de um povo só), com a variedade necessaria a realida- 
de da unidade, com grande diversidade de escolas philoso- 
Phicas, haverá um só e mesmo espirito philosophico, porque 
não ha mais que um só e mesmo espirito em Loda a epoca. 
Demais, esse espirito, como o havemos visto, é sempre ex- 
clusivo, particular, limitado, visto que deve apparecer, e 
desaparecer; porque no mundo não ha só uma epoca, é 
mister quo hajam muitas; a formula metaphysica de uma 
epoca, já que deve aparecer e desapparecer, será por isso 
exclusiva, e, com quanto mui geral em si mesma, será mui 
particular relativamente as outras formulas das outras epo- 
Cas, precedentes ou ulteriores. Daqui se segue que a for- 
mula da philosophia de uma epoca será particular, isto é 
não será ao mesmo tempo o finito e o infinito, e a relação do 
finito ao infinito, mas será uma ou outra destas tres formu- 
las, às quaes temos levado todas as ideias qué podem en- 
trar na inteligencia humana. Eis ahi pois as formulas ne- 
cessarias do pensamento, convertidas em resultados neces- 
Sarios de Loda a epoca. Ora, qual será o resultado de uma 
epoca? — É nada menos que o principio mesmo dessa cpo- 
ca eleyada ao seu completo desenvolvimento ; e esse prin- 
cipio é uma ideia incerta e vaga em sua origem, e a qual, 


desenvolvida a principio obscuramente sob à apparente cla. 
ridedo dos quatro elementos que vos hei designado, e tor. 
nada a si mesma sob a apparente obscuridade da metanhy- 
Bica” se resolvo em uma formula igual a uma das tres gran- 
des formulas do pensamento, em uma formula que unica 
pode comprehender as formulas diversas dos outros elemen- 
tos, porque ella é unicamente universal por sua natureza, 
Pretendereis vôs impor a philosophia, à arte, ao estado, à 
industria, a formula religiosa ?, Não o podereis, porque a 
philosapivia, por exemplo, não é sobordinada à religião ; re- 
pugia que a reflexão seja sobordinada ae syinbolo; — o 
mais geral ao que o é menos. Tentarei vós Drescrexer a 
uma epoca inteira a formula do elemento politico? — Ainda 
menos, porque todos os outros elementos resistem a lei, 
especiaimente a philosophia quo comprebende a lei, mas 
não está comprehendida nesta. - A unica formula legitima 
de uma epoca é pois a formula motaphysica, precisamente 
porque ella é metaphysica, porque € bastante comprehensi- 
va pata abraçar e dominar a formula ultima do desenvol- 
vimento de todos os outros elementos. 

Senhores, alé aqui nós não temos considerado senão as 
relações de semelhanças das dos differentes povos de que sº 
compoem uma epoca; com eleito, como toda a epoca é 
uma, tambem os diferentes povos que a compoem devem 
parecer entre si; mas estes diserentes povos são differen- 
tes, logo devem manter entre si relações de differença. À 
philosophia da historia deve encarar tambem estas diffe- 
Tenças, abraça-lus cm "suas causas o offaitos, e segii-las em 
toda a estensão da acção. 

Ha em uma epoca diferentes povos, porque em uma 
epoca ha differentes ideias. Cada povo representa uma ideia 
enão outra. Esta ideia, geral em si mesma, é particular, 
relativamente as que representam os outros povos da mes- 
ma epoca; é particular, é ella e não outra; e por este li- 
tulo exelue outra qualquer: exclue-a porque ou a ignom 
ota repelle.. Com effeito, toda a ideia que domina em um 
povo— domina como ideia unica que representa para esse 
povo a verdade toda inteira"; e com tudo, longe de ser à 
verdade inteira, somente a representa, por um lado, o dev 
ma maneira imperfeita, como o que é particular, modifica- 
Pa pode representar a verdade universal & ab- 
Agora como é que estas differenças dos dilferentes por 
vos vivirão no mesmo terreno? — Não poderão coesistir 
em paz? Não; porque qual é a condição com 18 io 
a Per DiRAM, exclusiva, poderá coexistir em paz a e 
bri pda ideia exclusiva o incompleta? — É com à eta 

'ção de ser reconhecida pela philosophia como incompl 


+ eselusiva, e ao mesmo passo absolvida pela phitosophia, 
como contendo parte de verdade. A philosophia considera 
todas as ideias exclusivas falsas por um lado e verdadeiras 
por outro ; acceita-as todas, combina-as e reconcilia-as no 
Seio de um vasto systema, onde cada uma encontra O lugar 
que lhe pertence. O que faz uma philosophia illustrada, o 
faz tambem a historia, com a ajuda dos seculos, em seu 
movimento universal 6 no amplo systema que ella engen- 
dra e sucessivamente desenvolve. Mas, Senhores, não suc- 
cede o mesmo a cerca de um povo: um povo não é nem um 
philosopho eclectico, nem a humanidade toda ; — apenas é um 
povo particular ; acceita pois como verdadeiro em si o que 
só é verdadeiro relativamente ; acceita como verdade abso- 
luta o que apenas é verdade relativa com pretenções de ver- 
dade absoluta: — acceita o erro. 

Ora, como as ideias particulares dos diferentes povos de 
uma mesma epoca, se não conhecem como ideias particuta- 
res, isto é exclusivas e falsas, mas consideram-se verdadei- 
ras, isto é completaseabsolntas, aspiram por consequencia ao 
dominio, o sc encontram nesta pretenção commum deserem 
asunicas verdadeiras, absolutamente verdadeiras, unicas dig- 
nas do dominio. Eis, Senhores, a raiz indestruclivel da guer- 

- Fa, “O que aos olhos da piniceorhia é apenas distincto, tor- 
na-se inimigo nas mãos do tempo, e as diversidades eas dif- 
ferenças se convertem, no Lheatro da historia, opposições, 
contradieções e luctas; e isso não é menos verdade na vida 
interior de um povo do que nas relações exteriores dos po- 
vos entre si. Já nós havemos distinguido como elementos da 
vida de um povo — a industria, o estado, a arte, a religiao 
ea philosophia; já havemos fallado de suas relações de exis- 
tencia, de predominio e de subordinação, e já havemos des- 
cripto estas relações com a serenidade da philosophia. Mas 
estos diferentes elementos não procedem deste modo, nen- 
hum quer subordinar-se; nem lhes basta mesmo coexistirem 
com independencia e harmonia; todos tendem a se vencerem 
ea se absorverem um no outro. Assim a industria, inteira- 
mente occupada com o ulil, quisera imprimir em tudo o mais 
este caracter; o estado usurpa incessantemente e attrahe tu- 
do a sua esphera; a religião, filha do ceo, não pode assen- 
tir em abdicar o imperio, e se julga com direito de dar leis 
à industria, ao estado e a arte, a qual da:sua parte sacrifica 
tudo ao sentimento da belleza cao seu fim particular. A phi- 
losophia é mui pacifica, sobre tudo na historia, em Dioge- 
nes Laercio e em Brucker, Mas na realidade, quando O esta- 
do, ou quando a religião à quer reduzir a condição de serva 
(ancilla thcologiw) ella resiste, algumas vezes attaca, e dahi 
as Inctas que podem ser e muitas vezes hão sido sangrentas. 
Este estado de guerra deriva da diversidade essencial dos ele- 


meútos; a gucrra, bem como a diversidade dos elementos, é 
necessaria à vida; os combates dos partidos, nos limites da 
constituição: dada de um povo político, ; fazem a vida desty 
povo. O mesmo succede no exterior. As luclas dos povos de 
uma epoca entre si fazem a vida de uma epoca; nenhuma 
passou ainda sem guerra, nenhuma o podia passar. 

A guerra tem à sua raiz em a natureza das ideias dos dif. 

ferentes povos, as quaes ideias como scjam necessariamente 
pareiaes, limiladas, exclusivas, são necessariamente hostis, 
aggressivas, Lyrannicas; logo à guerra é necessaria. 
- Vejamos agora quaes. são Os seus efeitos: .se a guerra 
não é outra cousa senão o recontro violento, o embate das 
ideias exelusivas dos diferentes povos, segue-se que neste 
embate a ideia que for mais fruca será destruida pela mais 
forte, isto 6 — será absorvida cassimilada a ella; ora, a ideia 
mais forte em uma epoca é necessariamente a que. está mais 
emrelação com o mesmo espirito dessa epoca. Cada povo re- 
presenta uma ideia; os povos dilferentes de uma mesma epo- 
ca representam dillcrentes ideias; o povo da cpoca que re- 
presenta aideia mais em relação com o espirito geral daepo- 
ca, é o povo que, nessa epoca ó chamado ao dominio. Quin- 
do a ideia de um povo tem completado 0 seu tempo, este 
povo desapparece; mas não cede facilmente o lugar, é mis- 
ter que o oniso fovo Ihodispute e Ih'o arranque; daqui a 
guerra. Derrota do povo que acabou o seu tempo, victoria 
do povo que vai começar o seu e que é chamado ao império; 
gis a eliito corto e incontrastavel, du guerra; logo à gue 
é util. “ + 

Senhores, eu não venho aqui fazer a apologia da guerra; 
a philosophia não Lem partido algum neste mundo; não faz 
a apologia «le cousa alguma, nem cousa alguma -accusa; O 
«que ella aspira é a tudo comprehender. Não faço 4 apologia 
«a guerra, o que eu faço é explica-la; A sua raiz; vós à Cor 


nheceis, — é indestructivol; os sous cfleitos, vós os conhe, 


ceis, — são beneficos. 

Com efeito, -se são as ideias quo estão as mãos em umt 
guerra, e seaideia triumphante é necessariamente a que tem 
mais porvir, fora mister que essa ganhasse a peleja, € p% 
consequencia que houvesse guerra; menos que não quites 
seis embaraçar O [uturo, “e lazer parar a civilisaçãos Jmeno 
que não quizesseis que à especie humana fosse immovel € 
tacionaria, -A hypolhese de um estado de paz, perpetua 1 

ceie humana é a hypolhese da immobilidade absoluta 
-Eliminai toda a guerra, e em vez de tres epocas apenas ter bis 
uma; por que se não honver destruição do uma epoca ev 
toria de outra, claro é que uma não cederá o lugar 8 0 
e que nunca liaverá mais que uma só e mesma epoca. Ain, 

Mais, não só. não hayerião tres epocas, senão tambem em 


vpocá dada não haverá progresso algum; porque as difforen- 
vas se não confundirão, e osdiflerentes povos existirão eler- 
namente na barbara ideia exclusiva que; os subjuga, e que 
bóa para um Lempo, se ella se não modilicasse nunca, fora 
a condemnatão desse povo aum erro porpetuo. Por conse- 
guinte um povo não é progressivo senão com a condição da 
guerra, Não sou eu que o digo, — é ahisloria: a guerra não 
é outra cousa mais que um cambio sangrento de'ideias, à 
golpes de sabre e a Liros de canhão; uma batalha não é se 
não 0 combate do erro e da verdade ; digo verdade porque 
em uma epoca dada um erro menor é verdade relativamente 
a um erro maior ou a um erro que já tem acabado O seu 
tempo; a victoria e a conquista não são outra «cousa mais 
que à victoria da verdade de hoje sobre a verdade de hontem, 
convertida-hoje em erro. 

Tambem, Senhores, quando dousexercitos se acham em 
presença, muito maior espectaculo se apresenta do que aquel- 
le de que a philantropia fage..A philantropia só vê milhares 
de homens: que vão ao matadouro, o que é seguramento 
grande infortunio; mas em primeiro ligar a morte é um phe- 
nomeno que não (em lugar somente nos campos de batalha, 
e depois como já disse alguem, a guerra muda mui pouco os 
quadros da mortalidade; e dahi, não é amorte que é deploz 
ravel em si; — é a morte injusta, injustamente dada ou re- 
cebida. Que mil corações que ainda ha pouco palpitavam 
cessem agora de palpitar, é cousa bem triste; mas quo uma 
gôlla de sangue innocente seja derramado, é mais que um 
acto doloroso, — é um mal e mal horrivel: um innocente que 
pereco deve mil vezes mais excitar a veemente dor da hu- 
manidade, do que exercitos de heroes que sabem caminhar 
para «morte, e que para ahi vão livremente por uma causa 
justa a seus olhos e que lhes é cara. Não ha iniquidade nas 
grandes batalhas, nem a pode certamente haver; porque não 
são os homens nem as sugs paixões que luctam, — são: cau- 
sas, são os espiritos oppostos de uma cpoca, são as differen- 
Les“ideias que ent um seculo animam e-agitam a humanida- 
de. Eis o que a philantropia não vê,: e o gue ha dado tanta 
importancia, tanto interesse, tanta celebridade “às batalhas. 
Conheceis vós alguma cousa que tenha: mais reputação que 
Platéa e Salamina? E por que? A humanidade é sobremodo 
pessoal, Senhores, queira lia perdoar-me, ou receba antes 
Os meus parabens; por que na historia só della se trata: era 
elta quem peleiava em Platéa' c em Salamina: daqui o alto 
renome destas duas batalhas: Confesso que mui pouco mt 
commovêra se um certo numero de homens sahidos de um 
paiz, e chegados em outro, fossem batidos.por um pequeno 
numero deindigenas, ou supplantasso esse pequeno numero. 
Ponde-tudo isso na media idade, nos mesmos lugares, entre 
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ps mesmos homens; não lhe achareis mais importancia a|. 
guma. E 0 que é isto, Senhores? — É que em Platea so não 
Entava nem de lugares nem de homens, mas da causa. Enio 
acrediteis que essa causa fosse a do despotismo é da liber. 
dade; esse honroso lugar commum € apenas O envoltorio de 
uma ideia diversamente profunda. Alexandre conquistou os 
Thebanos, isso é certo; Thebas passou da liberdade a escra- 
vidão; quem seimporta com isso? Logo não era somente da 
liberdade de alguns milhares de camponezes da Attica, que 
se tratava em Platéa ; — acausa Linha outro genero de gran- 
deza: não eram unicamente a liberdade e o despotismo 
que pelejavam, — eram o passado e o futuro do mtndo, eram 
o espirito antigo e o novo que combatiam de um modo san- 
guinolento, e à victoria coube ao espirito novo. Eis por que 
esse nome de Piatéa é tão solemne. O mesmo acontece acer- 
ca de Arbellas: não se tratava ahi da familia de Dario e da 
dynastia macedonia, por que a humanidade mui pouco se in- 
teressára por uma ou por outra; mas em Arbellas, € esta é 
talvez, Senhores, a maior peleja do mundo, declarou-se não 
só que o espirito novo'podia resistir ao antigo como se vira 
em Marothonia é Platéa senão tambem demonstrou-se que o 
espirito novo era mais forte que oantigo: que se achava em 
estado de lhe fazer visitas, e de lhvas fazer um pouco longas. 
Com efeito, os resultados de Arbellas duraram dous seculos. 
Duzentos annos depois de Arbellas, ainda as pegadas de Ale- 
xandre, e uma civilisação grega, eum imperio inteiramente 
grego, se encontravam em toda a Bactriana e Sogdiana, € 
até nas margens do Indo. O mesmo motivo liga identico im- 
teresse ao nome de Pharsalia. Gosto do derradeiro, Bruto, & 
alé lhe presto a honra que merece; mas Bruto representavt 
o espirito antigo, eo novo estava do lado de Cezar; essa lon- 
ga lucta que Nieburh tão bem discerniu e discreveu na his- 
toria romana desde osseus principios, entre os patrícios eos 
plebeos, essa lueta de lantos seculos terminou-se em Phar- 
salia. Cezar era Corneliano pela sua familia, o não pelo seu 
espirito: suecedia não a Sylla, porem a Mario, o qual sucee- 
dia aos Grachos. O) espirito novo demandava maior lugtr. 
— ganhou-o em Pharsália; esso dia não foi o da liberdade 
romana, Senhores, mas O da democracia. por que democra- 
cia e liberdade não são synonimos: toda a democracia, pará 
durar, quer um cabo que a governe; nesse dia teve ella UM 
o mais magnanimo e o mais discreto na pessoa de Cezar: 
Omesmo se diz de lodas as grandes batalhas. Não posso dar 
Jos aqui, Senhores, um curso de batalhas: examinai-as lo” 
Tae inas apos outras; tomai Poitiers, tomai Lepanto, tono 
press C.; todas são celebres, por que em todas sa 

Sam vpiens quem se travam, mas sim ideias ; elas inter” 

umanidade, por que a humanidade comprebende 


ravilhosamente que é ella quem combate no campo da ba- 
talha; 
Senhores, falla-se continuamente dos hazares da guer- 
ra, quando somente se devia tratar da fortuna diversa dos 
combates; quanto a mim estou persuadido que é esse um 
jogo em que ha mui pouco que calcular: parece-me que se 
pôde jogar seguro: os dados são falsificados, segundo pare- 
cem, “porque desafio que alguem me cite uma só parte por- 
dida por a humanidade. Em verdade não ha uma unica 
grande batalha que tenha causado detrimento a civilisação 
À civilisação pode bom soffrer algum xaque, as armas são 
inconstantes; mas definitivamente a vantagem, o ganho, e 
à honra da campanha lhe ficam; o repugna que succeda o 
contrario. Admiltis vós que a civilisação progride sem in- 
terrupção? . Admittis vós que uma ideia prenhe de futuro 
deye tomar 0 campo a outra ideia que já 0 não tom, isto é 
cujo poder se vai pouco e pouco finando? O admittis vós, 
ou não? E o mais é que não podeis deixar de 0 admittir. 
Por tanto segue-se que todas as vozes que o espirito do pa: 
sado e o do futuro se embaterem, a vantagem caberá ne- 
cessariamente ao espirito novo. Temos já visto que a his- 
toria tem leis; se a historia tem leis, a guerra, que repre- 
senta na historia tão grande papel, que poem em scena to- 
dos os grandes movimentos, e por assim dizer as crises, a 
guerra deve tambem ter leis, e leis necessarias; e se, como 
o hei demonstrado, a historia com os seus notaveis eventos 
não é outra cousa senão o juiso de Deos sobre a humanida- 
de, pode-se tambem dizer que a guerra não é senão o ver- 
dicte desse julgamento, e que as batalhas são a sua pro- 
mulgação clara ; as derrotas e as vielorias são os decretos 
da civilisação e do proprio Deos sobre um povo, Os quaes 
declaram esse povo a quem do tempo presente, em op- 
posição com o progresso necessario do mundo, e por con- 
seguinte eliminado do livro da vida. q 
Tenho provado que a guerra e as batalhas são: 1. ine- 
vitaveis; 2.º beneficientes. Tenho absolvido a victoria 'co- 
mo necessaria e util; agora pretendo absolve-la como jus- 
ta, no sentido mais estricto da palavra ;— emprehendo de- 
monstrar a moralidade do triumpho. “De ordinario no ga- 
nho de uma batalha não se vê senão o triumpho da força, 
e uma especie de sympathia sentimental nos arrasta para o 
vencido; supponho haver demonstrado que já que é mister 
haver sempre um vencido, e que o vencido é sempre aquel- 
le que o deve ser, accusar o vencedor é tomar partido con- 
tra a victoria, é tomar parlido contra a humanidade e car- 
pir 0 progresso da civilisação. Vamos mais adiante: pro- 
vemos que q vencido deve ser vencido, e merece se-lo ; pro- 
vemos que o vencedor não só serve à civilisação, porem é 


melhor, é mais moral, e que é por isso quê é Vencedor. -g, 
não fóra assim, haveria contradieção entre a moralidade e 4 
eivilisação, o que é impossivel, visto que uma e ontra não 
são imais que duas faces, dous elementos distinctos, mas 
harinonicos da mesma ideia. vs - 

Senhores, tudo é perfeitamente justo neste mundo; à 
felicidade o O infortunio estão repartidos: como devem se- 
lo;— a felicidade só à virtude é dada; —— o infortunio só 
ao vicio é imposto. Fallo em geral, salvas as excepções, 
se 6 que as ha. Virtude € felicidade, infortunio e vicio 
cousas. estas que estão em necessaria harmonia. E qual é 
é principio desta convicção consoladora? = É o mesmo pen- 
samento humano, que não pode deixar de ligar invencivel. 
mente a ideia'do merito e do demerito à ideia do justo e do 
injusto; Sem duvida, no pensamento humano a ideia do 
mal moral e do bem moral está ligada à ideia do-mal phy- 
sico e do bem physico, isto é'à felicidade e ao infortunio. 
Aquelle' que tem obrado bem crê e-sabe que lhe é devida 
uma recompensa proporcionada a seu merito. O espectador 
desinteressado e sem paixão [az O mesmo juiso. As bençãos 
se dirigem naturalmente ávirlude, as maldições ao crime 
real ou supposto: A harmonia necessaria da felicidade e da 
virtude, do infortunio e do vicio, “é uma crença do genero 
humano que, sob uma ou outra forma, se denuncia por ac- 
.Sôes e por palavras, por sypalhias 6 por iras, por temores é 
esperanças. Agora sem.fazermos aqui uma lheoria, nem u- 
ma classificação das virtudes, contentar-me-hei com lem- 
brar-vos que a prudenciá e à coragem são as duas virtudes 
que contém pouco mais ou menos Lodas as outras. A pru- 
encia é virtude, Senhores, e eis porque “entre outras ra- 
20€s, ella é umt elemento de triumpho ;* a imprudencia é 
vicio, e eis porque ella quasi nunca obtem nada. A cora- 
gem é uma virtude que tem direito a recompensa da victo- 
ria; à covardia é um vicio, por isso é sempre punida e mal 
olhada. Não só as acções imprudentes e as covardes senão 
tambem os pensamentos, Os desejos, os movimentos crimi- 
nosos que nutrimos e afagamos no imo d'alma, sob a reser- 
ya de que osnão deixaremos degenerar em actos ; esses dese- 
jos, esses pensamentos, essas emoções criminósas, em quan- 
to criminosas, - terão 0 seu casligo. Não ha uma só acção, 
um só pensâmento," um só desejo, um só sentimento vicio 
So, que não seja punido cedo ou larde, e quasi sempre in 
mediatamente, com justa proporção ; é a reciproca é verda- 
deira a cerca de toda a-acção, todo o pensamento, ut dg 
Tesolução, todo O sentimento virLuoso. Todo o sacrifício le 
Ca somsigo a recompensa que lhe é dada; — toda a com 
- fraqueza leyacom sigo o seu castigo. - Tal é a lets 


— é de ferro e “de bronze (*), — é necessaria c universal, 
— aplica-se aos povos e aos individuos; de sorte que eu. 
professo -esta maxima — que os povos teem. sempre aquillo 
que merecem; assim como os individuos. Podemos lamen-, 
tar-0s povos, se quizermos, mas nunca accusar o seu desti- 
no, porque” são sempre ellos que o fazem. Supponde um 
povo gensroso que tomasse a peito as suas ideias, e que es-, 
Livesse decidido a perecer por ellas, eque em vez de aguar- 
dar o dia do combate numa imprudente e criminosa segu- 
ridade, prevesse 0 attaqne, se preparasse para elle com mui 
ta antecedencia, e de tal sorte cultivasse o espírito guerrei- 
zo, que organisasse uma disciplina severa, fundasse grandes 
instituições militares, antepondo a gosos Trivolos exercicios 
fortes e varonis com (que o caracter dos individuos é dos po-. 
vos costuma tomar nova tempera, esse povo, quando appa- 
recer no (heatro da batalha, não terá commettido culpa al- 
guma ; logo Lodas as probabilidades de victoria serão em seu 
favor. Supponde à esse povo um inimigo imprudente ou co- 
vardo, tendo ideias som duvida, mas incapaz de por ellas pór 
em obra os sacrificios que a sua defeza ou propagação exi 
gissem, bravo, mas sem estado militar disciplinado e sem ha. 
bitos guerreiros, ou com uma organisação militar apparen 
temente forte, mas sem resolução e sem energia. Ponde em 
presença «estes dous povos; e dizei-me se não será evidente 
que dando-se um mais moral é melhor que 9 outro, mas 
previdente, mais discreto, mas corajoso, não merecera clle 
vencer e não vença com effeito?  Vêde, por exemplo, Cons- 
tantinopia no XI seculo ; era um imperio na posse de uma 
. Civilisação bastante adiantada, um povo que linha ideias (o 
as primeiras de todas,— ideias religiosas), que com ellas se 
oecupava vivamente, e por ellas se apaixonava ao ponto de 
estar constanlemente nas praças publicas a. disputar, e de as 
vezes viva verdadeiras pelejas. Este povo era instruído, eru- 
dito, engenhoso; mas ao mesmo tempo apeuas linha ener- 
gia para as disputas e intrigas interiores ;. não. sabia obede- 
cer; nem de-sorte alguma se desassocegava pelo futuro, não 
tinha espirito militar, instituição grande, tirocinio de guer- 
ra, nenhum habito varonil, nenhuma energia moral, = vir- 
tude alguma. Logo passará esse povo, & mereceu passar por” 
baixo das forcas caudinas da conquista; Lá estavam defronte 
os adversarios que.os lettrados de Bisancio chamaram barba- 
ros, mas que .o não eram inteiramente, porque tinham tam- 
bem as suas ideias; amavam-nas, e estavam dispostos. a 
morrer por ellas; - procuravam. conquistar soldados para as 
suas ideias a custa do proprio sangue; - e os conquistaram 


(*) vede o meu argumento: do Gorgias; teaduéção de Platãc 
tom, JH, c os Fragmentos phísicos, pag. 98. neta 


com effeito, porque o mereciam. Assim, foi logo Constan- 
tínopia tomada de assalto - À Europa alçou um grito de dr 
hontoso para a Europa, afilictivo para Constantinopla ; por 
que herdeira de immenso poder, se Constantinopla fôra dig- 
na delle, não só o conservára, mas o engrandecêra, 0 pro- 
porcionára para conquistar a barbaria. Em vez disto, Cons. 
tantinopla disputou, altercou, sablilisou, e succumbiu; 
— teve sorte que merecia : ja não era mais digna do poder, 
eo poder lhe foi tirado. E não se diga que no meio da mi- 
nha admiração pelos conquistadores eu roho às victimas to- 
do q interesse; não comprehendo essa linguagem: releva 
escolher entre um povo corrupto, vicioso, deprimido, indig- 
no de existir, pois que não sabe defender a sua existencia, 
ea humanidade que não progride nem pode progredir senão 
pela extirpação dos clementos corruptos. Já que se falla de 
vietimas, saiba-se pois que neste caso o sacrificador acusado, 
não é o vencedor, mas sim aquelle que lhe deu a victoria, 
isto é a providencia. É tempo, Senhores, que a philosophia 
da historia derribe a seus pés as declamações da philanthro- 
pia, que amnisti a guerra, visto que ella é necessaria, ea 
estudo com disvello; porque a guerra é a acção em grande, 
ca aeção é a prova decisiva do que val um povo ou um in- 
dividuo.— É uma experiencia na qual se mostram clara- 
mente todos os elementos escondidos da alma; a alma pas- 
sa inteiramente para a acção, com todas as suas faculdades. 
Quereis vós saber quanto val um homem? — Vede-o obrar, 
em seus actos imprime todo 0 seu caractor ; da mesma sor- 
te Lda a virtude de um povo se revela no campo da bato- 
lha; ahi se acha elle inteiramente com tudo o que lhe é pro- 
prio. A philosophia da historia ahi'o deve seguir. 

Em minha Opinião, o estado militar de um povo é com 
a sua philosophia a derradeira palavra desse povo; é poisa 
Philosophia e o estado militar de um povo o que a historia 
deve mais examinar; depois de havor unido à suas indagar 
ções o que ella havia olvidado até então, a philosophia, à 
historia deve ahi junctar tambem as-instituições militares 
dos povos, e o scu modo de fazer a guerra. Dai-me à his- 
toria militar de um povo, que eu me encarrego de descobrir 
todos os outros: elementos de sua historia, porque tudo sé 
liga a tudo, e tudo resolye-se no pensamento como prine- 
Pio, ena acção como effeito, — na metaphysica ena guerra 
Por tanto a organisação dos exercitos, a mesma estratogia, 
importa a historia. Todos vós tendes lido Thneydedes :— Vê 
de o modo de combater dos athenienses e dos Lacedemor 
qo Alhenas e Lacedemonia ahi estam em pessoa. 115 
quiiivos vós da organisação desse pequeno exercito grego 
de trinta mil homens, o qual, sob 0 commando de um a 
sebo (porque são quasi sempre os mancebos que são 03 D' 


roes da historia), avançou pelo Oriento até alem da Baclri- 
anna? Era essa formidolosa platango macedonia cuja confi- 
guração por si só é o symbolo do incremento rapido e pode- 
Foso da civilisação grega, c representa Ludo o que havia de 
impetuoso, de rapido é de ardor indomavel no espírito gre- 
go e no de Alexandre. A phalange macedonia era organisada 
para a conquista rapida, -para tudo penetrar, para Ludo inva- 
dir. Era composta para se collocar em uma posição vantajo- 
sa, e muito mais para o ataque do que para se defender; por 
isso tem ella um impeto, um movimento irresislivel; pouca 
força interna, peso e duração. Mas olhai para à legião roma- 
na; ahi está toda a Roma em pessoa. Uma legião é um gran- 
detodo, uma massa enorme que, ao abalar-se, esmaga tudo 
quanto encontra, sem dar ares de dissolver-se, tanto é com- 
pacta, vasta e cheia de recursos em si mesma. Ao aspecto de 
uma legião todos sentem que se acham diante de um poder 
inresisLivel; e entretanto diante de um poder duravel que var- 
re 0 inimigo c 0 substitue, occupa o solo, ahi se estabele- 
ce, — ahi cria raiz. A legião romana é uma cidade, é um 
imperio, é um pequeno mundo que em si acha Ludo, por que 
com elleito tudo encontra em sua organisação. Em summa, 
a legião era um exercito organisado não só para submeLter 
o mundo, senão tambem para o conservar; o seu caraeler é 
o comploxo, o peso, a dutação, a fixidado, isto 6 -— o espi- 
rito de Roma, K 
Se me não Lornasse fastidioso, Senhores, tomara deste 
modo as instituições militares de cada grande povo, e mos- 
trar-yos-hia o espirito desse povo em o destas inslituições ; 
mas, sem prolongar esta discussão, deveis conceber agora 
que a philosophia da historia não pode deixar de considerar 
o estado militar, a organisação dos exercitos, a propria es- 
UraLegia. Tudo se refere a civilisação, Seuhores; tudo a me-- 
de, Ludo a representa ao seu modo. Logo a philosophia da 
historia nada deve menosprezar. Convem que ella considere 
em um povo todos os seus elementos interiores, — o com- 
mereio, u industria, a arte, a religião, o estado e a philoso- 
phia; 6 que apanhe a ideia que todos estes elementos encer 
ram e desenvolvem. Depois convem que ella siga esta ideia 
na sua acção, fora de si mesma, em relação com as outras 
ideias contemporancas que ella ataca ou que atacam, isto é 
nasua acção militar. Todo 0 povo verdadeiramente historico 
tem uma ideia que realisar; realiza-a em si mesmo, e quan- 
do a tem suficientemente realisado em si, exporta-a de al- 
guma sorte pela guerra, manda-a gyrar em torno do mundo ; 
€ é conquistador, — inevitavelmente conquistador; toda à 
civilisação que progride, progride pela conquista. Todo o po- 
vo listorico é pois durante algum tempo conquistador; em 
fim depois de haver sido conquistador, depois de se ter des- 


envolvido todo inteiro, depois de haver mostrado e dado ao 
mundo tudo quanto tinha em si, depois de haver represen- 
tado o seú papel e enchido o seu destino, esgota-se, tem 
completado o seu tempo, e é então conquistado; nesse dia 
deixa elle a scena do mundo, e a philosophia da historia 
abandona-o, por que neste caso torna-se elle inutil para a 
humanidade. k 


LIÇÃO DECIMA. 
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Dsoisidiiuvermos iig das frindegapocis diiieiória ao 
lugares que lhes servem de Lheatro, é dos lugares aos povos 
que os habitam, iremos hoje dos poros a esses individuos 
eminentes que os representam na historia, 0s quaes se cha- 
mam grandes homens. 

.  Greio que a ultima lição calou em o vosso espirito a con- 
vicção de que um povo não é somente uma colleeção mais ou 
menos consideravel de individuos reunidos accidentalmente 
entre si por o laço de uma força exterior proponderante, De- 
ve vos ser evidente que um povo não é verdadeiro povo senão 
com a condição de exprimir uma ideia, a qual intluindo em 
todos os elementos de que se compoem a vida intorior desse 
povo, — na sua lingua, religião, costumes, artes, leis e phi- 
losophia, dê a esse povo um caracter commum uma physi 
nomia distincta na historia. Quantos milhões de homens hão 
vivido, sentido, sofrido, obrado no centro da Asia e da Afri- 
ca, dos quaes a historia não [az menção, por que como taes 
populações não exprimem ideia alguma, não tinham e nem 
podiam ter senso algum,-e por consequencia interesse algum 
para a historiá! A existencia historica de um povo está pois 
inteiramente na sua relação com a ideia que elle representa, 
isto é no seu espirito. Este espirito é a sua substancia. Sup- 
primi em cada um dos individuos em que se divide exterior- 
mente um povo, a identidade da lingua, de costumes, de re- 
ligião, de arte, de literatura, de ideias, vós lhes roubais, 
com O laço quo os une, 9 fundamento mesmo sobre o qual 
vivem e que os-faz ser à que são, E 0 espirito de um povo 
não é uma substancia morta, — é um principio de desenvol- 
vimento c de acção, é uma força a qual um povo toma em- 
prestado à sua, à qual move-o € sustenta-o em quanto dura, 
€ que apenas so retira, dopois do completado e exhaurido o 
seu desenvolvimento, abandona-o e entrega-o a primeira con- 
quista. Esse espirito é ainda quem constitue a patria. A pa- 
tria, Senhores, não é somente o solo em si, nem tal ou tal 


instituição particulat, é o espirito commum a todos os ciqu- 
- dãos, é à ideia que exprime para Lodos o solo que habitam, 
casustituições, as leis, a religião, os costumes, &rc., de que 
participam. O patriotismo não é qulra cousa mais que a sym- 
Tathia poderosa do todos com todos em 9 mesmo espirito, om 
à mesma ordem de ideias. Tirai esta unidade de espirito e de 
ideias, acaba-se patria é patriotismo. 
Ora, se todo 0 povo, isto é todo o povo verdadeiro, todo 
o povo historico, é necessariamente um, não só na unidade 
do espirito que O faz existir e obrar, como na unidade da 
ideia que representa, segue-se que todo o individuo que faz 
parte deste povo participa necessariamente do seu espirito. 
Um individuo que em um tempo e em um paiz dado não fos- 
se senão um individuo, seria um monstro. Mas não ha nem 
pode haver puro individuo, e todos os homens que habitam 


existir ou não existir. , 

fere-so a ume ideia geral que lhe communica um poder Sg, 
perior, ao passo que lhe dá a forma determinada e rem q 
individualidade. Individualidade de mais e individualidad E 
de menos mata da mesma sorte o grande homem. Deum q 
do à individulidade em si é um elemento de miscria e depor 
quenhez; por quo a particularidade, o contingente, 0 finito 


- tendem continuamente a divisão, a dissolução, — ao nada. 
Por outra parte, como toda a generalidade se liga a univer- 
salidade e ao infinito, tende por isso a unidade e a unida- 
de absoluta; — encerra grandeza, nias arrisca-se à perder- 
se em uma abstracção chimerica. O grande homem é a har- 

« monia da particularidade e da generalidade; não é grande 
homem senão com este caracter, com a duplicada condição 

de representar o espirito geral do seu povo; (6 é por sua re- 
lação com esta generalidade que elle é grande), e ao mes- 
mo fempo de representar esta generalidade que lhe confere 
a sua grandeza, na sua pessoa, sob a forma da realidade, 
isto é sob a forma finita, posiliva, visivel, determinada; de 
tal sorte que a generalidade não anniquile a particularida- 
de, e que a particularidade não dissolva a generalidade; 
que a particularidade e a generalidade, O infinito c o finito, 
se confundam nesta proporção que é a verdadeira grandeza 
humana. 

Esta proporção, que faz a verdadeira grandeza, faz tam- 
hem a verdadeira belleza. Os objectos da natureza que teem 
o caracter de generalidade, de universalidade, de immensi- 
dade, de infinito, bem como as montanhas, .0s mares, Os 
abysmos do céo, todos estes objectos Leem este genero de 
belleza chamado o sublime. O sublime tem por caracter 
transpor, tender a transpor os limites da imaginação e de 
toda a representação determinada. Existe de algum modo 
contradieção entre à força limitada da imaginação humana 
eo sublime. Quando a arte representa o sublime só, lan- 
ça-se fóra do finito, e não gera senão produções gigantes- 
Cas, como as pyramides do Lgvpto, os monumentos do fn- 
dosião, os monumentos primitivos de quasi todos os povos: 
“No outro extremo da civilisação o da imaginação, quando 
consideramos objectos que teem o caracter mui determina- 
do e formas mui fixas, a arte entra nas individualidades o 
no finito das cousas, cai no agradavel e no mesquinho Quer 
em pralica, quer em Lhcoria, as duas cxtremidades da bel- 
leza, que a desnaturalisam, são o agradavel e o sublime. 
Como a escola sensualista não pode transpor o contingente, 
o particular, o determinado, O finito, fica condemnada ao 
agradavel. Ô ideialismo pelo contrario tende incessantemen- 
te ao geral, ao universal, ao infinito, ao sublime. A ver- 
dadeira belleza consiste na promiscuidade do finito e do in- 
finito, do ideial e do sensivel: à sua medida é a verdadeira 

elleza. 

O mesmo sucede em moral cóm os caracteres.  Indivi- 
duos ha que não teem por assim dizer senão o caracter ge- 
ral, 0 do seu seculo e do seu paiz, meros orgãos da voz do 
seu tempo; estos sito a multidão, Senhores, são Os entes 
por assim” dizer anonymos va especio humana. Não rinis, 


pois não é issa a mais pequena nema peior parte. Em a outra 
extremidade estam os amigos da individualidade, esses ho- 
mens que, porque uma ou duas vezes em sua vida se pozeram 
a reflectir, porque por um minuto se apoderaram da sua 
pobre individualidade, nella se inlernam, e se agarram por 
assim dizer, sem poderem e sem quererem delia sair, lo- 
vando tudo ao seu sentido individual, e orgulhosamente su. 
hlevados contra toda a autoridade. Com effeito a auto 
ridade não é sempre a razão; entretanto como toda a au- 
toridade tem sempre alguma Cousa de universal, é por esse 
unico facto condemnada a alguma razão c senso commum, 
A mania da individualidade é cortar o nó que liga O indivi- 
duo ao senso commum pela autoridade. São estos, Senho- 
res, os originaes na especie humana; elles formam uma 
classe Jem separado, dão-se por heróes de independencia, 
esão em geral homens sem energia e sem caracter; agitam- 
se um minuto e nada fazem, e perecem sem deixarem na 
historia vestígio algum. O nome que os primeiros teem é de 
homens ordinarios, classe numerosa, honesta e util. São ex- 
cellentes soldados do espirito de um povo; formam o eser- 
cito de toda a grande causa que encontra bastantes capitães; 
com elles é que se pode fazer, e é com elles somente que 
se fazem grandes cousas ; — sabem obedecer. Mas os outros, 
indisciplinaveis, indignos de governar, incapazes de obede- 
cer, o seu grande fim, nesta scena immensa do mundo, na 
qual elles apparecem um momento, é representar, o que, 
Senhores?— A si mesmos, e nada mais. Tambem ninguem 
lhes dá alteução; porque à humanidade não tem tanto lem- 
po a perder a fim de occupar-se com individuos que apenas 
São individuos. Um grande homem, Senhores, acha-se 
igualmente distanciado do original e do homem ôrdinario: 
é povo e é grande ao mesmo tempo; é a identidade da ge- 
neralidade e da individualidade, em uma proporção tal que 
a gencralidade não suífoque a individualidade, o que 20 
mesmo passo a individualidade não destrua a genoralidade, 
dando-lhe forma real. Assim o espirito do seu povo e do 
seu tempo, eis a estofa de um grande homem, é esse o sou 
verdadeiro pedestal ; é do alto do espirito commum a todos 
que ello é grande e a todos governa. 

Se 0 espirito de um povo resolye-se necessariamente em 
alguns grandes representantes, € se, “como já Lemos visto, 
tambem um povo tem elementos diferentes como à indos- 
tria, as sciencias, as artes, as leis, a religião, a philosophid 
todos estes differentes elementos teem necessariamente rt 
Presentantes ; o como estes clementos em um. povo não 1” 
am no mesmo estado, mas se metamorphoscam incessan! é 
mente, conservam o mesmo caracter, porque Lendem 7) 
mesmo fim, desenvolvem-se continuamente em um progrt 


so, cujos grãos são os momentos diversos da existencia des 
te povo, todos estes diferentes momentos devem Ler Os seus 
representantes; conde se segue em definitiva, que como 
um povo se encerra inteiramente nos diferentes momentos 
do seu desenvolvimento e nos diferentes elementos da sua 
vida interior, e estes diferentes momentos, e estes differen- 
tes elementos são necessariamente representados por alguns 
grandes homens, segue-se, digo eu, que um povo seacha to- 
do inteiro nos seus grandes homens. com efeito é nelles 
que a historia considera um povo. Abri quaesquer livros de 
historia que não vereis ahi mais que nomes proprios; e im- 
possivel é que aconteça o contrario; porque se as massas 
nada obram que não seja em seu favor, tambem nada fazem 
por si mesmas: — obram pelos seus chefes, que sós occu- 
pam o proscenio, e caem unicos sob a vista do espectado 
e do historiador. Os historiadores teem muita razão em só 
se eccuparem com os grandes homens; somente o que 
é mister é que elles tenham muito cuidado em os darem 
pelo que são, isto é, não como dominadores, porém co- 
Tie roprstentánios daquelies que não aparecem na histo- 
ria; de outra sorte um grande homem fóra um insulto a 
humanidade. Sob esta reserva, é certo que como todó o 
povo se converte necessariamete em grandes homens de to- 
do o genero, a historia de um povo dere ser feita, como el- 
la 0 é — por a historia dos seus grandes homens. : 
Isto posto, dizei-me o que é um povo ?— Um povo, nós 
o temos visto na precedente lição, é uma das ideias de'uma 
epoca, Como uma epoca contém muitas ideias, contém tam- 
tem muitos povos. Ora, O que é verdade a respeito de um 
povo o é a respeito de outro; demais o que é verdade a res- 
peito de uma epoca, é verdade a respeito de outra, é verda- 
de a respeito de todas as outras: logo a historia inteira, não 
já a de um póvo nem a de uma epoca, mas a de todas as 
epocas ; a de toda a humanidade, é representavel pelos gran- 
des homens. Assim dai-me a lista dos grandes homens, 
— todos os grandes homens conhecidos, e eu vos darei to- 
da a historia conhecida do gencro humano, Ê 
as: o que será a propria humanidade? — A humanida- 
de, já nós o temos visto, não é outra cousa senão a ultima 
expressão da ordem universal. A humanidade resume a na- 
tureza inteira e representa-a. Esta natureza mesma, como - 
O temos visto igualmente, é a manifestação do seu autor: 
Deos não podia” ficar no estado de uma unidade absoluta : 
esta unidade absoluta, esta substancia eterna, sendo uma 
força creadora, devia crear, devia produzir e manifestar-se 
nas suas producções com todos os seus grandes caracteres. 
Portanto a natureza representa a Deos; e como a natureza 
com todas as Jeis se resume na humanidade, e a humani- 


dade com todas as suas opocas, se resume em os grandes 
homens, resulta dahi, com um rigor que nada deixa a con. 
testar, que a ordem das cousas ou aliás o movimento per- 
petuo” das cousas, não é em todos os seus momentos c em 
todos os seus grãos, senão a apparição dos grandes homens, 
Parti da unidade absoluta, e chegai aos grandes homens, é 
vós tereis nem mais nem menos os dous extremos da cadeia 
dos seres. Depois dos grandes homens, não ha mais nada 
a buscar, porque o grande homem é a mais alta individua- 
lidade possivel, e a individualidado é o termo de toda a cou- 
sa, como a unidade absoluta é o seu ponto de partida. 

Assim tudo conspira no mundo para formar a marayi- 
lha do grande homem. Ei-lo formado, ei-lo que chega na 
scena da historia: dahi o que faz elle? Que papel repre. 
senta, e sob que aspecto a philosophia da historia o deve 
considerar? . 

Senhores, um grande homem, seja em que genero fo, 
em qualquer epoca do mundo, em qualquer povo que ap- 
pareça, vem para representar uma ideia, uma ideia deler- 
minada e não outra, em quanto essa ideia tem força, e val 
a pena de ser representada, não antes, não depois: a con- 
sequencia é que um grande homem apparece quando elle 
deve justamente apparecer, desapparece assim que Lermina 
a sua missão, — que nasce e morre a proposito. Quando 
nada ha de grande a obrar, O grande homem é impossivel. 
E o que será com cfleito um grande homem? — O instru- 
mento de um poder que lhe é estranho ; porque todo o po- 
dor individual é miscravol; e nenhum homcm so ronde à 
outro homem, rende-se apenas ao representante de um po- 
der geral. Quando pois este poder geral não existe ou já 
não existe, quando falta ou se esyaece, que força terá o seu 
representante? Assim não sois vós que podeis fazer nascer 
o grando homem antes da sua hora, nem o fareis morrer 
antes do tempo prefixo; não podeis removê-lo, nem apres 
sa-lo, nem [aze-lo recuar; não podeis continua-lo, nem 
substitui-lo; porque .se elle existia é porque tinha ums 
grande obra a executar, e se já não existe é porque nada * 
mais tem que fazer: — continua-lo é querer continuar um 
papel finito e esgotado. Dizia alguem a um soldado que se 
tinha sentado em um throno: « Senhor, é mister velar a- 
tentamente na educação de vosso filho; é mister educa-lo 
com o maior disvello, para que ello vos substitua » — « Subs- 
tituir-me !— Respondia elle, eu mesmo me não substituir 
Ta; eu sou 0 filho das circunstancias. » O mesmo homem 
sentia sobremodo que o poder que O animava não ora O sell 
pt A fôra emprestado com um certo fim até a hora a 
Joe não podia nem ultrapassar nem recuar. Dizem que ps 

alguma cousa fatalista.. Notai que todos os gran 


homens hão sido mais ou menos fatalistas: o erro está na for- 
ma, não no essencial do pensamento. Elles sentem que com 
eleito não são o que são por sua propria conta ; teem cous- 
ciencia de uma força immensa, e não a podendo atribuir a 
si mesmos — referem-na a uma potencia superior da qual 
são meros instrumentos, e a qual delies se servo conforme 
os seus lins. E não só os grandes homens são alguma cou- 
sa fatalistas; mas tambem leem as suas superstições. Ro- 
cordai-vos vós de Wallenstein c do seu astrologo? Daqui 
vom ainda que os grandes homens, que na acção teem una 
decisão e um ardor admiraveis, antes da acção hesitam,e 
dormitam; cumpre que o sentimento da necessidade, a evi- 
dencia da'sua missão os impressione ; elles parecem com- 
prehender confusamente que até ahi obrariam só como in- 
dividuos, e que o sou poder não é esse. % 

Sem” entrar em individualidades. superfiuas, resulta da 
historia inteira dos grandes homens — que sempre hão sido 
considerados e elles a si mesmos se hão considerado como 
instrumentos do destino, como-uma cousa fatal e irtesisti- 
vel: assim o caracter proprio, o signal do grande homem, 
é o triumpho que elles colhem em quanto cmprehendem. 
Aquelle que não acerta nas emprezas que tenta, não é de 
utilidade alguma no mundo, não lega resultado algum gran- 
de, e passa como se nunca existira. E mister que o gran- 
de homem tenha um successo feliz seja em que genero fôr 
para executar o seu dezenho : uma actividade inexhaurivel, 
a fecundidade, a riqueza dos resultados, triumphos reitora- 
dos, prodigiosos: laes são os seus caracleres necessarios. 
Ora, Us grandes homens não são somente artistas, ou phi- 
losophos, ou legisladores, ou pontifices; — são tambem 
guerreiros, como temos visto por ultimo. O grande guer- 
reiro não é tal, não é historico senão sob condição de obter 
grandes resultados, isto é de ganhar muitas batalhas, isto é 
ainda de causar assombrosas destruições na terra. Ou nenhum 
guerreiro deve ser chamado grande homem, ou, se é grande; 
releva absolve-lo, eabsolver com elle todas as suas obras. 

O resultado dos grandes triumphos, é o poder, e gran- 
de poder. Mas quando se chega a este termo, quando se 
sobe Lio alto, pode-se perder à cabeça, pode-se crer e pa- 
recer muito superior ao resto dos homens; tem-se uma 
corte, tem-se aduladores, — tem-se escravos. Ora, esse ho- 
mem que di ares de soberano do mundo, diante de quem o 
mundo ajoslha, esse homem é apenas um instrumento ...... 
€ de quem,-Senhores? Da divina Providencia? — Sim; sem 
duvida em ultima analyse, mas primeiro e eminentemente 
dos ideias que dominam no seu lêmpo e no seu paiz, das 
ideias do seu povo, e por conseguinte de Lodos os indivi- 
duos deste povo, das mais pequstos como dos maiores, por 


que todos são uns na unidade do seu povo; de sorte que 
esse grande homem não é outra cousa mais, à final de con- 
tas; que 0 instrumento daquelles:a quem ele governa, -da- 
quolles mesmos que elle parece opprimir. Eis o segredo do 
poder. Não vos deis pressa nunca, Senhores, a attribuir na- 
da vil a humanidade. A humanidade não se submette a 
uma força estranha, mas a força com a qual sympathisa e 
que a servo. Ê a - 

Um grande homem não é um individuo, em quanto grande- 
homem, a sua fortuna consiste em representar melhor que ou- 
tro qualquer homem do seu tempo as ideias desse tempo, os 
seus intoresses, assuas necessidades. Todos os individuos de 
um povo teem tambem as mesmas ideias geraes, os mesmos 
interesses, as mesmas necessidades, mas sem à energia no- 
cessaria para realisa-las e prove-las; elles representam pois 
o seu tempo e o seu povo, mas do um modo fraco, infiel, obs- 
euro; porém apenas 0 verdadeiro representante se mostra, 
todos lhe reconhecem distinctamente 9 quo não haviam con- 
cebido senão de um modo confuso em si mesmos ; reconhe- 
cem o espirito de seu tempo, o espirito mesmo que existé 
neles; consideram o grande homem como a sua imagem ver- 
dadeira, como o seu ideial; é por este titulo que o adoram e 
o seguem, e que esse homem é 0 seu idolo e chefe. Gomo na 
essencia esse grande homem não é ouLra cousa senão esse 
povo que se fez homem, com esta condição q povo sympathisa 
com elle; tem confiança nelle, tem por elle amor o enthu- 
siasmo, ese lhe entrega todo. Eis toda a adhesão que vós 
podeis, c deveis esperar da humanidade , nem clla é capaz, 
nem seria bom que-fosse capaz de outra alguma ; ella serve 
aquomasorvo. 4 raiz da potencia de um grande homem é 
muito melhor cousa do que o consentimento expresso da hu- 
manidade, o qual é muitas vezes duvidoso e inficl; — é2 
crença intima, espontanea, irresislivel de que esse homem é 
O povo e à epoca. 

Na ultima lição, defendi eu a victoria: agora acabo de 
defender o poder; resta-me defender a gloria, pura ter absol- 
vido a humanidade. Nunca se dá attenção à que tudo quanto 
é humano, é a humanidade que o faz, ou ao menos que 9 pro- 
mette; que maldizer o poder ( e entendo um poder longo é 
durador), é blasplemar da humanidade , e que accusar a glo- 
ria, énada menos que accusar a humanidade que à deerets 
Ea que é a gloria, Senhores? — O juiso da humanidade sobre 
um dos seus membros ; ora a humanidade tem sempre razão: 
Som eleito, citai-me uma gloria immerecida ; demais à priort 

isso impossivel, porque não se alcança a gloria senão com à 
condição de haver muito trabalhado, de ter deixado grandes 
resultados ..... os grandes resultados, Senhores, grande 
Tesultados .... tudo omais énada. Distingui bem a glorit 


da reputação. Reputação teni-ná quem a quer: Quereis vós re- 
pulação? — Pedi a este ou aquelle de yossos amigos que vo- 
la faça ; associai-vos a tal ou tal partido; dai-vos a um club ; 
servi-o, e elle vos louvará. Em fim, ha cem mil manciras de 
adquirir reputação : é uma empresa como outra qualquer ; 
uem ella suppoem mesmo grande ambição, - O que distingue 
a reputação da gloria, é que a repulação é o juiso de alguns, 
ea gloria é o juiso do maior numero, da maioria na especie 
humana. Ora, para agradar ao pequeno numero, Dasta pe- 
quenas cousas : para agradar as massas, é mister cousas grat- 
des. Na opinião das massas, os factos são tudo, o resto é 
nada. As intenções, a boa vontado, a morelidade, os mais 
hellos projectos, que não teriamos por certo deixado de bem 
conduzir, não teriam sido isto nem aquillo ; Ludo oque se 
não converte em facto, é Lido como nada pela humanidade ; 
ella quer grandes resultados; porque são unicamente es 
grandes resultados que até ella vão ter: pra em materia 
de grandes resultados, não ha Lrapaça possivel. As mentiras 
dos partidos e dos clubs, as illusões da amisade não Loom po- 
der algum neste caso; — não ha mesmo lugar para discus- 
são. Os grandes resultados não se contestam : a gioria, que 
éa sua expressão, não se contesta (ão ponco. Filha de fac- 
tos grandes e evidentes, ella mesma é um facto manifesto, 
tão claro como o dia. À gloria é o juiso da humanidade, e é 
um juiso em-ultima instancia; pode-se appellar dos conventi- 
eulos e dos partidos para a humanidade ; mas da humanidade 
para quem appeliar nesto mundo? Ella é infallivel. Nem uma 
só gloria tem sido infundada e nem o pode ser... Demais, em 
visa de que factos a hursanidade apreciara, e decretara a 
gloria? — Em vista dos factos uteis, isto é uteis asi: a sua 
. medida 6 a sua propria utilidade ; e clla não pode ter outra, 
a menos que se abdique a si mesma, c deixe de tomar à na- 
lureza os principios dos seus juisos. A gloria é O grito da 
-sympathia e do reconhecimento, é a divida da humanidade 
para com o genio ; é-o premio dos serviços que ella reconhe- 
-ee haver recebido, e lhe paga com o que tem mais precioso, 
--— asua estima. Convém pois amar a gloria, porque é isso 
amar as grandes cousas, 05 longos trabalhos, os serviços er 
fectivos feitos a patria é a humanidade em todo o genero ; e 
convém menosprezar a reputação, os suecessos de um dia, e 
os pequenos -meios que ahi conduzem ; é mister pensarmos 
em muito obrar, muito trabalhar, em trabalhar muito bem, 
e em sermos, Senhores, e não parecermos ; porque ( regra in- 
fallivel) tudo o que parece sem ser depressa desapparece ; mas 
ludo o'queé, por a virtude de natureza propria, appareco 
cedo ou tarde. A gloria é quasi sempre contemporanea ; mas 
não ha nunca grande intervallo entre o tumulto de um grande 
homem ea gloria. 


Um grande homem, Senhores, é grande, e é homem ; q 
que o far grande, é a sua relação com a generalidade, com q 
espirito do: seu tempo e do seu povo; o que o faz homem, 
é essa individualidade que nelle se acha involyida inteiramen” 
te com a generalidade: mas separai estes dous elementos; 
soba generalidade discerni a individualidade, estudai o ho”. 
mem no grande homem, sabeis vós o que disso resulta? — É 
que o maior dos homens Lorna-se mui pequeno. Toda a indi. 
vidualidade, quando ella se despega da generalidade, é cheia 
de miscrias. Quando lemos com attenção as memorias se- 
cretas que possuimos a cerca de alguns grandes homens, cos 
seguimos nos pormenores da sua vida e comportamento, con- 
fundimo-nos inteiramente por acha-los não só pequenos, 
mas, força é dize-lo, — viciosos e quasi despresiveis. Con” 
sideremos primeiro as intenções individuaes. O que é que 
completa o grande homem, Senhores? — Os designios do 
poder superior, o qual obra nelle e por elle. Eis o que elle 
faz, mas não sabe O que faz; tem dezenhos particulares que 
prosegue; e quando completa um dezenho superior, julga 
prehencher as suas intenções pessoaes. Cousa mui curiosa 
é 0 buscar ma historia quaes hão sido as intenções de tal ou 
tal grande homem : são quasi sempre as intenções mais mes- 
quinhas. Ao cabo de dez annos de distancia, sentimo-nos, 
Gomo onvergonhados por tão grandes genios: ao ver quê 
elles hão proseguido fins tão vulgares, tão ridículos, pelos 
quaes nós nem ao menos moveriamos a ponta do dedo. Hen- 
rique IV. queria, segundo se diz, fazer guerra a Austria, eir 
até Bruxelas, por um motivo mui vulgar. Não cstou bem 
certo se Gustavo Adolfo Leve a ideia de erigir para si um pe- 
queno principado na Allemanha : e por exemplo, perguntar 
vos-hei se ha cousa mais ridicula que o motivo apparente que 
ha agitado, ha cousa de oito ou dez annos, a nossa Europa, 
e sublevado as guerras collossaes de que temos sido Leste- 
munhas? Já talvez o tenhais olvidado, — é o bloqueio con- 
tinental. E aqui cabe darmo-nos o espectaculo das miserias 
da individualidade; mas era esse apenas o envoltorio exte- 
rior de fins diversamente grandes. Aquelles em que nit- 
guem pensava, foram obtidos, e não podiam deixar de sê-lo, 
Porque eram os designios da Providencia : os outros, não 50, 
não teem sido compietados, nem podiam sê-lo, mas, depois 
de terem feito lanto estrepito por um instante, — caem em 
profundo olvido, e-degeneraram em anecdotas incertas qu 
a historia ordinaria pode indagar e recolher, mas que à Ph 
Tosophia da historia despreza como indiferentes à leg 
fade. “O mesmo fem lugar a cerca das qualidades particulas 
Tes dos grandes homens. Como elles representam os bello? 
aspectos do seu tempo, — representam tambem os mãos. Fesa 
Xandre, segundo se diz, tinha defeitos bem ruins, Ce 


tambem-os tinha ; e entretanto não ha homens maiores. To- 
dos os grandes homens vistos de pero trazem a memoria este 
pensamento: Do sublime ao ridiculo não ha mais que um passo. 
Duas partes em o grande homem, como já o hei dito, a 
parte do grande homem e a parte do homem. A primeira é 
a que pertence somente a historia ; a segunda devo ser aban- 
donada as memorias e a biographia : — é a parte vulgar des- 
ses grandes destinos ;— é a parte ridicula e comica do drama 
magestoso da historia. O drama romantico toma o homem 
inteiro, não só pelo seu lado geral, mas pelo individual ; 
ora, assim que se mostra o reverso da medalha, as scenas 
mais burlescas, mais comicas succedem às scenas mais he- 
roicas, mais palheticas, e redobram o effeito. Agora sim ; 
mas é misler que a historia scja um drama classico; é mister 
que ella absorva e confunda todas as particularidades na ge- 
neralidade e no ideial, e se dê unicamente a iluminar a 
ideia que representa um grando homem. A philosophia da 
historia não conhece individuos que não sejam mais que in- 
diyidnos ; “ella omitte, ignora o lado puramente individual é 
biographico do grande homem, por este princípio mui sim- 
ples de que não é esse o homem que a humanidade adorára 
e seguira; e que ella nem o adorara nem seguira por seme- 
lhante razão, mas somente pela virtude heroica do espírito 
geral que nollc brilhava. A regra fundamental da philoso- 
Phia dá historia, relativamente àos grandes homens, consis- 
te em obrar como a humanidade, em considera-los pelo que 
elles hão feito, c não pelo que quizeram fazer, o que não 
contém o menor interesse, pois que o não fizeram ; em des- 
prezar à pintura das fraquezas inherentes a sua iudividuali- 
dade, e que pereceram com ella, para se dar às grandes cou- 
sas que elles produziram, as quaes hão servido à humanida- 
de, “e que ainda duram na memoria dos homens; em fim, 
em indagar o estabelecer o que os constitue porsonagons his” 
toricas, “o que lhes deu poder e gloria ;— a saber, a ideia 
que elles roprosontam, a sua relação intima com 6 espirito 
lo seu tempo e do seu povo. k 

Pode-se ainda agitar duas questões relativamente aos 
grandes homens; e eis a primeira :— serão as diversas epo- 
cas da historia igualmente favoraveis ao desenvolvimento dos 
grandes homens? Supponde uma epoca do mundo, na qual 
à ideia dominante não foi nem a do finito, nem a da relação 
do finito ao infinito; mas a do infinito, do absoluto, da ge- 
neralidade em si; porque todas estas categorias do pensa- 
mento devem ter a sua representação especial na historia : | 
era mister pois, sob pena de uma lacuna fundamental, que 
à quella tivesse tambem a sua realisação e a sua epoca ; é com 
efleito ella a houve. E o que succedeu ?— O que devia suc- 
ceder, Senhores, isto é ahi onde a ideia da generalidade 


reinou só, a individualidade não Leve Os seus direitos, a lj. 
berdade 6 o soquito áas qualidados que a accompanham fa. 
Lou à humanidade; que por consequencia o homem, esso 
typo da individualidade, mada foi, ou pouca cousa; que as 
massas ahi ficaram no estado de massas, sem lerem força para 
-se resolverem em grandes homens, ignorando-se a si mes- 
mas, é ignoradas dos outros ; porque Os povos não reconhe- 
cem as potencias occultas que dormem nelles senio em 
os seus grandes representantes, e-elles não apparecem 
na historia senão por o intermedio dos seus grandes homens, 
Ora, perguntarei cu, por exemplo, que grande homem tem 
aparecido nas vastas regiões comprehendidas entre o paiz 
dos Samoidas e o golpho do Ganges, entre as montanhas 
da Persia e q litoral do mar da China? Certamente, o 
lugar é vasto em comprido e em largura. Immensas po- 
pulações ahi se acham, populações mais ou menos civilisi- 
das, que hão feito senão grandes ao menos enormes cousas, 
se élicito exprimir-nos assim; hão havido guerras diante 
das quaes as massas são apenas bagatellas, guerras nas quaes 
se ha pelejado com espantosas massas ; os monumentos da 
arte são ahi gigantescos. 4 mais alta antiguidade alli existe 
inçontestaveimente. Ora, sabei que nem um só nome pro- 
prio boia nesse oceano à flor d'agua; nem uma só grando 
personagem historica ahi apparece em genero algum. Res- 
Ponde-se-nos que nós não conhecemos: os grandes homens 
que hão apparecido na Asia central e na India em geral, por 
que a India não tem historia ; mas eu perguntarei o por que 
ella não Lem historia? — É porque, como cu vo-lo tenho ji 
demonstrado, quando o homem se não toma a si mesmo 
num ponto serio, nem se julga de importancia a seus olhos, 
não toma nota do que faz, porque o que faz lhe pertence 
apenas o quasi tudo sc far por si mesmo, sem que ninguem 
possa referir a si a vergonha ou a gloria. Como o homem não 
se crê digno de memoria, abandona o mundo à acção das for- 
sas da natureza, e a historia aos seus Deoses, que por si 
Sós a enchem. Dahi vem a chronologia toda mythologica 
dessas antigas regiões. A razão pela qual não ha historia 
na India é precisamente a mesma pela qual não ha o nem ahi 
podem haver grandes homens. Mas descei dessas altas 
gioes em que O infinito e o absoluto reinam sós na sua pesar 
da omnipotencia ; caminhai para o Occidente, atravessa O 
deserto € o Indo; chegai a Persia: ahi os Deoses cedem o 
arad homem, 0 tempo succede a eternidade, — começa O 
individuo, e com elle a historia; uma historia obscurê 
ainda, mas uma historia em (im, grandes homens, heróos 
um Cyro. E mesmo quando se passa o mar Otomano, 
que se chega a Arabia, perto do mar vermelho e das cost! 
do Egypto; alli se encontra tambem alguma historia, E" 


des nomes, grandes homens, porque ahi ainda uma vez a 
humanidade representara um papel mais ou menos conside- 
ravel, entretanto que na India, ata Asia central, se pode dizer 
lilteralmente que a humanidade ha existido constantemente 
anonyma, indilerente a si mesma, não crendo na sua pro- 
pria liberdade, porque a não tem, e não deixando na terra 
vestígio algum de sua passagem. Mas a epoca que deve re- 
presentar no mundo a ideia do finito, do movimento, da | 
berdade, da actividade individual, eis a epoca marcada para 
o desenvolvimento dos grandes homens. Assim na realida- 
de, quando vós quizerdes buscar os grandes homons, re- 
correia antiguidade grega e romana; essa é a epoca da his- 
toria que se pode chamar a idade heróica da humanidade, A 
Lerecira epoca que representa a relação do finito e do infinito 
não é menos Tertil em grandes homens, mas mostra-os menos 
brilhantes, isto «é menos individuaes do que os da Grecia e de 
Roma, porem mais substanciaes de alguma sorte e mais iden- 
Lificados com as cousas. D'outro lado essa epoca é dehon- 
tem, S ainda não percorreu outros periodos sento os de 
arbari 
Nao suscitarei incidentes, Senhores, e passarei em segui- 

da a segunda questão: quaes são os generos mais favoravois 
ao desenvolvimento dos grandes homens ? —-Nós temos visto 
que os elementos essenciaes da vida de um povo e de um indi 
viduo são a-industria, a arte, o estado, a religião, a philoso- 
Phia. E, entre estes elementos, quaes serão mais ou monos 
proprios ao desenvolvimento do genio individual? — Ha 
dous, Senhores, Os quaes, conforme entendo, são menos fa- 
voraveis que os outros. Recordemo-nos bem do que éum 
grande homem :— é uma ideia geral concentrada em uma 
forte individualidade, de lal sorte que a generalidade se pã- 
tentei sem que a individualidade fique abafada. Ora; a re- 
ligião tem por essencia fazer prevalecer no pensamento a 
ideia do infinito, do absoluto, do universal, “da morto, da 
outra vida. Deos é tudo na religião, o homem é nada; O sa- 
cerdote, 0 propheta, o pontifice se anniquilam por si mesmos 
em presença € no commercio daquelle cujos oraculos pro- 
mulgam ; não existem senão por à sua relação ao Deos que 
nos annúnciam ; em nada se avaliam, c em nada os avalia 
mos nós como individuos; nisso consiste a sua gloria caté 
asua força neste mundo. As castas sacerdolaes destroem a 
individualidade; não deixam apparecer senão 0 nome da 
€asta, e o nome de uma casta é o nome do seu Deos. Exami- 
vai tambem aquellas das nossas faculdados que nos poem em 
relação com Deos: a fé e 0 entusiasmo é o que ha mais es- 
pontaneo no homem, o que ha menos reflectido, isto é o que 
ha menos individual. E certamente, Senhores, vós conhe- 
ceis os nomes dos Deoses que 0 genero humano (em adorado, 


emui pouco conheceis os nomes daquelles que os tem an- 
nunciado, ou ao menos não começais a conhece-los bem sp- 
não quando uma acção politica se mistura com a religião, 
Quanto mais a acção da religião ha sido pura; quanto mais 
o homem se ha gasto no serviço de Deos, menos os grandes 
homens, neste genero hão doixado vestigios na historia. Por 
outra parte, as conquistas da industria e do commercio se 
fazem pouco e pouco; cada scéulo, cada individuo ahi poem 
a mão, mas os Waits São mui raros. Ali tudo é lento, tudo é 
progressivo ; obra-se mais com 4 ajuda dos seculos do que 
com a ajuda dos homens. É nas artes, Senhores, é no go- 
«erno dos estados que se revela todo o poder de alguns indi- 
viduos privilegiados. Yêde"os nomes que deixaram na his- 
toria os grandes artistas c os grandes legisladores; elles sou- 
beram tanto satisfazer e realisar nas suas obras primas e nas 
suas leis as ideias e o gosto do scu povo o tempo, que muitas 
vezes deram elles 0 sen nome ao seculo em que viveram, 
prova incontrastavel da harmonia do seu seculo com clles 
é do seu poder sobre o seu seculo. No em tanto não temo 
alhivmar que os dous generos que mais se prestam no desen- 
volvimento das grandes individualidades, são, Senhores, a 
guerra ca philosophia. ê 

- À guerra não é outra cousa mais que a acção exterior do 
espirito de um povo: cada vez que o espirito de um povo po- 
netra osdifferentes elementos de que se compoem a vida des- 
te povo, que os forma e desenvolvé, e que mui pouco lhe 
resta a fazer no interior, passa alem e marcha para a con- 
quista. É neste caso, é no movimento conquistador do espi 
rito de um povo, que se alarga todo o poder desse espirito; 
é nos campos da batalha que elle necessita de representantes 
energicos e fieis, e o mais é que lhe nunca faltam. A gloria 
é um lestemunho irrecusavel da importancia e da verdadeira 
grandeza dos homens. Ora, quaes são as glorias maiores? 
Com cífeito, Senhores, são as dos guerreiros. Quacs são 08 
que deixaram maiores nomes entre os homens? — Aquelles 
que lhes fizeram maiores bens o maiores serviços, isto é 
aquelles a cujo aceno as ideias completaram as mais vastas 
conquistas; aquelles que no seu seculo eram chamados part 
o dominio e representavam então os destinos da civilisação, 
isto é aquelles que ganharam "maior numero de batalhas. 
Por outro lado a guerra exige em alto grao forte individua- 
lidade; por que se a multidão e os soldados só carecem 
enthusiasmo e disciplina, o chefe, que preside aos movime?- 
tos dessa mulLidio, devo associar ao enthusiasmo que O LOM 
na credor das sympathias do seu exercito essa reflexão sem 
Pre presento, que em cada minuto delibera ese resolve, cal 
eula « decide se é mister seguir O plano que traçara, Ou im 
interrompe-lo, ou muda-lo Lotalmente, on modifica-lo. ” 


nenhuma parte as massas sé iden 
to com O grande homem do que n'um campo de batalha; 
mas se esta identificação é mais brilhante no grande capi- 
tao, clla é mais intima e mais profunda no grande philo- 
sopho. 

E em primeiro lugar, chamo eu em meu testemunho es- 
sa mesma gloria, que o genero humano só concede 305 que 
o representam e servem. Não ha nomes maiores que os de 
certos philosophos, — de Platão e de Aristoteles, Todo aquel- 
Je que conhece Alexandre e Cezar conhece Platão e Aristo- 
teles. O genero humano não se dá razio, é certo, do que 
representam estes dous nomes, mas tão pouco se dá razão do 
que representam os nomes de Cezar e de Alexandre. O ge- 
nero humano emprega uns como proprios symbolos do ge- 
nio polilico e militar, é os outros como symbolos do genio 
philosophico. Não escuteis as escolas mais do que os parti- 
dos; escutai o genero humano e as massas; ora para asmas- 
sas é para O genero humano, a philosophia é e será sempre 
Platão e Aristoteles. Citei, Senhores, os maiores philoso- 
phos a fim de igualar Alexandre e Cezar; mas eu hem pode- 
ra (abaixo delles e com elles) citar um grande numero do 
grandes philosophos, por que releva notar que em nenhuma 
outra qualquer esphera ha maior numero degrandes homens 
do que em philosophia. Pode-se dar a razão deste phenome- 
no. O mais elevado grao de individualidade é necessariamen- 
te a reflexão, que nos separa de tudo o que não somos nós 
e nos poem face a face com nosco mesmos ; mas entretanto 
como Lodo acto reflecLido é tambem um acto do pensamento, 
não pode haver acto rellectido sem elemento de generalicda- 
de. A reflexão tem por fundamento a generalidade, é por 
forma a individualidade. Ora nisto consiste precisamente a 
mais sublime aliança dos dous elementos constitutivos do 
grande homem. Em fim lembrai-yos que a philosophia tem 
sido demonstrada como o ultimo degrao e o resumo neces- 
sario do desenvolvimento de um povo; logo o grande philo- 
sopho é em seu tempo e em seu paiz à derradeira gepeanto: 
de Lodos os outros grandes homens, e, com 0 grande capi- 
tão, o representante mais completo do povo a que pertence. 
Asduas maiores cousas que no mundo hajam, é obrar e pen- 
sar, — o campo da batalha ou a vida do gabinete. As duas 
maiores manciras de servir à humanidade consistem em lho 
fazer dar um passo na senda da verdade, elevando as ideias 
de um tempo a sua expressão mais simples, levando-as à 
suas ulLimas extremidades metaphysitas, ou em esculpir es- 
fas ideias com a ponta da espada na face do mundo e man- 
dar-lhes que executem amplas conquistas. Pode-se hesitar 
entre o destino de Aristoteles e o de Alexandre, entre Co- 
lombo ou Vasco da Gama, e entre Bacon é Descartes. 


cam mais visivelmen- 


Vós tendes visto, Senhores, que se a lucla dos povos é 
triste, se O vencido nos commove, cumpre reservar a nossa 
maior sympalhia para o vencedor, pois que toda a victoria 
acarreta infallivelmente progresso da humanidade. A Ineta 
dos heróes ao primeiro lance d'olhos não é menos melancoli- 
ca do que a dos povos; é doloroso ver guerrearem-se herdes 
que fazem a gloria da humanidade: é trabalhoso decidir. 
mo-nos entre tão nobres adversarios: os herões desditosos 
excilam-nos mesmo interesse mais profundo do que os po- 
vos; a individualidade augmenta a sympathia. Mas ainda as. 
sim' convém que scjamos do partido do vencedor, porqueú 
sempre o da melhor causa, — o da civilisação e da humanida- 
de, — o do presente edo futuro, no em tanto que 0 partido 
do vencido é sempre o do passado. O grande homem venei- 
do é um grande homem desuulorisado em sua vida; o seu 
triumpho houvera parado à marcha do mundo; é misterap- 
plaudir a sua derrota, poisque foi util, pois que com as suas 
frandos qualidades, virtudes e genio marchava opposto à 
humanidade e ao tempo. Mesma com a ajuda somente da re-, 
flexão, comprehendemos sempre que o vencido o devia ser 
e que O genio não craigual dos dous lados; a simples derro- - 
ta suppoem já que o vencido se enganara a cerca do estado do 
mundo, quê lhe faltara sagacidade e luzes, que Livera vista 
curta, é, confessar emfim, que tal espirito fóra limitado é 


que seja à coragem que tenha, o sentimento do absurdo da 
empresa, de que ninguem se pode eximir, perturba, desta 


um emprego habil e ilustrada lingua. Mas tomai os discur- 
sos de Pericles um pouco coordenados por Thucydedes, com- 
parai-os com os de Demoslhenes, e vereis que dillerença ha 
ahi entre a eloquencia do chefe de um grande povo e a de 
um chefe de partido. ê é 

A lucta dos heroes entre si, na guerra ena politica, não 
é pois lão trabalhosa para a reflexão como parece a primeira 
vista. O mesmo succede, Senhores, em philoso ph - Alucla 
dos grandes genios philosophicos, bem comprehendida, não 
tem nada de doloroso, por que ella converte-se sempre em 
proveito da razão humana. Falta-me tempo para expor-vos 
aqui, como havia resolvido, essa lucta fecunda; quizera fa- 
zer-vos ver que neste caso é tambem da parte do vencido que 
se acha a semrazão, por que lá tambem a peleja é entre o 
passado e o futuro. Os philosophos às mãos entre si dão ao 
mundo o espectaculo de um certo numero de ideias particu- 
lares, verdadeiras em si. mesmas, mas falsas tomadas exclu- 
sivamente, as quaes todas carecem de um imperio momen- 
taneo para desenvolver tudo quanto nellas se acha, e entre- 
Lanto para fazer ver o que não existe nellas eo que lhes fal- 
ta: cada uma enche o seu tempo ; depois de haver sido util, 
deve desapparecer, e dar lugar a outra cuja vez é chegada. 
No embate entre duas ideias, representadas por dous gran- 
des philosophos, à lucta, longe de aflligir os amigos da hu- 
manidade e da philosophia, deve ao contrario enche-los de 
esperança, pois que ella os adverte de que a humanidade ca 
philosophia se preparam para dar um novo passo. É mister 
conceber que a destruição perpetua dos systemas é avida, o 
movimento, o progresso, — a historia mesma da philosophia.. 
Longe deste espectaculo gery Rep smo, deve gerar uma 
fé ilimitada nessa excellente razão humana, nessa admiravel 
humanidade para a qual trabalham e combatem todos os ho- 
mens de genio, a qual se aproveita dos seus crros, das suas 
luctas, das suas derrotas e das suas victorias, a qual não 
progride senão sobre ruinas, mas progride incessantemente. 


LIÇÃO UNDECIMA. 


——se— 


Hinlistes. 


Es vos nai assignalado rapidamente as faces principaes sob 
as quaes me proponho apresentar-vos em certo tempo a his- 
toria da humanidade, e a da philosophia que é o remate ne. 
cessario da primeira: resta-me fazer-vos conhecer o proces- 
so segundo o qual este importante objecto ha sido tratado 
até hoje. Quando entramos em uma carreira não para bri- 
lhar um momento no caminho, mas para caminhar ao fim e 
alcança-lo, se é possivel, é um rigoroso dever procurar os 
vestígios dáquelles que nos precederam, e reconhecer cuida- 
dosamento as veredas que cllcs seguiram, e que os hão con= 
duzido, ou desvairado, a fim de seguir umas e evitar outr 
Aquelle que em uma sciencia despreza a historia desta scien- 
cia, priva-se da experiencia dos seculos, colloca-se na psi 
ção do primeiro inventor, e se expoem voluntariamente às 
mesmas vicissitudes de erros, com esta differença que os pri= 
meiros erros como haviam sido necessarios foram utois, e 
Por consequencia são mais que perdonveis,. no emtanto que 
como a repelição dos mesmos erros não ha sido necessaria, 
ella éinutil e esteril para os outros e vergonhosa para aquel- 
le que desprezar a sua historia. À sciencia da humanidade 
deve ser como a humanidade, — progressiva; e somente ha 
Progresso sob duas condições, primeiro a de representarmos 
todos os nossos predecessores, em segundo lugar a de impri- 
mirmos no nosso trabalho o nosso proprio caracter, — de re- 
sumir todos os trabalhos anteriores e de os acrescentar. Ora, 
Senhores, não sei se preencherei a segunda condição para 
eximir-me da primeira. E gro 

A ideia de historia universal da humanidade é mui re. 
cente, e devia sê-lo. Não ha historia universal sem um plano 
qualquer; e era mistor algum lempo à humanidade para con- 
Jecturar um plano na versatilidade dos acontecimentos deste 
mundo. Era mister que ella houvesse visto apparecer e des- 
apparecer muitos imperios, muitas regiões, muitos systemas, 
Para tratar do compara-los, e clevar-se às leis goraes que os 


geram e os dominam. Bra mister que ella houvesse sobre- 
vivido a muitas revoluções, a muitas desordens apparentes 
para comprehender que essas desordens não são com efeito 
senão apparentes, e que acima dellas existe uma ordem in- 
variavel'e beneficiente. A historia da humanidade devia per- 
tencer as ultimas gerações; e sem duvida, foi 0 XVI seeulo 
que della concebeu a primeira ideia, foi o XVII que a deu à 
luz, é está reservado talvez ao XIX eleva-la a categoria de 
uma sciencia positiva. E 
Os seus primeiros Lentames foram fraquissimos, e nem 
adia ser de outra sorte, Pondorai com elicito em todas as 
ifliculdades de uma historia universal. Em primeiro lugar, 
todos os elementos da humanidade devem fazer parte delta, 
e estes elementos são diversos e numerosos ; — são a indus- 
tria, as sciencias esactas c as ciencias naturaes, o estado, 
a arte, a religião, a philosophia. Ainda isso não é tudo; 
— não só uma historia legitima da humanidade não deve ex- 
cluir nenhum destes elementos, mas é mister que ella siga 
cada um destes diferentes elementos e todos juntos em to- 
dos os seus desenvolvimentos, isto é em Lodos os tempos. 
Por tanto não convem que ella prescinda de um só elemen- 
to, por que então já não é a historia completa da humani- 
dade, — não é senão a historia de uma parte da“humanida- 
de; é não convem que ella olvide um só seculo, por que st 
o fizer, desconhece o desenvolvimento particular de qualquer 
elemento, um dos seus caracteres, uma face talvez impor- 
tante da humanidade. 3 
“As duas leis de uma historia universal são pois não omit- 
tir nenhum dos elementos fundamentaes da humanidade, & 
não omiltir seculo algum por que é somente com a ajuda dos 
seculos, e de ldos os seculos, que todos os elementos da 
humanidade recebem todos os seus desenvolvimentos. Ora, 
Senhores, menos que neste caso a humanidade Lenha sido 
mais feliz ou mais discreta do que em tudo o mais, é quast 
impossivel que não tenha cahido no defeito tantas vezes ar 
signalado por nós, o qual consiste em tomar a parte pelo tor 
do, o lado que nos impressiona nas cousas pelo seu caracter 
total e universal ; de sorte que se a lei de uma historia uni 
versal consiste em ser completa, a sorte de todas as historias 
universaes consiste em serem incompletas e exclusivas. Al 
das se intitularão: — historia universal, e cada uma não Sor 
mais que uma historia parcial; todas pretenderão abrans” 
a humanidade inteira, é cllas não a considerarão senão cl 
alguns dos seus elementos e apenas seguil o desenvolvo 
mento delles em certos seculos. Ora em tal caso não ha cam 
No pramento dito, «ha somente O incompleto. Um hor 
dotado de algum senso commum, compondo à histra 
ua especie, pode mui bem omittir ou subtrair elementos 


a da 


portantes; mas o elemento com que elle compoem a historia 
exclusiva é sempre em substancia um elemento real. Em pre- 
sença dos homens, quando cada um é por si mesmo homem, 
fôra mister ser extravagante para afferrar-so a um elemento 
chimerico. Tomo-se um elemento real; porém este elemento 


completas que sejam todas as historias, não serão falsas por 
isso ; somente conterão apenas uma parte da verdade. 

Ainda mais. Vede que se é proveitoso, como o havemos 
visto mae um seculo, que um povo, exprima uma só ideia, 
a fim de esgota-la e de iornar evidente tudo quanto nella 
existe e quanto lhe falta, é igualmente proveitoso que um 
espirito superior se preoceupe de um elemento particular da 
humanidade, e lhe sacrifique todos os outros, para que este 
ao menos seja bem conhecido. Esta historia parcial sob o seu 
titulo universal vos poem de posse do inteiro desenvolvimen- 
to de um elemento reai e particular. Secada historia, que se 
diz universal, vos fizer 0 mesmo serviço quanto aos outros 
elementos da humanidade, cada uma sera util, e, em vez 
do proscrover todas essas historias que se dizem universaes 
e que apeias são incompletas, convem tomar de cada uma 
dellas o que elta contem, c completa-las collocando-as Lodas 
umas apos outras. De todas estas historias parciaes sahirá 
necessariamente uma historia mais goral do que cada uma 
dellas, a qual, comprehendendo todas as historias incomple- 
tas, terá proporções para ser por fim uma verdadeira histo- 
ria completa e universal. Nada menosprezar, approveitar lu- 
do, fugir do exclusivo em quanto tal, mas comprelende-lo é 
amnistia-lo nos outros, tudo acceitar c tudo conibinar, ten- 
der ao universal e ao completo, e tender pelos pontos devis- 
ta mais exclusivos de nossos predecessores e de nossos mes- 
tres, recolhidos e reunidos, vós o sabeis, Senhores, fal é o 
nosso fim, tal é o nosso melhodo assim em historia, como em 
philosophia, e em todas as cousas. : 

Está demonstrado por conseguinte que todas as historias 
chamadas universaes comecarto por serem apenas incomple- 
tas, e não darão a principio senão a historia de um elemen- 
Lo Teal sem duvida, mas particular da humanidade. Verifi- 
guemos agora qual é, entre os elomentos da humanidade, o 
que é mais proprio a impressionar e a preoccupar mais a at- 
tenção, isto é, — qual é o primeiro erro e a primeira verda- 
de que se devia apresentar à philosophia da historia. 

Qual será 0 elemento da humanidade mais proprio para 
Subjugar primeiro a attenção do observador? É evidente que 
não pode ser q elemento philosophico. A philosophia é o me- 
morandum de tudo o que ha capparece na sua lei ultima, na 


s 


* formula mais alta da abstracção e da reflexão. A plilosophia 
é o derradeiro desenvolvimento da humanidade, o mais clarg 
em si, porém o mais obscuro em apparencia. É pois impos- 
sivel que o historiador, ao primeiro lance d'olhos sobre q 
humanidade, não descortine ahi somente à philosophia. Fis 
um erro que não devemos temer. Ora o que suceedo a res. 

ito do elemento mais elevado, succede igualmente a ros. 
eito do que O é menos. Como não sc poderá estrear pela 
istoria do que ha mais elevado, a saber à philosophia; lam- 
bem se não poderá estrear pela historia do que ha mais vul- 
dar, à saber a industria, o commercio, e tudo o que delles 
lependem. É claro que ha cousas mais importantes na vida, 
que ha elementos que representem um maior papel. Eis ahi 
ainda um erro que não devemos recear naestrea da historia, 
As artes certamente constituem o encanto da vida ; porém é 
mais que certo que ellas não são a sua substancia; é eviden- 
tissimo na historia que ellas se-mostram sempre apos o cs- 
tado ou a religião; restam por consequencia estes dous ele- 
mentos. 

A religião occupa um lugar consideravel na vida. Ella 
toma-nos no berço, assignala-nos com o seu sello, vela e go- 
verna a nossa infancia e a nossa mocidade, intervem em o- 
dos os grandes momentos da vida, e abraça-nos na hora ex- 
trema. Não podemos nascer, não podemos viycr, não pode- 
mos morrer sem ella. Encontramo-la em todas às partes; a 
terra está coberta com os seus monumentos; é impossivel 
sublrairmo-nos aos seus espetaculos e influencia. E sempre 
ha sido assim, mais ou menos, em todas as epocas das so 
ciedades humanas. Um tão consideravel elemento da historia 
não podia deixar de impressionar as attenções; é pois im 
possivel que os historiadores lhe não tenham dado desde O 
principio um mui distincto lugar; e como é da natureza de 
todo elemento a que se dá um dislincto lugar de ainda pro- 
curar um maior, podemos desde logo ficar certos que 0 Pon 
to de vista religioso, ja tão vasto-e tão importante por 
mesmo, terá começado por absorver sodos os outros e por 
fazer-se o centro da historia da humanidade. Em fim, Nf 
esquecais que a ideia da historia da humanidade data do XY 
edo XVIII seculos. Ora estes dous seculos vem dos XV e X% 
— da media idade. Nôs somos filhos da media idade. E o dal 
é a media idade? — Não é outra cousa mais que O ostabeles 
cimento e o desenvolvimento do christianismo. Por tanto 
historiador que appareceu no fim do XVIL ou no principid a 
XVII seculo, apenas considerando a sua consciencia poss di 
& & sociedade tal como ella o era no seu tempo, DÃO Pjo, 

eixar de ver em tudo a religião, e transporta-la Para qua, 
£, primeiro historiador da humanidade devia pois com, 
a então do alto do christianismo, dar-lhe o christinnismo 


centro, por medida é por fim. Segue-se que elle devia immo- 
lar todos os outros elementos ou sobordina-los a aquelle; 
segue-se ainda que, entre osseculos que o historiador devia 
ercorrer, elle fora obrigado a parar particularmente naquel- 
es que O christianismo enche ou para os quaes se avisinha. 
A final, como as cousas suscitam represeniantes que lhes são 
conformes, o ponto de vista (heologico, dado como ponto de 
vista exclusivo necessario da historia da humanidade, devia 
ter como representante e como orgão um theologo e um sa- 
cerdole. Dai a necessidade de Bossuet. 

Observai, Senhores, quão favoravel é o christianismo a 
uma historia geral da humanidade. O christianisme é a ver- 
dade das verdades, o complemento de todas as religiões ante- 
riores que appareceram na terra; é a melhor das religiões, 
easremata todas, por muitas razões sem duvida, as quaes 
não são do meu objecto nem desta cadeira, mas entre outras 
porque veio porultimo, e é a derradeira das religiões. Ora, 
Topugnara que a religião vinda por ultimo não fosse melhor 
que todas as outras, que não as abraçasse e não as resu- 
misse todas. Vinda por ultimo liga-se atodas asoutras, e 
por consequencia a todos os seculos. Certamente, o christi- 
anismo do XVI e do XVII seculo havia oceupado toda a me- 
dia idade. As suas luclas e victorias successivas enchem os 
ultimos seculos da antiguidade classica. Por outro lado, O 
seu berço está no limite da Asia, da Africa e da Europa. O 
mosaismo, pelos seus desenvolvimentos, liga-se a historia 
de todas as populações limitrophes do Egypto, da Assyria, da 
Persia, da Grecia e de Roma, é entretanto que pelas suas oti- 
gens elle se interna até as raises do genero humano. U 
christianismo contém pois realmente toda a historia da huma- 
nidade. É o ponto de vista exclusivo maisamplo. Quando 
apenas se busca uma unica cousa na historia do mundo, não 
se podo encontrar uma mais comprehensiva que aquella cujo 
primeiro monumento é o Genesis, e cuja ultima obra é a so- 
ciedade moderna. E isto não é somente a virtude occulta do 
christianismo, — é o seu ensino positivo. A igreja ensina 
que este mundo foi feito para o homem; que o homem está 
inteiramente em sua relação para com Deos, na religião ; que 
a verdadeira religião é o christiamismo ; que por conseguinte 
à historia da humanidade não é nem pode ser outra cousa 
senão a historia do christianismo, a historia das suas ori- 
gens mais remotas, das suas preparações mais secretas, dos 
Seus progressos, do seu triumpho, do seu desenvolvimento, 
Eis o que ensina a igreja: a seus olhos Ludo se refere ao chris- 
tianismo. Os individuos para ella nada representam como 
individuos ; nem se oceupa senão daqueltes que tem ou ser- 
vido ou contrariado o christianismo ; é esta precisamente a 
verdadeira Lheoria dos individuos na historia. Elia ensina 


ainda, nem pode deixar de ensinar, que os imperios não tom 
importancia como os individuos senão pela relação em que se 
acham com o serviço de Deos, isto é com O christianismo 
Em ultima analyse, a igreja tem a sua historia da humanida. 
de que 0 dogma lhe prescreve, historia tão infexivel como 
proprio christianismo, “6 « qual 6 a unica historia tnivesal 
ortodoxa que no XVII seculo um fiel e um Bispo podesse 
propor aos fieis. Daqui, Senhores, a necessidade do plano 
de Bossuet. 

Altribuiu-se ao genio de Bossuel à concepção do seu 
livro. Não, Senhores, ella não pertence ao genio de Bossnet, 
sim ao genio da igreja : acha-se escrita em qualquer calhe” 
cismo, e a igreja a ensina ao espirito mais humilde : toda a 
originalidade de Bossuet consiste na exeçução. Vêde como 
tudo se prende e se liga no mundo, Mas acaso o ponto de 

ista Lheologico será o ponto de vista necessario da histo- 
ria? Nasce um grande lheologo para representa-lo ; e obser- 
va-se ainda que o genio do interprete está em perfeita har- 
-monia com o espirito do ponto de vista que elle é clramado 
a representar. Não parece acaso, por exemplo, que à con- 
cepção de uma historia universal na qual os homens, os im- 
perios, .os povos não tem importancia senão como instr- 
mentos do plano immutavel de Deos, fôra feita muito ex- 
pressamente para o genio de Bossuet, desse homem acostu- 
ado à encarar as grandezas da terra como cousa Lão pouta, 
a levantara palavra em cima do tumulo do poder, da belleza 
e da gloria, — a celebrar todas as grandes mortes, a não ver 
em Ludo senão miscria, execpto nos designios da Divina Pro- 
videncia? Assim a execução corresponde a concepção : esta 
maneira altiva de tratar os heróes cos imperios, esta marcha 
inflexivel para o-fim marcado, atravez de Ludo quanto afasta 
e destrai os historiadores ordinarios, este estylo tão arrogan- 
te e tão simples como 0 pensamento que exprime, eis 0 que 
cabe admirar em Bossuet, e não o plano geral que lhe nã 
pertence; apenas à rhetorica pode suppor que o plano 
uma grande obra pertença a quem a executa. Quanto ad 
defeitos da Historia universal, são evidentes hoje, nem qo 
quasi nelies insistirei.  rimciramente Bossuet vê em Ludo 
tm unico elemento, — a religião, um unico povo, — o [NS 
judaico. A raça arabe, da qual o povo judaico faz parto, 
certamente uma grande raça; ella ha sobejamente agitaã, 
terra; produsiu Moisés, que é bem velho e que entre anã, 
dura ainda; deu o chrislianismo a Europa, e deu o são 
é Asia Mahômet e a robusta civilisação musulmana. NO np, 
esses mediocres presentes; mas em summa por mais ya 
Por maior, por mais energica que seja essa raca, não ri 
Unica neste mundo; e como é chegado o tempo de rel po d 
mesma religião a civilisação, chegado é tambem o tem! 


substituir ao povo judaico a humanidade inteira. O quadro 
de Bossuet subsistê; trata-se somente de augmenta-lo. Dor 
pois Bossuct quasi que despresou o Oriente; aponas podia 
aliar do Oriente conhecido no seu tempo, e com eleito a” 
penas, fallou da India. Todavia antes do tempo em que 9 
Povo de Moisés toma caracter historico, havia por tras do gol. 
Pho Arabico, além da Persia, algumas regiões dez vezes mais 
qesjas que à india, das quaes à India não linha ideia alguma, 
€ até lhes ignorava o nome. A Asia central, com as suas po” 
Pulações, e a civilisação poderosa e ori; inal produzida por 
elia, era desconhecida ao Mosaismo e lhe é estranha: alia 
teve o scu desenvolvimento independente, As raizes do Mosa- 
ismo sito velhas e-profundas;. mas não cobrem à erra intoi- 
ta.  Emfim, é inutil faliar da extrema fraqueza dos aceiden- 
tes da Historia universal ; não só Lodo o Oriente falta, e lodo 
9 desenvolvimento das artes, da industria e da philósophia, 
femo tambem o mesmo elemento religioso e 0 elemento po 
lítico que a elle sc liga, são tratados de modo mui superfi- 
cial. bem que do longe'om longe ahi hajam clardes de Saga- 
sidade superior. Tudo isso é hoje reconhecido, nem mais é 
objecto de discussão. Já no tempo de Bossuel havia erudi- 
São historica, mas a idado da critica não Linha chegado. 
Talé, Sonhores, a Historia universal que a Trança pode 
honrar-se de haver dado a Europa, como o começo necess 
rio de uma verdadeira historia da humanidndo ; — era o pr 
meiro passo do genio da historia, e não podia sor o ultimo. 
Vede, Senhores, à religião representa em nossa vida um im- 
menso papel, tem grande lugar na sociedade ; mas ha outra 
Cousa ainda A religião se entranha nos grandes-actos da 
vida ; intervém neiles como saneção, mas não lhes compoem 
a base. A sua base immediata e directa é a lei, — é o estado. 
Não só os actos mais vulgares, senão os mais altos, se com- 
Pletam sob o olho e império da lei.. Vós não contratais, nã 
Commerciais, não podeis fazer à mais pequena transacção 
sem a intervenção da lei, A vossa moralidade, por pONCO: 
que sahia dos limites da consciencia e se manifeste por gs 
tos, encontra o estado que a julga e a cita para seu tribo 
nal. Podeis cultivar o sentimento do bello e as artes por 
b) is dar sos estudos desenvol- 
Mesmos, mas não podeis dar dos vossos « io ienaniem 
Jimento algum, sem que cheguem à publicidade, liguem-so 

e um ou outro modo a vida social, e conseguinte: 

' E 5 gião se resolve em ac- 
Caiam sob alguma lei. A mesma religião se im a vida pio 
tos que necessitam da protecção da lei. Ro PN pe 

lica e legal é 0 thealro para o qual se dust O o rREa 
modo todos os desenvolvimentos da E ao Nite 
alli vão ter quaesquer que sejam os seus prin ppa De 
Segue-se dali que, como seja impossivel deixar alguem do 
ser impressionado pelo imperio da religião ua 


toria, é igualmente impossivel deixar de ser ilnpressionado 
pela figura que ahi representam as leis, as insliluições poli- 
ticas, os governos; e como todo o elemento importante que 
aspira a lornar-se exclusivo, o ponto de vista político devia 
tambem tornar-se um ponto de vista exclusivo da historia da 
humanidade; em fim como cada ponto de vista em seu caraç- 
ser exclusivo suscita um representante que lhe é conforme, 
e o ponto de vista theologico- teve como representante um 
Bispo, assim o ponto de vista político devia Ler como repre- 
sentante um grande jurisconsulto. Daqui a necessidade de 
Vico. 

À sciencia nova é o prototypo e talvez a fonte do espirito 
das leis. Revoca as instituições particulares aos seus princi- 
pios mais geraes, ata o movimento das sociedades humanas 
à um plano superior e invariave] que domina 0 futuro, o pas- 
Sado, e converte as conjecturas e probabilidades da erudição 
e da política em uma verdadeira sciencia cuja base é a natu- 
resa comum das nações. O caracter lundamental da sciencia 
nova é à introdueção de um ponto de vista humano na histo- 
ria. Com efeito para não parecor exclusiva, por mais que à 
jurisprudencia se chame scientiarum laumanarum ct divinara 
à sciencia das cousas humanas e divinas, é especialmente à 
sciencia das cousas humanas em as quaes contempla as cou- 
sas divinas. Assinr a religião, em Fico, faz parte do estado é 
da sociedade, no em tanto que em Bossuet é o estado que fiz 

arte da religião. A religião, em Vico, se refere a humani- 
de, no em tanto que em Bossuel a humanidade é consagra 
da aó serviço da religião: O ponto de vista muduu completa 
mente, e foi isso, segundo a minha opinião, um passo im 
menso na seiencia da historia, cujo ultimo fim consiste em 
fazer com que tudo entre de novo na humanidade, em refer 
rir tudo a humanidade neste mundo, salvo em referir depois 
os destinos da humanidade e este mesmo mundo a alguma 
cousa mais elevada. Alem disso, em Bossuet, a historia tem 
um plano geral, mas cada parte é superficialmente tratada; 
ao contrario, em Vico, os differentes povos teem à sua 
ria profunda. Na opinião de Vico, a existencia de um povo 
forma um circulo cujos pontos todos elle determinou Ea 
precisão. Em cada povo, ségundo elle pensa, e segundo q 
factos e à verdade das cousas, ha sempre, ha necessariamer 
te tres graos, tres epocas. À primeira é a epoca, de Coral 
impropriamente chamada barbaria, na qual domina à Ed 
gião, e osactores e os legisladores são por assim dizer deem 
to é sacerdotes; — é à idade diviria de cada povo. À E incl 
a epoca da historia de um povo é à substituição do pra 
ma mn ao principio (heologico; nesta alguma cousa, 
duipde divino, mas tambem alguma cousa ha it do huma 
e é por assim dizer na historia, como na myth 


grega, o intermediario entre o ego e a terra. Em fim, na ter- 
ceira idade, o homem deriva do heroe assim como o heroe de- 
riva do Deos, e a sociedade civil chega a sua forma indepen- 
dente. Acabado isto, o-homem, depois de ter-se desenvolvi- 
- do completamente, dissipa-se; o povo fenece; novo povo co- 
meça com a mesma nalureza é percorre o mesmo circu- 
lo. São os perpetuos e necessarios retrocessos destes tres 
graos, que Vico consagrou sob o nome nolavel de retroces- 
sos da historia (Iticorsi). Por consequencia ha uma natureza 
commum em os povos; ea mesma nalureza, sugeita as mes- 
mas leis, traz com sigo Os mesmos phenomenos na mesma 
ordem. Não convem esquecer lão pouco que Vico foi o pri- 
meiro que, em vez de se fascinar pelo esplendor que cerca 
certos nomes, ousou submeite-los a exame severo, é tirou a 
muitas personagens ilustres da historia a sua grandeza pes- 
soal para da-la a humanidade, no tempo e no seculo em que 
esses individuos haviam feito asua apparição. Vico demons- 
trou que era mister considerar Homero, Orpheu e outros, 
não como simples individuos, mas como representantes dê 
sua epoca, como symbolos de seu seculo, e que, se elles ha- 
viam exislido realmente, Linha-se-lhes atiribuido, ou aceres- 
centado à suas proprias obras todas as do seculo e do povo 
que elles representam na historia. Foi o primeiro que discutiu 
os tempos primitivos e as leis fundamentaes de Roma, € indi- 
cou a critica moderna alguns dos seus mais bellos pontos do 
vista: taes são os meritos de Vico: — elles justificam o seu 
alto renome. $ 
O vicio fundamental da ciencia nova consiste na prepore 
derancia do elemento político, na omissão quasi completa dos 
dous elementos, — aarte a philosophia. Era natural tambem 
que aquelle que entre os elementos da historia linha visto 
com particularidade o elemento político, considerasse espe- 
cialmente as epocas em que este elemento faz a principal fi- 
gura, e olvidasse aquella que domina em geral a religião, isto 
6a epoca oriental. A sciencia nova tem outro defeito. Em ver- 
dade, cada povo tem o seu plano, e percorre um circulo, o 
circulo que descreveu Vico; cada povo tem o seu ponto de 
Partida, o seu meio, o seu fim; cada povo Lem o seu progres- 
so, ea sua historia; porém acaso a humanidade não terá tam- 
bem a sua historia, O seu progresso? Alem das leis communs 
que regem os diferentes ea não terão elles outras rela- 
ções entre si, — relações do dessemelhança quanto ao seu ca- 
Tacter, relações de anterioridade e posterioridade no tempo, 
relações que teem a sua razão e as quaes constituem leise 
leis necessarias, que se ligam a um plano mais vasto que o de 
cada povo? Eis ahi o que Vico não percebeu. Dada a Grecia, 
elle desenvolve toda a sua hisloria; o mesmo fez a respeilo de 
Roma, € da media idade. Mas qual será a relação da media 


idade para Roma, é de Roma para Grecia? Entranhado nos Rj. 
corsi, nos retrocessos periodicos dos mesmos elementos em 
cada povo, Vico se esqueceu de indagar o que é feito da pro- 
pria humanidade de retrocesso em retrocesso; estabelecen 
as leis do retrocesso dos mesmos elementos em cada povo; 
mas não estabeleceu as leis desses dilferentes retrocessos en- 
tre si em relação à humanidade inteira. Não basta repetir 
que a humanidade progride; releva dizer em virtude de que 
lei ella progride. Vallar de um progresso sem determinar o 
seu modo e lei, é nada dizer. Em geral, profundo na histo- 
ria de cada povo, em à natureza commum das nações, usan- 
do dos seus proprios termos, Vico é fraco no desenvolvimen- 
to progressivo da humanidade ena determinação das leis que 
presidem a este desenvolvimento. à 

Tacs são, Senhores, as duas grandes obras pelas quaes 
se abre a sciencia da historia da humanidade no X VIM seculo. 
Estas duas obras são igualmente verdadeiras em si e igual- 
mente incompletas, como os dous pontos de vista que ellas 
representam. Mas contradizendo-se, se corrigem, c tendem 
com força igual a um ponto de vista mais comprehensivo. 
Vepois de haver atravessado e esgotado os dous grandes pou- 
tos de vista exclusivos que se apresentam necessariamente à 
entrada da carreira, não restava mais a sciencia da historia 
senão sahir dos pontos de vista exclusivos da religião e do 
estado, e dar-lhes o seu verdadeiro lugar e importancia re- 
lativa, em um quadro mais vasto que comprehendesse am- 
bos, e comprehendesse ao mesmo passo os outros elementos 
que Bussuel + Vivo Linha sacrificado. Dahi a nocessidado 
de Herder. 

As duas grandes obras com que vos tenho entretido, Se- 
nhores, são Os pontos de partida, os primeiros tentames do 
genio da historia; a obra de Herder é um monumento, que 
indica uma epoca muito mais adiantada; entre a apparição 
desta e as duas primeiras decorreu mais de meio seculo. 
Com cífeito, tado o que falta a Bossuet é a Vico se encontra 
em Herder; a ideia fundamental de Herder, consiste precisa- 
mente em dar conta de todos os elementos da humanidade, 
assim como de Lodos os tempos, de todas as epocas da histo- 
ria, É isso O que faz a obra de Ilerder primar incontestavel- 
mente sobre as dos seus dous illustres predecessores. Vôs 
nella encontrais a religião, o estado, os dous pontos de vistt 
de Vico e de Bossuet; e alem disso uhi achais as artes, à POr 
esia, à industria € o commercio, a mesma philosophia; net 
hum dos elementos de um povo ou de uma epoca ahi se omil” 
te. E não somente ahi achais a historia destes differentes ele- 
mentos nas epocas mais conhecidas da civilisação, bem cor 
mo a Grecia, Roma e a media idade, senão tambem os em 
contrais no mundo do Oriente, nesse mundo tão pouco co 


nhecido no tempo de Herder e no qual elle ensaiara os pri- 
meiros passos. Às raças, as linguas, as religiões, as artes, os 
governos, os systemas de philosophia, tudo tem o seu lugar 
na historia da humanidade tal qual à concebera Herder; é 
releva saber ainda que elle se nto contentou com introduzir 
nos quadros da historia todos os elementos da humanidade 
e todos os tempos, mas que viu claramente e demonstrou 
que Lodos estes elementos se desenvolvem em harmonia, é 
até que se desenvolvem progressivamente. 4 obra de Herder 
é 0 primeiro grande monumento levantado a ideia do soccor- 
To do progresso perpetuo da humanidade em todo o sentido 
e em todas as direcções. E eu acerescento que entre as dif- 
ferentes partes de que se compoem esta obra, todas as que 
em cada povo se relerem ásartes e a litieratura são tratadas 
por mão de mestre; não só todos os conhecimentos do seu 
tompo ahi estão resumidos e habilmente ordenados, como 
tambem elle mesmo os augmentou; é nella que pela primei- 
Ta vez foram bem explicadas as poesias primitivas, sobre tu- 
do as poesias hebraicas e as da media idade; é nella que pela 
primeira vez a pocsia foi collocada no seu verdadeiro lugar, 
e que para sempre se aliviaram os cantos populares da accu- 
sação de barbaria que pesava sobre elles, e que se provou 
que as poesias primitivas dos povos são monumentos tão ficis 
“como esplendidos de sua historia. Não passarei em silencio 
entre os meritos de Herder o de haver elle dado a-mais alta 
importancia ao Lheatro da historia. Herder tambem viu que 
neste mundo o homem se não podia subtrair a influencia dos 
climas e dos lugares; e a geographia phrsica pela primeira 
vez representou em suas mãos um grande papel na historia. 
Estes titulos são tão superiores que, ainda mesmo que em 
Merder se observassem graves defoitos, não poderiam escu- 
Tece-los. A 

O maior defeito de Herder consiste em fer aberto a es- 
trada da historia com um systema philosophico mui pouco 
favoravel ao poder e a liberdade do Homem. Herder tão ce- 
lebre poeta, é Lodavia discipulo da philosophia que reinava 
no seu tempo, entre 1760 e 1780, quero dizer da philosophia 
de Locke; lustrou elle esta philosophia um pouco sombria 
em si mesma com o brilhante colorido do seu genio; prestou 
O seu enthusiasmo pessoal a ideias que pouco susceptiveis 
pareciam disso. Comprehendeu cabalmente as relações inti- 
mas que ligam o homem a natureza; mas encarou o homem 
como o pupilo c 0 discípulo passivo da natureza, com olhos 
demasiado prevenidos. Parece que não conheceu 0 todo da 
sua aclividade, de sorte que quando as suggestões da natu- 
reza, da sensibilidade e da imaginação, não explicam certos 
desenvolvimentos da civilisação, longe de referi-los a ener- 
gia do espirito humano, Herder recorre a explicações mysii- 


cas em contradicção com a theoria ral e O espirito da sua 
obra. Assim por ter feito o homem demasiado passivo e qua- 
gi exclusivamente sensitivo, não sabe mais como resolver o 
problema das linguas; e a maneira de Rousseau e Bonald, 
reselve-o pelo Deos Machina. A instituição da linguagem na 
opinião de Herder é de instituição divina; — pode ser; mas 
nem por isso esta opinião deixa de ser contra senso na obra 
de Herder, na qual tudo é explicado humanamente. Se Deos 
intervem nesta difficuldade, cumpre faze-lo intervir em ou- 
tras dificuldades que não são menores; e está destruida a 
ideia fundamental do livro 
Como defeito seccundario, observo ainda que se as artes 
ea literatura são em geral admiravelmente Lraladas em Her- 
der, outras partes ha que o são de um modo mui fraco. Mes 
é justo que cada um se lembre que nessa epoca estas partes 
nunca foram tratadas de uma maneira profunda; e que toda 
a historia universal está em virtude da profundidade de cada 
parte necessariamente abaixo das historias especiaes, c as 
rasteja a certa distancia. Em fim o ultimo defeito que repro- 
charei a Herder, é a falta de precisão e certo caracter geral 
dé indeterminação e de vago, que prejudica a impressão de 
suas grandes qualidades. Herder admitte progresso continuo 
na humanidade, mes determina mal as leis geraes, e de nen- 
hum modo as particulares. Daqui resulta que as cores do li- 
vro são extremamente brilhantes, porém que ha mais brilho 
que luz. É muito natural que Herder, mais lilterato que phi- 
losopho, no meio da elegante sociedade de Veymar, tenha 
trabalhado um pouco pará as pessuas do seculo; mas não é 
pm ao mesmo tempo encantar 0 seculo e satisfazer a phi- 
losophia. Herder evitou as formulas; sobremaneira 0 louvi- 
Tão por isso; mas eu Lomarei a liberdade de lhe fazer grave 
censura. Em materia semelhante não se trata de agradar, tra- 
ta-se de instruir € esclarecer: ora as formulas são a expressão 
mais lucida da historia, pois que é com esta condição só (não 
fallo das formulas arbitrarias, mas das que constituem as pro- 
prias leis do espirito humano), que o espirito humano se po 
de comprehender a si, as suas obras ca sua historia. 
Apezar destes defeitos, a obra de Herder é ainda o maior 
monumento levantado à historia da humanidade até os nossos 
dias; dahi para cá nenhuma tentativa notavel ha sido feia 
neste genero; nenhuma das obras analogas que hão apparer 
eido, ou ao lado da de Herder, ou um pouco antes ou um POW” 
co depois, em Inglaterra, em Escossia e em França, quast quê 
não são dignas de serio exame; contentar-me-hei com men 
ciona-las, Voltaire teve o merito de introduzir na historia dm 
costumes dlas naães e as individualidades da vida privada; iso 
ma verdade é alguma cousa, Voltaire, digamo-lo ainda, tel 


O sentimento da humanidade; mas esto sentimento, mai dir 


gido por uma critica sem exactidão o sem profundeza, dege- 
nera constantemente em declamações mui boas entranhadas 
em más Lragedias, porém que nada valem na historia, onde a 
Paixão e o sentimento devem ser substituidos pela inlolligen- 
eia. Por outra parte arrebatar-se alguem com tanta violencia 
contra o que por tanto Lempo lia governado a especie huma- 
ma, é em substancia accusar a humanidade; por que em fim 
um estado, uma religião, não se estabelece, não se sustenta 

or si só; releva que ella ache algum consentimento entre os 
homens. É certo que no occaso de sua existencia ella ensaia 
desquitar-se delle muitas vezes; mas à principio não pôde es- 
tabetecer-se senão por este meio; e não digo somente pelo 
consentimento, mas pela approvação, pela confiança e pelo 
amor, em summa, pela sympathia das massas com as leis re- 
ligiosas ou politicas que lhes eram anunciadas. 

Não é possivel tão pouco dar seria importancia a obra tão 
gabada de Ferguson a respeito da sociedade civil; obra sem 
caracter algum, na gut reina um tom de moralidade mui es- 
Limavel, mas na qual a fraqueza das ideias disputa o lugar a 
erudição. 

Entre os escriptos desta epoca convem distinguir, Senho- 
res, 0 de um mancebo que, estudando então em Sorbona, al 
compoz, na oecasião de tomar 0 grão de licenciado, dous dis- 
cursos em latim a cerca da historia da humanidade nas suas 
relações com a historia do christianismo e a da igreja. Ha 
mais ideias nestes dous discursos do joven seminarista do que 
nas duas longas obras de Voltaire e de Fergusson; e se ello 
não fóra roubado pela politica à historia cá philosophia, não 
duvido que 0 licenciado de Sorbona se não sentasse ao lado de 
Montesquieu, e não tivesse dado um grande homem de mais 
a França, Fallo de Turgot. Condorcet, amigo e discipulo de 
Voltaire e tambem de Turgot, imprimiu alguma cousa do ca- 
Tacter de seus dous mestres no escripto interessante que na 
vespera da sua morte legou a posteridade. Neste escripto res- 
Pira um sentimento de humanidade que anima e colora cida 
Pagina, c exige indulgencia para as declamações, que esta- 
vam então em moda, e para a completa ausencia de critica é 
de erudição: todavia não posso deixar de lamentar que se 
tonceda a mocidade no verdor dos annos a leitura do Bosque- 
io de Condorcet; é o mesmo que dar-lhe pessimo alimento. 
9 que convém aos moços, Senhores, são livros sadios c pro- 
fundos, mesmo algum tanto difficois, para que clles se acos- 
tumem a luctar com as dificuldades, e façam assim o tiro- 
tinio do trabalho e da vida; mas em verdade causa compai- 
O ver destribuir-se-lhes sob a forma mais breve e ligeira 
algumas ideias sem substancia, a fim de que um dia um me- 
Nino de quinze annos possa aprender esse livrinho, recita-lo 

e principio ao fim, e julgar saber alguma cousa da humani- 


dade e do mundo. Não, Senhores, os homens fortes tempe- 
ram-se nos fortes estudos; os adolescentes que dentre vós 
avistam ao longe um futuro devem deixar aos meninos e ag 
mulheros os, livrinhos e as bagatelias elegantes: só pelo ex. 
areicio viril do pensamento é que a mocidade franceza sc po- 
do elevar a altura dos destinos do XIX seculo. ( Appfausos.) 
Eu mo esplico. assim de tanto melhor vontade quanto me li- 
songeio em reconhecer na obra de Condorcet, assim como na 


de Voltaire um sentimento mui verdadeiro de humanidade 


desvairado desgraçadamente por a ausencia de erudição e 
declamação. D'outro lado tudo o que ha de bom, Ludo o quo 
se ha gabado no losquejo de Condorcet se encontra em Her- 
der, isto é, o sentimento da humanidade, aideia de progres- 
so perpetuo, e esse ardente amor da civilisação que, em ier- 
der, se eleva ao enthusiasmo; em Vico, o enthusiasmo não 
existe na forma, mas na essencia. Eis as obras que indigio 
aos meus jovens ouvintes; ellos contrairão, depois do est 
do dellas, um amor mais esclarecido por a humanidade e a 
civilisação, por tudo quanto é bello e tudo quanto é hones- 
to; ea mim mesmo me dou 0s parabens por haver animado 
os meus dous jovens amigos, os Senhores Michelet o Quinel, 
adarom à França Vico e Herder. * 

Depois de Ilerder, Senhores, o-que se há feito, e que res 
ta fazer? Sem duvida resta ao XIX seculo levantar um novo 
monumento que seja superior ao de Herder com toda à supt- 
rioridade. que um seculo novo deve Ler sobre um seculo que 
já não existe; os caminhos estam proparados para uma nova 
Philosophia da historia, a qual prescindindo dos pontos do 
vista exclusivos. de Bossuct e de Vico, e fiel ao espirito do 
universalidade de Herder, approfunde mais o que Horder to- 
cou de leve, e substitua ao vago e à indeterminação das ideias 
precisio e rigor verdadeiramente scientificos, Mas no omtan- 

que os trabalhos accumulados da sabia Europa produzom 
semelhante obra, tem-se feito depois da de Horder à unica 
cousa que havia a fazer, — decompoz-se esta obra para me 
lhor recompo-la um dia. O triumpho da obra de Herdos foi 
imenso: desde que clla apareceu os mais bolos engenhos 
ficaram como impressionados das ideias geraes contidas ne 
la e mesmo do processo conforme o qual algumas partes éam 
tratadas, a saber, as artes e a poesia; e, crescendo rapidi 
mente o movimento historico, partiu-se do ponto dondese 
nha parado em cada genero para fazer novas indagações, sea 
mais além no caminho que elle houvera traçado. As suas iv 
Pirações fecundaram todos os ramos especiaes da historia, 
à historia universal succederam historias profundas de cias 
um doselementos da humanidade e de cada uma das suM 
randes epocas. Ora, quando hoje a critica, esclarecida FE” 
s trabalhos dos quarenta annos ultimos, (se poem em P 


sênia da obta primitiva que Os inspirava, já ella não encon- 
tra esse primeiro enthusiasmo, o que é impossivel, menos 
que a sciencia não tenha progredido, e em seu rigor toque 
quasi à injustiça. Mas não convém esquecermo-nos que é es- 
se um monumento construido e levantado pelas mãos de um 
só homem, e de 1760 a 1780. Depois tudo caminhou, gra- 
cas a Deos; no emtanto que a obra de erder ficou no mes- 
mo lugar. No tocante a historia das religiões, por exemplo, 
sem fallar do primorzinho d'obra de Lessing, intitulado Lda 
cação do genero humano, a grande obra de Creuzer que um 
digno discipulo da escola normal deu a França, deixou mui- 
to a quem a de Herder. Winkelman e o Sr. Quatremêre de 
Quiney o sobraram no Locante as artes da Grecia. Os Senho- 
res de Schlegel, talvez filhos de Herder, approfundaram mui- 
to mais que 0 seu mestre na lilteralura grega e romana. He- 
eren, na sua excelente obra a cerca das rejações commer- 
ciaes dos povos antigos, deu novos passos ne-conhecimento 
deste ramo importante da historia da humanidade: Montes- 
quieu tratou do Espívito das leis com uma extensão e rigor 
ue mui notavel é a differença com que o fez. Em fim a parte 
ja obra de Herder que diz respeito a historia dos systemas 
philosophicos está hoje, digamo-lo, a quem do estado dos 
nossos conhecimentos; mas fóra mui grande injustiça exigir 
daquelle que é o pai de todos esses trabalhos parciaes a mos- 
ma profundeza de saber e de critica no todo produzido por 
seus suecessores nas differentes partes. Iavera sempre, Se- 
nhores, alguma cousa superficial, ou ao menos insulliciente 
em todas as historias universaes, como é da natureza da his- 
toria particular, não ligar sempre à solidez da critica e da 
crudição, desiguios espoculativos que abtanjam vasto ho- 
risonte: 
Tal é hoje o estado da sciencia historica na Europa 
— grandes e solidos trabalhos hão sido emprehendidos e aca 
Dados em cada parte, cm cada epoca; resta reuni-los, e de 
todas essas possas particulares formar um grande todo que 
juncte a solidez da historia particular à superioridade dos 
intuitos geraes; o qual, depois de haver sido, como a obra 
de Herder, o centro de todos os trabalhos parciaes anterio- 
res c a medida do estado dos conhecimentos humanos neste 
momento, se torne por sua vez um ponto de partida para 
uma nova decomposição e novos trabalhos cspeciaes, mais 
exactos ainda e mais profundos «lo que os precedentes, os 
quaes trarão a necessidade de novo resumo, de nova histo- 
ria universal superior a precedente, e sempre assim, om pro- 
veito da humanidade e da sciencia. Procurarei, Senhores, 
apresentar-vos no curso do meu ensino os resultados a que 
tenho chegado na historia geral da humanidado ; mas esfor- 
car-me-hei sobre tudo para tratar com disvello .e circuns- 


*—tanciadamente o ramo particular da historia da humanidade 
que me é confiado, isto é a historia da philosophia. E para 
acabar esta introducção, consagrarei a proxima lição a dar- 
vos conta dos grandes trabalhos de que a historia da philo- 


sophia tem servido de materia ha cousa de um seculo. 


LIÇÃO DUODECIMA. 


Hnlotes. 


Ss no individuo à reflexão é a faculdade que entra por mt- 
mo em exercicio, e se em um povo e em uma epoca a philo- 
sophia que representa a reflosão, se desenvolve após todos 
“s gutros elementos dessa epoca, “o se é do XVII seculo que 
data a cultura profunda da historia em geral, a consequen- 
cia é que a historia da philosophia, a qual marcha após a his- 
toria dos outros ramos da civilisação, não devia Ler lugar 
senão no XVIII seculo. O XVIII seculo lem por earacter emi- 
mente entre todos os seculos o sentimento da humanidade. 
Foi no XVI seculo que pela primeira vez a humanidade co- 
meçou à interesser-se por si mesma em toda a sua plenitudo. 
Ella teria pois fallado à si mesma, se houvesse desprezado o 
estudo e a historia do que ha mais importante em si, — a his- 
toria da reflexão, da razão,— da philosophia. Mas a despei- 
to desta razão geral, causas espociaes, mais activas e mais 
fecundas, desenvolveram no XVII seculo a historia da phi- 
osaphia 

- Peço-vos que indagueis com que condição nos podemos 
interessar. pela historia do qualquer sciencia ; e vereis que é 
com a condição de nos interessarmos por esta sciencia. Sup- 
ponde uma selencia desapreciada e quasi totalmente esque- 
cida; em verdade fóra mister ter grandissimo luxo de curio- 
sidade para alguem so interessar pela historia de semelhante 
seiencia o para com ella oceupar-se. Observai que a historia . 
não é cousa facil: exige longos é dolorosos Lrabalhos, nos 
quaes ninguem se submetic sem grave motivo, e este motivo 
não pode ser ouro senão 0 vivo inLeresse que a sciencia nos 
inspira. E não só a cultura de uma scicucia é condição ne- 
cessaria para que cada um se possa interessar pelo passado e 
Pela historia de tal sciencia,. mas tambem é condição indis- 
Pensavel para que sc possa comprehender esse passado, — es- 
Sa historia. Collocai um homem que não tenha cultivado as 
malhematicas em presença da obra de Euclidos: em primei 
Po lugar, não se inferessara por clla, depois abi nada com- 


prehenderá. No ocante as mathemalicas, é isto evidente ; 
e nem o é menos a respeito das sciencias moraes, da juris. 
prudencia, da legistação, da historia politica em geral, Como 
E que aquello que se não acha famuliarisado com as ideias 
sobre que se fundam as sciencias moraes, que não tem me. 
ditado nos problemas que ellas contém, poderá acaso com- 
prehender as soluções que a tal respeito se hão dado nos dij- 
ferentes seculos? O mesmo suecede, e com mais forte ra. 
zão, a respeito da philosophia. Fôra estranho que podesse- 
mos comprehender os livtos dos pbilosophos sem haver es- 
tudado as questões philosophicas. Ahi mais que em outro 
ramo a intelligencia historica está na razão directa da intel- 
ligencia scientifica. Segue-se que em toda a epoca, na qual 
a mesma philosophia não liver escitado grande interesse o 
não tiver sido cultivada com o maior disvello, mui pouca 
gento se interossará pela historia da philosophia, e mui pou- 
tos a poderão comprehender. Ao contrario, supponde uma 
epoca em que a philosophia floreça, é infallivel que ahi fo- 
secerá tambem à historia da philosophia. Um grande mori- 
mento philosophico é a condição sine qua non, e ao mesmo 
tempo 0 principio certo de movimento igual na historia da 
philosophia. Todo o grande movimento especulativo con- 
tém em si, e cedo ou (arde produz necessariamente a sua his- 
toria da philosophia, e mesmo uma historia da philosophia que 
o reflicta, que lhe seja conforme; porque é sempre sob o 
ponto de vista de nossas ideias proprias que nós nos repre- 
sentamos as idoias dos outros. Appliquemos isto ao XVI 
seculo. - 

Para sabermos se no XVII seculo pôde haver grandes 
historias da philosophia, e qual devia ser o caracter dessas 
dilTerentes historias, releva indagar se 0 XViãi seculo produ 
2iu grandes movimentos philosophicos, e qual ha sido 0 ca 
racter desses movimentos. Ora, Senhores, o XVIH seculo det 


nos eleitos, se pode seguir as grandes escolas philosophiti 
em seus resultados finaes, e nas respectivas historias da Pp 
os as dili 
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Ahistoria-moderna não é outra cousa mais que O 


volvimento dos elementos de que se compoem a media ida- 
de; a philosophia modema não pode pois ser outra cousa 
mais que o desenvolvimento da philosophia da media idade. 
Todo 0 desenvolvimento implica uma melamorphose, — uma 
mudança de forma. A philosophia moderna não pódia sair 
da media idade senão despindo-se da forma. E qual era a 
forma da philosophia da media idade? — A submissão a uma 
autoridade diTerente da razão. Qual o caracter da philoso- 
phia moderna? — A submissão a unica autoridade da razão. 
Isto posto, qual é o movimento philosophico que operou es” 
sa revolução decisiva ? Qual é o movimento philosophico que 
encheu com o esplendor de seu principio e com a fecunda va- 
riedade de suas consequencias o XVII seculo e o começo do 
XViH?— É a philosophia de Descartes. Em toda a philosophia 
convém descubrir tres cousas: 1.º, O caracter geral, a forma 
dessa philosophia ; 2:*, o seu methodo positivo; 3.4, os re- 
sultados ou o sysLema em que vai dar a aplicação deste me- 
todo, A forma e o caracter da philosophia de Descartes, é 
a independencia, a negação de qualquer ontra avtoridade 
que não seja a da reflexão e do pensamento. O methodo de 
Descartes é a psyehologia, a razão que cada um se dáa si 
mesmo do que se passa n'alma, — na consciencia que éasce- 
na visivel da alma. Com cfícito, dizer, como o disse Descar- 
tes, que nós nada podemos saber das existencias exteriores 
e-da nossa propria senão pelo pensamento, o qual se mani-" 
fosta necessariamente na consciencia, é dizer que o ponto de 
pastida do todo o verdadeiro conhecimento é a analyse do 
pensamento, isto é — da consciencia; tal éo methodo de Des- 
artes. Eu nada posso saber, nem mesmo que existo, senão 
porque penso; logo o estudo do pensamento é o unico ponto 
de partida no estudo do conhecimento humano. Ora, Senho- 
res, assim como o caracter, a forma exterior da philosophia 
cartesiana, é e será o caracter constante da philosophia mo- 
derna, da mesma sorte o melhodo cartesiano é o unico me- 
Lhodo moderno legitimo. Todos nós somos filhos de Descar- 
tes pelo titulo de que a autoridade philosophica, que nós to- 
dos acceitamos, é a razão, e que o ponto de partida de todo 
o estudos philosophico é para nós a analyse da consciencia, 
desta consciencia que cada um de nós Lraz com sigo mesmo, 
que é o livro sempre aberto aos nossos olhos, e do qual uma 
Sia philosophia deve apenas ser desenvolvimento e commen- 
tario. O melhodo psychologico foi dado à luz por Descar- 
tes, e nunca elle abandonará. a philosophia moderna, me- 
nos que a philosophia moderna consinta em se abdicar à si 
propria. 

= Mas não vos esqueçais, Senhores, que todo o melhodo 
novo é fraco; não vos csqueçais que uma revolução e 
cança logo Lodas as suas consequencias. O mesmo sucee leu 


a revolução cartesiana; — teve o seu começo -e não estreou 
pelo fim. O melhodo do Descartes, este melhodo lão firme 
em que se funda a philosophia moderna, vacilou e quasi tro- 
eçou desde os seus primoiros passos. Na verdade, estou 
longe. de pensar que não hajam nos resultados ontologicos 
da philosophia cartesiana, pontos de vista admiraveis o oter- 
namente verdadeiros; mas, ninguem pode negar que Descar- 
tes, em muitos casos e na melhor parte do seu systema, Len- 
do partido da observação interior, não tenha chegado a hy- 
pothesc. Aquello que havia rogeitado toda a autoridade que 
não fosse a do pensamento, embaraçado como se achava para 
encontrar no pensamento só, — na unica conscioncia, por 
que elle não à havia suficientemente interrogado, a razão da 
existencia do mundo exterior que-nos cerca ; o entretanto 
não querendo nem podendo destruir a persuasão irresistível 
dessa existencia, admilte-a, mas sob que fé? — Sob a fé do 
Deos, desse Deos que elle tinha ao princípio arredado, e que 
ainda não demonstrdy, e que por constguinte ainda não é 
mais que uma supposidão gratuita. Descartes appella para a 
veracidade divina, a fim de autorisar a verdade das impres- 
sões que nos attestam a realidade do mundo exterior. É uma 
pura pa es e vêde qual é a sua natureza. Ella é alguma 
cousa theologica; de sorte que depois de Ler estreado pela 
observação da consciencia, elle vai dar mui promptamente 
i”uma hypolhese ontologica não juslificada, n'uma hypothese 
que tem precisamente o cunho da velha philosophia, comba- 
tida por Descartes, isto é um cunho theologico. 4 
- Descartes reinou na Europa inteira por muito iuais de 
meio seculo. Jim França Mulebranche, om Hollanda Spinosa, 
em Irlanda Berkley, que é mister referir a escola de Descar- 
tes; em Allemanha Loibnitz ; taes são os grandes homens que 
a philosophia de Descartes formara c dera ao mundo. Ora, 
todos se acham mais ou menos penctrados do espirito do me- 
todo de Descartes, e todos como Descartes vão dar mais ou 
menos rapidamente nas hypotheses, c om hypolhoses mais du 
menos Lheologicas. Basta recordarmo-nos da visão em Deos 
de Malebranche, do ideialismo de Berkdoy, da harmonia pre- 
estabelecida de Leibnitz. Eis ahi os primeiros fructos do Car- 
tesianismo. Não vos esquecais, ainda que Descartes, depois 
de haver proclamado a analyse do pensamento, como o vet 
dadeiro ponto de partida da philosophia, apenas dado 0 PH 
meiro passo, fizera estrada de certo modo pela geometria. 
Dado o pensamento, e com este a existencia pessoal, não é 
inducção, é a deducção que elle emprega, com todo o seu ser 
quito, que é necessariamente geometrico. O grande pensador 
Partiu do pensamento; o grinde geometra Jançou sobre 
Hensamento a forma da geometria. O mesmo praticaram a 
dos os seus suecessores: — todos são geometras. Berklcy, 


Malebranche, Spinosa, posto que não sejam mathematicos 
de primeira ordem, possuiam neste genero Lodos os conhe- 
cimentos do seu (empo; Leibniz é o proprio genio das ma- 
tematicas. Todos procuraram e até abusaram do rigor ap- 
parente da demonstração geometrica. 

Os homens superiores que acabo He referir-vos apenas 
derramaram a philosophia cartesiana na flor dos pensadores, 
Restava fazer baixar esta philosophia, com tudo quanto ella 
tinha de bom e de imperfeito, às regiões inferiores; rosta- 
va penetrar as gerações novas com o seu espirito, -e dar-lhe 
um futuro, fazendo-a entrar nas escolas. Descartes era fi 
dalgo o militar, compunha os seus-livros e legava-os a -pos- 
teridade sem se inquietar muito com o successo que teriam ; 
Malebranche era frade, Bekley grande Bispo, Spinosa um 
solilario, Leibnitz era tal estadista que só fragmentos nos 
deixou em todo o genero. O cartesianismo carecia de um 
grande professor: — eis ahi o lugar e o destino de Wolf. 
Wolf é o representante da philosophia cartesiana na escola. 
O methodo de Descartes é em fim consagrado ; a psycholo- 
gia constitue por assim dizer oficialmente a base & O ponto 
de partida de toda a boa philosophia ; porque, não me can- 
carei de o repetir, se é à um tempo mais proximo de nós 

ue convém referir o progresso e 0 aperfeiçoamento do me- 
thodo psychologico, a gloria da invenção e da primeira ap- 
plicação do methodo pertence a Descartes. Assim, Wolf tem 
uma psychologia regular, na qual se encontra Ludo quanto 
ahi podia haver de psychologico no primeiro movimento car- 
tesiano. A philosophia de Descartes Lomou entre as mãos 
de Wolf a forma que ella sempre receberá das mãos de um 
professor, um-apparato alguma cousa pedantesco. Já Des- 
cartes e os seus suecessores pendiam para a forma geome- 
trica; esta forma tomou caracter exclusivo nos escriptos e 
no ensino de Wolf. Tudo ahi procede por princípios, por 
axiomas, por definições e por coroliarios. Depois de ter sai- 
do da escola, a philosophia tornou a entrar nelta. Por ou- 
tro lado, se a independencia de espirito é inteira em Wolf, 
se a philosophia nelie está separada da theologia, nem por 
isso ella tem menos, sem que elle 0 saiba, um caracter se- 
mitheologico. Wolf é Leibnitziano, o todos conhecem a sum- 
ma orthodoxia de Leibniti.. Assim sc passam as revoluções ; 
primeiramente ellas transpoem o seu alvo; depois cllas vom 
sentar-se de novo mui perto do seu ponto de partida. Nem 
ellas nunca recuam ; mas depois de muitos movimentos, bas- 
ta-lhes ter dado um passo, e de passo em passo a humeni 
dado acha um dia que ha feito muito caminho. Mas a hu- 
manidade não dá mais que um passo de cada vez. .O pri- 
meiro movimento cartesiano terminou-se em Wolf; ahi, com- 
pletou-se o seu circulo; chegou ao seu ultimo termo em Lo- 


das as cousas: à forma, o methodo, a doctrina tanto em 
mal como em bem, obliveram o seu verdadeiro desenvol- 
vimento. E Em 

O que restava pois fazer ao cartesianismo depois de 
Wolf? ma unica-cousa lhe restava: — era uma historia da 
philosophia. Todas «as condições para isto existiam: im- 
imenso interesse derramado nas materias philosophicas por 
uma geração de grandes homens, methodo novo que devia 
provocar immensa curiosidade de conhecer os methodos di- 
versos com que os predecessores do cartesianismo haviam 
obrado em philosophia; systema completo, psychologico, 
logico, ontologico, cosmológico, mathematico, de sorte que 
em todos os systemas que o passado podia representar, não 
havia um só que não podesse tratar, abranger e medir a no- 
va philosophia. 

Uma só condição restava ainda a prohencher. “Para so 
escrever a historia da philosophia não basta que alguem s? 
interesse pelo passado e seja capaz de comprehende-lo, é 
mister ainda que o conheça e que o conheça perfeitamente; 

é mister que hajam estudos variados e profundos, trabalho- 
sas indagações; em summa, a erudição e condição exte- 
rior que” deve Unir-se a condições intrinsecas que vos tenho 
referido, a fim de que a historia da philosophia seja possi- 
vel. Ora, estas condições eram admiravelmente prehenchi- 
das na Allemanha, no tempo de Wolf: todos Sabem que a 
Alemanha é a ferra classica da erudição o da critica his- - 
torica. Ê 

Destas diversas razoes reunidas e combinadas resulta à 
necessidade da historia da philosophia, e a necessidade de 
Brucker. . Brucker é o representante do primeiro movimem 
to da philosophia moderna na historia da phitosophia. Alt 
está tambem a necessidade de seus meritos e defeitos. O me 
rito eminente que representa a primeira vista a grande obra 
de Brucker, consiste em ser completa. A Historia critica phi- 
tosophia começa quasi com q mundo e o genero humano, & 
só se termina nos ultimos dias da vida do historiador. Ma 
ravilha ver 0 disvello com que Brucker indagou os primei 


ros vestígios da philosophia: começa pelo dituvio, ponto 
EE 
ma 


dimana à púilosophia diluviana; elle pretendeu remonta 
além, donde dimana a philosophia antediluviana. 
adolescente America escapou aos olhos perspicazes de pri 
ckor; busca em suas partes mais barbaras vestígios philoso- 
phicos. Ninguem poderia respeitar mais a razão, a philost” 
pis ea humanidade ; e por este titulo Brucher. merece lam- 

em no mais alto grão 0 respeito de todo o amigo da huma, 
nidade e da philosophia. Elle tratou, percorreu, espoz todos 
Os systemas e todos os seculos, E não se Lrata aqui de dor 
quejas superficiaes; a erudição conscienciosa de Bruckel 


tudo aprofundou. Brucker leu com o maior disvello todas 
as obras de que falla, ou quando algumas não podia ler, o 
que era inevitavel, fallava sempre destas com informações 
precisas, com autoridades que nunea se esqueceu de citar, 
afim de não indusir em erro. Brucker é sem duvida um dos 
homens mais sabios do seu tempo. A sua imparcialidade é 
menor, que à sua erudição. Vode quam longos e Reis ostrae- 
tos elle da de cada doctrina que divide e subdivide em dille- 
rentes pontos, em certo numero de artigos classificados e enu- 
merados em uma ordem que parece nada deixara desejar. Em 
geral a ordem é um dos grandes meritos de Brucker. Ellc segue 
à ordem chronologica, a ordem mesma, na qual foi cou- 
cedido a humanidade desenvolver-se; e com cffeito outra 
qualquer é uma injuria a humanidade, — uma especie de 
impiedade philosophica. Brucker apresenta eserupulosa- 
mente todos os systemas na serie dos tempos e a suceessão 
de sou desenvolvimento real, com classificações claras e pre- 
cisas, cujo rigor apparente recorda Wolf, e nos adverte que 
Brueker é na historia o representante de uma escola de geo- 
metras. 

Os vicios da obra de Brucker consistem na exageração 
das suas melhores qualidades. Brucker é completo, mas o 
é com luxo. Já vos eu disse que elle remonta além do dilu- 
vio, e so perde nas indagações mais minuciosas a cerca do 
que chama pAilosophia barbarica c philosaphia exotica. Dahi 
suceede que, com quanto elle separasse a philosophia da 
theologia, o cuidado de ser completo o conduziu algumas. 
vezas à se esquecer do rigor dessa divisão. Com eleito, se 
ha alguma philosophia na humanidade nascente, ha ahi mui- 
to mais religião c mythologia; o o crudito Bruckor, que 
nunca confunde estas duas cousas no corpo da historia, con- 
funde-as na sua origem. Narra os mythos da Persia, da hal- 
dea, da Syria, os quaes dá por systemas philosophicos. Bru- 
cker é cheio de erudição, mas carece de critica; cita com o 
maior cuidado todas as suas fontes, todas as suas autorida- 
des; mas quasi que as não discute, e se apoia muitas vezes 
em autoridades mais que incertas o em monumentos de uma 
authenticidade mui suspeita. Em fim, so fiz justiça a or- 
dem que reina na historia de Brucker, devo accrescontar 
que esta ordem é mais apparente do quo real. Drucker se- 
gue a ordem chronologica, porém materialmente, sem com- 
prehender a sua profundidade; mem vê que a ordem exte- 
rior do suecossão no Lempo encerra verdadeira ordem de ge- 
ração, e a relação da causa no cffeilo; não vin que cada 
systema, que cada epoca plilosophica 6 causa relalivamen+ 
tê ao systema € à epoca que segue, de sorte que o complexo 
dos systomas é uma serie de causas e de cíteitos unidos por 
via de relações necessarias, as quaes são leis da historia. 


Todas estas cousas escaparam a Brucker, o qual não vé na 
successão dos systemas sendo uma juxtaposição fortuita, A 
ordem de Drucker apenas é uma confusão verdadeira enco- 
berta soh o apparato geometrico do wolfianismo, sob clas- 
sificações, divisões c subdivisões que sc assemelham a um 
plano necessario, mas que não contém plano algum. Em 
resumo, Bracker representa na historia da philosophia a pri- 
meira revolução que arrancara a philosophia à media idade ; 
essa primeira revolução, tão gloriosa para o espirito huma- 
no, “gerou a philosophia moderna, mas não a completou. 
Da mesma sorie a Historia gritico phitosophie é um admiravel 
monumento de extensão, de erudição c de elaresa apparen- 
te, mas não é e nem podia ser a derradeira expressão da 
historia da philosophia.  Discipulo do XVII seculo, - Brucker 
florecia .no principio e no meio do XVIII. Brucker é q pai 
da historia da philosophia, bem como Descartes O é da philo- 
sophia moderna. A sua obra ha sido a Dase de todos os tra- 
halhos contemporaneos do mesmo genero. Como nesses tr 
balhos faltava caracter proprio, não nos occuparemos aqui 
com elles. A historia não é uma chronica, Senhores ; — só 
restabelece o que tem caracter decidido. Para encontrar, 
após Brucker, novas historias da philosophia, que tenham 
caracter historico, é mistor dirigirmo-nos aos novos movi- 
mentos philosophicos derivados da revolução cartesiana, é 
que enchem e dividem a ullima metade do XVIII secuto. 
O espirito humano devia dar um novo passo. A civili- 
sação moderna devia progredir e com ella à philosophia. O 
resultado da revolução cartesiana havia sido dar luz ao chãos 
da escolastica; mas as trevas de um tão comprido passado 
eram mais que espessas para se dissiparem de uma vez é 
num dia; e a philosophia de Descartes depois de ter enleia- 
do e inquietado o XVII seculo, não era mais sufliciente para 
o XVIII. No immenso quadro do cartesianismo, tal como o 
havia deixado Wolf, coexistiam e cohabilavam pacificamen- 
te dous pontos de vista diferentes, duas philosophias, — à 
que, encontrando na consciencia um elemento passivo e fa- 
tal “que como ella não pode referir ao pensamento livre, O 
refere ao mundo exterior, e considera sobre tudo esse lado 
da alma e das cousas; — e ao mesmo passo essa outra phir 
losophia que, achando tambem na consciencia phenomenos 
myji diferentes dos da sensação, os refere ao pensamento, 
edespreza tudo O mais para entreter-se especialmente e 
9 pensamento. Estas duas philosophias coexistiam no We” 
fianismo, E consequencia não tinham recebido, nem Te 
nham podido receber 0 seu completo desenvolvimento. Part 
que as potencias oceultas que nelas combatiam podesseg, 
mostrar-se e desenvolver-se plenamerite era mister que cAS! 
uma dessas philosophias so desenvolvesse de um modo e* 


elusivo.  Dahi a necessida vi 
quê Tm Pat, de meninos oro 
siga os dous elementos. que se cncontravam nO. woihs 
ismo; daqui a necessidade do empiri ideialismo, 
não só ja envolvidos tm noutro demeneira ro 
Pí 'sse € conhecesse o seu ver: irc K Sons 
completamente desenvolvidos por Constance dO 
em plena contradicção um com outro, enesta guerra podero” 
sa e fecunda que chehe o fm do XVII seculo o que o XIX 
no mundo ao nascer, Eu assi idament 
cada um destes sys.emas é segui-o-hel na Nistadia de one 
losophia à at gada tim delies devia ir ter. ao 
Locke, Senhores, é tambem um fi ; à 
cha-se pertetrado do espirito 06 seu meihodo;” rapaha ir 
a autoridade estranha à da razão, e parte da analyse da cons. 
ciencia ; mas em lugar de ver ma consciencia todos os ele- 
mentos que ella comprehende, sem excluir inteiramente o 
elemento interior, a liberdade e à intelligencia, considera 
mais particularmente o elemento exterior - é sobre tudo im- 
pressionado pela sensação; a philosophia de Locke é um ra- 
mo do carlesiauismo, mas é um ramo parcial e exclus! 
Esta philosophia devia Ler o seu desenvolvimento; mas 
certo que o não teve na patria do seu autor. A Inglaterra, 
Senhores, é uma ilha bastante consideravel; na Inglaterra 
tudo é insular, tudo se circumscreve em certos limites 
nada ahi se desenvolve em grande. A Inglaterra não é des- 
tiluida de invenção ; mas a historia declara quo ella não (em 
esse poder de generalisação e de dedueção que só é capaz de 
elevar uma ideia, um principio a seu completo desenvolvi- 
mento, e exhaurir delle Ludo quanto se ahi encerra. Com- 
parai a revolução politica da Inglaterra com a nossa, e vêde 
a profunda differenca de seus caracteres : de um lado tudo é 
local e parte de princípios secundarios ; d'outro Ludo é geral 
e ideial. Ora para que o principió da reforma politica in- 
gleza se disseminasso no mundo e produzisse fruclos, fôra 
mister que este princípio Lransposesse o estreito é so deson- 
volvesse em outras partes; da mesma maneira era mister 
que o principio da philosophia da sensação passasse o es- 
treito é viesse para o seio de um povo que, por um tropeldo 
razões, pela sua lingua quasi universal, pola sua situação 
Reographica central, pelo seu caracter (ão decidido como 
flexivel, pola precisão e energia do seu pensamento, não 
recuando “nunca diante das consequencias de um principio, 
quaesquer que ellas sejam, o dotado no mais alto grão com 
a faculdade de generalisar as suas ideias, é por consequen- 
cia o mais proprio para diffundi-las; porque uma 4 leia 6 
admittida por tanto maior numero do individuos quarto ella 
é mais geral, quanto é menos local o menos acanhada, Foi 


pois mister que a philosophia de Locke passasse para Eran- 
ça; foi ahi somente que ella produziu ructos ; foi daqui que 
so ella derramou em toda a Europa. 
A philosophia da sensação é ainda incerta em Lock; o 
philosopho inglez faz que a sonsação represente um grande 
papel, mas tambem deixa um lugar para a reflexão. Foi um 
Francez que deu a philosophia de Locke o seu verdadeiro ca- 
racter é à sua unidade systematica, supprimindo a impor- 
tancia insignificante e equivoca que Locke havia deixado a 
reflexão. Condillae demonstrou que, já que à renexão de 
Locke. não tinha virtude propria, nem ideias, nem leis que 
tirasse da sua propria essencia, e que acerescentasse e im- 
posesse na sensação, semalhanto reflexão não era quasi se 
ão à propria sensação um pouco modificada ; demonstrou 
que os dilferentes modos da reflexão que, conforme Lo- 
cke, constituem todas as faculdades kumanas, não eram, 
mais que os diversos modos da sensação, de sorte que a sen- 
sação, quer em sua forma primitiva de impressão organica, 
quer sob a forma da abstracção e da generalisação, 6 o clo- 
mento unico, e mesmo “o unico instrumento do Conhecimen- 
to. Com effeito em Condillae, dada uma vcz a sensação pelo 
mundo exterior, é só ella quem executa as suas funcções; 
converte-se, por meio de certas circunstancias, em altenção, 
comparação, raciocinio ; constitue-se a intelligencia e mes- 
mo à vontade; torna-se toda à consciencia, — a alma toda. 
E o que vem a ser então a alma? — A coliceção das sensa- 
qões generalisadas ou não, mas sempre sem unidade, sem 
substancia, sem força causadora. Eu assignalo a marcha de 
Condillac, não a critico; ao contrário peço-vos que noleisa 
audacia-systematica que foi mister a Conáillac para tudo le- 


va;— teem a propriedade de serem agradaveis ou deste 
ndi 


ão O prazei e 
a utilidade 
É ral Livesso à 
MR oi era mister que cssa moral Livestã 
sua politica ; teve-a: declarou-se, decretou-se mesmo quê» 


como o individuo não tem outra lei senão o seu interesse bem 
ou mal entendido, uma collecção de individuos não podia 
tambem ter outra, que assim essas collceções mais ou menos 
consideraveis de individuos, que se chamam povos, não ti 
nham outra lei senão a sua vontade, isto é, no systema rei- 
manto, os seus desejos, isto é o seu bom prazer, c que em 
uma palavra, a soberania do povo era o unico dogma politico 
legitimo. Applicaram a mesma Lheoria a odas as sciencias, 
—à medicina, por exemplo ; e como em mctaphysica 0 eu ou 
a alma não era senão a-collerção . de nossas sensações, em 
Physiologiu a vida não. foi outra cousa mais que a colecção 
das funeções, sem unidade. A harmonia dessas funeções tor 
nou-se então muito estranhá, mas saltou-se por cima de to- 
das essas diculdades, e a medicina Leve a sua philosophia 
inteiramente empirica. 

Era mister que semelhante escola, Lio completa e com 
um earactor tão claro e tão pronunciado, Livesse tambem uma 
historia da philosophia que lhe fosse conforme; e como ella 
a precisava, por isso teve-a. Mas, Senhores, não vos esque- 
cais da condição necessaria para que se formule, em qualquer 
Parte que seja, uma historia da philosophia, “a saber, — os 
habitos laboriosos da erudição e mesmo da physiologin; por 
que nada é mais trabalhoso que a historia da philosophia. Jul- 
gai quanto animo e paciencia não são necessarios para nos 
entranharmos no estudo de monumentos escriptos nas linguas 
orientues, muitas vezes meio degradados pelo tempo, e tão di 
ficeis de comprehender que, hoje mesmo, depois de am seculo 
inteiro deesforços habilmente ditigidos, mais d'um monumen- 
to importante conhecemos que ainda não foi possivel decifrar 
cinterpretar cabalmente. Julgue-se das outras dilliculdades ! 
Em verdade a historia da philosophia é uma immensa empro- 
sa! E quem-ha ahi que se empenhe em semelhante tarefa 
gundo tem diante do sí um systema que faz menospresar to. 

los Os outros? Eu não quero precisamente erigir como lei 
—que o despreso do passado gere inevitavelmente a negligen- 
cia, e por conseguinte a ignorancia, e que um systema que 
se resolve em despreso dos systemas anteriores não pode ter 
a sua historia da philosophia; observo somente de facto, que 
a philosophia da sensação, que pertence a Inglaterra ea França, 
não houve nem em um nem em outro destes dous paizes a sua” 
historia da philosophia; porque eu não chamo historia da phi- 
losaphia. algumas asserções que Condillac deixara cair aqui 
calli sobre certos systemas, € nom chamo tão pouco bistoria 
da philosophia aos extractos que Diderot tirou como por des- 
enfado da excellento obra do Brucker, menos que ahi lhe.ni 
accrescentassc algumas declamações ou epigrammas. Seme- 
Ihqnte maneira de escrever é zombar dos trabalhos de nossos 
semelhantes, — é não escrever a sua historia. Cumpria pois 


que o systema da sensação passasse a um paiz, no qual o ha- 
Fito o o gosto da erudição lhe permittissem resolver-se em 
vma historia da philosophia ; cra mister que passasso ao paiz 
de Brucker. Sem duvida o espirito da Alemanha resiste a 
philosophia da sensação. Todavia essa philosophia não podia 
Loinar em França sem transpor o Rheno como havia transpos- 
to o estreito. Ella teve pois tambem um momento de brilho 
ma Allemanha; mas como o espirito germanico repugna ao 
Sensualismo, ella não teve na Allemanha nem podia ter gran- 
des representantes. Submelteu somente os espiritos ordina- 
rios, entre OS quaes se encontrou um que consagrou a sua 
erudição e sciencia ao serviço desta philosophia. as obser- 
vai que para um verdadeiro sabio um systema demasiado cir- 
Cumicripto é demasiado encommodo. Por mais penetrados 
que estejais da ideia exclusiva que vos domina, O commercio 
os grandes mestres que não teem pensado como vós, é pro- 
va bem dolorosa e muitas vezes remedio bem util para a obs- 
tinação systematica. Platão e Aristoteles, por exemplo, quan- 
do são lidos em sua lingua, e por consequencia quando cada 
um é obrigado a estuda-los e a medita-los, perturbam de al- 
gum modo, o ponto de vista exclusivo da sensação. Assim 
homem sabio que havia emprehendido uma historia da philo- 
sophia conformo o ponto de vista da sensação, precisamente 
porque trabalhava com consciencia, e sc punha realmente em 
Presença dos grandes monumentos da historia, devia perder 
alguma cousa do rigot de seu ponto de vista systematico. É o 
“que lhe snereden. A sua obra bem pode ser considerada c0- 
mo a que representa melhor o ponto de vista da pnilosophia 
da sensação applicado a historia da philosophia ; mas es 
onto de vista suavisou-se muito ao passar pela Grudição al. 
lemia, o Ticdomann approxima-se mais de Locke do que 
Condiliac. Tal é o caracter da grande obra de Tiedemai. 
Dahi todos os seus meritos; dahi todos os seus defeitos. 
- O primeiro merito de Tiedmann consiste na sua perfeita 
independencia. A philosophia empírica, filha da philosophia 
cartesiana, separa tambem, e mesmo um pouco violentamen- 
hia da theologia. Essa severidade encontra-se 
é tao 
bre tu- 


Espirito da Philosophia especulativa. Em terceiro lugar 
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lança elle por esse escripto uma vista d'olhos mais ou menos 
profunda sobre a historia política, à que Brucker se tinha 
contentado de tomar as suas classificações. Brucker parte da 
Distoria politica para applicar as suas grandes divisões con- 
vencionadas a historia da philosophia, sem indagar as rela- 
ões reaes que entre a historia da philosophia .€ a historia 
gersl podem haver. Tiedemann foi mais longe, € indica 
sempre as relações que ligam a historia philosophica as outras 
partes da historia. Em (im, a obra de Brucker, assim como 
o wolfianismo, se recommenda por uma grande clareza ap- 
parente que encobre uma confusão real. Xo contrario, como 
9 ponto de vista Lheorico de Tiedemann é na verdade limita- 
do, mas especial, determinado, preciso; a applicação desse 
ponto de vista à historia devia dar e dá com effeito uma 
historia com maior precisão. 

Os defeitos de Tiedemann derivam da escola a que elle 
pertence. Primeiramente Tiedemann, na sua independencia 
Philosophica, - separa a philosophia da theologia, e tem razão, 
porque são cousas estas essencialmente distincias; porém 6 
temor da Lheologia o lança em escrupulos exagorados. Verda- 
deéçce esta é a minha opinião ) que o Oriente é muito mais 
mylhologico que philosophico, e é por isso sobre tudo que 
ello'se distingue do Occidente; mas não convém dizer de 
um modo absoluto que o Oriente não contém philosophia al- 
guma, indício algum de reflexão ; entrelanto Tiedemann, pe- 
Jo aspecto (heologico que apresenta o Oriente, elimina-oab- 
solutamente da historia da philosophia, e começa com a Gre- 
cia, Depois, Tiadomann é um oxcollonte eritico; mas a sua 
critica é algumas vezes dubitativa, e sceptica de mais; mui 
bem andou elle em discutir certas autoridades, que antes del- 
le eram admittidas com liviandade de mais; porém muitas 
obras existem que Tiedemann julgara apoeryphas, e que hoje 
são demonstradas authenticas ou ao menos que encerram nas. 
Suas ideias geraes, senão na sua redacção [ormal, tradições 
que convém teferir a aqueles a quem estas obras são attri- 
Duidas. Porém o maior defeito de Tiedemamn,* é 0 espirito | 
exclusivo que elle Lransporta para a historia. Todo elle é 
moderno, bom que eruditissimo, e não sabe entrar nó espi- 
rito dos Systemas antigos. Por exemplo, os argumentos que 
elle formou nos dialogos de Platão são perpetuos contra sen- 
sos, e não podemos deixar de surrir ao vê-lo aplicar a se- 
melhantes monumentos a medidazinha da philosophia de 
Locke, paupertina phitosonhia, diz Leibnita. k 

Um dos meritos de Tiedemann omiLtido por mim, co qual 
me dou pressa em referir-vos, consiste em ser elle progres- 
sivo. Brucker não sabo com certeza se a hisloria da philoso- 
phia progrediu ou recuou desde o Oriente até os nossos dia 
Se 0 passado houve alguns aperfeiçoamentos, so o futuro a 


perfeigourá o passado, ou se o futuro-não obrati melhor cjr- 
tumscrevendo-se ao ponto em que parou o excelente Brucker 
com Wolf, seu mestre; no em tanto que Tiedemann crê na 
pertectibilidade da razão humana, 6 termina a sua obra, con- 
Vidando 0 leitor a ler fé e esperança no porvir. Eis ahi um 
merito real; mas peleva accrescentar que Ticdemann, com 
quanto seja progressivo, em lugar nenhum tentou determi 
dar as leis. do progresso geral de que falla; d'onde se segue 
que preciso e claro em cada parte, é obscuro e vago no todo, 
e que emrigor elle não tem unidade, nem ordem, nem pla- 
no verdadeiro. 

Tal é representante da escola de Locke, na historia da 
philosophia ; resta-me assignalar-vos a escola contraria, e 
mostrar-vos: como derivada do um principio opposto, € ten- 
do-o seguido com a mesma consequencia, devia ir dar em uma 
historia da philosophia inteiramente opposta. 

É incontestavel que no seio da consciencia ha uma or- 
dem de phenomenos que vem do exterior, & Os quaes 0 pe 
samento não pode referir à si mesmo: esta verdado tem à 
Sua representação na philosophia do Locke ; mas não é menos 


verdade que ha na consciencia phenomenos que não são re- 
dicliveis a aquelles. Eu não demonstro, — indico. É as pen- 


samento, é não à sensação, que convém referir a ideia da uni- 
dade, do necessario, do infinito, do tempo, do espaço, &€., 
ideias todas sem as quaes nem uma só concepção existe pos- 
sivel. Os phenomenos do multiplo, do variavel, do diverso, 
do finito que: dá a sensação, não soriam mesmo compre 
hensiveis, se ao pensamento não fossem tomados outros cle- 
mentos, “a saber a ideia do unidade, de infinito, de subslin- 
cia, &€., os quaes ligando-se aos phenomenos sensiLivos, 
compoem a totalidade da consciencia. Esta totalidade Care” 
lidade; mas quando a reflexão que divide tudo para tudo ºs- 
clarecer, se interna na consciencia, e fica maravilhada da imo 
possibilidade em que se acha de completar uma concepção 
qualquer com os elementos exteriores inteiramente sós o pela 
necessidade de recorrer aos elementos internos do pensamens 
to, tão maravilhado fica da força destes elementos internos 
que ella para ahi concentra toda a sua attenção. Nós não pen 
samos senão com o nosso pensamento, e até se conhecemos 
este mundo exterior, conhecemo-lo porque terros à faculda- 
de de o conhecer, e a faculdade de conhecer em geral. Épois 
esta faculdade e estas leis que parecem constituir toda a Team 
lidade da mesma intuição exterior. O mesmo suceede à ros- 
peito de nossa alma, de Deos, de tudo em fim; nós nada Po” 
demos conhecer senão pela faculdade que Lemos do conhetel 
- e pelas leis desta faculdade. Tal é à origom necessaria mm 
tural do ideialismo. O ideialismo é essa philosopbia quo, o 
netrada da realidade, da fecundidade e da indepem Jencia 


pensamento, das suas leis, e das idei ão i 

Ve concentra toda 2 co aticnção mas Meiady 6 ne vous 
principios de Lodas as cousas, O ideialismo é tão verdadeiro, é 
tão necessario como o empirismo. Sem o empirismo vós nun- 
ca terieis sabido tudo o que se continha no scio da sensação ; 
sem o ideialismo vós nunca Lorieis conhecido o poder pro- 
prio do pensamento. Nesse XVII seculo, que parece inteira: 
mente occupado pelo sensualismo, o ideialismo houve o seu 
lugar, e o seu lugar necessario, porque não cabe no poder do 
espirito humano,  abdicar-se à si mesmo, e quando uma es- 
cola Loma um dos lados da consciencia pela consciencia inteir 
va, lovanta-so nocessariamente outra escola que toma o lado 
opposto, a fim de que, como ja o disse, todas as potencias da 
alma humana sejam conhecidas e desenvolvidas. 

Era na Inglaterra que a philosophia da sensação Linha fei- 
to a sua primeira apparição; foi de uma provincia da Ingla- 
terra que partiu o primeiro protesto contra esta phifosophia. 
Eu delino a philosophia escossesa, Senhores, um protesto 
honroso do senso commum contra-as extravagancias das der- 
radeiras consequencias do sensualismo. Seja este pois o seu 
titulo na estima dos hamens de bem. Mas ella nesse novo ca- 
minho ticm por isso andou mais do que Locke buvia andado 
no seu. A escola escossesa limitou-se à revindicar alguns dos 
elementos já esquecidos da natureza humana, - e à dar novo 
culto a algumas das ideias fundamentães da razto que ella 
descrevera com os caracteres que elas hoje teem incontesta- 
velmente ; mas ellanem ao menos procurou somma-las, nem 
comontar a sua origem, mem seguí-las em suas aplicações 
legilimas ; ella teve um começo de psycholagia ; não tom lo- 
gica regular; não tem metaphvsica verdadeira, nem Lheodie- 
ca, nem cosmologia; tem moral e politica, mas pouco; e pro- 
priamente faltando não Lem systema. O merita dos Escossoses, 
assim como o de Loeke, consiste no Dom senso e clareza; os 
scus defeitos, assim como os de Locke ainda, consistem na 
ausencia de força especulativa, na falta de cxtonsão, rigor o 
precisão. Por conseguinte, sem falar do defeito completo de 
crudição, semelhante escola não podia ter uma historia da 
Philosophia. O bom senso é ao mesmo tempo a base da seien- 
cia, e 0 ponto a que asciencia devo voltar. Mas não convém 
confundit o simples bom senso com a sciencia, isto é com o 
desenvolvimento illimilado da reflexão em todo o sentido sem 
outros limites mais que os das forças da nossa natureza. Peto 
senso commum é que 0 genero humano, sem esforços scion- 
tificos se salva da invasão do materialismo ; pelo instincto do 
um bom senso generoso que as almas de uma certa tempera 
escapam à philosophia da sonsação; é esto, eu o repilo, 0 ponto 
de partida da sciencia, mas ão 6a seioncia; c assim como a 
philosophia da sensação não linha podido, entro as mãos it- 


glezas de Loeke, chegar 20 seu completo desenvolvimento, da 
lesma sorte não era possivel que o palido ideialismo da esco- 
1a escossesa podesse receber do ensino moderado e timido dos 
dignos professores de Edimbourg, o varonil e brilhante ca- 
racter que lhe cra necessario para attrair a attenção da Euro- 
pa, eluctar com Lriumpho em um grande theatro contra as se. 
dueções e o genio da escola oposta. Em fim como havia sido 
necessario que a philosophia do Locko passasse o estreito pa- 
raadquirir prosclytos, da mesma sorte era necessario ao ideia 
lismo outra terra que não fosse a Escossia para ahi prospera 
'e desenvolver 0 poder 6 à fecundidade dos seus principios. 
Em França, foi elle representado por dous homens, um 
dos quaes, Turgot, roubado tão cedo a philosophia pela poli- 
tica, não deu contra as consequencias da philosophia de Con- 
dillde senão combales pareines e sem estrondo ; € oulro, mais 
litterato que philosopho, ora complice, ora adyersatio da 
philosophia vigente, exhaurio o, seu talento extravagante em 
protestos sentimentaes que até nem a historia da seiencia 
pertencem. Fallo de Rousseau. k 
Estava reservado a Alemanha, a essa terra seria é mcdi- 
tadora, que havia já produzido Leibnitz o Wolf, dar ao ideia- 
lismo 0 seu verdadeiro ropresentanto no XVII seculo ; este re- 
presentante é a illustre Kant. Kant é um discipulo de Descartes 
como Locke; elle Lem o mesmo caracler geral, o mesmo me- 
thodo que Locke, porque esse caracter e esse methodo será 
para sempre o caracter e o melhodo da philosophia moder- 
na; Kant separa com uma mão firme a philosophia da Lheo- 
logia; parte da analyse da consciencia ; co que faz somente 
é aferrar-se"ao elemento opposto ao de Locke. Toda à diffe- 
rença é essa. A grande empreza de Kant é uma critica do pon- 
samento independente e das suas Jeis em todas as cousas; à 
sua gloria ó uma estatistica completa das leis interiores do 
pensamento ; nem elle se contenta com indicar estas leis, 
— aprolunda-as, accompanha-as em todas as espheras do 
pensamento, enumera-as, descreve-as, classifica-as. 


Apparet domus intus ... 


Kant é o verdadeiro fundador da psychologia racional; 
mas não era homem de parar ahi. Enumeradas as leis da 
pensamento, descriptas é classificadas, Kant se pergunta à 
si mesmo, como é que dessas leis que são proprias do per 
samento se pode chegar legitimamente ao mundo exterior 
a Deos, a tudo o que não é o sujeito pensante; e ahi, com 
origor Jogico que lhe é proprio, parece-lhe que como es- 
tas leis são proprias «do sujeito pensante, isto é como são 
puramente subjectivas, é illogico dedusir de leis subject 
Ja consequencia alguma objectiva e ontologica Sem duv 

a é um fecto, e um facto da conscioncia, que nós ee 


'mos no mundo osterior, em Deos, em existencias differentes 
da nossa, em objectos reaes ; mas nós não cremos nellos se- 
não sob 'a fó de nossas proprias leis; assim estas crenças 
necessarias na esphera psychologica, * como ellas repousam 
em uma base toda subjectiva, encerram, quando as quere 
mos tirar dos limites da consciencia e applica-las a objectos 
externos, um paralogismo, — um circulo vicioso. Kant quasi 
que supprimiu a ontologia da philosophia ; a força de ter ha- 
bitado nas profundidades do pensamento, tomou-o pelo uni- 
co mundo real; alongou a psychologia, mas quasi que della 
compor a philosophia inteira. Dahi, uma Lheodicca sublime, 
mas cujo unico fundamento é uma fé toda subjectiva e con” 
seguintcmente pessoal: dahi a moral concentrada na inten- 
ção: em jurisprudencia o direito das pessoas mais solida- 
mente eslabelecido do que o direito real; em cesthetica o 
bello e o sublime considerados quasi exclusivamente em suas 
relações com o homem, centro é unidade de todas as cousas ; 
em fim uma cosmologia, uma philosophia da natureza que 
não é senão a inducção das leis subjectivas do pensamento 
transportadas para a natureza exterior. Mais consequento, 
Fichte ainda caminhou mais que 0 seu mestre na mesma ve- 
reda. Em Kant, o ponto de vista sob o qual o sujcito pensan- 
te considera os objectos depende de sua natureza propria. 
Em Fichte, como o objecto em geral, não é para o sujeito s« 
não O que à natureza propria do sujeito o faz ser, não é senão 
uma inducção deste sujeito, isto é o proprio sujeito, isto é 
— o eu; eeiso eu, não mais simples medida, porém prin- 
cipio de todas as cousas. Eis ahi pois o ideialismo já (ão sub- 
jJectivo de Kant convertido por Fichte em um ideialismo 
subjectivo absoluto. Deos para Kant era uma concepção no- 
cessaria do pensamento, uma crença irresistivel d'alma ; pa- 
ra Fichte, — Deos não é outra cousa mais quo o sujeito mes- 
mo do pensamento concebido como absoluto ; — é pois o eu 
ainda. Mas como repugna, Senhores, que 0 eu do homem 
que podia ter sido transportado para a netureza, seja imposto 
aDeos, Fichte destingue dous cus, um phenomenal, —o eu que 
cada um de nós representa; 0 outro, — a propria essencia e a 
substancia do eu, que é o mesmo Deos: Deos é o eu absolu- 
to. Quando chegamos aqui, Lemos chegado ao ultimo termo 
do ideialismo subjectivo, como a philosaphia da sensação ha- 
via chegado ao derradeiro termo, quando chegara à conceber 
que a alma não era outra cousa mais que à colleeção das 
nossas sensações, que Deos não era mais que uma ideia ge- 
tal abstracta, representavel em ultima analyse por todas as 
iâeias sensiveis particulares de que se ella compoem, isto é 
Pelas sensações. A philosophia de Kant e do Fichle absorve a 
consciencia, e por ella todas as cousas, no pensamento, bem 
como a philosophia de Locke e de Condillac absorve a cons- 


ciencia, é por elia tambem todas as cousas, na sensação ; e 
ainda, como chegado a sua derradeira consequencia o extr 
vaganícia da baixcza, o sonsualismo se destrue a si mesmo ; 
assim o idoialismo Lem a sua sublime extravagancia, na qual 
encontra à sua ruina. Mas antes que desapparecesse esta no- 
bre e forte doctrina ; ella teria faltado ao que a Si mesma de- 
via se não tivesse Lido à sua representação na historia da phi- 
losophia ; e como a condição de erudição fôra superabun- 
dantemente prohenchida na Altemanha, o grande movimen- 
to philosophico de Kant e de Fichte encontrou facilmento um 
diguo representante cm um homem habil e erudito que com- 
poz, no ponto de vista da philosophia critica, uma historia 
da philosophia tão opposta a de Ticdemarm quanto O ideia- 
lismo subjecLivo de Kant é opposto ao empirismo € ao sen- 
sualismo de Condillac e de Locke: este homem é o celebre 
Tennemanm. 

O caraelor geral da obra de Tennemann consiste em re- 
produzir à phitosophia de Kant na historia da philosophia, A 
philosophia de Kant é profundamente eurtesiana : ella separa 
à philosophia da thcologia, e não admitte outro methodo se- 
não a psychologia. Tieloman separa pois tão fortemente a 
philosophia da Lheologia na historia, como o havia feito Ten- 
nemann: neste ponto elle Jeva o eserupulo tão longo como o 
seu predecessor. É esso o seu primeiro merito; o segundo 
vem a ser quo como, em matéria de systema exclusivo, 6 
ideialismo é infinitamente mais amplo que o empirismo, Ton- 
nemann, aplicando 0 idejalismo ao complexo dos grandes 
monumentos da philosophia, acha-se em estado de abranger 
maior numero, de melhor comprehende-los e aprecia-los; O 
seu ponto de vista historico é mais comprehensivo, é por con- 
sequencia menos negativo. Depois, Tennemann é tão erudi- 
to e tão bom critico como Tiedemann, e é menos sceptico ; 
elle restitue a muitas obras authenticidade que o seu ante. 
cessor havia atacado. A exposição dos systemas nelle é mas 
extensa, e ao mesmo passo é tio fiel; O espirito de cada sit 
tema não é poi ello apanhado com menos sagacidade, eis 
considerações geraes são sustentadas por desenvolvimentos 
que as confirmam e as esclarecem. Em tim Termemann é mas 
progressivo ; encadeia mais fortemente a historiá da, philoso- 
phia de cada, epoca à historia geral da mesma epoca; à cia 
reza e a precisão não brilham menos nelle do que cm Ticde- 
mann; se não é que brilham mais; € ja uma' ordem melhor, 
menos exterior € menos arbitraria, da a obra inteira um (o 
Iaeter mais philosophico. Indicando as ideias geraes que “a, 
dominado nas diversas epocas, e exprimido essas ideias sol 
as proprias formas da scioncia, cuja historia elle escreve, & 
saber, a metaphysica, Tennemann trilhou um cam inho no” 
vo Collocou-se nesso ponto do vista superior, que não vê Dº 


historia senão ideias, a successão, e lueta de ideias, e depois 
disso o seu desenvolvimento Lão regular atravez de apparen- 
te desordem, e por consequencia um systema verdadeiro, 
uma philosophia inteira. Sem duvida Tennemann entreviu 
vagamente e exprimiu com muita fraqueza 0 movimento phi- 
losophico da historia; mas a (inal entreviu-o: é esse talvez 
o seu maior merecimento. O peior que elle fez foi Ler co- 
piado O seu quadro e ponto de vista de um systema mui pou- 
co extenso para abraçar todos os systemas, e dar razão del 
les sem desnaturalisa-los. A philosophia de Kant é mui vas- 
ta comparada com a de Condillae; porém o espirito humano 
é mais vasto ainda, e 05 innumeraveis systemas que elle se- 


. meara atravez dos seculos se achão de algum modo acanha- 


des é incommodados no circulo da philosophia kantiana. Co- 
mo Tennomann só vô pelos olhos de Kant por isso não vô tu- 
do; então, por falta de comprehender, elle critica ; 0 que é 
muito mais facil; é exclusivo em sentido opposto ao de Tie- 
demana ; mas é exclusivo tambem, e conseguintemente injus- 
to. Ainda mais: não só elle é exclusivo, mas o é bem pedan- 
tescamente. Não convém perder de vista que Kant é um pro- 
fessor, assim como Wolf; passou na sua mocidade pela es- 
cola de Wolf, na qual adyuirira, com o gosto da geometri 
o das sciencias exactas, o de um formalismo inflexivel, o Lo- 
mor do mysticismo, a necessidade de uma precisão levada 
alga aridez, e o habito da ordem didactica, e do uma lingua 
fixa e profundamente determinada, cujo abuso o conduz mui- 
tas vezes a uma terminologia mais precisa que elegante, mui- 
to conmuda para o ensino, mas desprovida do todo o doloi- 
te, e feita antes para a escola do que para o mundo. As ideias 
de Kant são de uma precisão superior, mas à linguagem com 
que elle as reveste, às formas com que elle as apresenta, são 
assombrosas para Os profanos, e mesmo algum tanto para os 
homens do ollicio. Ora, tudo isto pode passar em uma Lheo- 
ria especulativa, propria do autor ; porém imaginai formulas 
mais estranhas umas do que as outras, a despeito da sua pre- 
cisão e rigor, ou alias por causa da sua precisão e rigor, 
imaginai todas essas formulas prescriptas a historia inteira 
da philosophia, asperas é sem gosto, como os discípulos pres. 
crevem sempre a doctrina dos seus mestres ! Ap Amp ia 
de Kant é para Tennemann como o leito de Procusto ; ahieer 
tendo todos os systemas, e se alguem se lhe avantaja ou ca 
aquem, o leal kantino clama o se faz em queixumes e Césbras 
zeros assás ridiculos, sobretudo quando se trata de systemas 
mui superiores à medida que lhes cllo applica.  Ássim oster 
toicos são tratados com mão de mestre ; mas E eo EE 
é tanto, o os neoplatonicos, que escapam de todos os ledasa 
Philosophia critica, perturbam totalmente o sabi ie 
dor que tem grande difficuldade em os não afastar, como 


travagantes pela questão precedente. Entretanto a conscien- 
cia do erudito triumpha, e os neoplatonicos occupam um 
grande volume, mas O philosopho desforra-se maltratando- 
os extraordinariamente. Tennemann está por assim er 
em busca do crilicismo e da psychologiá ; percorre os secu- 
los para encontra-los. A sombra só do mysticismo espanta-o, 
eassim que percebe algum systema que disso tenha a mais 
leve apparencia, là se vê erguer-se um graniso de argumen- 
tos e de formulas kantianas contra esse pobre systema. Esta 
mania prejudica de algum modo a grande e apreciavel obra 
de Tennemann e Lorna-a menos agradavel a leitura do que a 
de Tiedemann, à qual ella é alias bem preferivel; ultimo 
contraste entre os dous historiadores que recorda ainda o que 
separa os seus mestres, um dos quaes, infinitamente mais 
preciso e mais positivo que o outro, é de uma clareza muito 
menos popular. 
Taes são as duas historias da philosophia que deviam 
produ os dous grandes systemas cuja lueta enche O fim do 
VIII seculo. Tiedemann e Tennemann representam esta luc- 
ta na historia da philosophia. Tal é o estado presente das 
cousas. Tal é a herança que o XVIII seculo legara ao XIX. 
Tal foi, tal devia ser o resultado do seculo que já não esisle; 
e qual'será o do seculo que marcha ? Qual sera a missão do 
XIX seculo? Quaes serão os meus proprios projectos e es 
eranças? Eis o que fará o objecto da seguinte e ultima 
ição. . 


LIÇÃO DECIMA TERCEIRA 


Hntatea. 


Teosoeuna e Tennemann (eixam o XVIL seculo. A obra de 
Tiedemann appareceu desde 1791 a 1797; a de Tennemann 
desde 1798 a 1820. De então para cá não appareceu na Alle- 
manha obra consideravel a cerca da historia da philosophia 
que apresente caracter original e faca epoca : nenhum gran- 
de historiador veio restaurar Tiedemann c Tennemann. E co- 
mo, depois de Herder, às historias universaes da humanida- 
de 'suecederam historias parciaes de certos povos, de certas 
cpocas, de certos ramos da civilisação, da mesma sorte após 
as duas grandes obras opostas, nas quaesse havia resolvido 
de alguma sorte a philosophia -do XVI seculo, ás historias 
universaes da philosophia succederam “indagações parciaes 
sabre certas escolas, sobre certos sysLemas, — monographias 
analyticas. É da natureza das cousas que essas indagações, 
quando se acumulam, criem a necessidade te uma nova his- 
toria universal. Assim sc passa a sciencia; ella caminha de 
trabalhos parciaes a resumos ; é do resumos à trabalhos pa 
ciaes: — decomposição, recomposição; tal é o movimento 
continuo da sciencia. Ella está hoje na Állemanha e no mun- 
do inteiro, em um momento de decomposição. Este momen- 
to tem a sua necessidade na crdem geral do trabalho de um 
seenlo, e já a sua utilidade incontrastavel se demonstra pelos 
resultados. Nunca quarto do seculo produziu tantos traba- 
lhos engenhosos e sólidos, e preparou (ão ricos materiaes pa- 
ra as generalisações do gênio, Pode-se dizer que é de nossos 
dias somente que a philosophia da India começa a sor conho- 


na. Foi de 1824 a 1825 que o illustre presidente da socieda- 
de asiatica de Londres, Colebrook forneceu em fim à critica 
europea as unicas bases solidas que elia possue : 

todos os systemas philosophicos dos Indios. Foi om 1826 que 
9 Snr. Guilherme «*Humbolt publicou a sua profunda analyse 
do episodio philosophico do Mahabharat, que se chama Dha 
gavad-Gita. *O engenhoso autor da memoria sobre Lao-Tseu 


continia as suas bellas indagações a cerca da philosophia chf- 
nezn. Se o nosso seculo tem por assim dizer descoberto a 
philosophia oriental, tem quasi que renovado o conhocimen- 
to que tinhamos da antiguidade pbilosophica dos Gregos, ap- 
plicando-lhe a critica. Entre tantos Lrabalhos c nomes que 
Se apresentam em' tropel, não recordarei mais que os dos 
meus tres dignos e sabics amigos, os Snrs, Schleiermacher, 
Brandis é Creuzer, aos ques a philosophia de Platão, a de 
Aristoteles, e a do Alexandria são já tão devedoras.. À Alle- 
manha não é à unica que ha servido à philosophia antiga: a 
Hollanda tambem, desde Vyttembach, não ha cessado de lhe 
pagar de anno em anno, com uma multidão de monggraphias 
preciosas, o sen contingente de erudição phijosophica. Es- 
peramos que a Prança não ficará indillerente a esse util mo- 
vimento. Já a Academia das inscripções e bellas lettras, nos 
seus concursos e programmas, tem chamado a altenção e o 
zelo dos nossos compatriotas sobre muitos pontos Lão impor 
tantes como desprezados da historia da philosopkia antiga ; 
cilarei sobre Ludo o derradeiro programma a cerca da historia 
da Alesandria, programma que, se me é permitido dize-lo, 
ganharia em utilidade e obteria ainda melhor o fim da sabia 
companhia, se elle [Dra circumscriplo em mais estreitos li- 
mites e abraçara menos seculos e menos questões. A? philo- 
sophia da média idade e à moderna philosophia Lão pouco 
lhes tem faltado engenhosos interpretes; e se nella me demo- 
ro menos, é unicamente, Senhores, porque nesta parte da 
historia da philosophia, tão rica alias e (ão interessante co- 
mo outra alguma o é, a erudição é menos necessaria, eu cr 
tica é muito mais facil. Nós saimos todos da media idade, ea 
comprehendemos quasi sem esforço. O verdadeiro Lheatro dos 
trabalhos do historiador da philosophia, o vero campo de ba- 
talha da eradição e da critica, é o sompre sera a antiguidade 
classica. E ali que uma civilisação inteiramente estranha, 
religioes, artes, governos totalmente dillerentes dos nossos, 
lacunas consideraveis, a porda de immensidade de mon 
mentos importantes, a degradação do pequeno numero que 
subsiste, a difliculdado do idioma, a profunda differenca Gas 
ideias, O estranho das formas, Ludo oppoem ao historiador 
obstaculos que elle não pode vencer senão com a ajuda dumê 
paciencia infaligavel, da erudição mais minuciosa, da crili- 
ca mais cireunspecta, e da inteligencia mais penetrante € 
mais Nexivel. Por isso ha sido ahi que so formaram Os LICS 
grandes historiadores da philosophia,— Brucker, Tiedemanr, 
Tennemann; ha sido ahi por assim dizer que fizeram 0 se 
paradeiro todos os quechoje consagram a sua vida à historia 
da philosophia. Todo aquello que nessa escola não houvel 
feito o seu tirocinio e não houver vivido por muito Lempo DA 
antiguidade classica, no meio dos manuscriptos e dos textos, 


* mesmo no meio das discussões philologicas nunca terá y 
sentimento da critica, e será sempre incapaz, de escrever com 
conhecimento de causa uma historia geral da philosophia. 
Eis porque não hesito em exhortar os meus jovens ouvintes 
que se sentirem altrabidos pela historia da philosophia, a 
concentrarem por algum Lempo os sous estudos sobre à anti- 
guidado philosophica. Em quanto a mim, se é permittido 
alguem cilar-se a si mesmo, a despeito da generalidade dos 
meus Lrabalhos philosophicos, nunca tenho cessado ha cou- 
sa de doze annes, e nunca cossarei de occupar-me assidua- 
mente, não só das principaes epocas da philosophia antiga, 
mas dos systemas particulares de que se compoem cada epoca 
€ cada escola » porque é minha perfeila convicção que ahi 
sobre tudo convem nunca deixar de unir o estudo profundo 
das individualidades à generalisação das ideias, € que inda- 
gações parciacs sabias e fortemente combinadas são 'as quo 
unicamente podem conduzir a resultados tio solidos como 
extenso: É 


É, Senhores, o estado actual da 
phix; este estado é necessario c bom, mas não pode ser cter- 
no; é como Loda a generalisação precipitada tras à nocessi- 
dade de uma decomposição completa, da mesma sorte é im- 
passivel que uma vasta decomposição não vá dar bem depressa 
em uma nova recomposição, c que tão habeis c profundas 
indagações não gerem cedo ou tarde uma nova historia uni- 
versal da philosophia. . Post 

Nas, Senhores, com que condição se poderá tevantar 
essa nova historia? So ué indagações parciaes sãh materinos 
necessarios para uma historia da philosophiw; não é a erudi- 
cão, é a unica philosonhia quem pode levantar. o edificio. Foi 
a philosophia cartesiana” quem produziu Brucker, foi ú phi- 
losophia de Locke quem produziu Tiedemana, e foi a philo- 
sophia de Kant quem produziu Tennemann ; da mesma sorte 
hoje é o sopro de um tiovo movimento philosophico que pas- 
sando por todas as indagações parciaes, por todos os resul 
tados certos, mas limitados e cstereis em apparencia de eru- 
dição, pode unicamente fecunda-ios e rat delles uma his- 
toria universal. Ora, qual é, qual pode ser esse espirito no- 
Yo, essa nova philosophia, que é só quem pode renovar à 
historia da philosophia? Tal é a questão; para-a'resolver 
mister considerar onde existe hojo a philosophia. dj 

À philosophia quo precedera a Descartes era a lhcologia. 
A philosophia de Descartes é a separação da phil qo ea 
heologia; é, por assim dizer, a introdueção-da philosophia 
na scena do mundo, sob o seu proprid nome. A phil osophia 
do XVIII seculo é o desenvolvimento do momento cartesiano, 
em dous systemas oppostos, contido no seio do pe pt 
mo, mas sem lhes Ler desenvolvido todas as potencias. 


oria da philoso- 


mister que estas potencias occultas recebessem todo o seu 
senvolvimento para que fossem conhecidas no que tinham 
e no que não tinham. Dahi o ideialismo da escola alleméa e 
O sensualismo inglez o francez. Em materia do sensualisino, 
ninguem pode gabar-so de exceder no XVI seculo, em Ingla- 
tora e ei ça. Tomai-o no seu ponto de partida, — em 
Locke; st abé os nossos dias nos seus ultimos represen- 
tantes, e vercis que nada falta a esse grando movimento, 
+ psyehologia, metaphysica, moral, politica, sciencias na- 
turacs e medicas, hisloria da humanidade, historia da pln- 
osophia; tudo quanto pode produzir um grande movimen- 
Lo philosóphico se encontra já no sensualismo lal como ello é 
hoje; só resta adopta-lo integralmente, aeceita-lo para som- 
pre, salvo fazer-lhe, se alguem quizer, algumas novas ap- 
plicagões assás mesquinhas ; isto é releva suppor que a phi- 
osophia esta completa, quê não (em mais outro futuro ser 
não uma repetição monotona do passado, o que o espirito 
humano deve parar no começo do XIX seculo. É um partido 
que talvoz. pareça demasiado energico, e todavia não rosta 
gutro, porque nem uma só grande consequencia nova temos 
a tirar da philosoyhia da sensação. Por outro lado, quem 
haverá ahi quo possa lisongear-se, em materia de ideialis- 
mo, de ultrapassar o systema de Fichte? O ideialismo, Ir 
co Ainda, mes já manilesto nas leis subjctivas da philoso- 
phia de Kant, chegou ao seu ultimo termo em a subjectivi- 
hade absoluta do ex de Fichte. E como este systoma recebe- 
xa todo o sou dosenvalvimento possivel, tivera a sua psyeho- 
logia, metaphysica, ontologia, moral, política, historia da 
humanidade e da philosophia, nada mais ba de grande à at 
erescontar-lhe, e só resta por fazer, quanto ao ideialismo da 
escola de Kant, O que resta a fazer quanto ao sensualismo 
da escola de Locke, isto é parar nelle, ahi adormecer do 
alguma sorto como sobre 0 mesmo marco do pensamento, 
como se, nesse ponto do tempo e do espaço em que esta- 
mos, todas as verdades houvessem sido reveladas em fim 
ao espirito humano, e como se mais nada houvesse a bus- 
car além. 

Oravede: contentar-yos-heis vós com um ou outro desie 
dous systemas exclusivos ?—Condemnareis à immobilidade 0 
vosso proprio pensamento; ou então poreis de parte o systoma 
de Kant, assim como o de Locke, passareis alem, e fareis, Se 
nhores, como a humanidade e o mundo, Os quaes, eu ju go, 
não querem parar no fim do XVII seculo. Eis-vos pois procu” 
rando umnovo systema. Mas buscai tantos quantos quizer les» 
estudai, aprofundai, comparai todos os systemas que hão ap 
parecido ha tres mil annos, o voreis que em ultima analyso eir 
les todos podem reduzir-se a esses mesmos quo acabais de re 
geitar,—ão idejalismo eao sensualismo; de sorte que nom 


vós podeis parar nestes systomas, nema Lão pouco sair deles. 
De tm lado está demonsirado que nem um nem outro são a 
ultima expressão do genero humano ; c do outro está demons- 
trado tambem que não ha um só outro systema especial que 
não seja reductivel a um ou à outro destes dous syslemas. Que 
fazor pois?. Sendo assim eliminadas as duas mas soluções, as 
quaes consistem em ado plarmos um ou outro destes systemas 
ou em nos mortificarmos para buscar um novo que não seri 
senão um ou outro mais ou menos modificado, chegamos por 
via de desembaraço, a unica solução que resta, à saber, à união 
dos contrarios, 6 abandono de todos os lados exclusivos, 
pelos quaes os dous systemas se repellem ; a adopção de todas 
as verdades que elles encerram, e pelas quaes eiles se estabe- 
leceram no mundo ese teem elevado a categoria de systpmas 
historicos; a conciliação de todas essas verdades em um pon- 
to de vista mais comprehensivo do que um ou outro systema, 
capaz de os conter, de os explicar e de os contemplar ambos. 
Vós comprehendeis o alvo a que eu pretendo chegar." Após O 
ideialismo subjectivo da escola de Kant, o empirismo c o sen- 
sualismo da escola do Locko, desenvolvidos e exhaustos em seus 
ultimos resultados possiveis, não ba mais outra combinação 
nova, na minha opinião, senão a alliança destes dous systemas 
no centro de um vasto e poderoso ecletismo. 

O ecletismo ! este nome, bem ou mal escolhido, o quo 
desde algum Lempo começa à diflundir-se e a retumbar um 
pets gm França é em outras partes, este nome reporta invc 

untariamente o meu pensamento à epoca já afastada de mim 
ma qual, pola primeira ver, ele fai pronunciado sem estrondo 
e sem echo nesta cadeira ; na obscuridade dos ensaios timidos 
do meu primeiro ensino. 

Foi pelo anno de 1816 6 1817 que, dando tratos em todo o 
sentido à consciencia para oxhauri-la é abraça-la em toda asua 
extensão, cheguei eu a este resultado, de que na consciencia 
ha muitos qutros phenomenos nos quaes até ahi se não tinha 
pensado, de que na verdade todos estes phenomenos crém op” 
postos uns aos outros, mas que parecondo excluirem-so, ti- 
nham Lodavia o seu lugarna consciencia. Nãodirei mais quacs 
eram os phenomenos de que então se tratava. Inteiramente 
occupado do methodo e da psychologia, internado nos estu- 
dos mais minuciosos, quasi não sahia dos limites de uma ob- 
servação assas grosseira e de uma inducção mui ci fio o z 
mas pouco e pouco a scena se engrandecou, e da lho 0] og , 
queê o vestibulo, € por assim dizer, aantecamara e ra e 
chegamos até ao sanctuario, isto Ga metaphysica. Sem ra 
espírito humano está dado. Elle não quer ao co Ra 
que se passa no proscenio da consciencia, a respeito SO P 
ro plano do pensamento; elle quer conhecer tambem 0 que 


existeno fundo, quer saber tudo quanto pode saber de si mes 


mo, do mundo, e de Deos. Por mais elevados que sejam certos 
Problemas, sempre são problemas humanos, e não é nem pos- 
sivelnem legitimo illudi-los. Devia pois eu oecupar-me com 
elles successivamonto, o 0 que, polos annos de 1816 e 1817, não 
havia sido mais que uma fraca e pallida tentativa de concilia- 
cão entre os elementos contidos no circulo da Psychologia, 
torna-se pouco e pouco nm projecto mais extenso mais sig- 
nificativo, uma verdadeira Lheoria que, com à psychologia, à- 
braçou a metaphysica, a logica, a ontologia inteira, e aiguma 
cousa de cosmológia : éesta lheoria consolidada e desenvolvi- 
da que preside ainda ao meu ensino. E que philosophia é esta 
que ou ensino, em verdade, senão o respeito para com todos os 
elementos da humanidade e das cousas? A nossa philosophia, 
Senhores, não é uma philosophia melancolica e fanatica que, 
preoceupada com algumas ideiasexclusivas, emprehende tu- 
do formar por um só Lypo ;—6 uma philosophia essencialmen- 
te optimista, cujo unico fim consiste em compri hender tudo, 
e que por conseguinte acceita tudo e tudo concilia. Nem ella 
Dusca à sua força senão na extensão : a sua unidade não é se- 
não uma harmonia, a harmonia de Locos os contrarios. Assim, 
no tocante ao methodo, ella retém sem duvida como a con- 
quista do seculo o gosto das indagações à posteriori, a observa- 
ção c a indueção unida a observação, emlim —a analyse : mas 
ella não regeita a velha synthese, o dá a analyse como pedes- 
tal uma synthese primitiva, a qual tornando-se a base da ana- 
Iyse fornéce-lhe uma materia sobre aqual ella se pode exercer. 
Se a analyse fosse o unico ponto de partida do methodo, o me- 
Lhodo não chegaria senão à decomposição, e por conseguinte 
nunca ella chegaria senão a uma generalisação mais ou menos 
elevada, porem sem unidade rca! : convém para que ella va ter 
a uma verdadeira unidade que parta de uma verdadeira unida- 
de, que todavia pode ser decomposta e esclarecida. Vós tendes 
visto que temos appellado incessantemente para a autoridade 
das crenças geraes que constituem o senso commum do gent- 
ro humano ; sem duvida convem partir do senso commum, e 
voltar ao senso commum, sob pena de extravagancia.'Masse o 
senso commum é o ponto de partida e o fim necessario de toda 
a sia philosophia, nem por issa é elle o processo da philoso 
phia, e a sciencia dista muito de seu complemento quando às 
crenças communs se verificam; é misterainda penelrar-lhe o 
segredo, a origem e a extensão. O processo da philosophia éO 
emprego illimitado da reflexão, a busca infatigavel dos ulti- 
mos resultados a que a espeenlação livre pode conduzir. 
Em psychologia, na consciencia, temos encontrado niO 
somente o ou on aclividade voluntaria e livre com Loda a sortá 
dos factos que delle dependem, senão ainda um clemento quê 
a liberdado do homem não ereara e nem pode referir a si, a st” 
Der, —a sensação, phenomeno que relalivamente 40 Cu, cen- 


tro e sujeito da consciencia, apparece como exterior e estra- 
nho, e com un caracter inleitamente impessoal que lhe ha 
feito dar o nome de não eu ; mas nemo não cu passivo € falal, 
nem o eu voluntario e livre, explicam toda a consciencia, aci- 
ma do eu e do não eu, phenomenos opostos, condemnados a 
viverem juntos, a razão que é a luz da consciencia, revela ao 
homem 0 ente em si, a substancia, a cansa absoluta, necessa- 
ria, infinita, &e., em fim —o proprio Deos. O ser, 0 cu, o não 
eu, são Lres elementos indestrucLiveis da consciencia ; não só 
elles se encontram na consciencia, no seu desenvolvimento: 
actual, mas lambem se encontram no primeiro facto de cons- 
ciencia, e até no ultimo, de sorte que se vós destruirdes um só 
dos tres termos, destruireis a possibilidadede todos osoutros : 
Eis ahi o eclectismo, nos limites da consciencia, entre todos 
os seus elementos que são lodos igualmente reacs, mas que 
para formarem uma verdadeira Lheoria psychologica neces 
lam estar todos reunidos uns aos outros. A logica exige ainda 
o mesmo eclectismo. As duas leis fundamentaes da logica são, 
como ja vimos, o finito e o infinito, o contingente e o necessa- 
rio, o relativo e o absoluto, &c.; em ultima analyse— a ideia 
de causa e a ideia de substancia. Todas as logicas gyram em 
torno de uma e ontra destas duás ideias. Mas convem reuni 
las, convem conceber que toda a causa suppõe uma substan- 
cia, um substractum, uma base de acção, assim como toda a 
substancia contém necessariamente um princípio de desenvol- 
vimento, isto é uma causa. A substancia é o fundo da causa, 
como a causa é a forma da substancia : a primeira ideia não é 
a segunda ; mas a soganda é inseparavel da primeira, como à 
primeira da segunda. Daqui, Senhores, em metaphysica cem 
ontologia, à necessidade de ligar e à impossibilidade de redu- 
zir Deos ao mundo ou o mundo a Deos. Será Deos acaso consi- 
derado como uma substancia indivisivel, como o infinito om 
si sem .velação alguma com 0 finito, o absoluto sem relação 
alguma com o relativo, o ente sem relação alguma eom 4 Ma- 
nilestação e a apparencia ? O certo é que se assim fôr nega” 
se-lhe à causalidado o o poder ; destrue-se a possibilidade da 
humanidade e a possibilidade da natureza. Por outra parte 
-entranhar-nos-hemos por ventura ua ideia exclusiva da causa, 
da causa em acto, isto é no relativo, no contingente e na apr 
parencia, e recusaremos sair dessa ideia ?—Parariamos na 
forma das cousas, e prejudicaremos a sua essencia e A 
pio. Dahi dous grandes systemas, celebres hoje sob o nome E 
Lheismo e de pantheismo. Um c OuLro são igualmente oxc usi- 
vos e falsos;—um (heismo sem pantheismo é uma religião 
morta, uma relisito que olvida precisemento o athriboto lun- 
damental de Doos, istó é o poder, à acção e o que della dan m 
De outra parte o pantheismo está na posso de toda ea 
observavel e visivel e das suas leis inmediatas, mas olle de 


“nhece o mesmo principio desta realidade e a razão primaria e 
ultima das suas leis. Assim, de todos os lados, diversos me- 
thodos, diversos systemas em psychologia, em logica e em 
metaphysica; de todos os lados opposição e contradicção, er- 
ro e verdade juntamente. A unica solução possivel destas op- 
posições está na harmonia dos contrários, O unico meia de es- 
capar ao erro consiste em acceitar todas as verdades. 

Quando se chega a estes resultados, então, e somente en- 
tão, se pode cuidar na historia da philosophia. Supponde que 
se não tenha ainda chegado até ahi, e que tenhamos parado 
na psychologia, por exemplo, sc assim fosse não estariamos 
em estado de encetar a historia da philosophia. Já eu o tenho 
dito; o espirito humano traz comsigo mesmo certos proble- 
mas que os grandes interprete do espirito humano teem ten- 
tado resolver; 6 é destas soluções que se compoem a historia 
da philosophia. Ora, se vós deixais de parto ou illudis estes 
problemas, como podereis vós comprehender as soluções que 
delles deram os grandes mestres? Comio julgareis vós a Pla- 
tão, a Aristoteles, a Leibnitz? — Não o podereis. O que vos 
resta então é dizer adeosa historia da philosophia, ou o que 
fôra ainda peior, trata-la perfunctoriamente : uma e outra é 
igualmente indigna do XIX seculo. Portanto é de toda a ne- 
cessidade, depois de termos chegado ao termo da psycholo- 
gia, transpo-la, entrarmos na ontologia, na metaphysica, na 
Jogica; o lovantarmos um systema que possa dar conta de tor 
das as necessidades do pensamento, afim de podermos contar 
tambem com os outros. systemas, intertoga-los e julge-los. 
Eis ali porque, Scnhores, com quanto a cadeira confiada aos 
meus cuidados fosse uma Cadeira da historia da philosopbia, 
todos as que hão seguido as minhas lições desde 1815 a 1818, 
terão sem duvida notado que sem desprezar intoiramenteahis. 
toria da phifosophia eu me occupei mais em Brmar as minhas 
proprias ideias do que em julgar as dos outros. Foi pelo pri” 
cipio de 1819 que o eclectismo começado em 1816, havendo per- 
edrrido e abraçado todas as partes da philosophia, & tomado 
emfim um caracter systematico, eu sentei de o applicar regu- 
larmente a historia da philosophia, começando pelos systemas 
mais conhecidos e modernos. Desde então, nunca OS Meus 
trabalhos abandonaram, nem abandonarão estecaminho. Es 
le o unico que me parece poder conduzir a novos é satisfatorios 
resultados na philosophia especulativa e na historia. Quam 
do se não rejeita nem na consciencia nem nas cousas, nem em 
nós mesmos nem na natureza nem em Deos elemento algum 
real que ahi se encontre, não temosa proscrever xa hislorm 
nenhum dos grandes sysíemas que à dividem, é que, PT 
mais exclusivos e defeituosos que sejam, dimanam necessor 
riamente de algurh elemento real ; porque systema absolu 
mente chimerico é cousa que não existo. O celeetismo po 


pois ser transportado da 7 ; 
Bilosophias elle renova à histoa de DPAs Dara A historia da- 
pria philosophia. Tal é a dupla roforma quero Como, à pro» 
em ambas, 6 que forma o caracter do meu ensinça b erendo 
de todos os meus trabalhos. o EaRg ensio ED Róciale 
, Mas o que eu procuro não será a à 
será o otismo tm SOnhO virtuosa; nascido no me oi 
sentenciado a perecer ahi mesmo, o que deve nesse mesmo ho” 
ar completar o seu destino? E aonde é que ess compara Jr 
is reali; ae E já ao presente nos olforodo. SAR Dida 
uo permilta divisar o germi à oe Dobro e 
qual áliojos Ladencia da o cgnta a posa oe Venmias, 
no xD inglaterra eda Escossia é due sairam COMO vós sabeis 
XV sceulo, os primeiros clarões do sensualismo e do 
jdeialismo. Ora, a Inglaterra propriamente dita, Ma ja io 
po, € quasi que diria ha meio seculo, que tem deixado di 
pagar o seu contingente de indagações philosophicas à RT 
ação guragiom a vio fa sabia de Taiadorna DNA gui. co 
Iebro em melaphysica. Observais, Senhores, que eu não digo 
obra alguma de merilo; não me irijo aqui em iz; creio que 
a gloria é mui bom juiz; interrogo-a, o ella não me q) pi 
ta obra alguma de plilosophia jngleza que tenha excitado em 
certo grão a attenção da Europa. Por outra parte, a escola es- 
cosseza, esse honroso protesto do senso: commum contra as 
extravagancias do sensualismo de Locke; a escola escosseza, 
depois de haver fornecido uma carreira discreta e util, mais 
discreta e uGl que brilhante, debilitada e como inanimada 
desde Neid, acaba quusi do ostinguir-se na possoa do enge- 
ahoso Dugáld Stewart, cuja recente perda a” philosophia de- 
plora. Pode-se dizer que à Inglaterra é a EScossia que sempre 
exerceram uma bem fraca infitencia na philosophia europa , 
hão cessado de ter philosophia alguma. : 
As duas grandes nações philosophicas da Europa são hoje 
a Allemanka é a Franca. As nações do meio dia ou se acham 
ainda algemadas com a theologia do XV seculo, ou se arras- 
tam após a França. A França governa o meio dia da Europa, 
e é couisa bem para notar que um pouco do passado da França 
seja sempre o presente da flor das populações de Portugal, da 
Hespanha e da Ilalia.- Estas bellas regioes são em geral, 0 Par 
ticularmente na philosophia, o que as faz sera França. O seu 
presente é o passado da França; o futuro da Franca decidirá 
do-seu futuro. Assim, como o meio diaé ropresontado pela 
França, (ambem o norte é representado pela Aliemanha. Cor 
cffeito à Suecia, a Dinamarca, à Polonit, Os. paizes mais ei- 
vilisados d Austria e da Russia seguemo movimento da Alle: 
manha. Ha a mesrha. distancia entro o fundo do norte da Eu: 
ropa c à Allcmanha que entro a França e o fundo do meio dia 
da Europa. Existem pois om face um do outro, sobre a scena: 


da Europa, o povo francoz o o povo allemão. A questão do es. 
tado actual da philosophia curopea resolve-se pois nesta :- em 
que estado se acha a philosophia na Alemanha, e em que 
estado se acha em França. Ella rematára no XVII seculo na 
Allemanha com o ideialismo mais exclusivo, em França com o 
mais exclusivo sensualismo. Em que ponto estará pois agora 
o idialismo na Allemanha, e o sensualismo em França? Tal 
éa questão. Interroguemos os factos. Pergunto eu agora se 
em França, ha quinze annosa esta parte, não é de notoricda- 
de publica que a philosophia de Locke, de Condillac, de Hel- 
vecio, de Saint-Lambert, &c., a qual até então imperava sem 
contradicção, ha sido atacada com mais ou menos vantagem 
por adversarios, que cada qual pode julgar como lhe aprou- 
ver, mas cujo numero ha crescido incessantemente ? Não nos 
esqueçamos, Senhores, que foi de duas cadeiras da faculdade 
das leitras que partiram as primeiras reclamações contra a 
philosophia do XVIII seculo. 

O Senhor Laromiguiere, separando a attenção da sensa- 
gão, estabeleceu já uma dislinecão fecunda. O bom senso su- 
perior e a viril-dialectica do Senhor Royer-Coliard descarre- 
garam na-sensação golpes muito maiores ainda: o mou illus- 
tro predecossor tem a honra do ser o primeiro que introduziu 
em França as sabias doctrinas da philosophia escosseza. Um 
homem que já não existe, e que éjusto denominar o maior 
metaphysico que haja honrado a França desde Malebranche, 
quasi sem conhecer os trabalhos contemporaneos da Allema- 
nha, « conduzido pelo instineto de uma sagacidade superior, 
chegou pouco e pouco: de metamorphoses em metamor- 
phoses a um ponto de vista ao qual só falta mais consequencia, 
amplidão e hardimento para sé assemelhar ao de Fichte. 

- Longe da sensação, nas profundezas da actividade volun- 
taria e livre que constitue toda a personalidade, o Senhor Bi- 
ran foi buscar a origem das ideias mais elevadas que existam 
hoje na consciencia. Restabeleceu a autoridade destas ideias, 
e em vez de deriva-las do exterior e do mundo exterior, tirou 
as do mesmo eu, para transporta-las depois a natureza pela 
força de uma inducção euja subjectividade manifesta parece 
um reflexo froxo do ideialismo subjectivo e pessoal do Fichte. 
Emfim, o Senhor Degerando, na segunda edição dos systemas 
comparados de philosophiu começou à dar mais attenção as the- 
orias ideialistas até então desdenhadas, e altonitas de encore 
trarem em seu favor tanto intoresse e equidade da parto de 
um philosopho francez. Porque razão não diria eu que al 
guns alumnos saíram da Escola normal que são hoje mestres, 
eque pelas suas lições esescriptos, teem accrescentado q des” 
eriminado o novo movimento philosophico? Em summa, é ne 
verdade incontestavel que em face da philosophia de Condila 
se ergue hoje uma nova philosophia muito mais ideialista. 


Agora passai o Rheno, e que védes na 4llemanha ? Gonti- 
nuará O dominio absoluto do ideialismo subjectivo de Kant a 
Fichte ? Não Senhores, Fichto morreu om 1815, e já antes dy 
sua morto, como uma nova philosophia não podesse parar no 
systema da subjectividade absoluta, e por assim dizer no api 
ve da pyramide do cu, desceu de n0vo à terra é volloua de- 


senhos mais reaes, À philosophin allemãa contemporanea, 
que exerce na Állomanha uma (ão grande influencia, uma tão 
grando autoridade que nunca gosarama de Kant e ijchte, so 
intitula philosophia da natureza. Este titulo por si só vos ins 
dica assas um retrocesso qualquer para a realidade; e como 
hoje a França não crê asua gloria compromettida por pedir ins- 

irações à philosophia da állemanha, da mesma sorte não é 
inteiramente uma illusão patriolica que me faz suppór que os 
mais illustres representantes da philosophia da nalureza. se 
interessam pelos progressos da nova philosophia franceza, e 
que Muniche Berlim não olharão mais para Pariz com o des- 
dem com que até aqui o faziam. 

E o que quer isto dizer, Senhores?” A Allemanha que des- 
denhava da França, começa a respeita-la; a França, que se 
tinha por assim dizer segregado do resto da Europa, “volve os 
olhos para à Alemanha. Ao ideialismo subjectivo suecedeu 
na Alemanha uma philosophia que funda à sua gloria em so 
cimar a philosoplia da natureza ; e em França senão sobre 
ruinas, ao menos em presença do Sensualismo, erguo-se uma 
philosóphia à qual se não pode recusar um caruetor decidid 
die espiritualismo e de ideialismo. E que é mister concluir 
destas mudanças? — É que o reinado dos syotemas exclui 
do sensualismo em França, e do ideialismo subfecivo na All 
manha é ja passado, “o quê a plilosophia francesa pelo moro 
ideialismo, a philosophia allomãa egtrina da nata, 
reza, anhélam q so encontrarem ea se darem ; 
que cd iga ainda raca d idealismo e de realismo se tor 

cio um verdadeiro ecleeli sopa ele 
ape tato RDI O ai ed 
cos, 0 futuro da philósophia ma Europa ameaça pertencer a 
uma philosophia inteiramente differente as was philosephias 
exclusivas cuja lucia O ss Dito quê ASSUME 
dado que 6 novo movimento pivilosophico queso fiz urina 
tema Europa é um movimento eplectico, segue-so que o ecleco 
tismo será a base da nova historia da phil o Lacen 
uma lei necessaria que toda à philosophia quo posta ANT mr 
ga « imporar, dopois de havôrcxhantidu o seu desenvolvimer 
to theorico; lança Os seus olhos pora o passado, jpitrrocesa 
com o cspiito que nella oxisle, e vavdar à uma historia Ja 
Philosophia que lhe seja contra. a propria empreza. 
rações absolvem já sullicientemente à nos: 
Elia tem raizes mais profundas ainda. 


A historia da philosophia é necessariamente relativa, em 
uma epoca dada, ào estado da philosophia especulativa nesta 
mesma epoca. É este um ponto incontestavel. Demais, o es- 
tado da philosophia especulativa, em uma epoca, é tambem 
de necessidade relativo ao estado goral da sociedade nesta 
epoca. tia sido aqui demonstrado que no desenvolvimento re- 
pular dos diflerentes elementos de que se compoem a vida 
interior de um povo, a saber, a indusbria, oestado, aarte, a 
religião e a philosóphia,--a philosophia é a ultima expres- 
são, 0 resumo do desenvolvimento harmonico dos elementos 
anteriores; e parece-me quo isto ha sido cabalmente demons- 
trado: appliquemos pois este principio a questão que nos oc- 
cupa, Tenho-vos demonsirado que deve sair dos trabalhos 
parciaes aos quaes todos parecem dar-so hoje uma nova hislo- 
Pia da philosophia ; que esta historia da philosophia terá o 
mesmo caracter que a philosophia especulativa a qual é cha- 
mada a reinar tanto em França, como na Alemanha, e que o 
eclectismo é o caracter que já revela esta nova philosophi 
Agora cumpromostrar-vos que esta nova philosophia, que se 
manifesta ja por mais de um signal não equivoco, tem o sou 
fundamento no estado actual da sociedade na Europa; que as. 
sim, se não é possivol à nova philosophia deixar e gerar uma 
nova historia da philosophia que lhe seja conforme, tio pou- 
co é possivel à sociedade nova deixar de erear a nova philoso- 
phia que yos tenho assignalado. 

Depois do grande movimento politico e religioso que en- 
chera os XVI e XVII setulos na Europa, um novo movimento 
mais importante era necessario ; a civilisação era chamada a 
um novo progresso e d'outra maneira decisivo. Dahi, Senho- 
res, 0 XVIII seculo. E o que foi em geral o Xvillt seculo? — À 
lucta da sociedade antiga « da sociedade nova ; a ideia mes- 
ma do XVIII seculo é a necessidade de uma crise. 

A monarchia franceza, depois de ter marchado-de corr 
quista em conquista para às suas fronteiras naturacsy e devo- 
fado suecessivamente todos os poderes quo tinham tentado 
oppór-se aos seus progressos, tinha chegado em fim, pelo A 
nio de Richelieu e do Luiz XIV, quasi aos ultimos limites dm 
territorio e da centralisação. Não faltava já à Erança, assim 
constituida no exterior, senão melhor organisação interiçs 
Mas esta nova organisação interna só podia Ler lugar por meio 
do amniquilamento da antiga, e este anniquilamento era ml 
facil ; porque a velha sociedade estava em Lodas às partes fim 
ruinada. Com effeilo, em que sé havia tornado à monorchia 
no XVIII seculo ? — Simples tradição de esplendor € magnifi- 
cencia, sem virtude esem preslígios, nos proprios monar- 
chas. 'A monarchia que havia sido a providencia da França, 
que a havia creado, educado, ilustrado, não se fazia mais 
sentir. No exterior que fazia ella em favor do paiz? Que guer 


ra util, que combates gloriosos nos mostra ella? — A guerra 
de sete annos.e a batalha de Rosbach. “E que fazia ella no in- 
torior? Qual era a vida da realeza? — A vida de Versailtes. 
à nobreza franceza, que outrora tinha tanto e tão bem ser- 
vido a patria, e que tinha confundido a sua historia com ade 
todos os gloriosos feitos de armas da França, a nol) am- 
a e , França, a nobreza fran 
ceza tinha perdido os habitos varonis dos seus antepassados, 
e adormecera, como a realeza, no meio dos prazeres. O clero 
francez, dopois do haver produzido a Igreja de França no XVII 
seculo, tinha degenerado em um clero mundano, entre O 
qual a impiedade era quasi Lida como honra, . e que produzira 
es mais encarniçados adversarios do christianismo. Em fim, 
o proprio povo Irancez, abandonado pela realeza que já 0 não 
empregava, pela nobreza que já lhe não dava exemplos, pelo 
clero que preguiçosamente lhe ensinava como creuças aquil- 
Jo que eliê não sustentava nem com a autoridade nem com 
Os costumes ; o povo francez havia chegado ao estado deplo- 
ravel de corrupção, que revela assãs o Lriumpho dessas obras 
que circulavam então em todas as classes e lhes inoculavam 
o veneno de uma immoralidade systematica. Neste estado de 
cousas, por mil razões, uma revolução era absolutamente 
necessaria ; — se effecluou. Mas eu não venho nem defen- 
de-la nemataca-la ; venho explica-la. Ella teve lugar, c o 
throno, a nobreza, o clero, toda a ordem antiga suecumbiu 
A ordem antiga era 0 dominio exclusivo do principio monar- 
chico, da nobreza e de uma religião de estado. Ora, Senho- 
res, como é que se pode sair de um syslema exclusivo? Já 
nós o temos visto: por nm systema exclusivo em sentido 
contrario. Por conseguinte ao dominio exclusivo do princi 
pio monarehico, de uma religião de estado e do uma nobreza 
privilegiada, suecedeu a abolição de Lodo o culto publico, a 
soberania do povo, — uma democracia absoluta. - Nas esta 
democracia, plantando o terror ao redor de si, teve logo luc- 
tas formidaveis a sustentar contra o resto da Europa. Dahi a 
fiecessidade de um puro governo revolucionario, isto é de um 
concelho de guerra, em guisa de governo. Mas a soberania 
do povo, depois de se ter convertido para se defender em um 
grande concelhô de guerra, devia, para melhor defender-se 
ainda e para obrar com mais energia, converter-se em um 
grande individuo que se encarregasse de representa-ia : | 
revolução se foz homem, como se disse então; a soberania 
passou do concelho de guerra à dictaduro, o à uma ditadura 
militar ; dahi as nossas guctras, «as nossas conquistas, as 
it nossos desastres. : 
Da om Bronaçõos, arfê cram necessarias, foram be- 
neficas para a humanidade ; abalaram ao menos, seo não 
rcanimaram, o meio diá da Europa; foram buscar ma im 
rior das duas peninstílas populações entorpecidas e lamguidas, 


e lhes ensinaram que o momento de acordar era chegado, 
De outra parte não temos comparecido esterilmente nos cam- 
pos de batalha d'allcmanha : (ambem alli nós imprimimos 
um moyimento que ha sido util e que ainda dura. Por outra 
parte o systema revolucionario substituido-em França ao sys- 
tema do antigo regimen, exclusivo como o que elle derriba 
va, e de mais ardente e violento, tinha como missão destruir 
o que destruira, e não estabelecer-se a si mesmo. Devia so- 
mente apparecer para cumprir-a sua missão e dahi desap- 
parecer. Appareceu momentaneamente com a Convenção ; 
E qesappareceu para sempre com o imperio. 

“Agora volvamos OS nossos olhos para o norte, em face do 
qual esta sempre a França; porque a França arrasta após si o 
meio dia sem contar com elle; mas sempre tem sido.obriga- 
da a contar com o norte que tem o seu genio e destino pro- 
prio. E que se passava pois no norte? Qual era no norte o 
estado da sociedade? Em duas palavras, Senhores ; vós sa- 
beis que haviam por traz o Rheno Lhronos absolutos, mas pa- 
ternaes; uma nobreza bellicosa, que acabava de se cubrir de 
gloria na guerra de sete annos, um clero reformado de uma 
vez para sempre, em idenlidado perfeita com as populações 
pelas doctrinas e pelos costumes, O qual gosava dê uma au- 
toridade e de uma veneração sem limites; povos fieis, hon- 
rados, assás industriosos, guerreiros, e obedientes por 0 li- 
vre movimento da sympathia e do amor. 40 lado da velha 
Austria se erguiam dous imperios novos, nascidos pela voz 
do genio, novos e por consequencia prenhes de futuro, im- 
pressionados pelo novo espírito, € ao mesino passu absolutos 
na sua forma e militares nos seus costumes. Eis ahi 0 la 
do bello do norie. Mas não convem passar em silencio que 
as nações ahi estavam Lolalmente em poder dos seus chefes, 
de sorte que estes chefes dispunham. delas a sen sabor, é al- 
gumas vezes dispunham bem mal. O povo não intervinha de 
sorte alguma em seus proprios negocios; nenhuma repre- 
sentação nacional, nenhuma liberdade de pensar, senão por 
privilegio e sob estreita censura. Semelhante ordem de cou- 
sas não era certamente a ullima expressão dn eivilisação al 
lemãa, e por conseguinte era mister que esta ordem de cou- 
sas tivesse, o seu fim. A lucta formidolosa do meio dia e do 
norte da Europa na longa guerra. da França e da Allemanha, 
não é outra cousa senão a lucta das monarchias absolutas é 
da democracia; O rsultado foi a destrui da democracia 
em França e 0 enfraquecimento consideravel das monarchias 
absolutas na Allemanha. Vós todos o sabeis, não são às Por 
pulações que: aparecem. nos campos de batalha; — são as 
ideias, — são as cansas, Por tanto em Leipzig e om Waterloo 
encontram-se duas causos, — a da monarchia paternal o a dl 
democracia militar. Quem triumphou, Senhores? — Nem 


uma nem outrá i i i 
do mares Quem foi o vencedor ? Quem foi 0 venei- 

nhores | Ali... não houveram ven. 
cidos. (Applausos,) Não, protesto que os não houve: 08 uu 
su vencedores foram a civilisação europea € a Cart: g a 

505 unanimes é prolongados, ) Sim, i à Car 

presente espontaneo de Luiz XVI ad pi 
farlosX, a Carta chamada a dominar em França, é destiigo 
da a supplantar, já não digo os seus inimigos, porque ellaos 
não tem, mas todos os retardatarios da civilisação franceza » 
( Applousos redobrados ) Toi a carta que saira brilhante da fue” 
ta sangrenta de dous systémas que já hoje completaram tam- 
bem o seu tempo, a saber, a monarchia absoluta é as extra- 
Yagancias da democracia. “A demonstração de que a carta é o 
resultado verdadeiro das perturbações e das guerras que en- 
ehem o fim do ultimo seculo c o começo do XIX, é-que de um 
extremo da Europa a outro esta corta fixa todas as attenções, 
faz palpitar todos os corações, estreita todos os-votos e todas 
as esperanças. Varias imitações desgraçadas, que eu bem 
longo ostou de approvar, hão assas manifestado à sympathia 
profunda do meio dia da Europa pelo ultimo é glorioso re- 
sultado do longo trabalho de nossa nação. Mas por traz do 
Kheno tambem os nossos antigos adversarios se deram pres- 
sa em reclamar a obra da nova monarchia. Com elfeito, Se- 
nhores, todas as margens do Rheno periencem a imitações 
excellentes, bem que imperfeitas da nossa bella constitui 
gão:-a Baviera, o Wurtemberg, o paiz de Bade, teem hoje 
goyernos representativos, e ja eirelam no norte e chegam 
até ao Baltico tontamos de governos reprosontalivos om grãos 
inferiores em estados provinciaes. Em verdade, desde 1815 
para cá, a civilisa pe está bem longe de ter retro- 
gradado; ao contrario, -clla se ha engrandecido e desenvol- 
vido em todas as partes ; e, ainda o repito, esta carla que 
saira das ruinas de Waterloo-cobre hoje a maior e a menor 
parte da Europa, e é aguardada é invocada pelo resto. Ora, 
Se é um facto incontestavel que o futuro da Europa lhe per- 
tence, e sé é um facto mais incontestavel ainda que o pre- 
sente e o futuro da França lho pertencem, examinemos ra- 
pidamente qual é a missão desta carta para rcalisar seme- 
lhantes destinos. (Movimento unanime de astenção.) 

Parece a primeira vista que a carta consagra à ordem so- 
cial anterior ao seculo XVIII que este mesmo seculo desmo- 
ronara. Com effeito, ahi está um rei, uma monarchia pode- 
rosa; um throno forte e respeitado ; ahi diviso eu uma Ga- 
mara de pares investida de immunidades, — cercada deacata- 
mento universal; ahi, observo uma Teligião de estado que 
toma os nossos filhos no berço, o ensina a cada um mui ce- 
do os seus deveres, o seu destino, 8 0 fim desta vida. Eis na 
carta um elemento que não sahe da revolução franceza ; mas 


existe com tudo, Senhores, e de necessidade elle 
ave esistit, é consolidar-se de dia em dia mais, até de novo 
obter respeito e poder que lhe são devidos ; porem não ha- 
Vera ataso mais que este elemento na carta? Não, Senho- 
fes" Eu vejo 20 lado do Lhrono uma camara de deputados 
nomeada directamento pelo povo, à qual intervem na confei- 
E) de todas as leis, que fundam e autorisam todas as me- 
fidas particulares, * de tal sorte que nada so fuz na mais re- 
mota ideia de França sem que à camara dos deputados ahi 
Eis um clomento novo. Entrevejo antes algu- 
ma imagem delle cm algumas assembléas ou corpos de judi- 
Ctura» mas é antes uma imagem do que realidade ; nem eu 
Gacho verdadeiramente. sento nos votos do XVIII século, 
Pos ensaios informes da revolução franceza. Temos pois aqui, 
de um jado, um elemento do antigo regimen, — de ouro 
um elemento da democracia revolucionaria. E como é que 
dites olomentos so acham na curta? Em verdade clles ahi se 
acham, Senhores, e a sua união & tão intima que o mais ha- 
bil publicista encontra grande embaraço em definir e extres 
mar em'lheoria a acção particular de cada um destes ramos 
do poder soberano, & ha nisso corta obscuridade que cons- 
titue precisamonte a força dos dous elementos. Com cltbito, 
dmosta. gloriosa constituição não é a Negão mathematica do 
equilibrio artificial do poder legislativo e do poder execuli- 
vê, vães abstracções que devemos deixar a infância do gove 
no representativo ; a nossa constituição é a fusão real do rei 
q do povo, que procuram ambos o melhor modo de gover 
nar, é serêm uteis a patria comum. E ainda isto não à tod 
ainda na carta ao lado da camara dos pares, descubro nos 
cessibilidade de todos - os francezos a todos os empregos ; 
d'onde se segue que o ultimo dos soldados, como O disse 0 
roprio autor da carta, leva o seu bastão de marechal de 
aniça em sua patrona: o ultimo dos Francezos pode em los 
da a profissão que se dê chegar a0 pó mesmo do trono. Ao 


dade da imprensa, como verdade alguma é sufocada; cada 
um se pode determinar na sinceridade do seu ponsameni 


Ya certa gente: algumas pessoas ha que apenas admiram ent 
q sr ú é exam ser-. 
xir-sa della para enfraquecer tudo O mais; ha oulras que sé 
mem com a introdueção dos elementos demoeraticos, e vor 
tam incessantemente à parto monarchica da constituição la 


tra os elementos democraticos que lhe st , 
De ambos os lados igual erro, el EneNTARI do pd 
do, igual ignorancia do tempo presente. De ambos os lados, 
existem, pessoas, Senhores, cuja idade é infinitamente res- 
peitavel (alguns risos), e que como pertencem umas ao XVII 
seculo, e outras ao XVIIL, e não nasceram nesta epoca, não 
causa admiração alguma em que elas não comprehendam 
0 XIX seculo e sua missão. Mas graças a Deos, tudo annun- 
cia que o tempo em a sua marcha irresislivel reunirá pouco é 
pouco todos Os espiritos e todos os corações na inteligencia 
eamor desta constituição que contém ao mesmo tempo o 
throno e o paiz, — a monarchia e a democracia, a ordem é 
a libordado, — a aristocracia o a igualdado, — todos os elo- 
mentos da historia, do pensamento e das cousas. 

A consequencia de tudo isto, Senhores, é que, se a cons- 
tituição e as leis ftancezas contêm todos os elementos oppos- 
tos confundidos em uma harmonia que é 9 espirito mesmo 
desta constituição e leis, o espirito de semelhante constitui= 
ção é, permitta-se-me à phrase, um verdadeiro eclectismo. 
Este espirito, desenvolvendo-se, applica-se a todas as cou- 
sas. Já elle se reflecte em a nossa ditteratura, a qual já de si 
mesma contém dous elementos que podem 'e devem existir 
juntos, — a legitimidade classica e a inovação romantica. 
Sem proseguir nestas applicações, pergunto eu sc, - quando 
tudo em Lorno de nós é mixto, complexo, combinado, quan- 
do todos os contrarios vivem e vivem muito bem juntos, pos- 
sivel é a philosophia escapar a este espirito geral; pergunto 
eu se à pliilusuplia pode deixar de ser ocloclica quando tudo 
o éem redor della, e se por conseguinte a reforma philoso- 
phica que eu emprehendera em 1816, o a qual ou prosogui- 
rei com firmeza em despeito de todos os obstaculos, não des 
riva necessariamente do movimento geral da sociedade em 
toda a Europa e sobre tudo em França? O eclectismo não é 
tão vivamente atacado pelo duplo preterito philosophico que 
se debate ainda entre nós, senão precisamente porque clle é 
um presentimento e um precursor do futuro. O eclectismo 
é a moderação na ordem philosophica; o a moderação que é 
toda impotente nos dias de rise converte-se depois em uma 
necessidade. O eclectismo é a philosophia necessaria do se- 
culo, porque é a unica conforme com as suas precisões o com 
o seu espirito, e todo o seculo tende para uma philosophia 
que o representa. E esta a minha mais intima convicção. 
— Não é de hontem, Senhores; mas hem sei que não é num 
dia que ella se pode communicar ; bem sei quo fallo hojo em 
1828; e não em 1850. 

Às lições que tive a honra 
mestre são uma introducção geral a0 : 
Este ensino deve ser a historia da philosophia 


de aprosentar-yos mesto tri 
ral a0 Meu, ensino posterior. 
Agora que os 


nossos principios Lheoricos cos principios historicos se acham 
bem determinados c fixos, poderemos oricntar-nos à nossa 
vontade na immensa carreira que se apresenta diante de nós ; 
poderemos à nosso sabor entretor-nos ora com uma epoca é 
óra com outra, Lransportar-nos primeiro às alLuras do Hima- 
faia e do Thibet, ou descer as margens da Grecia, ou inter- 
nar-nos na media idade e na escolastica, ou seguir os car- 
Neiros fecundos da philosopbia moderna e de Descartes na 
Inglaterra, ou em França, ou na Alemanha. Assim, qual 
quer que seja a cpoca da historia da philosophia a que O an- 
fo prasimo nos conduta, saberemos perfeitamente onde cs- 
tamos, onde queremos ir e donde partimos. Tal ha sido o 
fim desta introdueção: Segregado deste auditorio por espa- 
ço de oito annos, quiz estabelecer primeiro o meu ponto de 
Partida € o meu fim definitivo, para que a mocidade france 
da: que linha outr'ora om mim alguma confiança, conhoces- 
se bem quem é hoje, em todos os pontos e em todas as cou- 
sas, aquelle que após tão longo esilio volta a consagrar O 
xesto da vida em lhe ser util. (fpplausos ) Sim, Senhores, 
aquelle que falla nesta cadeira quer que vós saibais que eilo 
dão pertence à partido algum, — a clul algum : em politi- 
Tas bllo só pertence so seu paiz (bravos) ; em philosophia, - 
não pertence a nenhum syslema em particular, mas a todos, 
por assim dizer, 20 espirito commum que os domina a to” 
dos, e que se não desenvolve completamente senão pela mes- 
ma” lucta de todos os principios incompletos, exclusivos é 
inimigos. Ello confessa que se acha satisfeito com o seu st. 
“lo, “com o sen paiz e com a ordem actual das cousas. Elio 
quer rigorosamente a ordem constitucional, com Lodas às 
suas partes lacs quaes ellas são, sem mutilação, sem, resem 
va, é som segunda tenção. Aqui O Lhrono e as liberdades po 
blicas, acolá, — o christianismo e o direito sagrado de entr 
me. lu já fiz a minha protestação de fé a cerca deste ulti- 
mo ponto, agora repito-a de bou vontade. Tenho para mim 
que, no christianismo se acham encerradas todas as verda- 
Es; mas estas verdades eternas podem e devem ser bolt 
discutidas, deseriminadas, ilustradas pela philosophia. Em 
substancia, não Da mais que uma vordade, mas à verdaço 
tem duas formas, o mysterio ea exposição scientifica : re- 
verenciei uma, 6 sou aqui o orgão é interprete da outra. 
Yós deveis agora conhecer-me cabalmente. Sou ainda 
aquelte que, ha doze annos, nesta cadeira, então hem pouco 
canhecida, balhociau primeiramento o nome de eclecet Bi 
é esse o systema cujo desenvolvimento timido enchou toda a 
posar parte da minha carreira; é o systema que vós do 
rareis a cada pagina do relatorio que fiz aos meus concl - 
dãos e amigos, em 1826, dos meus primeiros esforços, e po 


assim dizes de meu tirocinio philosophico ; é o mesmo si 


tema extenso, e já crescido que presidirá a todo o meu en- 
sino posterior. O que eu quiz em 18t5, quero-o ainda hoje: 
o eclectismo na consciencia, em todas as partes da philoso- 
phia, na especulação e na historia, na historia geral da hu- 
manidade e na.hisloria da philosophia que é o seu remate, 
tal foi o meu fim d'outrora, — tal é o meu fim de hoje: — tal 
é a bandeira que me achará sempre fiel, 

Mas não quero separar-me do auditorio sem lhe rogar 
que receba os meus agradecimentos mais sinceros pela be- 
nigna attenção que elle se dignou prestar em todo este tri- 
mestre, durante a exposição que fiz dos dezenhos geraes que 
hão de dominar o meu ensino. No anno futuro tentarei es- 
tabelece-los melhor, e applica-los: julgar-me-hei feliz de 
encontrar entre vôs, Senhores, o mesmo zelo pela philoso- 
Phia, a mesma indulgencia pelo professor. 


(Applausos prolongados.) 


TABOA ANALYTICA 


DAS 


MATERIAS CONTEUDAS NESTE VOLUME. 


LIÇÃO PRIMEIRA. 
(Pag. 4.) 


Wiarenia do curso: Introdueção a historia geral da phíloso- 
ia. — Objecto desta primeira lição : mostra-se, que a phi- 
fosophia é uma necessidade real, o um producto necessario 
do espirito humano. Enumeracão das necessidades funda- 
mentães do espirito humano, ideias geraes que governam a 
sua actividade: 1., ideia do util, sciencias mathematicas e 
physicas, industria, economia politica ; 2., úleia do justo, 
Eociedade civil, Estado, jurisprudencia ; 8., ideia do bello, a 
arte; 4., édeia do Deos, religião, culto ; 5., ideia da refezão, 
realidade e necessidade da urgencia e do facto que serve de 
fundamento a philosophia-- À philosophia, ultimo desen- 
volvimento o ultima forma do pensamento.— A philosophia, 
Tonte de toda a luz. Supremacia da philosopbia — Sua to- 
lerancia; nada destruo, acecita tudo e tudo domina... Sua 
relação com a civilisação do XIX seculo.-- Indica-se o objecto 
da seguinte lição. 


LIÇÃO SEGUNDA. 


( Pag. 45.) 


Bosquejo da ultima lição. Objecto da presente : Vorif- 
cam-so Tesultados psychologicos pela historia. Terá tido a 
Bhilosophia existencia historica, e qual ha sido essa exislen- 
Hips Po Oriente, Seu caraeter geral. Nascimento da ph 
Tosophia ; 2., Grecia e Roma. Seu caracter goral. Desonvol 
vimento da philosophia. Socrates; 3., idade media. “Esco- 


jastica ; 4., philosophia maderna Descartes estado ac- 
tal dá philosophia. Vistas a cerea do futuro. Conclusã 
que nunea faltou a philosophia à epoca alguma da humani- 

jade ; que a sua representação se tem augmentado epoca 
em epoca, o tende sempre à vir a ser uma porção mais con- 
sideravel da historia. 


LIÇÃO TERCEIRA. 
(Pag. 3.) 


Recapitulação das duas ultimas lições. Uma palavra a csr- 
ca do molhodo empregado -- Objecto da presente lição | ap- 
plicar à historia da philosophia o que so disse da philosophia. 
a Que à historia da philosophia é um elemento especial e 
Toal da historia universal, assim como a historia da legisla- 

. ão, das artes e das religiões... 2., Que a historia da phibso- 
Bhia é mais clara que todas as outras partes da historia, — 
Contém a sua explicação. Demonstração logica. Demonstraé 
ção historica. Explicação da civilisação. india pela philoso- 
Plia. Bhagavad-Gita. Grecia. Explicação do seculo de te 
dlas pela philosphia de Socrates. História moderna. Espli- 
cação do XVI seculo pela ilosophia de Descartes. Explica 

qe do XVIII seculo pela philosophia de Condillao e de Helver 
cio. — 3., Que a historia da philosophia vem por ultimo 
desenvolvimento dos trabalhos historicos, assim como à pai, 
losophia é o ultimo gráo do desenvolvimento interior do es- 
pirito, e do desenvolvimento de uma epoca. Relação da his- 
toria da philosaphia à historia em geral. No Oriente não ha 
historia, por consequencia não ha historia da philosophis. 

= Da situação favoravel do nosso seculo para à historia a 

philosophia 


LIÇÃO QUARTA. 


«(Pago 45.) 


o got: 


Que à história da ptilosophia é tio especial como fem, 


-- Qualidades de um historiador da philosophia. Ano 


Bossuet. O seu merito, e os seus defeitos.-- Necessidade de 
um ponto de vista político exelusivo. Dahi a Sciencia mve de 
Vico. O seu merito, eos seus deleitos.-- Necessidade de um 
ponto de vista mais“comprehensivo, de uma historia univer- 
sal mais completa, porém mais superficial sobre cada parte. 
Dabi Horder, Ideias para uma philosophie da historia. O s 
merito, c os seus defeitos. .- Uma palavra a cerca de Voltai- 
re, Fergusson, Turgot, Condorcet.-- Estado da historia uni- 
versal desde Herder. Riqueza dos trabalhos particulares. 
Necessidade de uma nova historia universal. 


LIÇÃO DUODECIMA. 
( Pag. 481. ) 


Objecto da lição: Grandes historiadores da philosophia. 
— Condições de um grande desenvolvimento da historia da 
philosophia: 1., grande desenvolvimento da propria philo- 
Sophia; 2., grando desenvolvimento de erudicão.- O pri 
meiro movimento da philosophia moderna ha sido o cartesia- 
nismo; o cartesianismo devia produzir eproduziu uma 1 
toria da philosophia que o representa. Drucker. O seu ca- 
racter geral ; seu merito e defeitos. O segundo movimen- 
to da philosophia moderna é a lucia do sensualismo e do 
idoialismo no fim do XVHI seculo. Dahi duas historias da 
philosophia nas direcções opostas: Tiedemann e Tenne- 
mann.. O seu caracter geral. O sou merito e defeitos.-- Es- 
tado presento das cousas. - Ê 


LIÇÃO DECIMA TERCEIRA. 
( Pag. 304. ) 


Estado actual da historia da philosophia : trabalhos por À 
partes — Necessidade de uma nova historia goral da philoso- 
phia: um novo movimento philosophico. Determinação do 


earacter deste novo movimento : o ecle, 
do eclectismo na Philosophia europea.- 
no estado da sociedade na europa, e particularmente em Fran- 
ça. Analyse da carta.-: Consegquencias necessarias do rei- 
nado da carta, até sobre o caracter da Philosophia,-- Caraç- 
ter correspondente que deve tomar a historia da Philosophia. 


ctismo.-- Symptomas 
- Raizes do eclectismo 


Caracter e alyo deste curso:-- Conclusão. 


ERRATAS 
LIÇÃO SEGUNDA. 


( Pag. 27, L. 46, em yez de a perder-se, lea-se-- de per- 
ver-se. ) : 


LIÇAO SEXTA. 


( Pag. 8%, L. 2, em vez do ao mundo, lea-se - co 
mundo.) ; 


